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Vacinação:filavai
andarparapessoas
com64e65anos

Umadosedeesperança/Autorizadas a tomar a vacina contra a covid-19, pessoas com66anos oumais voltarama fazer fila em frente aoposto de saúdenº 2, emSamambaia

Governodeve
serminoriana
cúpuladaCPI

A forçados
militares em

Tóquio
Ementrevista aoCB.Poder,
parceriadoCorreiocomaTV
Brasília, obrigadeiro Isaías
Carvalhoprojeta êxitodos
atletasolímpicos vinculados

àsForçasArmadas.

PÁGINA 30

PÁGINA 36

Segunda ponte
será reformada
Após 45 anos, a PonteCosta

e Silva passará por
manutenção.O anúncio foi
feito pelo governador

Ibaneis Rocha. ANovacap
executará a obra, orçada em

R$ 13,5milhões.

PÁGINA 15

STF decide
sobreLula
Por 9 a 2,ministros do

Supremodecidemmanterno
plenário a análise dadecisão
deFachinqueanulouas
condenaçõesdeLulapela
OperaçãoLava-Jato.O

julgamento continuahoje.

PÁGINA 34

Nota legal
fazchamada
parasorteio
Contribuintes têm até

amanhã para quitar débitos
de impostos com oGDF e

poder concorrer a
R$ 3milhões em prêmios

do programa.

Pênaltis viram
tormentopara
oPalmeiras
Três dias depois de
perder a Supercopa
para o Flamengo, o
time paulista deixou
escapar outro título, o
da Recopa. Defensa y
Justicia deixou oMané

com a taça.

PÁGINAS 30 A 32

Indicaçõesdosblocospartidários sinalizam
queamaiorpartedos titularesdaCPIda
Covid,noSenado, seráde independentese
oposicionistas.AliadosdeBolsonaro
tentamimpediro início imediatodas
investigações.Ontem,oSTFreferendou
decisãodeBarrosoquedeterminoua
instalaçãodacomissãode inquérito.

Ao CB.Poder, o senador Izalci Lucas (PSDB-DF)
criticou a falta de investimento em tecnologia, o
que explica, por exemplo, a falta de vacinas no
país. Ele também analisou a CPI da Covid:

“É importante investigar demaneira racional.”

MPFacusaPazuellode
omissãonoAmazonas

Urgênciapormaisapoioàciência

● Pandemiadesacelera
nopaís,masFiocruz
vê riscodenovoplatô

● Brasil registramais
3.459mortesepassa
dos360mil óbitos

● Depoisdaprimeira
dose,até93%dos
idosostêmanticorpos

Mulherpulado
carro,mas leva
tirodomarido

As cores do

somde Ian
O livro infantil ilustrado

O Menino do Bandolim, de José
Carlos Peliano, mostra a história

domúsico Ian Coury. O
brasiliense começou a tocar aos

8 anos, e hoje, aos 19, tem
carreira consolidada no Brasil e

no exterior. PÁGINA 37

Para tentarescapar
dasagressõesdo

companheiro, avítima
saltoudoveículoem
movimento, em
Samambaia.Ela foi
baleadanacabeçae
estánohospital.
Atirador foipreso.

PÁGINA 35

Covardia
Comeréum
desafiodiário
emtodoopaís

Pelomenos58milhões
debrasileiros,27,7%
dapopulação,estão
emgravesituaçãode
insegurançaalimentar,
indicaestudofeito

nofimdoanopassado.
Apandemiaagravou

oquadro.

PÁGINA 18

Crise

COVID-19
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Ed Alves/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

A expectativa do governo do Distrito Federal
é receber do Ministério da Saúde, amanhã,
72,8 mil doses dos imunizantes Coronavac,
da parceria do Butantan com a chinesa Si-
novac, e Covishield, de Oxford/AstraZeneca.
Com isso, a vacinação do novo público co-
meçaria no sábado. Conforme o planejado,

o GDF destinará 20 mil doses à população
na faixa etária dos 64 anos; 19 mil, a quem
tem 65 anos; 23,5 mil irão para a segunda
dose; e 4,1mil, para reserva técnica. Além
disso, 2,2 mil serão aplicadas em servidores
da segurança pública; e 3,9 mil, em profis-
sionais de saúde da rede privada, que devem

aguardar a abertura do agendamento on-
line. Em outra frente, o Executivo local ne-
gocia a compra de 28 milhões de doses da
Sputnik V, por meio do consórcio Brasil Cen-
tral. No entanto, o imunizante ainda não foi
liberado pela Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa) para uso no país.

Ueslei Marcelino/AFP



A ampliação do escopo da CPI da
Covid, que vai incluir a investigação do
envio de verbas federais para estados e
municípios, levanta a controvérsia
sobre a convocação de governadores
para prestar esclarecimentos no
Congresso. Técnicos do Senado ainda
não têm uma posição pacificada sobre
o tema— a posição deles ajuda a
subsidiar o presidente da Casa,
Rodrigo Pacheco (DEM-MG), na
tomada de decisões. Em 2012, o
ministro Marco Aurélio Mello, do STF,
livrou o então governador de Goiás,
Marconi Perillo (PSDB), de prestar
depoimento à CPI do Cachoeira,
criada para investigar as relações
entre parlamentares e o contraventor
Carlinhos Cachoeira. Na decisão, o
magistrado apontou a impossibilidade
de uma CPI vir a convocar um
governador, seja na condição de
testemunha, seja de investigado.

Controvérsiasobre
governadores

AmaioriadoSupremoTribunalFederal
(STF) resolveu levar a plenário, hoje, a
anulação das condenações do ex-presi-
denteLuiz InácioLuladaSilvapela13ªVa-
ra Criminal de Curitiba, ou seja, pelo ex-
juiz SergioMoro, a pedido do relator da
Operação Lava-Jato,ministro Edson Fa-
chin, autor da liminar que livrouopetista
da inelegibilidade. Fachin entendeuqueo
foronatural doprocessodeveria ser oDis-
trito Federal, pornão se tratar deprocesso
diretamente vinculado ao escândalo da
Petrobras.ComadecisãodeontemdoSu-
premo, por 9 a 2, tanto Lula quantoMoro
voltamaocentrodonoticiário, comopos-
síveisadversáriosdopresidente JairBolso-
naro, amboscommuita força.
Esse julgamento no Supremo terá

um efeito catalisador no processo polí-
tico, contribuindo para transferir ex-
pectativas de poder de Bolsonaro, can-
didato à reeleição, para a oposição. A
Lava-Jato ainda tem um grande apelo
popular e é a principal face de desgaste

da candidatura de Lula à Presidência,
mas, sem o julgamento, o petista não
seria candidato. Entretanto Bolsonaro
se descolou da bandeira da ética por
causa do escândalo das “rachadinhas”
da Assembleia Legislativa do Rio de Ja-
neiro e de suas manobras para proteger
o filhomais velho, o senador Flávio Bol-
sonaro (Republicanos-RJ), umdos prin-
cipais investigados no caso.
Moro, principal responsável pela con-

denação de Lula, também sofre des-
gastes. É acusado de ser parcial e ter usa-
do recursos inadmissíveis durante a in-
vestigação para condenar Lula e afastá-
lo da disputa eleitoral de 2018, benefici-
ando Bolsonaro. Ao aceitar o convite pa-
ra serministro da Justiça do atual gover-
no, de certa forma, o ex-juiz corroborou
as acusaçõesdadefesadeLula. Seu estri-
dente rompimento comBolsonaro, acu-
sando-o de tentar usar a Polícia Federal
embenefíciopróprio,manteveabandei-
ra da ética nas suasmãos, mas sua atua-

ção comomagistrado acabou fragilizada
por gravações feitas por hackers de suas
conversas com integrantes doMinistério
Público que comandavam as investiga-
ções, desnudando suaparcialidade.
Por issomesmo, o julgamento domé-

rito da liminar de Fachin, que anulou as
condenações de Lula, abrirá espaço,
também, para a discussão sobre a atua-
ção deMoro, cuja suspeição por muito
pouco não foi aprovada pela Segunda
Turma do STF. Não sem razão, o julga-
mento terá repercussão eleitoral, tanto
do ponto de vista legal — Lula estará li-
vre ou não para concorrer às eleições—
quantomidiático.OSupremopode jogar
o petista para cima nas pesquisas, mas

também alavancaráMoro, que passa de
algoz a vítima, como paladino da ética e
dos bons costumes, a não ser que o ex-
juiz seja punido severamente e impedi-
do de concorrer.

Decantação

Quem mais perde com o julga-
mento é Bolsonaro, que tenta fazer
do limão uma limonada. Ao atacar o
Supremo e a decisão de liberar Lula
para disputar as eleições, o presiden-
te da República mantém em sua esfe-
ra de influência os setores mais radi-
calizados do antipetismo. A aposta
do chefe do Planalto é que esse senti-

mento garanta o seu lugar no segun-
do turno das eleições, mas não é bem
assim. A queda dos seus índices de
aprovação em razão da crise sanitá-
ria e da recessão e a perda da bandei-
ra da ética podem abrir espaço para
uma candidatura robusta do chama-
do polo democrático, capaz de cap-
turar o eleitor mais conservador, po-
rém, insatisfeito com o desempenho
do governo e de Bolsonaro.
O julgamento de Lula será o primei-

ro grande momento de decantação do
processo eleitoral. Outro momento se-
rá a decisão do apresentador Luciano
Huck (sem partido) sobre a proposta
de renovação de contrato com a TV
Globo, como substituto do Faustão nas
tardes de domingo. O terceiro lance no
xadrez eleitoral é a prévia do PSDB,
marcada para outubro, na qual o parti-
do escolherá seu candidato. Disputam
a vaga os governadores de São Paulo,
João Doria, e do Rio Grande do Sul,
Eduardo Leite. Restarão ainda as defi-
nições do DEM, em relação ao ex-mi-
nistro da Saúde Henrique Mandetta e
do próprio Moro, que não se comporta
como candidato.

Lula eMoro no Supremo

Nasentrelinhas
por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

“A decisão do Supremo terá efeito
catalisador no processo político, pode

contribuir para transferir expectativas de
poder do presidente Jair Bolsonaro

para a oposição”

Política
Editor: Carlos Alexandre de Souza //
carlosalexandre.df@dabr.com.br
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Balança pende contra
o governo na CPI

Composição da comissão coloca Planalto em alerta. Maioria dos titulares será de oposicionistas ou independentes em
relação ao Executivo. Aliados de Bolsonaro tentam conter a pressão favorável ao início imediato das investigações

» JORGE VASCONCELLOS

C
om a sinalização de que a
maioriados titularesdaCPI
daCovid do Senado será de
parlamentares oposicio-

nistas e independentes em rela-
çãoaogoverno, aliadosdoPlanal-
to perderam o poder de pressão
para adiar o início das investi-
gações. Instalada na terça-feira, a
comissão vai focar em ações e
omissões federais na pandemia e
também em indícios de irregula-
ridades no uso de recursos repas-
sados pela União para as unida-
des da Federação enfrentarem a
crise sanitária. Segundo as indi-
cações feitas até agora pelos blo-
cos partidários, apenas quatro
dos 11 titulares do colegiado são
mais ligados aoExecutivo.
A tropa de choque do presi-

dente Jair Bolsonaro na CPI, con-
forme indicações partidárias
apuradas pelo Correio, reúne os
senadores Ciro Nogueira (PI),
presidente nacional do PP; Mar-
cos Rogério (RO), líder do DEM
naCasa; JorginhoMello (PL-SC) e
Eduardo Girão (Podemos-CE). Já
para a frente oposicionista foram
indicados como titulares Hum-
berto Costa (PT-PE) e o líder da
oposição no Senado, Randolfe
Rodrigues (Rede-AP), autor de
umdos requerimentosqueorigi-
narama comissão.
Os cinco senadores indepen-

dentes, por sua vez, são conheci-
dos por votarem a favor demui-
tos projetos do Executivo, sem
deixar de lado, porém, críticas à
atuação federal na pandemia e
em outros assuntos. Esse grupo
reúne Renan Calheiros (MDB-
AL), líder damaioria; Omar Aziz
(PSD-AM); Eduardo Braga (AM),
líderdoMDB;OttoAlencar (PSD-
BA) eTasso Jereissati (PSDB-CE).
A composição da CPI obede-

ce ao princípio da proporciona-
lidade partidária. Em razão dis-
so, o MDB, dono da maior ban-
cada no Senado, reivindica a re-
latoria da comissão, um posto-
chave para as investigações. O
mais cotado para a função é Re-
nan Calheiros, cujo nome acen-
deu a luz amarela no governo.

Titulares indicados para a comissãoPedidos de apuração

O presidente do Senado, Rodrigo
Pacheco (DEM-MG), ao instalar a
CPI, decidiu fundir dois
requerimentos que pediam
investigações sobre o combate à
pandemia. Um deles, do senador
Randolfe Rodrigues (Rede-AP),
apresentado em fevereiro, pede
que sejam apuradas ações e
omissões do governo federal na
crise sanitária, em especial na
cidade de Manaus, onde, em
janeiro, mais de 30 pacientes com
covid-19morreram por falta de
oxigênio nos hospitais. O outro
requerimento, apresentado na
segunda-feira, é do senador
Eduardo Girão (Podemos-CE), que
propõe investigação sobre a
aplicação, nas unidades da
Federação, das verbas federais
transferidas para o enfrentamento
da pandemia.

não (recebi o retorno do presi-
dente),mas está em tempo ainda
de responder. Agora, o que vai
acontecer?Opresidente leu (o re-
querimento da CPI), pediu para
os partidos indicarem, e vamos
aguardar”, afirmou. “Acho que,
nos próximos dias, ele vai res-
ponder à questão de ordem e
também, pelo que entendi, vai
conversar com os membros da
CPI”, emendou Gomes ao Cor-
reio, acrescentando que “o presi-
dente é muito tranquilo, e isso é
importante para ele tomar ame-
didamais certa,mais tranquila”.
O líder disse, também, que o

fato de o bloco governista sermi-
noria na comissão não significa,
necessariamente, que os desdo-
bramentos das investigações se-
rão negativos para o Planalto.
“Não (é ummotivo de preocupa-
ção), porque eu acho que para
CPI a postura tem de ser correta.
São parlamentares experimenta-
dos, que têm absoluta condição
política de fazer uma avaliação
dos fatos sobre os quais vão de-
liberar. Então, vejo comtranquili-
dade”, enfatizou.

Facebook/Reprodução

Sérgio Lima/ AFP

Marcelo Camargo/Agência Brasil

EduardoGirão
(Podemos-CE)
Posição:
governista

Fábio Rodrigues Pozzebom/Agência

Tasso Jereissati
(PSDB-CE)
Posição:
independente

Vinícius Cardoso/Esp. CB/D.A Press

Jefferson Rudy/Agência Senado

Randolfe Rodrigues
(Rede-AP)
Posição:
oposição

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Humberto Costa
(PT-PE)
Posição:
oposição

Edilson Rodrigues/Agência Senado

CiroNogueira
(PP-PI)
Posição:
governista

RenanCalheiros
(MDB-AL)
Posição:
independente

OmarAziz
(PSD-AM)
Posição:
independente

Waldemir Barreto/Agência Senado

Waldemir Barreto/Agência Senado

OttoAlencar
(PSD-BA)
Posição:
independente

EduardoBraga
(MDB-AM)
Posição:
independente

Marcos Oliveira/Agência Senado

MarcosRogério
(DEM-RO)
Posição:
governista

JorginhoMello
(PL-SC)
Posição:
governista

O político alagoano é um dos
maiores críticos damanobra or-
questradapeloPlanaltoque levou
oMDBa abandonar a candidatu-
ra própria nas eleições para apre-
sidência do Senado, em fevereiro,
o que favoreceu a vitória de Ro-
drigo Pacheco (DEM-MG). Pai do
governador de Alagoas, Renan Fi-
lho (MDB), Calheiros também se
opõe aos ataques deBolsonaro às
ações estaduais de combate à
pandemia e às pressões do Pla-
nalto para que a CPI investigue a
fundoos gestores locais.

Indicações

Rodrigo Pacheco deu aos par-
tidos um prazo de 10 dias para
formalizarem as indicações, a
contar da data da instalação da
CPI. Por isso, os nomes escolhi-
dos até agora podem ser muda-
dos nos próximos dias. Mesmo
assim, já servemdesinalizaçãode
como os partidos deverão atuar
ao longodas apurações.
Após fracassarem em tentati-

vas de evitar a instalação da co-
missão, senadores aliados do go-
verno agora pressionampara adi-
ar o início dos trabalhos. Oprinci-

Os escolhidos pelos partidos
para integrarem a CPI da
Covid podem ser substituídos
a qualquermomento,
durante o funcionamento
do colegiado. O governo
terá apenas quatro
parlamentares na tropa de
choque entre os 11 titulares.
A oposição terá dois
representantes. O restante
do grupo se posiciona como
independente, mas é crítico à
postura do presidente Jair
Bolsonaro na crise
do coronavírus.

pal argumento é que não só as
CPIs,mas todos os colegiados do
Senado só devem funcionar de
forma presencial se parlamenta-
res, servidores, jornalistas e convi-

dados estiverem imunizados con-
traacovid-19.NocasodasCPIs, as
investigações exigemque amaio-
riadasatividades sejapresencial.
O líder do governo no Con-

gresso, senador Eduardo Gomes
(MDB-TO), disse esperar que o
presidente da Casa dê resposta a
uma questão de ordem que ele
apresentou nesse sentido. “Ainda
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Com rapidez,STF confirma CPI
SupremoTribunal Federal respaldadecisãodoministroBarrosoquedeterminouaaberturadacomissão, noSenado, paraapurar ações
eomissõesdogovernonapandemia.Ministrosdestacam,porém,que cabeàCasadefinir as regrasde funcionamentodocolegiado

» SARAH TEÓFILO

O
Planalto amargou nova
derrotanoSupremoTribu-
nal Federal (STF).Numjul-
gamento rápido, a Corte

confirmou, ontem, por 10 votos
contra um, a decisão doministro
LuísRobertoBarroso,quedetermi-
nouaoSenadoa instalaçãodaCo-
missão Parlamentar de Inquérito
(CPI) daCovidpara apurar ações e
omissões dogovernonoenfrenta-
mentodacrisesanitária.Ocolegia-
do foi instalado na terça-feira na
Casa,masabrangendo, também,a
fiscalizaçãoderecursos federais re-
passados a estados emunicípios
noâmbitodapandemia.
Relator domandado de segu-

rança, Barroso enfatizou, na ses-
são, que cabe ao presidente do
Senado, Rodrigo Pacheco (DEM-
MG), adotar as providências ne-
cessárias para a criação e a insta-
lação da comissão. De acordo
com o magistrado, o procedi-
mentoaser seguidopelaCPIdeve
“ser definidopelopróprio Senado
Federal, de acordo com as regras
que vemadotando para o funcio-
namento dos trabalhos durante a
pandemia”. “Não cabe ao Senado
decidir se vai instalar ou quando
vai funcionar,mas, sim, como vai
proceder. Caberá ao Senado se
por videoconferência, presencial
ou semipresencial”, frisou.
BarrosoafirmouqueaCPInão

tem apenas o papel de investigar
“coisas erradas”, mas tambémde
fazer diagnóstico e apontar de-
cisões. “Aliás, nestemomento, es-
se papel construtivo e propositi-
vo é omais necessário”, destacou.
Oministro lembrou CPIs impor-
tantes instaladas em outros go-
vernos, como a doMensalão, na
gestão do então presidente Luiz
Inácio Lula da Silva.
Ele reiterouque aConstituição

Ordemao Senado

No último dia 8, Barroso
determinou que o Senado
instalasse a CPI, após pedido
dos senadores Alessandro Vieira
(SE) e Jorge Kajuru (GO), ambos
do Cidadania. Eles alegavam
que já havia quantidade
suficiente de assinaturas no
requerimento feito pelo senador
Randolfe Rodrigues (Rede-AP),
mas, mesmo assim, o presidente
da Casa, Rodrigo Pacheco
(DEM-MG), resistia em instaurar
a comissão. A decisão de
Barroso enfureceu o presidente
Jair Bolsonaro, que atacou o
ministro, acusando-o de
“militância política” e de
“politicalha”.

AUXÍLIO EMERGENCIAL
DO GOVERNO FEDERAL

NASCIDOS DE JANEIRO A ABRIL
JÁ RECEBERAM

HOJE É A VEZ DE QUEM

USE O SEU DINHEIRO
COM O CAIXA Tem

DÚVIDAS?

ACESSE AUXILIO.CAIXA.GOV.BR
OU LIGUE 111.

NASCEU EM MAIO

Para quem é do Bolsa Família, nada muda:

o pagamento começa dia 16/04.

Por uma investigação racional

Carlos Moura/SCO/STF

Não cabe ao Senado
decidir se vai instalar
(a CPI) ou quando vai
funcionar,mas, sim,
comovai proceder”

Luís Roberto Barroso,ministro do STF

“assegura àsminorias parlamen-
tares o direito a participarem da
fiscalizaçãoedocontrole dos atos
do poder público, e trata-se de
uma garantia democrática”, pon-
tuando que o quórumpara insta-
lação de comissões é de um terço
— ou seja, não exige maioria ou
submissão aoplenário. Destacou,
ainda, que requerimento para a
instalação de colegiado precisa
preencher três requisitos: assina-
tura de um terço dos integrantes
da Casa (27 assinaturas), indica-
ção de um fato determinado a ser
apurado e prazo de duração. Os
três pontos forampreenchidos.
“Cumpre salientar que quando

o Supremo defende o direito das
minorias deve ser exercido com
parcimônia, e na vida ninguém
deve presumir demais de simes-
mo. E nas situações em que não
estejam em jogo direitos funda-
mentais e os pressupostos da de-
mocracia, a Corte deve ser defe-
rente para coma atuação dos po-
deres Legislativo E executivo”, ar-
gumentou. “Decisões políticas
devem ser tomadas por quem
tem voto. Todavia, nestemanda-
do de segurança, o que está em
jogo não são decisões políticas,
mas o cumprimento da Consti-
tuição, e oque sediscute éodirei-
to dasminorias parlamentares de
fiscalizarem o poder público—
no caso específico, diante de uma
pandemia que já consumiu 360
mil vidas apenasnoBrasil.”
Após Barroso ler o voto, o pre-

sidente do STF, Luiz Fux, pergun-
tou se os demais concordavam.
Somente oministroMarco Auré-
lioMello pediu a palavra para di-
vergir. Ele sustentou que não ca-
beria ao plenário da Corte refe-
rendar mandado de segurança
que jáaté surtiuefeito.Apesardis-
so, omagistrado afirmou concor-
dar comadecisão.

Bolsonaro faz ameaça velada
» INGRID SOARES

O presidente Jair Bolsonaro
voltou a criticarmedidas restriti-
vas adotadas por estados emuni-
cípios, como lockdown, e afirmou
queespera“opovodarumasinali-
zação” para agir, mas não disse
queatitudespretende tomar.
Citando duasmatérias publi-

cadas pelo Correio sobre inse-
gurança alimentar no país, Bol-
sonaro tentou transferir res-
ponsabilidades e alegou que a
política do “fique em casa” leva
à fome e àmiséria.
“Vai ter escassez. O que é co-

mum quando tem escassez? O
preço sobe, inflação.Vão culpar
quem? O Brasil está no limite.

Pessoal fala que eu devo tomar
providência. Estou aguardando o
povodarumasinalização, porque
a fome, amiséria, o desemprego
estãoaí.Sónãovêquemnãoquer.
Ouquemnãoestánarua.Eusem-
pre estivena rua”, ressaltou.
Bolsonaro comparou o país a

um barril de pólvora e destacou
que“fará o que o povo quiser que
ele faça” em relação ao lockdown
adotado por gestores estaduais e
municipais. Porém,ponderouque
“nãoestáameaçandoninguém”.
OchefedoPlanalto comentou,

também, o fato de aministra Cár-
men Lúcia, do SupremoTribunal
Federal (STF), ter pedidoaopresi-
dentedaCorte, LuizFux, amarca-
ção do julgamento de uma notí-

cia-crime apresentada contra ele
por suspeita de genocídio contra
indígenasna crise sanitária.
“Esse pessoal, amigos do STF,

daquiapoucovamosterumacrise
enormeaqui. Eu vi queumminis-
trobaixou láumprocessoparame
julgar por genocídio. Olha, quem
fechou tudo, quemestá comapo-
líticanamãonãosoueu.Nãoque-
ro brigar comninguém,mas esta-
mos na iminência de ter umpro-
blemasérionoBrasil”,declarou.
Ele ainda criticou o ministro

Luís Roberto Barroso, também
do STF, por determinar a abertu-
ra da CPI da Covid no Senado. “É
uma interferência, sim, dessemi-
nistro junto ao Senado para me
atingir”, frisou.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

>> entrevista IZALCILUCAS

» JOÃO VITOR TAVARES*

O senador Izalci Lucas (PSDB-
DF) criticoua faltade investimen-
to em infraestrutura científica,
“no passado”. “Se as pessoas recla-
mamda falta de vacina emedica-
mentos é porque não investiram
corretamente em ciência e tecno-
logia”, afirmou, em entrevista ao
CB.Poder, parceria entre oCorreio

e a TVBrasília.Ele disse que esteve
com o diretor do Instituto Butan-
tan, Dimas Covas, e com o sindi-
cato das indústrias de produção
de imunizante animal, para ne-
gociar a produção de insumos pa-
ra a vacinação contra a covid-19.
O parlamentar também co-

mentou sobre a CPI da Covid e a
respeito do impasse na liberação
de recursos do FundoNacional de
Desenvolvimento Científico e Tec-
nológico (FNDCT).

Hámaioria de senadores
independentes e de oposição na
composição daCPI daCovid. Pode
ser umadesvantagempara o
governo nas investigações?
É importante investigar os fa-

tosdemaneiraracional.Hámem-
bros que fazem isso. Há outros
senadores que não apuram com
a razão.Deve-se fazer oqueé cer-
to: apurar as irregularidades.

ComaCPI, que tambémvai
analisar ações de estados e
municípios durante a pandemia,
as investigações começampelo
nível federal? Como será a ordem
das apurações?
Independentementede ter adi-

cionado estados emunicípios, é
natural que, baseadonohistórico
de outras CPIs, os recursos fede-
rais, transferidosdaUniãoparaes-
tados, sejamanalisadosprimeiro.

Comoo senhor avalia as críticas
do presidente Jair Bolsonaro em
relação ao isolamento social e ao
discurso de que “ele está
esperandoumsinal do povo”?
Lamento a falta de integração

de estados e municípios com o

governo federal. Normalmente, o
Brasil é governado pelo improvi-
so. Nunca teve planejamento
nem saúde preventiva. Lógico
que o presidente tem razão sobre
o prejuízo econômico daquelas
pessoas desempregadas. Mas é
precisopreservar primeiro a vida.
Muitas distorções ocorreram em
relação à abertura de comércios.
Então, houve falta de foco e pla-
nejamento, como do cronogra-
ma de vacinação, que, inclusive,
faltam insumospara produzi-la.

Vocês estiveramnaEmbaixada da
China para discutir a produção de
imunizantes. OBrasil vai receber
mais insumos ou vai atrasar?
Esse é outro problema. Caso

houvessemais investimentos na
infraestrutura científica nopassa-
do, o que, infelizmente, não ocor-
reu, hoje opaís teria condições de
produzir vacina. Agora, estamos
correndo atrás disso. Estivemos
como diretor do Instituto Butan-
tan, Dimas Covas, e com o sindi-
cato das indústrias de produção
de vacina animal. Nesse sentido,
destaco que o Brasil é omaior ex-
portador de carne domundo. En-
tão, asvacinas, aexemplodo imu-
nizante contra a febre aftosa, são
supercontroladas e com boa es-
trutura tecnológica, o que possi-
bilita utilizar esse suporte para fa-
zero imunizantecontraocorona-
vírus. Recebemos a informação

que estariamdispostos e em con-
dições de produzir os insumos
para a vacina. No entanto é preci-
so fazer adaptações nas máqui-
nas, mas leva-semuito tempo. O
que está sendo ajustado, agora, é
a possibilidade de agilizar esse
processo. Isso se concretizando, a
produção de insumos ocorreria
na faixa de 90 dias, com a libera-
ção de até 500milhões de imuni-
zantes, que é a condição viável
para aButantan.

Comoestá o andamento
do FundoNacional de
DesenvolvimentoCientífico
e Tecnológico (FNDCT)?
Nós conseguimos impedir o

governo de utilizar o recurso em
outras áreas, como pagamentos
de dívidas. No ano passado, o
Congressoaprovouapropostado
fundo, o Planalto vetou, o Con-
gresso derrubou e, por fim, ajus-
tou no Orçamento. Agora, o re-
curso passa a ser financeiro, ge-
rando investimento. Assim, a
quantia permanece no fundo pa-
ra aplicações na ciência e tecno-
logia. Foi um grande avanço. Se
as pessoas reclamam da falta de
vacina emedicamentos é porque
não investiram corretamente em
ciência e tecnologia.

*Estagiário sob a supervisão de
CidaBarbosa

SENADOR
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Manaus:MPF acusa Pazuello

Emaçãode improbidadeadministrativa contraoex-ministrodaSaúde, órgãoo responsabilizapor série deomissões e lentidãoque teriam
contribuídoparao colapsohospitalarna capital amazonense, ondeocorrerammortespor faltadeoxigênionasunidadesdeatendimento

» AUGUSTO FERNANDES

I
nvestigação conduzida pelo
Ministério Público Federal
(MPF) apontou uma série de
atitudes do entãoministro da

Saúde, Eduardo Pazuello, que
contribuiu para que a rede públi-
cade saúdedoAmazonas entras-
se em colapso entre o fim de de-
zembro de 2020 e janeiro deste
ano por conta da pandemia da
covid-19. Os resultados da ação
foram divulgados, nesta semana,
pela Procuradoria da República
no Amazonas, que acusou o ge-
neral de ter cometido improbi-
dade administrativa.
De acordo com a apuração do

MPF, Pazuello teria colaborado
para o caos sanitário local por
seismotivos, como retardar o iní-
cio das ações do Ministério da
Saúde no estado, não supervisio-
nar o controle da demanda e do
fornecimento de oxigêniomedi-
cinal nas unidades hospitalares e
não prestar ao ente federativo a
necessária cooperação técnica
quanto ao controle de insumos.
Segundo a procuradoria, o ex-

ministro também retardou a de-
terminação da transferência de
pacientes à espera de leitos para
outros estados, pressionou os
médicos amazonenses a receita-
remmedicamentos semcompro-
vação científica como tratamento
precoce à covid-19 e se omitiu em
apoiar o cumprimento das regras
de isolamento social.
OMPF denunciou outras cin-

copessoas, entre asquais o secre-
tário de Saúde do Amazonas,
Marcellus Campelo. Coordena-
dor do comitê de crise do estado,
Francisco Ferreira Filho também
é alvo da ação da procuradoria,
alémde três secretáriosdoMinis-
tério da Saúde:Mayra Isabel Cor-
reia, Luiz Otávio Franco e Hélio
Angotti Neto.
Adenúncia foi enviadaà Justiça

“Deixa, que eu chuto”
Na cesta de problemas que o governo tem para administrar ao longo deste semestre,

nenhum émais urgente do que a sanção do Orçamento, prevista para a próxima semana.
Nemmesmo a CPI. E nesse sentido, o mais novo lance relacionado ao Orçamento é um

parecer técnico da Câmara que dá ao presidente da Casa, Arthur Lira, condições de manter
sua posição, de defender que seja sancionado do jeito que está e, se for o caso, corrigir ao
longo do ano, com projetos de lei enviados ao Parlamento. Os pareceres do Executivo,

porém, recomendam vetos e colocam o chefe do Planalto na hora da verdade: ou atende à
sua equipe econômica, liderada pelo ministro Paulo Guedes, ou agrada à área política.

●

Em tempo: se a sanção fosse obra do presidente da Câmara, ele não hesitaria um segundo
em seguir a orientação técnica da Casa. Já o presidente da República não pode desconsiderar o
que diz a sua própria equipe. O tempo está se esgotando, e esse tema é o quemais terá reflexos,
seja político, seja econômico, para o futuro do governo. Ao contrário da CPI, em que haverá o
confronto de narrativas, as contas públicas chegaram ao ponto em que não hámágica.

BRASÍLIA-DF
por Denise Rothenburg » deniserothenburg.df@dabr.com.br

Ouviu,Moro?/ A frase daministra
Cármen Lúcia (foto), do Supremo
Tribunal Federal, de que “plenário
não é órgão revisor de turma”, é um
recado direto ao ex-juiz SergioMoro.
Ela considera que não há espaço para
o pleno do STF rever a suspeição
do ex-ministro.

Por falar emSTF.../As apostas do PT
são de que Lula estará livre para fazer
campanha no ano que vem. Aliás, tanto
bolsonaristas quanto petistas sonham
com essa polarização e já preparam
material a respeito.

Campanha2022noar/Voltou a
circular em grupos deWhatsApp uma
imagemde Lula em 2018, num ato
político emque um casal gay se beija na
frente do palco. Sob essa imagem, uma
do presidente Jair Bolsonaro em
formatura do colégiomilitar e a
inscrição “a escolha é sua”.

Umpaísde luto/Einhart Jacombe,
publicitário da primeira campanha de
Ciro Gomes à Presidência da República
e que trabalhou nas campanhas de
FernandoHenrique Cardoso, émais
uma vítima da covid-19, assim como o
deputado José Carlos Schiavinato (PP-
PR). Nesse cenário demais de 360mil
mortes, sómesmo as vacinas para
renovarem as esperanças de dias
melhores. A antecipação de dois
milhões de doses da Pfizer, anunciadas
pelo governo, é um alento.

Oamigo do inimigo
A opção do presidente Jair

Bolsonaro por Arthur Lira (PP-AL),
um dos principais adversários
políticos do senador Renan
Calheiros e do governador Renan
Filho em Alagoas, levou diversos
governistas a vetar o nome de Renan
para relatar a CPI da Covid. O
alagoano está, hoje, na oposição, fez
campanha para Fernando Haddad,
em 2018, e já declarou a intenção de
apoiar Lula em 2022.

O inimigo do inimigo
Se Bolsonaro fizer qualquer gesto

de aproximação comRenan, a fim de
tentar obter uma posturamais afável
do senador, terá problemas comLira,
o homemque tem a chave da gaveta
emque os pedidos de impeachment
se acumulam.

Se correr, o bicho pega..
A intenção, de uma maioria de

líderes, de deixar que a própria CPI
defina seu funcionamento ensaia
ser o pior dos mundos para o
governo. É que os independentes,
somados aos oposicionistas,
prometem fazer o presidente e o
relator. Nesse caso, o governo não
ficará com nenhum dos postos
importantes da CPI.

…ese ficar,
o bicho come
O governo vai tentar deixar a CPI

para o futuro, por causa da pandemia,
mas essa espera é uma faca de dois
gumes. Afinal, quantomais demorar,
mais perto do calendário eleitoral
estará o cronograma da comissão
parlamentar de inquérito. Émais
desgastante para o governo federal e,
também, para alguns governadores.
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Apuração
no Supremo
O general Eduardo Pazuello

deixou o Ministério da Saúde
em março, após ser pressionado
pela explosão de mortes e inter-
nações por covid-19 e a demora
da campanha de vacinação. Na
ocasião, o então ministro tam-
bém era investigado em um in-
quérito no Supremo Tribunal
Federal por responsabilidade na
crise do sistema de saúde, espe-
cialmente emManaus. Sem foro
privilegiado, o caso passou à
primeira instância.

Saibamais

Federal do estado.Os procurado-
res que lideraram a investigação
afirmaramque Pazuello e os de-
mais denunciados, diante das in-
formaçõessobreorecrudescimen-
todapandemianoAmazonas, de-
veriamter elaborado, colocadoem
prática emonitorado, de imediato
e coordenadamente, planejamen-
to capaz de evitar ouminorar os
riscosparaasaúdepública.

“Entretanto o que se viu foi
uma série de ações e omissões ilí-
citas que, somadas, violaram es-
ses deveres e contribuírampara o
descontrole da gestão da pande-
mianoAmazonas, comocolapso
do fornecimento de oxigênio e
decorrente óbito por asfixia de
pacientes internados”, ressalta o
documento doMPF.

Atraso

A procuradoria ainda denun-
cia que Pazuello tomou conheci-
mento do aumento dos casos da
covid-19 no Amazonas desde a
semana do Natal, mas que ele só
viajou aManaus em 3 de janeiro.
“Em tempo de pandemia, evi-
dencia-se que o ministro não
atuou com a celeridade necessá-
ria para debelar o novo pico pan-
dêmico. Omitiu-se, portanto, na
adoçãodemedidas comapreste-
za indispensável”, destaca o texto
dos procuradores.
Ainda de acordo com a inves-

tigação, “esse atraso retardou a
avaliação da situação e a adoção
de medidas para preparar o sis-
tema de saúde no Amazonas pa-
ra o novo pico, especialmente
com a instalação de novos leitos
clínicos e de UTIs com os insu-
mos necessários”. “Em outros
termos, a demora do ex-minis-
troemenviaracomitivaaoAma-
zonas, apesar de todas as evi-
dências de iminente colapso, di-
minuiu em uma semana o tem-
po de resposta à pandemia, am-
pliando o risco sanitário ao qual
a população amazonense estava
submetida.” A reportagem pro-
curou oMinistério da Saúde pa-
ra comentar o assunto, mas não
recebeu resposta até o fecha-
mento desta edição.
O colapso no sistemade saúde

deManaus também será alvo de
investigaçãodaCPI daCovid, ins-
taladana terça-feira, noSenado.

Euzivaldo Queiroz/Especial MS

NoTCU,pedido de investigação
Uma investigação que tem co-

mo alvo o ex-ministro da Saúde
Eduardo Pazuello está em anda-
mento noTribunal de Contas da
União (TCU). Em julgamento,
ontem, no plenário da Corte, o
ministro Benjamin Zymler, rela-
tor de umprocesso quemonitora
as medidas adotadas pela pasta
no enfrentamento da covid-19,
sugeriu que o tribunal apure
eventuais omissões do general e
seus auxiliares quanto à adoção
de planos de comunicação, de
testagem e de assistência farma-
cêutica para a distribuição de in-
sumos emedicamentos.
Zymler se baseou emum rela-

tório produzido pela Secretaria

de Controle Externo da Saúde
(SecexSaúde), do TCU. O docu-
mento revelou que oMinistério
da Saúde não cumpriu uma série
de determinações da Corte para
quemelhorasse o planejamento
estratégico de combate ao novo
coronavírus. O parecer da Secex-
Saúde havia sugerido umamulta
a Pazuello pelo desrespeito, que
poderia chegar a quase R$ 68mil,
mas Zymler opinou que a sanção
sópodeocorrer apósumnovo in-
quérito para apurar se houve
omissão do entãoministro.
Mesmoassim,orelatordopro-

cesso criticou falhas doMinisté-
riodaSaúdenaconduçãodapan-
demia, reclamando, por exem-

plo, que a pasta teriamodificado
regulamentos para excluir a sua
responsabilidade de garantir os
aparatosmédicos necessários ao
enfrentamento da crise.
“O recrudescimento da pan-

demia, a chamada segunda on-
da, era anunciada e exigiam-se
medidas adicionais de prevenção
e preparo da estrutura de saúde.
Não foi o que aconteceu, entre-
tanto. A taxa de óbitos atualmen-
te vivenciada pelo país pode ser
um indicador das consequências
da ausência de planejamento”,
ressaltouZymler.
Nasessão,houvepedidodevis-

ta aoprocesso, e o tema só voltará
àpautadoTCUemmaio. (AF)

PazuelloemManaus, há trêsmeses:MPFdizqueoentãoministrodemorouemir constatara situaçãonacidade

Carlos Moura/SCO/STF
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO - 2020

I. MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas,
Em atendimento à legislação vigente e às disposições estatutárias, apresentamos o Relatório de Adminis-

tração da CEB, acompanhadas das Demonstrações Financeiras, dos pareceres dos Auditores Independentes
e do Conselho Fiscal, referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2020.

Ao assumir, em 2019, a atual administração definiu como diretrizes de gestão o foco na qualidade dos
serviços prestados aos clientes, a redução dos custos e o aumento da eficiência, além da realização de um
diagnóstico detalhado da situação da companhia. Essas análises indicaram a existência de componentes
estruturais inexoráveis que exigiam continuada atenção e que demandaram, inclusive, a alteração das estra-
tégias definidas no Plano de Negócios 2019-2023, em junho de 2019.

Nesse cenário, de acordo com a decisão da 98ª Assembleia Geral Extraordinária - AGE, que deliberou pela
elaboração de estudos e modelagem para alienação do controle acionário da CEB Distribuição S.A. (“CEB-
-DIS”), deu-se início, então, ao processo de privatização da CEB DIS, com contratação do Banco Nacional de
Desenvolvimento - BNDES, para a sua realização.

O BNDES, em setembro de 2020, disponibilizou o resultado dos trabalhos à CEB, ocasião em que, com
base nesta avaliação, a administração submeteu aos acionistas a estruturação da modelagem (valuation)
e preço mínimo atribuído à CEB DIS, estimado em R$ 1.423.898,00 (um bilhão, quatrocentos e vinte e três
milhões, oitocentos e noventa e oito mil reais).

Não há como negar que, em decorrência da pandemia, o ano de 2020 transcorreu sob a égide de um
profundo grau de incerteza sobre o cenário político e econômico, e que parece apontar para um ano (2021)
de mais dificuldades, expondo questões fiscais em aberto, recrudescimento da COVID-19, incertezas sobre
o avanço das reformas e aumento de despesas. Todos esses fatores parecem indicar mais um ano muito
desafiador pela frente.

Tal cenário exigiu um acompanhamento pari passu por parte da administração, com o objetivo demitigar
os seus danosos efeitos na performance da companhia. Para tanto, foi constituído um Grupo de Trabalho
para o acompanhamento diário dos dados financeiros, operacionais e estratégicos da Companhia.

Dessa gestão, destacam-se as seguintes ações:
a) alocação de empregados em teletrabalho e orientação aos empregados operacionais, que desempe-

nham suas atividades de forma presencial, quanto aos cuidados necessários para evitar a contamina-
ção, por meio da distribuição de folders;

b) campanha de vacinação (H1N1);
c) distribuição de máscaras para todos os empregados que atuam de forma presencial e quando do

retorno para as atividades;
d) sanitização de todos os ambientes da Companhia;
e) rigoroso acompanhamento estatístico da COVID-19 no âmbito de seus colaboradores;
É inegável a crescente importância da energia elétrica para a qualidade de vida dos cidadãos e para o

desenvolvimento sustentável. Nesse sentido, a Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL vem ajustando
a regulamentação para incentivar a produção de energia elétrica por meio de fontes renováveis, dentre elas,
a solar, a eólica, a biomassa e a hidráulica, as quais exigem novos investimentos.

O êxito da gestão, tanto em 2019 quanto em 2020, em vista das complexidades daquele diagnóstico dos
componentes estruturais e do cenário implacável que marcou esse último ano (pandemia e consequente au-
mentoda instabilidadeda economiapolítica), solidifica a certezadeque as decisões, empreendidas noperíodo,
foram corretas. Não sem razão, no dia 4 de dezembro de 2020, em leilão realizado na sede da B3, em São Paulo,
a CEBDistribuição S.A. foi arrematada pelo valor de R$ 2.515.000mil (dois bilhões, quinhentos e quinzemilhões
de reais), com ágio de 76,63% sobre seu preçomínimo, pela Bahia Geração de Energia (Neoenergia).

Cumpre destacar, por fim, que o excelente resultado obtido no leilão é fruto do trabalho realizado nos
últimos dois anos, que exigiu profunda dedicação da administração e contou com o apoio incansável do
quadro de funcionários da Companhia, executado com a convicção de que o serviço de distribuição de ener-
gia precisa se modernizar para suprir o incessante crescimento do Distrito Federal.

Ressaltamos que o relevante resultado apurado em 2020 foi fortemente impactado por eventos não re-
correntes da CEB Distribuição S.A., tais como o reconhecimento do Ativo Fiscal Diferido, referentes ao Prejuí-
zo Fiscal, Base Negativa e Diferenças Temporárias no valor de R$ 312.731mil e amigração dos participantes e
assistidos do Plano de Benefício Definido - BD para os Planos BD-Saldado e CEBPrev com o intuito de reduzir
os riscos atuariais, no valor de R$ 82.640 mil.

Além do expressivo crescimento de 263,41% no lucro líquido, quando comparado com o exercício de
2019 outros indicadores da Companhia Energética de Brasília merecem atenção, a saber:

(R$ Mil) 2020
2019

Reapresentado
Δ 2020/2019

Receita Operacional Bruta 290.612 343.436 (15,38%)

Receita Operacional Líquida 255.178 304.737 (16,26%)

Resultado Operacional Líquido antes dos Tributos 131.829 150.658 (12,50%)

EBITDA (LAJIDA) 139.658 144.408 (3,29%)

Lucro Líquido 432.619 119.045 263,41%

Patrimônio Líquido Controladora 678.769 783.986 (13,42%)

Em relação aos demais negócios da Companhia, cabe destacar que PCH Paranoá teve o fim de sua con-
cessão em 29 de abril de 2020, após ter seu prazo postergada devido a repactuação do risco hidrológico, a
qual fez adesão no ano de 2015. Desde então, passou a ser prestadora de serviço temporário de geração de
energia com vistas a dar continuidade no fornecimento de energia elétrica, comercializando o total de sua
garantia física com as distribuidoras, no regime de cotas. Em 2021 a controlada atuará no sentido de viabili-
zar a renovação da concessão da PCH Paranoá, e a implantação de novos negócios.

A Companhia Energética de Brasília se mantém como a gestora operacional da manutenção e implanta-
ção do parque de iluminação pública do Distrito Federal. O parque de IP é composto atualmente pormais de
306 mil pontos. Em 20 de julho de 2020 foi assinado entre o Distrito Federal e a CEB, pelo prazo de 30 anos,
o contrato de concessão administrativa dos serviços de iluminação pública no Distrito Federal, incluindo as
atividades de planejamento, investimento e gestão da implantação, instalação, recuperação, modernização,
melhoramento, eficientização, expansão, operação e manutenção dos ativos que integra o sistema de ilumi-
nação pública no território do Distrito Federal.

Em 2020, por meio de cisão da CEB DIS, a Companhia autorizou a criação da subsidiária integral CEB
Iluminação Pública e Serviços S/A (“CEB IPES”), concebida com o objetivo de garantir o funcionamento das
demais empresas do grupo sem que houvesse descontinuidades. Desta forma, a CEB IPES recepcionou parte
do pessoal e de patrimônio não vinculado à concessão da CEB DIS, e atuará primordialmente no setor de
Iluminação Pública do Distrito Federal.

Finalmente, a CEB agradece aos seus consumidores, fornecedores, acionistas, colaboradores, entidades de
classe e à população doDistrito Federal pela confiança depositada em sua gestão, e reafirma seu compromis-
so de continuar prestando serviços de energia elétrica com qualidade e confiabilidade.

EDISON ANTÔNIO COSTA BRITTO GARCIA
Diretor-Presidente
IVAN CAMARGO

Presidente do Conselho de Administração

II. CENÁRIO MACROECONÔMICO

As perspectivas do início do ano, relativas ao Produto Interno Bruto - PIB, que, segundo o primeiro boletim
Focus, de 3 de janeiro de 2020, eram 2,3% foram completamente frustradas devido à pandemia do novo
Coronavírus (SARS-COV-2). A dinâmica observada, durante todo o ano de 2020, foi de redução constante,
consolidando-se a variação anual, pelo indicador do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, em
-4,37% - Gráfico a seguir -, totalizando R$ 1,89 trilhões, no 3º trimestre de 2020.

BRASIL - EVOLUÇÃO DO PIB ANUAL - (%)

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE/Focus- Bacen
Retirado da projeção para 2020 do boletim Focus de 08 de janeiro de 2021

A inflação, medida pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo - IPCA, acumulou variação de
4,52%, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), é a maior alta desde 2016, quando
ficou em 6,29%. A alta no fechamento de 2020 aponta ainda que o índice do ano ficou acima do centro da
meta, definido pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), que era de 4,0%, permanecendo ainda dentro da
margem de tolerância de 1,5 ponto percentual.

EVOLUÇÃO ANUAL DA INFLAÇÃO (%)

FONTE: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE.
Ainda relacionado à inflação, um dos maiores impactos para os consumidores, em 2020, foi a elevação de

14,09% nos preços de alimentos e bebidas. Segundo a Agência Brasil, o crescimento, que é o maior desde
2002 (19,47%), foi provocado por fatores como a demanda por esses produtos, a alta do dólar e dos preços
das commodities no mercado internacional. A alta nos preços dos alimentos foi um movimento global du-
rante um ano marcado pela pandemia de covid-19.

No que tange aomercado de trabalho, de acordo com o IBGE, após um crescimento de 1,8%, em fevereiro
de 2020, em relação ao mesmo mês do ano anterior, a população ocupada no Brasil apresentou queda de
2,5%, em março, 9,2%, em abril, 10,7%, em maio 12,1% em junho, chegando ao nível de declínio de 14,2%,
em julho. Superou fortemente a queda ocorrida na recessão econômica, entre 2014-2016, observada ao
longo da série histórica mensalizada.

Em 2020, o Governo Federal gastou aproximadamente, R$ 416 bilhões com despesas relacionadas ao en-
frentamento da pandemia de coronavírus (covid-19), em todo país. Este valor representa 15,27% dos gastos
públicos. Deste total, 54% foi destinado ao Programa de Auxílio Emergencial de Proteção Social a Pessoas
em situação de vulnerabilidade.

Em relação à política econômica externa, as transações correntes foram deficitárias em US$5,4 bilhões,
em dezembro de 2020, após 8 meses consecutivos de superávit. Comparativamente, dezembro de 2019
apresentou déficit de US$4,7 bilhões. Em 2020, o déficit corrente somou US$12,5 bilhões (0,87% do PIB),
ante déficit de US$50,7 bilhões (2,70%do PIB), em 2019. Nestemesmo sentido, o superávit comercial de bens
aumentou US$2,8 bilhões, e o superávit em renda secundária cresceu US$1,2 bilhão.

Em dezembro de 2020, o estoque de reservas internacionais atingiu US$355,6 bilhões, redução de US$1,6
bilhão em relação a dezembro de 2019. Em 2020, as inúmeras transações no mercado de câmbio -` US$24,8
bilhões de vendas à vista e US$3,6 bilhões de retornos líquidos em linhas com recompra - auxiliaram na
redução do estoque de reservas internacionais no montante de US$21,2 bilhões. As variações por preço e
paridades contribuíram para aumentar o estoque, respectivamente, em US$8,7 bilhões e US$4,3 bilhões.

Nesse contexto, o ano encerrou, com a cotação do dólar comercial a R$ 5,189, na venda (+0,11%). Em
dezembro, a moeda norte-americana desvalorizou 2,95% frente ao real, mas não o suficiente para minimizar
a alta acumulada de 29,33% em 2020. Consequentemente, a moeda brasileira apresentou o segundo pior
desempenho global no ano, em meio à pandemia de Covid-19, com juros locais extremamente baixos e
incertezas fiscais domésticas persistentes.

EVOLUÇÃO ANUAL DO CÂMBIO (Em R$/USS)

Fonte: Banco Central do Brasil.

III. PERFIL DA COMPANHIA

A Companhia Energética de Brasília - CEB originou-se da Companhia de Eletricidade de Brasília, criada em
16 de dezembro de 1968, oriunda do Departamento de Força e Luz - DFL da Novacap.

No início da década de 1990 a CEB passou a investir em novos negócios, obtendo concessão de gás cana-
lizado em 1993 bem como participação em consórcio de aproveitamento hidrelétrico, em 1994. No ano de
2006, atendendo ao disposto na Lei nº 10.848/2004 e na Resolução Autorizativa nº 318/2005 - ANEEL, a CEB
foi submetida a uma reestruturação societária, passando, respectivamente, as concessões de distribuição de
energia elétrica no Distrito Federal e de gerações das Usinas Hidrelétrica do Paranoá, Termelétrica de Brasília,
e da Usina deQueimado (parte da CEB no Consórcio Cemig/CEB), para as empresas CEBDistribuição S.A., CEB
Geração S.A. e CEB Participações S.A..

Dessa forma, a Companhia tornou-se controladora de empresas nos ramos de distribuição e de geração
de energia elétrica, tendo também participações em empresas coligadas, controlada em conjunto e ligada.
Estrutura Societária

ACompanhia Energética de Brasília é uma sociedade de economiamista, de capital aberto, regida pela Lei
das Sociedades Anônimas (Lei nº 6.404/1976), tendo por órgão fiscalizador de suas ações mercadológicas a
Comissão de Valores Mobiliários (CVM), desde seu registro na entidade, em 4 de julho de 1994.

Em atendimento à orientação da então Bolsa de Valores do Estado de São Paulo (BM&FBOVESPA), por
intermédio do Ofício nº 041/2007 - SEO, de 15 de março de 2007, a CEB, após decisão tomada na 45ª As-
sembleia Geral Ordinária, agrupou suas ações, a partir de 18 de junho de 2007. Dessa forma, foi adotada
a cotação unitária, passando o seu capital social a ser representado por 9.183.458 ações escriturais, sem
valor nominal, sendo 4.576.432 ações ordinárias, 1.313.002 ações preferenciais classe A e 3.294.024 ações
preferenciais classe B.

Em 23 setembro de 2015, a 89ª Assembleia Geral Extraordinária - AGE homologou o aumento de capi-
tal da CEB em R$ 223.969.190,00, mediante as subscrições particulares de 2.607.746 ações ordinárias e de
2.625.179 ações preferenciais Classe B.

Atualmente, o capital social da CEB, no montante de R$ 566.025.355,62 (quinhentos e sessenta e seis
milhões, vinte e cinco mil, trezentos e cinquenta e cinco reais e sessenta e dois centavos), apresenta a
seguinte composição:
Composição Acionária (Controlador)

Acionistas Ações Ordinárias Ações Preferenciais Ações Totais

Qtd % Qtd % Qtd %

Governo do Distrito Federal 6.695.323 93,20 4.859.320 67,19 11.554.643 80,15

Outros Acionistas 488.855 6,80 2.372.885 32,81 2.861.740 19,85

Total 7.184.178 100,00 7.232.205 100,00 14.416.383 100,00

Evolução do preço das ações da CEB

Organização Societária

Dados Econômico-Financeiros Consolidado

(R$ Mil) 2020
2019

Reapresentado
Δ 2020/2019

Receita Operacional Bruta 290.612 343.436 (15,38%)

Receita Operacional Líquida 255.178 304.737 (16,26%)

Resultado Operacional Líquido antes dos Tributos 131.829 150.658 (12,50%)

EBITDA (LAJIDA) 139.658 144.408 (3,29%)

Lucro Líquido 432.619 119.045 263,41%

Patrimônio Líquido Controladora 678.769 783.986 (13,42%)

Fonte: Demonstrações Contábeis da Companhia Energética de Brasília.
Em2020 a Receita Operacional Líquida apresentou redução de 16,26% em relação a 2019, justificada, den-

tre outros motivos, pelo novo modelo de negócio da PCH Paranoá., que passou a ser Prestadora de Serviço
Temporário, com exploração de potencial hidráulico em regime de cotas; e pelo fato do preço de venda de
energia no mercado livre estar menor do que a tarifa média dos contratos das investidas.

O Lucro Líquido atingiu R$ 432.619 mil no exercício de 2020, representando um aumento de R$ 313.574
mil, em relação àquele reapresentado em 2019 (R$ 119.045 mil).

IV. NEGÓCIOS DA COMPANHIA

Empresas Controladas
CEB Distribuição S.A.

Nos termos do Contrato de Concessão nº 66/1999 - ANEEL, a Empresa tem por objeto a distribuição e
comercialização de energia elétrica no Distrito Federal ou em outras áreas do País, cuja concessão para ex-
ploração seja-lhe outorgada.

Em 9 de dezembro de 2015, a CEB Distribuição S.A. e o Poder Concedente, por intermédio do Ministério
deMinas e Energia - MME, celebraram oQuartoTermoAditivo ao Contrato de Concessão nº 66/1999 - ANEEL,
publicado na edição de 24 de dezembro de 2015 do Diário Oficial da União, que formalizou a prorrogação
do Contrato de Concessão do Serviço Público de Distribuição de Energia Elétrica por mais 30 anos, vigente
até 7 de julho de 2045.

A área de concessão da CEB Distribuição S.A. corresponde a 5.780 km2 e abrange todo o Distrito Federal,
dividido em regiões administrativas, atendendo a 1.085.146 clientes.
Dados Econômico-Financeiros

(R$ Mil) 2020
2019

Δ 2020/2019
Reapresentado

Receita Operacional Bruta 4.164.469 4.231.283 (1,58%)

Receita Operacional Líquida 2.754.732 2.615.566 5,32%

Resultado Operacional Líquido antes dos Tributos 56.208 39.723 41,50%

EBITDA (LAJIDA) 74.360 167.261 (55,54%)

Lucro Líquido 358.030 41.892 754,65%

Patrimônio Líquido 961.966 587.874 63,63%

A CEB-DIS atua, há 52 anos, no segmento de distribuição de energia elétrica no Distrito Federal, atenden-
do às 33 regiões administrativas, com população estimada de 3.055.149 habitantes (população estimada
- IBGE 2020 ) e, em 2020, atendeu 1.092.447 consumidores cativos e 203 consumidores livres.

Em 2020, a CEB-DIS forneceu 5.291.067 GWh a seus clientes. O consumo de energia elétrica, em 2020,
retraiu 4,88%, como reflexo não somente das condições de renda no Distrito Federal em função da pande-
mia do novo coronavírus, mas, também, devido às alterações no comportamento dos consumidores e ao
aumento da migração dos consumidores cativos para o Ambiente de Contratação Livre (ACL). Entretanto,
observa-se que a queda no consumo total foi inferior à retração verificada em 2017 (-5,69%).

Em relação a 2019, o consumo da classe residencial cresceu 5,82%, refletindo o aumento do número de
consumidores. O consumo do segmento serviço público cresceu 2,93%, enquanto o Poder Público diminuiu
20,04%. A categoria comercial registrou queda de 14,46%, enquanto a classe industrial apresentou decrés-
cimo de 22,25%, representando a redução mais significativa, mantendo a tendência de queda observada
nos últimos anos.

A forte queda nessas últimas classes pode ser explicada, principalmente, pela migração de clientes do
ambiente cativo para o ACL, que apresentou crescimento de 20,14%no consumona classe industrial, 11,96%
na classe comercial e 15,40% na rural dos consumidores livres, no período.

A redução da categoria iluminação pública (-4,88%) decorre, basicamente, de dois fatores: a substituição
gradativa para lâmpadas de LED e a redução do tempomédio dos pontos de iluminação para o faturamento,
que saiu de 11:52hrs para 11:27hrs, a partir de agosto de 2019, conforme a aplicação da alteração do Art. 24
da Resolução Nº 414/2010-ANEEL, a qual foi objeto de Audiência Pública e que normatizou o faturamento
de iluminação pública.

Semelhantemente ao observado nos anos anteriores, grande parte do suprimento de energia elétrica à
CEB-DIS foi oriundo de aquisições realizadas no Ambiente de Contratação Regulado - ACR (31,2%), incluindo
o efeito do MCSD EN recebido compulsoriamente (0,1%) e excluindo o efeito do MCSD EN cedido (-3,7%),
e das Cotas (15,4%).

Em 2020, destaca-se a redução da participação do MCSD EN no total do suprimento, em razão da frustra-
ção no atendimento das declarações de descontratações que foram realizadas (não houve processamento
dos mecanismos de abril e julho de 2020, por só terem tido declarações de sobras e zero de déficit).

Em 2019, a participação do MCSD EN era de -4,1%, ao passo que, no ano em análise, esta participação
passou a ser de -3,7%. No entanto, vale ressaltar o aumento da participação do MVE no total do suprimento
de 2020. Em 2019, a participação do MVE era de 3,3%, passando para 13,2%, em 2020.

Em consequência, as sobras de energia acima de 105% passaram de 1.619 GWh, em 2019, para 1.986
GWh, no exercício de 2020.

CEB Geração S.A.
A CEB Geração S/A é subsidiária integral da Companhia Energética de Brasília - CEB. Foi criada pela Lei

Distrital Nº 2.648, de 26/12/2000 e é responsável pela prestação do Serviço de Geração de Energia Elétrica,
por meio da Usina Hidrelétrica denominada PCH Paranoá , conforme Portaria N° 190, de 20 de abril de 2020,
do Ministério de Minas e Energia.

A empresa possui capital social de R$ 7.575.212,61 (sete milhões quinhentos e setenta e cincomil, duzen-
tos e doze reais e sessenta e um centavos) dividido em 7.575.212 (sete milhões quinhentas e setenta e cinco
mil, duzentos e doze) ações ordinárias nominativas, sem valor nominal.

O objeto social da empresa é a geração e comercialização da energia produzida pela Usina do Paranoá e
por outros empreendimentos de geração que vier participar, praticando todos os atos necessários à conse-
cução de sua finalidade, podendo constituir ou participar de outras sociedades na condição de acionista ou
quotista, comomeio de realizar o seu objeto social ou para beneficiar-se de incentivos fiscais.
Dados Econômico-Financeiros

(R$ Mil) 2020 2019 Δ 2020/2019

Receita Operacional Bruta 14.427 26.118 (44,76%)

Receita Operacional Líquida 13.192 24.597 (46,37%)

Resultado Operacional Líquido antes dos Tributos 4.951 10.867 (54,44%)

EBITDA (LAJIDA) 4.918 10.218 (51,87%)

Lucro Líquido 4.273 9.295 (54,03%)

Patrimônio Líquido 21.791 25.557 (14,74%)

A receita operacional líquida da Companhia, em 2020, totalizou R$ 13.192 mil, com diminuição em
46,37% em relação ao ano de 2019, tal variação justifica-se, com o novo modelo de negócio da CEB Ge-
ração S/A, reestruturado, dada a alteração em seu regime de exploração, passando em 2020 de Produtor
Independente de Energia - PIE para Prestador de Serviço Temporário, com exploração de potencial hidráu-
lico em regime de cotas.
CEB Iluminação Pública e Serviços S.A.

Em fase pré-operacional, a CEB Iluminação Pública e Serviços S.A., subsidiária integral da Companhia
Energética de Brasília foi constituída, em 2020, tendo como principal objeto a atuação como prestadora de
serviços associados à geração, transmissão e distribuição de energia elétrica, incluindo o atendimento de
necessidades específicas de empresas pertencentes ao Grupo CEB e de órgãos integrantes da administração
direta e indireta do Governo do Distrito Federal.

Desse modo espera-se alcançar o desenvolvimento de um segmento de negócio dentro de sua especia-
lidade de atuação, estabelecendo uma estrutura de capital adequada, que vise proporcionar ao mercado
maior visibilidade quanto à performance da companhia, quanto à alocação de recursos e quanto à sua es-
tratégia de investimento.
CEB Lajeado S.A.

A CEB Lajeado S.A., em conjunto com a Lajeado Energia S.A., Paulista Lajeado Energia S.A. e a Investco S.A.
constituem o denominado “Consórcio Lajeado”, cujo objeto é a exploração compartilhada da concessão de
uso de bem público do Aproveitamento Hidroelétrico da UHE Luís Eduardo Magalhães e Sistema de Trans-
missão Associado, nos termos do Contrato de Concessão nº 05/97 e respectivos aditivos celebrados com a
Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL. O prazo de duração do contrato de concessão é de 35 (trinta e
cinco) anos, contados a partir de 16 de dezembro de 1997. A energia elétrica gerada pelo empreendimento
é comercializada pelas Concessionárias, na proporção da participação de cada uma delas na formação do
Consórcio Lajeado.

Quase todo montante de energia da CEB Lajeado S.A. é comercializado com a CEB Distribuição S.A.
por meio de um contrato bilateral de compra e venda de energia com vencimento em 15 de dezembro
de 2032, prazo limite de suprimento previsto no contrato de concessão do empreendimento. À vista da
questão hídrica vivenciada, esse contrato não alcançou a totalidade do bloco de energia de titularidade
da Empresa. Mesmo com a redução no volume de venda anteriormente contratado, a manutenção desse
instrumento significa garantia firme de receita até o final da concessão de produção independente da qual
a CEB Lajeado S.A. é titular.

A receita da Companhia é oriunda da venda de energia elétrica para a CEB Distribuição S/A., o Mercado de
Energia Elétrica no qual faz parte, rendimento de aplicações financeiras e pelos resultados provenientes da
participação acionária na Coligada Investco S.A, detentora dos ativos de geração da Usina.

Em 2020, a CEB Lajeado S.A. foi responsável pelo suprimento de 12% da demanda utilizada pela Conces-
sionária de Energia Elétrica CEB Distribuição em todo o Distrito Federal.
Organização Societária

Dados Econômico-Financeiros

(R$ Mil) 2020 2019 Δ 2020/2019

Receita Operacional Bruta 191.374 216.441 (11,58%)

Receita Operacional Líquida 166.716 190.435 (12,46%)

Resultado Operacional Líquido antes dos Tributos 95.545 106.259 (10,08%)

EBITDA (LAJIDA) 98.952 111.258 (11,06%)

Lucro Líquido 60.005 68.612 (12,54%)

Patrimônio Líquido 320.816 308.566 3,97%

A Receita Operacional Líquida em 2020 obteve um resultado menor em virtude das operações no mer-
cado de energia elétrica com uma queda (-12,46%) em relação a 2019, entretanto com uma retomada de
crescimento a partir do último trimestre de 2020,muito em virtude do reajuste tarifário referente ao contrato
bilateral com a CEB Distribuição e as estratégicas adotadas perante o MCP.

Na rubrica de Receitas e Despesas sobre operação, a Companhia obteve uma forte redução saindo de
R$4.646 (positivo) em 2019, para R$4.156 mil (negativo) em 2020 variando em (-189,45%) resultado refle-
xo das operações entre partes relacionadas com a Coligada Investco, aonde o resultado de equivalência
patrimonial resultou em uma retração de mais de 50%, em decorrência da redução do arrendamento. Ao
mesmo tempo proporcionou uma grande elevação no caixa da Companhia que chegou aos maiores pata-
mares alcançados em sua história com a redução do referido arrendamento. Em 2019 o ganho comMEP foi
de R$14.415 mil, passando para um ganho de R$6.888 mil em 2020. Podendo ainda ser destacado pequenas
variações em despesas administrativas e provisões em litígios fiscais.

No que tange as operações (Receita/Despesas) financeiras ouve uma variação positiva em (176,33%), prin-
cipalmente pelo crédito de aplicações financeiras e ganhos no mercado de energia elétrica. Sendo R$2.498
mil em 2020 e R$904 mil em 2019.

Em relação ao IRPJ e a CSLL, quando comparados os exercícios de 2019/2020, observa-se que os mesmos
semantiveram estáveis. Entretanto o resultado antes dos impostos em 2019 foi maior e as adições, exclusões
permanentes e temporárias menores. Já em 2020 o resultado antes do IRPJ e CSLL foi menor, mas calculados
com base tributável maior.

Todos estes fatores se motivaram em virtude do resultado com equivalência patrimonial da Coligada
Investco ter alcançado patamares menores em virtude da redução do arrendamento (fonte de receita da
Controlada), com a redução relativa ao montante de crédito aos acionistas (ON e PN), dos Juros Sobre
Capital Próprio - JSCP, pois o mesmo é limitado Taxa de Juros de Longo Prazo - TJLP, (o mesmo com queda
relevante em relação a exercício anteriores), além de uma adição temporária com o efeito positivo, o mesmo
sendo negativo em 2019, diante de todos os efeitos, elevou-se a base de contribuição tributável perante ao
agente tributário.

O lucro Líquido sofreu uma leve queda de (-12,46%) , impactado pelas operações nomercado de energia,
com perda de receitas e aumento de custos proporcionalmente a sua Receita operacional bruta, R$216.441
mil em 2019 e R$ 191.374mil em 2020. Outros fatores levaram a perda de resultado tais comoo resultado por
equivalência patrimonial, mas com elevação do “caixa” , mencionada no item “e”, além do aumento da base
tributável para efeitos de IRPJ e CSLL.
CEB Participações S.A.

A CEB Participações S.A. foi criada pela Lei Distrital nº 1.788, de 27/11/1997, constituída como sociedade
anônima de capital fechado, subsidiária integral da Companhia Energética de Brasília - CEB. A Empresa pos-
sui patrimônio próprio e autonomia administrativo-financeira com sede e foro na cidade de Brasília-DF, nos
termos da legislação em vigor.

O seu objeto social é comprar e vender participações acionárias ou cotas de outras empresas energéticas,
de telecomunicações e de transmissão de dados, mediante comprovação de viabilidade técnica, econômica
e financeira dos negócios, sendo vedada a participação em entidades sem fins lucrativos.

Pode ainda, participar diretamente ou por meio de consórcio, da exploração de empreendimentos de
geração, como é o caso daUsina Hidrelétrica Queimado, bem como comercializar a sua cota-parte da energia
elétrica produzida, nos limites constantes dos respectivos contratos de concessão.

Iniciou sua atividade operacional em 13 de janeiro de 2006 por meio do processo de segregação das
atividades de distribuição e geração de energia elétrica na Companhia Energética de Brasília - CEB, aprovada
pela Resolução Autorizativa nº 318, de 14 de setembro de 2005, da ANEEL.

Atualmente, detém 17,5% do Consórcio Cemig-CEB, responsável pela administração e operação da UHE
Queimado, com potência instalada de 105 MW, e comercializa a sua cotaparte de energia elétrica produzida
na usina localizada no Rio Preto, entre os municípios de Unaí/MG e Cristalina/GO. A energia gerada nesta
unidade é comercializada para várias regiões do território nacional.

Possui, ainda, participação acionária de 1,5355% na Companhia Corumbá Concessões S.A., cujo empre-
endimento denomina-se UHE Corumbá IV. A usina foi inaugurada em 4 de abril de 2006 e possui capacidade
instalada de 129,6 Megawatts (MW) médios, e fornece energia para cerca de 250 mil habitantes do Distrito
Federal (DF). O empreendimento está localizado no rio Corumbá, próximo ao município de Luziânia (GO).

A receita da CEB Participações S.A. é proveniente, em sua maior parte, da comercialização de energia ge-
rada pela Usina Hidrelétrica Queimado, complementada pelos recursos oriundos do contrato de prestação
de serviços administrativo-financeiros prestados para o Consórcio Cemig-CEB, pelas aplicações financeiras e
pelo recebimento de resultados da participação acionária na empresa Corumbá Concessões S.A..
Dados Econômico-Financeiros

(R$ Mil) 2020 2019 Δ 2020/2019

Receita Operacional Bruta 22.061 28.009 (21,24%)

Receita Operacional Líquida 20.279 26.143 (22,43%)

Resultado Operacional Líquido antes dos Tributos 16.399 16.814 (2,47%)

EBITDA (LAJIDA) 16.214 16.717 (3,01%)

Lucro Líquido 15.331 15.598 (1,71%)

Patrimônio Líquido 33.090 32.785 0,93%

A redução da receita operacional bruta de 21,24% em 2020, quando comparado com 2019, foi motivada
pelo excesso de energia no mercado de realocação de energia que foi um fato excepcional no exercício de
2019, a Companhia realizou a venda direta no mercado livre de energia de 3.365 MWh em março e 14.880
MWh em agosto de 2019, com ligeiro deságio em comparação ao preço negociado anteriormente, todavia
com realização financeira imediata. Esse fato não se repetiu em 2020, pois os preços de venda de energia,
estavam bem abaixo da tarifa média dos contratos, dessa forma, tornou-se inviável a venda de energia no
mercado livre no ano de 2020.

Companhia Brasiliense de Gás
A Companhia Brasiliense de Gás é uma sociedade de economia mista, constituída em 20 de março de

2001, com autorização da Lei Distrital nº 2.518, de 10 de janeiro de 2000.
Tem por objeto social a exploração, com exclusividade, do serviço de distribuição e comercialização de gás

natural canalizado, de produção própria ou de terceiros. Poderá, inclusive, importar o suprimento para dis-
tribuição nos segmentos comercial, industrial, residencial, automotivo, de geração termelétrica, ou quaisquer
outras finalidades e usos possibilitados pelos avanços tecnológicos, em todo território do Distrito Federal.

A Companhia poderá ainda:
• Efetuar a implantação e a operação das redes de distribuição de gás canalizado, podendo ainda ad-

quirir e importar diretamente gás natural e executar os serviços de transporte;
• Exercer atividades correlatas à sua finalidade principal, especialmente execução de estudos, pesqui-

sas e projetos relacionados com o setor de gás, inclusive, sob a forma de prestação de serviços de
consultoria técnica a terceiros; e

• Constituir ou participar de outras sociedades, inclusive subsidiárias integrais, visando o êxito na rea-
lização de suas atividades.

A concessão da exploração tem prazo de vigência até 9 de janeiro de 2030, podendo ser prorrogado por
mais 30 anos.

Atualmente, a Companhia explora a distribuição de gás veicular, emmontantes limitados que tem impos-
sibilitado a apuração de resultados favoráveis.
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Para que sua operação seja similar à de outras empresas Distribuidoras de Gás Canalizado no Brasil, faz-se
necessária a viabilização de um suprimento adequado às necessidades do Distrito Federal, por meio de um
gasoduto de transporte de gás natural.

A CEB é controladora da Companhia Brasiliense de Gás, com 51% das ações ordinárias e 17% do total
das ações.

O principal desafio para distribuição do gás canalizado é o desenvolvimento de uma infraestrutura lo-
gística adequada de suprimento. O Distrito Federal não é abastecido por gasoduto de transporte que possa
garantir o suprimento contínuo de gás, de forma que, enquanto as iniciativas de implantação desta infraes-
trutura não se materializarem, a solução utilizada para a antecipação da oferta ao mercado é o suprimento
de estoques de gás natural liquefeito.

O gás natural liquefeito é suprido para a Companhia Brasiliense de Gás pela empresa GNL Gemini Logísti-
ca e Comercialização de Gás Ltda - Gemini, uma sociedade formada pelas empresasWhite Martins, Petrobrás
e a Gaspetro.

A alternativa para redução do prejuízo que vem sendo apurado no negócio anualmente (R$ 350 mil em
2019), seria a estruturação de umprojeto para conectar o gasoduto Bolívia-Brasil - Gasbol ao Distrito Federal,
iniciativa que compete à União, por força do artigo 177 da Constituição da República.
Empresa Coligada

Corumbá Concessões S.A.

A Corumbá Concessões S.A. é uma sociedade por ações de capital fechado, constituída em 6 de dezem-
bro de 2000, concessionária do serviço público de energia elétrica, atuando na geração de energia elétrica,
na condição de produtora independente. A participação do Grupo CEB no capital social da Empresa é de
33,68%, sendo 32,14% de propriedade da CEB e 1,52% da CEB Participações S.A..

Dados Econômico-Financeiros

(R$ Mil) 2020 2019 Δ 2020/2019

Receita Operacional Bruta 195.786 193.860 0,99%

Receita Operacional Líquida 188.625 186.122 1,34%

Resultado Operacional Líquido antes dos Tributos 146.931 30.791 377,19%

EBITDA (LAJIDA) 154.007 57.930 165,85%

Lucro Líquido 97.384 20.276 380,29%

Patrimônio Líquido 379.110 320.804 18,17%

A Corumbá Concessões fechou o ano de 2020 com lucro líquido de R$ 97.384, o maior de toda a série da
Companhia. As despesas operacionais (OPEX) foram as menores dos últimos anos, se situando em cerca de
9,8% do faturamento bruto (excluídos custos com compra de energia e regulatórios). O resultado financeiro
foi beneficiado pela queda da taxa Selic iniciada emmeados de 2019 chegando ao menor valor histórico de
2% ao ano desde agosto de 2020. O descolamento dos valores do IGPM não afetou negativamente a Compa-
nhia, na medida em que seus contratos com fornecedores foram renegociados e a maior parte das despesas
regulatórias são indexadas pelo IPCA. Importantes projetos técnicos na Usina foram implementados nesse
ano :Wincc, Datalogers dos piezômetros, sistema de alerta a jusante, provendomaior confiabilidade na ope-
ração e maior segurança na barragem.

A Companhia obteve sucesso em duas principais contingências legais: Caso Saneago e obrigação de fa-
zer ponte de concreto demandada pelo IBAMA. No primeiro caso o juiz homologou o laudo pericial, com
vistas ao ressarcimento à Saneago (da captação de água submersa), em valores justos levando-se em conta
somente a estrutura submersa, no estado que se encontrava. Na questão da ponte da GO-425 demandada
pelo Ibama, a Administração, junto aos seus assessores legais, obteve sucesso em várias etapas do processo
judicial, culminando em um acordo que prevê algumas compensações ambientais pontuais, em detrimento
de uma necessidade de construção de ponte que custaria vários milhões de reais.

Foram distribuídos aos acionistas R$ 31.557 a título de dividendos em 2020, uma parte paga ordinaria-
mente em abril e outra parcela extraordinária em dezembro.
Empresa Controlada em Conjunto

Energética Corumbá III S.A.

A Energética Corumbá III S.A. é uma sociedade por ações de capital fechado, constituída em 25 de julho
de 2001, concessionária do serviço público de energia elétrica, na condição de produtora independente. A
CEB detém uma participação de 37,5% do capital social, sendo 25% das ações ordinárias e 50% das ações
preferenciais.
Organização Societária

Dados Econômico-Financeiros

(R$ Mil) 2020 2019 Δ 2020/2019

Receita Operacional Bruta 54.733 50.450 8,49%

Receita Operacional Líquida 51.429 47.562 8,13%

Resultado Operacional Líquido antes dos Tributos 23.741 21.979 8,02%

EBITDA (LAJIDA) 32.559 30.044 8,37%

Lucro Líquido 21.635 20.246 6,86%

Patrimônio Líquido 176.544 173.478 1,77%

A energia garantida da UHE Corumbá III correspondente a 49,3 MWMédios foi totalmente comercializada
junto à CEB Distribuição, conforme Contrato de Compra e Venda de Energia, celebrado em 12/11/2002, e o
Terceiro Termo Aditivo ao mesmo celebrado em 12/11/2007.

Em 2020 a geração da UHE Corumbá III totalizou 350.758 MWh, equivalentes a 39,3 MW Médios, cor-
respondente a 81% de sua energia assegurada. Desse montante, 40% correspondem à parcela da ECIII no
empreendimento.

A Receita Operacional Bruta atingiu omontante de R$ 54,7milhões no final do período em análise, contra
R$ 50,5 milhões domesmo período de 2019, significando um crescimento de 8,5%, decorrente do reajuste e
da sazonalização do contrato de fornecimento com a CEB-D.

Em 2020, a ECIII investiu R$ 4,75milhões no empreendimento UHE Corumbá III, em processos de desapro-
priação de terras e benfeitorias, reflorestamento da APP e em aquisições de sobressalentes.
Empresa Ligada

BSB Energética S.A.

A BSB Energética S.A. é uma sociedade por ações, constituída em 24 de março de 2000, para explorar Pe-
quenas Centrais Hidrelétricas - PCHs, com potência global máxima instalada de 200MW e, estatutariamente,
está autorizada a participar de outros empreendimentos ou sociedades, seja como acionista ou quotista. A
CEB detém uma participação acionária de 9,0% do capital social da BSB Energética S.A..

Em 2006, ao associar-se com outras empresas que possuíam concessões, projetos e licenças ambientais
de empreendimentos demesma natureza (PCHs), a BSB Energética S.A. passou a deter participação acionária
na Brasil PCH S.A..

A Brasil PCH S.A. possui 13 Pequenas Centrais Hidrelétricas com capacidade total de 291 MW e a BSB
Energética S.A. tem participação equivalente a 14,70% do capital.

A venda da energia gerada se dá por meio de contratos de compra e venda firmados por cada uma das
empresas relacionadas com as PCHs para a Eletrobrás, por intermédio do Programa de Incentivo às Fontes
Alternativas de Energia Elétrica - Proinfa.
Organização Societária

A BSB Energética S.A. é uma empresa holding pura, que recebe dividendos da Brasil PCH, companhia
que controla 13 Sociedades de Propósito Específico - SPEs de geração hidrelétrica. Sua receita, portanto, é
exclusivamente decorrente do recebimento da distribuição de resultados;

V. DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO CONSOLIDADO

Receita Operacional

A Receita Operacional Bruta consolidada apurada no ano de 2020 totalizou R$ 290.612 mil, sendo R$
52.824mil inferior (-15,38%) à receita reapresentada obtida no ano de 2019, que foi de R$ 343.436mil, quan-
do se destaca do consolidado a receita operacional da CEB Distribuição, para efeitos de comparação.
As principais variações da Receita Operacional foram as seguintes:

2020 2019 Reapresentado Δ Ano

(R$ Mil) (%)

Energia de Curto Prazo 24.037 38.042 (14.005) (36,81%)

Receita de Prestação de Serviços 58.902 67.939 (9.037) (13,30%)

Suprimento de Energia 183.829 210.968 (27.139) (12,86%)

• A receita de Energia de Curto Prazo atingiu, em 2020, R$ 24.037 mil, 36,81% inferior à receita reco-
nhecida em 2019. A variação ocorreu devido aos seguintes impactos: (i) pela diminuição da geração
de energia no âmbito do Mercado de Energia de Curto Prazo, decorrente da redução de demanda
causada pela queda de consumo no ano de 2020; e (ii) pela menor participação das controladas no
Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits (MCSD) e no Mecanismo de Venda de Excedentes
(MVE), por meio da comercialização das sobras de energia elétrica.

• A Receita de Prestação de Serviços em 2020 foi de R$ 58.902mil, 13,30% inferior ao apurado em2019,
determinada pela diminuição do volume de obras de expansão de Iluminação Pública no período do
pico da pandemia.

• A receita de Suprimento de Energia em 2020 reduziu R$27.139 mil, (12,86%) em relação ao ano ante-
rior, visto que a crise econômica causada pelo novo coronavírus impactou todos os setores da econo-
mia, e contribuiu para a redução na demanda por eletricidade, afetando não só os diversos agentes
do mercado de energia, mas também toda a atividade econômica do país.

Custos e Despesas Operacionais (Exceto Depreciação e Amortização)

Os custos e despesas operacionais consolidados em 2020 totalizaram R$ 172.390 mil, correspondente a
uma redução de R$ 26.008 mil (13,11%), em relação ao montante registrado em 2019.

As principais variações dos custos e despesas operacionais constam no quadro seguinte:

2020 2019 Reapresentado Δ Ano

(R$ Mil) (%)

Custo com Serviço de Energia Elétrica (44.998) (63.606) 18.608 (29,26%)

Custo da Operação (40.271) (50.888) 10.617 (20,86%)

Custo dos Serviços Prestados a Terceiros (45.088) (51.355) 6.267 (12,20%)

Despesas comVendas (1.810) (2.805) 995 (35,47%)

Despesas Gerais e Administrativas (40.223) (29.744) (10.479) 35,23%

O Custo total da Energia Elétrica e Encargos registrou uma redução de R$ 18.608 (-29,26%), quando com-
parado com o mesmo período do ano anterior, tendo em vista: a redução dos Custos Variáveis do Mercado
de Curto Prazo, relativo, principalmente, ao Risco Hidrológico que é precificado pelo Preço de Liquidação
das Diferenças - PLD.

O Custo da Operação apresentou significativa redução de R$ 10.617 mil (-20,86%) devido principalmente
à diminuição do valor do arrendamento, em 2020, em comparação ao ano anterior, decorrente de baixas de
ativo imobilizado e da projeção menor do IPCA para o exercício. Essa ação, especificamente, foi responsável
por reduzir o referido custo em R$ 8.450 mil.
Depreciação e Amortização

2020 2019 Reapresentado Δ Ano

(R$ Mil) (%)

Depreciação/Amortização 8.329 8.548 1.642 2,89%

A despesa com Depreciação e Amortização alcançou R$ 8.329 mil em 2020, significando uma redução de
R$ 219 mil (2,56%) em relação ao total registrado em 2019.
Resultado Financeiro

O Resultado Financeiro acumulado no ano de 2020 foi de R$ 500 mil (R$ 14.798 mil em 2019), ocorrendo
portanto, uma variação absoluta negativa de R$ 14.298 mil (-96,62%).

Consolidado Δ

31/12/2020 31/12/2019 (R$ Mil) (%)

Receitas Financeiras 9.255 22.317 (13.062) (58,53%)

Juros/Variações Monetárias Sobre Ativos 2.406 12.698 (10.292) (81,05%)

Atualização Monetária - Ativos Regulatórios 166 652 (486) (74,54%)

Acréscimos Moratórios em Conta de Energia 623 (623) (100,00%)

Rendimentos de Aplicações Financeiras 3.719 4.954 (1.235) (24,93%)

Receita de Dividendos e Juros sobre Capital Próprio 24.998 28.115 (3.117) (11,09%)

Reversão de Juros Sobre Capital Próprio (21.325) (23.388) 2.063 (8,82%)

Multas e Penalidades Aplicadas 12 12

Tributos Sobre Receitas Financeiras (920) (1.517) 597 (39,35%)

Outras Receitas Financeiras 199 180 19 10,56%

Despesas Financeiras (8.755) (7.519) (1.236) 16,44%

Juros/Variações Monetárias Sobre Passivos (90) (375) 285 (76,00%)

Encargos de Dívidas (a) (7.878) (3.149) (4.729) 150,17%

Outras Despesas Financeiras (787) (3.995) 3.208 (80,30%)

Resultado Financeiro 500 14.798 (14.298) (96,62%)

As principais variações na composição do Resultado Financeiro que contribuíram para a redução desse
agregado foram as seguintes:

A redução de 58,53% (R$ 10.292mil) na receita de Juros/Variações Monetárias sobre Ativos foi decorrente
da quitação do pagamento, pelo adquirente, referente à alienação de terreno pertencente à CEB Geração.

A redução de 11,09% (R$ 3.117 mil) na Receita de Dividendos e Juros sobre Capital Próprio: se deve, subs-
tancialmente, ao reconhecimento a menor, quando comparado com 2019, equivalente a R$ 2.063 mil de
Juros Sobre Capital Próprio da CEB e CEB Lajeado e de R$ 1.046 mil relativos a dividendos da BSB Energética.
EBITDA (LAJIDA)

2020 2019 Δ Ano

(R$ Mil) (%)

Lucro/Prejuízo Consolidado do Exercício 107.348 114.738 (7.390) (6,44%)

(+/-) Imposto de Renda e Contribuição Social 24.481 35.920 (11.439) (31,85%)

(+/-) Resultado Financeiro (500) (14.798) 14.298 (96,62%)

(+/-) Depreciação/Amortização 8.329 8.548 (219) (2,56%)

EBITDA (LAJIDA) 139.658 144.408 (4.750) (3,29%)

Margem EBITDA (LAJIDA) % 39,36% 47,39%

O EBITDA (LAJIDA), de R$ 139.658 mil, em 2020, apresentou redução de 3,29% quando comparado com o
resultado de R$ 144.408 mil apurado em 2019.
Empréstimos e Financiamentos:

A seguir apresenta-se a composição da Divída Bancária Líquida da Companhia que foi integralmen-
te reduzida em 31/12/2020, estando em cenário de disponibilização de caixa superior ao endividamento
no montante de R$ 41.602 mil, registrando uma variação de caixa líquido na ordem de R$ 78.439 mil. Esse
comportamento foi influenciado pela desconsideração, na consolidação dos empréstimos e financiamentos
da CEB Distribuição, que com a decisão deste desinvestimento passou a ser representado como operação
descontinuada.

2020 2019 Δ Ano

(R$ Mil) (%)

Curto Prazo 13.110 147.647 (134.537) (91,12%)

Longo Prazo 81.991 354.528 (272.537) (76,87%)

Endividamento 95.101 502.175 (407.074) (81,06%)

(-) Caixa Disponível (136.703) (465.338) 328.635 (70,62%)

Dívida Bancária Líquida (41.602) 36.837 (78.439) (212,94%)

Movimentação dos Empréstimos, Financiamentos

O quadro seguinte sintetiza a movimentação da dívida no exercício de 2020:

(R$ Mil)

Saldo Inicial em 31/12/2019 288.365

Redução de Empréstimos por Operação Descontinuada (172.732)

Encargos Incorridos no Período 7.871

Encargos Financeiros Pagos (6.804)

Amortizações de Principal (21.599)

Saldo Final em 31/12/2020 95.101

Investimentos

Os principais investimentos realizados pela CEB, em 2020 foram os seguintes:

• Conclusão da implantação do Sistema de Notificação emMassa (Sirene) na PCH Paranoá
• Aquisição de Inversor Conversor;
• Aquisição de Medidor de Nível de Água;
• Implementação da Revisão do Estudo de Estabilidade da Barragem.
• Modernização do parque de informática, com aquisição de computadores, e softwares para gover-

nança, risco e compliance.

Distribuição doValor Adicionado

2020 2019 Reapresentado Δ Ano

(R$ Mil) (%)

Distribuição doValor Adicionado 582.277 294.118 288.159 97,97%

Em 2020, o Valor Adicionado Distribuído alcançou R$ 582.277 mil, com aumento de 97,97% em com-
paração com a distribuição do ano anterior. Deste valor, R$ 21.519 mil foram destinados aos Empregados
(3,70%); R$ 61.503 mil a Impostos, Taxas e Contribuições (10,56%); R$ 33.878 mil à Remuneração de Capital
de Terceiros (5,82%); e R$ 465.377 mil à Remuneração de Capital Próprio (79,92%).

VI. GESTÃODE PESSOAS

A CEB tem como cultura organizacional a valorização do ser humano, a meritocracia e o incentivo ao
autodesenvolvimento, tendo como princípios a integridade e o comprometimento pessoal e das equipes,
visando sempre o fiel cumprimento de sua Missão.

Os principais projetos executados pela gestão dos recursos humanos, em 2020, foram voltados para ca-
pacitação técnica, saúde e segurança no trabalho dos empregados, qualidade de vida e valorização do ser
humano, além do fiel cumprimento dos dispositivos constitucionais, legislatórios, previdenciários, tributá-
rios e normativos da Companhia.

Em 31 de dezembro de 2020, a CEB possuía 845 (oitocentos e quarenta e cinco) empregados efetivos.
Desses: 789 (setecentos e oitenta e nove) laborando na CEB Distribuição; 7 (sete) cedidos para o sindicato,;
42 (quarenta e dois) na Companhia Energética de Brasília - CEB e demais controladas; e 7 (sete) para outros
Órgãos Públicos, com ônus para o requisitante.

Ocorreram, 32 (trinta e duas) contratações - dessas, 28 (vinte e oito) a critério da Administração e 4 (qua-
tro) em função de ações judiciais relacionadas com o concurso público - e 73 desligamentos.

Quanto às capacitações, foram realizados 78 (setenta e oito) eventos de treinamentos para o desenvol-
vimento da força de trabalho da CEB, perfazendo 9.776h de treinamento. Os principais cursos e eventos
realizados foram:

• formação e reciclagem em NR 10 - Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade;
• formação e reciclagem em NR 33 - Trabalho em Espaço Confinado;
• formação e reciclagem em NR 35 - Trabalho em Altura;
• formação em NR 05 - Curso para membros da CIPA;
• curso de formação de eletricistas terceirizados (520h);
• curso de integração para novos empregados;
• código de conduta e integridade;
• curso de aprimoramento em Governança Coorporativa e Mercado e Capitais para Administradores

de Empresas Públicas e Sociedade de Economia Mista; e
• curso de Diretrizes para Orçamento 2021.

VII. RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL

As principais ações desenvolvidas em 2020 foram nos seguintes campos: gestão ambiental de obras de
subtransmissão, recuperação de áreas degradadas,manejo da vegetação próxima ao sistema elétrico, gestão
de resíduos sólidos, uso racional de recursos hídricos e conscientização sobre o uso racional da energia.

Os empreendimentos de distribuição de energia até 138 kV são considerados de baixo impacto ambiental
e passíveis de dispensa de licenciamento ambiental no Distrito Federal, conforme a Resolução CONAM/DF
nº 10 de 20 de dezembro de 2017. A implantação de subestações e linhas tem sua gestão ambiental super-
visionada, desde o planejamento até sua conclusão, para minimizar os impactos na natureza, em especial
na vegetação. Em 2020, o foco ocorreu nas obras da SE 08, LD Itapuã- Sobradinho Transmissão, LD Brasília
Leste - Mangueiral - Brasília Centro e 06.

Continua em andamento a implantação do Plano de Recuperação de Áreas Degradas (PRAD) na área
antes ocupada pela Torre de Telecomunicações Colorado, dentro do Parque Nacional de Brasília. Foram re-
cuperados 4 hectares, com o plantio de 10.737 (dez mil setecentas e trinta e sete) mudas diversas, 19.532
(dezenove mil, quinhentos e trinta e duas) mudas nativas do Cerrado e 547,25 kg de sementes de espécies
arbóreas, arbustivas e herbáceas nativas do bioma Cerrado. A cobertura de vegetação nativa, cobertura de
capins exóticos (21%) e cobertura total do solo (90%) atingiram valores satisfatórios para a área ao final de
três anos de monitoramento.

Foi realizado 01 (um) workshop junto à Universidade de Brasília - UnB, em junho 2020. O evento foi em
ambiente virtual e tratou sobre o uso racional da energia elétrica em casa e, também, no trabalho, com o
intuito de conscientizar as pessoas quanto à economia de energia nas edificações.

O serviço de poda de árvores da CEB-DIS é realizado por equipes treinadas, que contribuem significativa-
mente para o aperfeiçoamento do trabalho. Para o ano de 2021, espera-se melhorar ainda mais a prestação
do serviço, bem como melhorar a gestão dos contratos e tempo de atendimento ao cliente, tendo em vista
que foi alterado o regime de contratação da empresa prestadora.

No ano de 2020, o valor investido no manejo de vegetação próximo à rede aérea foi de R$ 5.722.186,13.

VIII. PERSPECTIVAS EMPRESARIAIS

O Setor Energético continua, sem dúvida, sendo um dos mais importantes do Brasil. Caracterizado por
uma extensão continental e diferentes fontes, o país apresenta um potencial de desenvolvimento muito
promissor, embora continue, ainda, enfrentando desafios básicos de infraestrutura e fornecimento.

Vale notar que a matriz energética brasileira tem nas fontes renováveis sua principal fonte de geração de
energia elétrica. De acordo com dados do Ministério de Minas e Energia (Empresa de Pesquisas Energética -
Balanço Energético Nacional 2020), elas representam 83% de toda a energia gerada no País, sendo liderada
pela hidrelétrica, com quase 64%.

Não obstante considerada uma fonte limpa, a geração baseada em recursos hídricos tem passado por
profundas reflexões, uma vez que a construção de grandes usinas hidrelétricas representa impactos consi-
deráveis para o meio ambiente (inundações, desmatamento, etc.). Soma-se a isso, a dependência do regime
de chuvas, variável, cada vez mais de difícil previsibilidade, face o desequilíbrio ambiental dos últimos anos.

Não sem razão, assim como praticamente em todo o mundo, a matriz energética do Brasil vem passando
por diversificação e investimentos em outras fontes sustentáveis, como a eólica, a biomassa e a solar fotovol-
taica. Nota-se que, segundo aquele balanço, a energia solar teve avanço de 92% no ano de 2019.

O crescimento da energia solar e de outras fontes renováveis dentro da matriz energética brasileira
serve como impulso ao movimento rumo a uma maior abertura do setor por meio da ampliação do mer-
cado livre de energia.

Nesse contexto, no final de 2019, o governo determinou a realização de estudos para ampliar o Mercado
Livre a todos os consumidores, inclusive residenciais. Os estudos devem ser concluídos e apresentados até o
final de janeiro de 2022 pela ANEEL.

O projeto de ampliação do Mercado Livre de Energia vem apresentando propostas para simplificar o seg-
mento. É forte a perspectiva de que a diferenciação entre mercados livre e cativo diminua cada vez mais, no
sentido de que seus efeitos beneficiariam, de forma geral, mais diretamente os consumidores.

Desconsiderado o radicalismo ideológico, as discussões e acordos globais acerca das mudanças climá-
ticas e da busca por fontes renováveis de energia têm impulsionado, principalmente no Brasil, mudanças
profundas no setor energético.

A transição energética para fontes limpas e renováveis junta-se com a demanda de empresas e consumi-
dores por mais sustentabilidade, redução de custos e melhor aproveitamento de recursos.

Nessa conjuntura, o Brasil enfrenta o desafio de aproveitar - poderia, inclusive, vir a liderar - esse movi-
mento, estimulando a inovação do seu setor energético, o que abrange desde a diversificação da sua matriz
de energia até políticas públicas e mudanças regulamentares com foco em abrir o mercado e gerar mais
competitividade. Entretanto, tal dinâmica, necessária por si só, exige e exigirá das empresas do setor ca-
pacidade de geração de caixa e de investimentos para não só suportar sua necessidade operacional e de
manutenção, bem assim acompanhar aquela transição.

Nota-se, nesse sentido, a oferta cada vez maior, por parte das instituições financeiras, de linhas de finan-
ciamento para os projetos de energia limpa, bem como a perspectiva de valorização global dessas energias.

Entretanto, a complexidade do ano de 2020, em nível mundial, foi impulsionada pela crise provocada
pela pandemia do Coronavírus (COVID-19). No caso brasileiro, a continuidade do ambiente econômico, po-
lítico e social desfavoráveis e a pressão adicional causada pela pandemia deixam claro que será necessário
muito mais para criar um futuro sustentável e lucrativo. Em outras palavras, o novo diferente exige que nos
arrisquemos a pensar sem corrimão; em uma percepção relativamente disruptiva, na qual a ordem que deve
nortear os novos esforços diz respeito à relação dos seres humanos entre si e com a natureza: ao caráter
metabólico dos processos produtivos e do consumismo.

O setor elétrico brasileiro há décadas passa por uma grande transformação, contando cada vez mais com
a participação de capital privado, que possuimaior agilidade administrativa emaior capacidade de alavanca-
gem financeira do que as empresas estatais, o que facilita o atendimento das crescentes metas de qualidade
e confiabilidade exigidas pelo órgão regulador setorial. Seguindo essa tendência de maior participação do
capital privado no setor elétrico, destacamos a transferência de 100% das ações da CEB Distribuição S/A, em
leilão realizado em 04 de dezembro de 2020. No certame, sagrou-se vencedora a empresa Bahia Geração de
Energia S/A - controlada daNeoenergia S/A -, que ofertou o valor de R$ 2,515 bilhões pela empresa, com ágio
de 76,6% em relação ao preço mínimo definido.

No setor de iluminação pública do Distrito Federal, destaca-se a edição do Decreto Distrital nº 40.898, de
17 de junho de 2020, que regulamentou a outorga à Companhia Energética de Brasília da concessão da pres-
tação do serviço de iluminação pública no Distrito Federal, por trinta anos. Na qualidade de concessionária
de iluminação pública noDistrito Federal, a CEB deverá implementar ações demodernização e eficientização
do sistema de iluminação pública no Distrito Federal, trocando as lâmpadas de tecnologia mais antiga por
lâmpadas LED, o que alémdemelhorar a qualidade do serviço prestado possibilitará significativa redução do
consumo de energia elétrica do parque de iluminação pública no Distrito Federal.

IX. DISCLAIMER

Esse documento foi preparado pela CEB, com o intuito de indicar a situação geral e o andamento dos
negócios da Companhia. O documento é propriedade da CEB e não deverá ser utilizado para qualquer outro
propósito sem a prévia autorização por escrito.

As informações contidas neste documento refletem as atuais condições e ponto de vista da administração
até esta data, estando sujeitas a alterações. O documento contém declarações que apresentam expectativas
e projeções da CEB sobre eventos futuros. Estas expectativas envolvem vários riscos e incertezas, podendo,
desta forma, haver resultados ou consequências diferentes daqueles aqui discutidos e antecipados, não po-
dendo a Companhia garantir a sua realização.

Todas as informações relevantes, ocorridas no período e utilizadas pela Administração na gestão da Com-
panhia, estão evidenciadas neste documento e nas Demonstrações Financeiras Intermediárias, que podem
ser acessadas pelo site da empresa (www.ceb.com.br).

X. AUDITORES INDEPENDENTES

A Companhia informa, nos termos da Instrução CVM nº 381, de 14 de janeiro de 2003, que utiliza os
serviços de Auditoria Independente daMaciel Auditores S/S; e que em 2020 não usou outros serviços desses
auditores senão aqueles ligados diretamente à auditoria das demonstrações contábeis.

Controladora Consolidado

Passivo Nota 31/12/2020 31/12/2019 01/01/2019 31/12/2020 31/12/2019 01/01/2019

Circulante Reapresentado Reapresentado Reapresentado Reapresentado
Fornecedores 14 14.383 10.660 15.237 16.549 196.454 488.018
Obrigações tributárias 15 50.586 5.557 5.706 78.069 487.606 220.970
Contribuição de iluminação pública – – – – 41.898 96.866
Encargos regulatórios – – – 7.766 81.882 90.107
Debêntures – – – – 26.814 247.778
Empréstimos e financiamentos 16 13.110 21.633 – 13.110 120.833 86.069
Obrigações societárias 17 559.657 33.818 5.885 571.448 47.062 16.744
Obrigações sociais e trabalhistas 18 638 297 201 946 23.433 25.983
Valores a pagar de Parcela “A”e outros itens financeiros – – – – 499.097 608.361
Benefícios pós emprego – – – – 2.568 2.814
Provisões para riscos trabalhistas,
cíveis, fiscais e regulatórios 19 200 100 – 2.463 10.309 6.478
Demais obrigações 20 1.394 1.172 414 4.343 30.124 38.655
Passivos de Operação Descontinuada – – – 2.149.941 – –
Total do Circulante 639.968 73.237 27.443 2.844.635 1.568.080 1.928.843

Não Circulante

Fornecedores 14 – – – – – 36.830
Obrigações tributárias 15 3.669 96.782 96.781 3.843 359.741 322.356
Contribuição de iluminação pública – – – – – 3.393
Debêntures – – – – 186.996 15.019
Empréstimos e financiamentos 16 81.991 94.000 – 81.991 167.532 188.194
Benefícios pós emprego – – – – 137.946 73.922
Encargos regulatórios – – – – 70.245 100.120
Provisões para riscos trabalhistas,
cíveis, fiscais e regulatórios 19 – – 1 1.958 61.138 44.294
Obrigações vinculadas a concessão – – – – 1.103 3.400
Valores a pagar de Parcela “A”e outros itens financeiros – – – – 102.199 96.438
Demais obrigações 20 – – – 540 71.632 5.869
Total do Não Circulante 85.660 190.782 96.782 88.332 1.158.532 889.835

Patrimônio Líquido 21
Capital social 566.025 566.025 566.025 566.025 566.025 566.025
Reserva de lucros 137.724 108.575 18.677 137.724 108.575 18.677
Ajuste de avaliação patrimonial (24.980) 109.386 149.749 (24.980) 109.386 149.749
Prejuízos Acumulados – (20.597) (5.069) – (20.597) (5.069)
Atribuível as acionista controlador 678.769 763.389 729.382 678.769 763.389 729.382

Atribuível aos acionistas não controladores – – – 222.056 216.689 205.457

Total do Patrimônio Líquido 678.769 763.389 729.382 900.825 980.078 934.839

Total do Passivo 1.404.397 1.027.408 853.607 3.833.792 3.706.690 3.753.517

BALANÇOS PATRIMONIAIS

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 2020

EXERCÍCIOS FINDOS EM 31DE DEZEMBRODE 2020 E 31 DE DEZEMBRODE 2019
(Emmilhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Controladora Consolidado

Ativo Nota 31/12/2020 31/12/2019 01/01/2019 31/12/2020 31/12/2019 01/01/2019

Circulante Reapresentado Reapresentado Reapresentado Reapresentado
Caixa e Equivalentes de Caixa 5 14.412 12.713 12.784 136.703 465.338 179.699
Contas a Receber 6 11.558 18.526 26.994 33.836 608.867 622.655
Depósitos e Bloqueios Judiciais 9 111 111 111 265 121 2.552
Estoques 875 705 595 953 10.322 8.437
Tributos e Contribuições Compensáveis 7 4.327 4.806 4.684 4.877 43.376 35.015
Valores a Receber de Parcela “A”
e Outros Itens Financeiros – – – – 503.161 862.704
Demais Créditos 8 42.920 43.793 24.249 28.890 126.458 140.785
Ativos não Circulante Mantido para Venda 10 641 641 641 641 2.228 2.352
Ativos de Operação Descontinuada 961.965 – – 3.111.907 – –
Total do Circulante 1.036.809 81.295 70.058 3.318.072 1.759.871 1.854.199

Não Circulante

Aplicações Financeiras – – – 1.539 10.886 10.355
Contas a Receber 6 – – – – 64.820 33.317
Empréstimos e Financiamentos 1.148 11.466 13.415 1.148 12.436 14.989
Depósitos e Bloqueios Judiciais 9 5.893 5.893 150 8.083 28.505 14.948
Tributos e Contribuições Compensáveis 7 692 25.229 26.063 696 31.147 32.147
Ativo Financeiro Indenizável – – – – 150.638 144.450
Demais Créditos 8 – – – 9.651 11.308 13.020

Realizável a Longo Prazo 7.733 42.588 39.628 21.117 309.740 263.226

Investimentos 11 344.820 887.444 726.814 378.045 632.392 613.426
Imobilizado 12 12.926 13.047 13.136 42.847 110.744 102.560
Intangível 13 2.109 3.034 3.971 73.711 893.943 920.106
Total do Não Circulante 367.588 946.113 783.549 515.720 1.946.819 1.899.318

Total do Ativo 1.404.397 1.027.408 853.607 3.833.792 3.706.690 3.753.517

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
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DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO

DEMONSTRAÇÕES DOVALORADICIONADO

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOSDE CAIXA -MÉTODODIRETO

DEMONSTRAÇÃODASMUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31DE DEZEMBRODE 2020 E 2019

1. CONTEXTOOPERACIONAL E INFORMAÇÕES GERAIS

1.1. Objetivo Social

A Companhia Energética de Brasília (“Companhia”, “CEB” ou “Controladora”) é uma sociedade de eco-
nomia mista de capital aberto, autorizada pela Lei nº 4.545, de 10 de dezembro de 1964, sob o CNPJ nº
00.070.698/0001-11. Com sede no SIA - Área de Serviços Públicos - Lote C, Brasília, Distrito Federal, registro
na Comissão de Valores Mobiliários - CVM como Companhia Aberta na categoria A (emissores autorizados
a negociar quaisquer valores mobiliários) e tem suas ações transacionadas na Bolsa de Valores de São Paulo
(Brasil, Bolsa, Balcão - B3). Em 4 de julho de 1994, a Companhia iniciou a negociação de suas ações, ordinárias
e preferenciais, sob os códigos CEBR3, CEBR5 e CEBR6. Demais informações da Companhia podem ser obti-
das pelo endereço eletrônico [http://www.ceb.com.br/].
As demonstrações financeiras da Companhia abrangem a Companhia e suas subsidiárias quando apresen-
tadas de forma consolidada.
A atividade da Companhia é primariamente participar emoutras sociedades que atuamna exploração direta
ou indireta de serviços de energia elétrica, compreendendo os segmentos de geração, transmissão, distribui-
ção e comercialização. De forma secundária, a CEB presta serviços demanutenção e de expansão do sistema
de iluminação pública do Distrito Federal.
Abaixo lista das controladas e coligadas do Grupo:

Participações diretas Atividade
Participação acionária %

2020 2019

Em Controladas

CEB Distribuição S.A.
(“CEB DIS”, ou “Distribuidora”) (Nota 1.4)

Distribuição 100,00 100,00

CEB Geração S.A. Geração 100,00 100,00

CEB Participação S.A. Comercialização 100,00 100,00

CEB Iluminação Pública e Serviços S.A. (“CEB IPES”) Serviços 100,00 –

CEB Lajeado S.A. (“Lajeado”) Comercialização 59,93 59,93

Companhia Brasiliense de Gás (“CEB Gás”) Gás 17,00 17,00

Em Controlada em Conjunto

Energética Corumbá III S.A. Geração 37,50 37,50

Em Coligada

Corumbá Concessões S.A. (Corumbá) Geração 32,52 32,14

Participações indiretas

Em Coligada

Investco S.A. Geração 11,99 11,99

Outras Participações

BSB Energética S.A. Geração 9,00 9,00

1.2. Impactos relacionados ao novo Coronavírus (Sars-CoV-2)

O surto do novo Coronavírus (Sars-CoV-2) tem causado instabilidades à economia mundial e mudanças sig-
nificativas nos padrões de consumo e nos níveis de produção. Isso tem impacto direto sobre a demanda de
energia, pelo menos no curto prazo, do país. Naturalmente, estes efeitos não se dão de forma homogênea
sobre a população, variando de acordo com a renda, gênero, vínculo empregatício e natureza do trabalho,
além de outros aspectos ligados à urbanização e ao acesso a serviços básicos essenciais.
O país como um todo, em especial a atividade econômica, tende a enfrentar uma grave conjuntura decorren-
te do avanço da COVID-19, acirrada pelos efeitos externos dos principais mercados, que será mais agravada,
no caso brasileiro, pela situação prévia de baixo dinamismo para recuperar os níveis de produção anteriores
à recessão de 2015/2016.
No Distrito Federal, o GDF decretou a suspensão de grande parte das atividades econômicas no dia 14 de
março de 2020, impactando diretamente a economia da cidade, e por consequência, inibindo o desempe-
nho econômico-financeiro do Grupo CEB, commaior intensidade na atividade de distribuição de energia.
O retorno da economia, hoje, caminha a passos curtos, com o regresso das atividades de forma gradual.
Diante do processo pandêmico que se avizinhava, a Administração da CEB empreendeu medidas na Com-
panhia e demais empresas do Grupo, como destacamos a seguir.
Face a dimensão da gravidade da pandemia no nível global, em especial no Distrito Federal, a CEB decidiu
pela criação de grupo de trabalho para acompanhar diariamente a dinâmica do cenário pandêmico e seus
impactos decorrentes, principalmente, daqueles que, direta ou indiretamente, afetam os negócios do grupo,
objetivando minimizar os seus efeitos.
De forma a manter a continuidade operacional de suas atividades, as empresas do Grupo estipularam o
regime de teletrabalho para todas as atividades possíveis e implementou escalas de trabalho diferenciadas
para redução do quantitativo de funcionários no mesmo ambiente.
Em relação às geradoras do Grupo, em especial a CEB Geração, até o presente momento não houve im-
pactos expressivos em suas operações, realizando suas previsões de vendas de energia para o exercício de
2020, conforme planejado. Entretanto, há possibilidade de inadimplência das distribuidoras e suspensão
do pagamento do Custos de Capital por Investimentos em Melhorias - para as usinas de cotas, com a
postergação ou suspensão de pagamento, pelas distribuidoras, por prazo definido, da parcela relativa à
GAG conforme a Nota Técnica nº 01/2020-GMSE/ANEEL. Esses fatos poderão trazer impactos significativos
no caixa desta controlada.
Em relação às demais empresas geradoras do Grupo, os impactos financeiros não foram significativamen-
te materializados, haja vista que os contratos bilaterais estão sendo cumpridos e não há expectativa, no
curto prazo, de modificação do atual cenário.

1.3. Segmento de Geração

1.3.1. Acordo GSF - Repactuação do Risco Hidrológico - Impacto Sobre as Investidas

A partir do exercício de 2014, o setor elétrico brasileiro enfrentou uma crise de caráter estrutural e regula-
tório que, agravada pela considerável redução dos níveis de armazenamento dos reservatórios, levou a um
deficit de geração de energia, ocasionando exposições financeiras negativas aos geradores. Com isso foi
imputado ao segmento uma conta bilionária oriunda da queda do Ajuste do Mecanismo de realocação de
Energia - MRE, aliado aos elevados valores dos preços da energia no Mercado de Curto Prazo - MCP (Preço
de Liquidação das Diferenças - PLD).

Controladora Consolidado
Nota 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Reapresentado Reapresentado
Receita Operacional Líquida 22.1 52.272 60.270 255.178 304.737
Custo com Energia Elétrica 22.2 – – (44.999) (63.606)
Custo de Operação 22.3 – – (40.271) (50.888)
Custo do Serviço Prestado a Terceiros 22.3 (42.362) (48.231) (45.088) (51.355)

Lucro Bruto 9.910 12.039 124.821 138.888
Receitas/(Despesas) Operacionais 62.082 56.641 6.508 (3.028)
Despesas comVendas 22.3 (1.810) (2.805) (1.810) (2.805)
Despesas Gerais e Administrativas 22.3 (29.162) (17.986) (40.223) (29.744)
Resultado de Equivalência Patrimonial 11 92.874 77.365 48.170 28.964
Outras Receitas (Despesas) Operacionais 22.4 180 67 371 557
Outras Receitas Operacionais 180 67 1.101 2.526
Outras Despesas Operacionais – – (730) (1.969)

Lucro Operacional antes do Resultado Financeiro 71.992 68.680 131.329 135.860
Receitas (Despesas) Financeiras 22.5 (3.541) 11.583 500 14.798
Receitas Financeiras 4.668 15.279 9.255 22.317
Despesas Financeiras (8.209) (3.696) (8.755) (7.519)
Lucro Operacional antes dos Tributos 68.451 80.263 131.829 150.658
Imposto de Renda e Contribuição Social 15 6.138 (3.109) (24.481) (35.920)
Imposto de Renda e Contribuição Social - Corrente (62.425) (2.252) (93.558) (34.326)
Imposto de Renda e Contribuição Social - Diferido 68.563 (857) 69.077 (1.594)
Lucro do Exercício Proveniente das Operações Continuadas 74.589 77.154 107.348 114.738
Lucro do Exercício Proveniente da Operação Descontinuada 3 358.030 26.363 358.030 26.363
Lucro do Exercício 432.619 103.517 465.378 141.101
Atribuído aos Acionistas Controladores – – 432.619 103.517
Atribuído aos Acionistas não Controladores – – 32.759 37.584
Lucro Básico e Diluído por Ação em Reais: 23
Ações Ordinárias - Básicas e diluídas 36,90 7,46
Ações Prefenciais Classe A - Básicas e diluídas 36,90 7,46
Ações Prefenciais Classe B - Básicas e diluídas 40,59 8,21

Controladora Consolidado
31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Reapresentado Reapresentado
Receitas 57.333 65.282 289.844 335.741
Venda de Energia e Serviços Prestados 59.082 67.939 290.612 337.934
Perdas Estimadas em Créditos Liquidação Duvidosa (1.762) (2.699) (1.870) (2.699)
Receita na Alienação de Ativo Imobilizado (378)
Outras Receitas 13 42 1.102 884

Insumos Adquiridos de Terceiros (59.041) (54.696) (120.123) (133.271)
Custos com Serviço de Energia Elétrica – – (45.569) (68.643)
Custos com Serviço Prestado a Terceiros (42.362) (48.239) (45.088) (51.355)
Serviços de Terceiros (16.111) (5.805) (17.059) 1.450
Material (32) (57) (11.041) (12.558)
Provisões/Reversões (100) (99) (899) (1.969)
Outros (436) (496) (467) (195)

Valor Adicionado Bruto (1.708) 10.586 169.721 202.470
Retenções (1.082) (1.089) (8.329) (8.548)
Depreciação e Amortização (1.082) (1.089) (8.329) (8.548)

Valor Adicionado Líquido Produzido (2.790) 9.497 161.392 193.922
Valor Adicionado Recebido emTransferência 456.369 120.342 420.885 84.668
Receitas Financeiras 1.932 12.035 10.174 23.837
Resultado de Equivalência Patrimonial de Operações Continuadas 92.874 77.365 48.170 28.964
Resultado de Equivalência Patrimonial de Operações Descontinuadas 358.030 26.363 358.030 26.363
Dividendos Recebidos 3.533 4.579 4.511 5.504

Valor AdicionadoTotal a Distribuir 453.579 129.839 582.277 278.590
Distribuição doValor Adicionado 453.579 129.837 582.277 278.590
Empregados 10.481 9.828 21.519 20.510
Remuneração Direta 9.980 9.383 20.572 19.796
FGTS 234 173 460 350
Benefícios 267 272 486 364

Impostos, Taxas e Contribuições 2.270 12.796 61.503 76.827
Federal 1.088 11.434 59.632 74.455
Estadual e Municipal 1.182 1.362 1.871 2.372

Remuneração de Capitais de Terceiros 8.209 3.696 33.878 40.154
Aluguéis – – 25.123 32.634
Despesas Financeiras 8.209 3.696 8.755 7.520

Remuneração de Capitais Próprios 432.619 103.517 465.377 141.099
Participação dos Acionistas Não Contoladores – – 32.759 37.582
Lucros Líquidos Retidos 432.619 103.517 432.618 103.517

Eventos

Atribuído aos acionistas controladores
Participação de Acionistas

não Controladores
Total do

Patrimônio LíquidoCapital Social
Reserva de Lucros Ajuste de Avaliação Patrimonial/

Outros Resultados Abrangentes
Lucros/(Prejuízos)

Acumulados
Participação do

Acionista ControladorReserva Legal Reserva de Capital
Saldo em 1º de janeiro de 2019 - Reapresentado 566.025 1.225 17.452 149.749 (5.069) 729.382 205.457 934.839
Transação de Capital com Acionistas:
Constituição de Provisão de Partes Beneficiárias – – – – – – (7.624) (7.624)
Dividendos a pagar – – – – (28.000) (28.000) (18.728) (46.728)
Lucro líquido do exercício – – – – 103.517 103.517 37.584 141.101
Absorção de prejuízos acumulados gerados no exercício – – – – (1.147) (1.147) – (1.147)
Destinação do Lucro
Reserva Legal – 5.895 – – (5.895) – – –
Reserva para Expansão dos Negócios Sociais – – 84.003 – (84.003) – – –

Equiv. Patrim. sobre Resultados Abrangentes - Controladas - Benefícios Pós-Emprego – – – (40.363) – (40.363) – (40.363)
Saldo em 31 de dezembro de 2019 - Reapresentado 566.025 7.120 101.455 109.386 (20.597) 763.389 216.689 980.078
Transação de Capital com Acionistas:
Constituição de Provisão de Partes Beneficiárias – – – – – – (6.667) (6.667)
Dividendos a pagar – – – – (553.839) (553.839) (20.725) (574.564)
Lucro líquido do exercício
Resultado do Exercício – – – – 432.619 432.619 32.759 465.378
Lucros Acumulados (Lançamentos realizados neste grupo, sem trânsito no resultado) – – – – (9.779) (9.779) – (9.779)
Destinação do Lucro
Reserva Legal – 29.149 – – (29.149) – – –

Realização de Reserva de Reavaliação (Custo Atribuído) – – – (180.745) 180.745 – – –
Equiv. Patrim. sobre Resultados Abrangentes - Controladas - Benefícios Pós-Emprego – – – 46.379 – 46.379 – 46.379
Saldo em 31 de dezembro de 2020 566.025 36.269 101.455 (24.980) – 678.769 222.056 900.825

Controladora Consolidado
31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais
Recebimento de Consumidores 62.047 72.153 272.314 4.357.128
Rendimento de Aplicações Financeiras 697 827 4.122 9.736
Liberação de Garantia CCEE – – 5.804 7.482
Dividendos e Juros sobre Capital Próprio Recebidos 73.517 65.430 32.790 32.565
Outros Recebimentos 299 5.670 291 5.768
Recebimentos 136.560 144.080 315.321 4.412.679

Fornecedores - Materiais e Serviços (43.677) (51.820) (51.265) (186.221)
Fornecedores - Energia Elétrica e Gás – – (26.220) (2.584.032)
Contribuição de Iluminação Pública – – – (226.174)
Salários e Encargos Sociais (20.860) (19.695) (29.307) (267.850)
Pagamentos de Encargos da Dívida (6.736) – (6.872) (40.691)
Impostos e Contribuições (19.989) (3.958) (65.004) (595.931)
Encargos Setoriais – – (3.255) (68.393)
Outros Pagamentos (2.584) (1.917) (40.424) (69.181)
Pagamentos (93.846) (77.390) (222.347) (4.038.473)

Caixa Líquido Proveniente das (Usado nas) Atividades Operacionais 42.714 66.690 92.974 374.206

Caixa Líquido Proveniente das (Usado nas)
Atividades Operacionais Descontinuadas – – 137.692 –

Fluxos de Caixa das Atividades de Investimento
Aquisição de Ativos Financeiros da Concessão, Intangíveis e Imobilizados (42) (286) (4.090) (39.373)
Aquisição de Investimentos (1.170) – (1.225) –
Alienação de Imobilizado e Investimentos – – 15.520
Adiatamento para Futuro Aumento de Capital (168) (173.087) (168) 300

Caixa Líquido (Usado nas) Atividades de
Investimento de Operações Continuadas (1.380) (173.373) (5.483) (23.553)

Caixa Líquido (Usado nas) Atividades de
Investimento de Operações Descontinuadas – – (16.794) –

Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamento
Empréstimos e Financiamentos Obtidos – 124.997 – 124.997
Dividendos e Juros Sobre Capital Próprio Pagos (28.000) – (48.645) (17.964)
Amortização de Empréstimos e Financiamentos (21.908) (11.138) (21.908) (158.983)
Custos de Transação – – – (736)
Outros 10.273 (7.247) 3.137 (12.328)

Caixa Líquido Proveniente das (Usado nas)
Atividades de Financiamento de Operações Continuadas (39.635) 106.612 (67.416) (65.014)

Caixa Líquido Usado nas Atividades de
Financiamento de Operações Descontinuadas – – (156.107) –

Aumento (Redução) do Saldo Líquido de Caixa e Equivalente 1.699 (71) (15.134) 285.639
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Exercício 12.713 12.784 465.338 179.699
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Exercício de Operações Descontinuadas – – 313.501 –
Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do Exercício de Operações Continuadas 14.412 12.713 136.703 465.338

Controladora Consolidado
Nota 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Reapresentado Reapresentado
Lucro Líquido/(Prejuízo) do Exercício 432.619 103.517 465.378 141.101

Outros Resultados Abrangentes 21 227.124 (40.363) 227.124 (40.363)
Itens que não serão Reclassificados Subsequentemente ao Resultado
Ganho (Perda) Atuarial com Plano de Benefício Definido – – 46.379 (40.363)
Realização de Reserva de Reavaliação (Custo Atribuído) 180.745 – 180.745 –
Equivalência Patrimonial sobre Obrigação Atuarial - Benefícios Definido 46.379 (40.363) – –

Resultado Abrangente Total 659.743 63.154 692.502 100.738

Atribuído aos Acionistas Controladores 659.743 63.154
Atribuído aos Acionistas Não Controladores 32.759 37.584

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
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Os geradores reagiram recorrendo ao judiciário para a garantia de continuidade dos negócios a partir de
ações judiciais protetivas aos efeitos negativos do ajuste ao MRE no mercado de curto prazo o que levou a
umalto índice de inadimplência nas liquidações financeiras destemercado, gerando insegurança e desestru-
turando o mercado “spot”. O Regulador, na busca por uma solução, no final de 2015, propôs a “Repactuação
do Risco Hidrológico”aos geradores, repassando aos consumidores o risco hidrológico a partir do pagamen-
to de um prêmio de risco, compensações financeiras, extensão de concessões, tendo como contrapartida a
desistência de ações judiciais.
A medida foi objeto de adesão por parte dos geradores com contratos negociados nos leilões do ambiente
regulado, permanecendo os agentes atuantes no ambiente livre com ações judiciais vigentes, o que levou
ao travamento das operações de liquidação do mercado de curto prazo. O Mercado de Curto Prazo perma-
neceu, em parte, judicializado e, como consequência, com elevado índice de inadimplência até os meses
finais de 2020, como represamento de aproximadamento R$ 8 bilhões de recursos em aberto nestemercado
garantidos judicialmente.
Em setembro de 2020, nos termos estabelecidos pela Lei nº 14.052/2020, iniciou-se a resolução deste im-
bróglio, por meio de processo de repactuação do risco hidrológico regulamentado pela Agência Nacional
de Energia Elétrica (ANEEL), cabendo aos agentes detentores das ações protetivas ao GSF, o pagamento dos
passivos relacionados à judicialização do risco hidrológico a partir da adesão à proposta que segue condi-
cionada à assinatura de um termo, à desistência das ações judiciais e à renúncia de qualquer alegação de
direito relativa à isenção ou mitigação dos riscos hidrológicos relacionados ao Mecanismo de Realocação
de Energia (MRE). Em contrapartida, os agentes que aderirem à nova repactuação do risco terão direito à
extensão de suas concessões.
Assim, os geradores deverão desistir do questionamento no judiciário e pagar os valores afastados pelas
liminares, com o objetivo de terem seus custos com as operações no Mercado de curto prazo equacionados
por meio de extensão da sua concessão, como calculado pela ANEEL.
A adesão dos geradores dará início ao pagamento dos R$ 8,6 bilhões que voltarão aomercado, sendo que já
foi iniciada nos moldes da liquidação de dezembro de 2020 e janeiro de 2021, com a antecipação do paga-
mento de alguns geradores, já reduzindo a dívida ao montante aproximado de R$ 6 bilhões.
As empresas do grupo, CEB Lajeado S.A., CEB Participações S.A., CEB Geração S.A., bem como Corumbá Con-
cessões S.A., Energética Corumbá III e BSB Energética S.A. repactuaram o risco, ainda em 2015, e permanecem
credoras nomercadode curto prazo. Coma adesãodos agentes à nova repactuação a inadimplência percebida
na liquidação domercado de curto prazo tende a se estabilizar nos níveis anteriores à crise de 2015, voltando a
pagar aos credores os valores ajustados, como se espera em ummercado com o risco compartilhado.
As empresas geradoras controladas pela CEB permaneceram credoras por todo este período e, ainda, ob-
tiveram ação protetiva para efeitos financeiros negativos do rateio da inadimplência do Mercado de Curto
Prazo - MCP. Porém, o efeito financeiro dessa transação não é realizado na Companhia, apenas a realização
do prêmio do seguro.
O déficit de geração das hidrelétricas permanece como um dos grandes desafios do setor, uma vez que a
elevada judicialização, associada aos custos desse déficit foi somente solucionada no fim de 2020, com a
sanção da Lei 14.052/2020.
Em relação a Lajeado, cerca de R$ 8,05 bilhões em liminares relacionadas aos custos do GSF no mercado
livre impediam a liquidação financeira do Mercado de Curto Prazo e o recebimento do saldo positivo que a
empresa possuía na CCEE.

1.3.2. Concessão - CEB Geração S.A.
Conforme apresentado pela CEB Geração S.A. em suas demonstrações financeiras, considerando o final da
concessão da PCH Paranoá, que se deu em 29 de abril de 2020, a CEB Geração S.A. tem tomado todas as
providências administrativas junto à Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL e Ministério de Minas e
Energia - MME para a prorrogação da referida concessão.
A Diretoria da ANEEL, por meio do Ofício nº 53/2020-DIR/ANEEL, de 16 de março de 2020, definiu a Receita
Anual de Geração - RAG, apresentando a tarifa e o Custo da Gestão dos Ativos de Geração - GAG, da PCH Pa-
ranoá. Com essa nova realidade, a receita operacional líquidamensal da Companhia sofreu uma significativa
redução, de aproximadamente 50%.
Em 24 de abril de 2020, foi publicada no Diário Oficial da União a Portaria nº 190 do MME que designa a CEB
Geração S.A., como responsável pela prestação do serviço de geração de energia elétrica, por meio da Usina
Hidrelétrica denominada PCH Paranoá, até a assunção do concessionário vencedor da licitação.
Vale destacar que a CEB Geração S.A. protocolou na ANEEL, em 27 de abril de 2020, Ofício nº 8/2020 - CE-
B-G/DIR, refazendo o pedido de prorrogação da concessão da PCH Paranoá, com base no art. 1º da Lei
12.783/2013.
A Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) aprovou no dia 02 de junho de 2020, em reunião pública
de diretoria, o encaminhamento para o Ministério de Minas e Energia (MME) do pedido de prorrogação da
outorga de concessão da Usina Hidrelétrica (UHE) Paranoá.
A CEB Geração S.A. aguarda a decisão do MME sobre o pedido de prorrogação da concessão.

1.3.3. Compra de ações da Corumbá Concessões S.A.
O Conselho de Administração da Companhia aprovou em sua 592ª Reunião Ordinária realizada em 30 de
abril de 2020, a execução do direito de preferência na aquisição proporcional de 50% das Ações Ofertadas
pertencentes a C&M no capital social da Corumbá Concessões S.A..
O custo de aquisição das ações foi de R$ 1.288.843,05 (um milhão, duzentos e oitenta e oito mil, oitocentos
e quarenta e três reais e cinco centavos), representando um aumento de participação acionária na ordem de
0,38%, passando de 32,14% para 32,52%.
Os valores serão pagos da seguinte forma: (i) R$ 893.587,55 (oitocentos e noventa e três mil, quinhentos
e oitenta e sete reais e cinquenta e cinco centavos) na data do exercício do direito de preferência; e (ii) 10
parcelas mensais de R$ 39.525,55 (trinta e novemil, quinhentos e vinte e cinco reais e cinquenta e cinco cen-
tavos centavos) sendo o vencimento da 1ª parcela na data da transferência das ações ofertadas, mediante a
lavratura e assinatura dos livros da sociedade relativas à transferência das ações ofertadas.
Em 31 de dezembro de 2020 ainda possuía 3 parcelas para quitação da aquisição das ações.
A CEB Participações S.A., empresa do Grupo e acionista da Corumbá Concessões S.A., também acompanhou
o direito de preferência, proporcionalmente ao seu investimento, e passou de 1,52% para 1,54% na partici-
pação acionária.

1.4. alienação do controle acionário da CEB Distribuição S.A.
A Companhia Energética de Brasília - CEB, controladora integral da CEB DIS, por meio da 98ª Assembleia
Geral Extraordinária - AGE, realizada em 19 de junho de 2019, deliberou pela elaboração de estudos e mo-
delagem para alienação do controle acionário da Distribuidora, mantendo sob a sua titularidade o mínimo
de 49% da participação societária. Para tanto, foram adotadas todas as medidas cabíveis, em observância ao
ordenamento jurídico e à decisão proferida pelo pleno do SupremoTribunal Federal nas ADI 5.624 (MC-Ref ),
MC-ADI 5.846, MC-ADI 5.924 e MC-ADI 6.029.
Em agosto de 2019, a Controladora CEB e o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES
assinou contrato de estruturação de projeto para o processo de desestatização da CEB DIS. O Banco efetuou
a coordenação do projeto de desestatização da Companhia durante todas as fases, que compreenderam
estudos e modelagem econômico-financeira, consulta e audiência pública, realização do leilão e assinatura
do contrato entre o setor público e o parceiro privado.

Ainda em 2019, o BNDES realizou processo licitatório, por meio de pregão eletrônico público, para a con-
tratação de consultores, responsáveis pela realização dos estudos de modelagens e propostas de avaliação
da Distribuidora.
Omodelo utilizado pelo BNDES advémdas regras contidas no ProgramaNacional de Desestatização (PND), o
qual pressupõe 02 (dois) serviços. O serviço“A”, que é um serviço exclusivamente de avaliação, e o serviço“B”,
que é composto pela avaliação e mais as diligências técnicas, econômicas e jurídicas (due diligence) que ava-
liam a empresa sob a ótica de seus ativos regulatórios, fluxo de caixa, passivos, riscos regulatórios e jurídicos.
O processo seletivo conduzido pelo BNDES foi dividido em dois itens e contou com a participação de 12
empresas, entre consultorias nacionais e multinacionais. Ao final do certame, sagraram-se vencedores: a)
para os serviços“A”, o Consórcio BR/LMDM Power, formado pelas empresas BR Partners Assessoria Financeira
LTDA e LMDM Consultoria LTDA; e b) para o serviço “B”, o Consórcio Nova CEB, liderado pelo Banco Plural
S.A. e composto pela Sociedade de advogados Almeida, Rotemberg e Boscoli (Demarest Advogados), e a
consultoria Thymos Energia, Engenharia e Consultoria LTDA.
O início dos trabalhos se deu em janeiro de 2020 e a apresentação dos resultados à Controladora CEB estava
prevista para o final de maio de 2020, porém, por ocasião da pandemia, o trabalho, e por consequência, a
entrega do relatório final atrasou.
Em 11 de agosto de 2020, foi comunicada a abertura da Sala de Informações/Data room.
Em 13 de outubro de 2020, foi aprovada, na 103ª AGE, a venda de 100%da participação acionária da CEB DIS.
Em 14 de outubro de 2020, ocorreu a audiência pública sobre a alienação da CEB DIS.
No dia 06 de novembro de 2020, foi lançado o edital de licitação para alienação da CEB DIS.
No dia 13 de novembro de 2020, foi publicada a alteração do cronograma de eventos constante no edital
de alienação na CEB DIS.
Em 04 de dezembro de 2020, foi realizado o leilão, pela Brasil, Bolsa e Balcão - B3, com participação das
empresas credenciadas. Se sagrou vencedora do certame a Bahia Geração de Energia S.A. com o lance de
R$ 2.515.000.
Foi publicado o Comunicado Relevante nº 6, publicado no DODF nº242, em 24 de dezembro de 2020 e o
Comunicado Relevante nº 7, que trataram do resultado definitivo, homologação e adjudicação do Leilão
nº01/2020 - CEB D, com adjudicação do seu objeto à empresa Bahia Geração de Energia S.A., do grupo Neo-
energia, mediante apresentação de proposta econômica no valor de R$ 2.515.000.
Em 14 de janeiro de 2021, o Conselho Administrativo de Defesa Econômica - CADE efetuou a aprovação pré-
via para operação de transferência de controle acionário, por meio do parecer nº 9/2020/CGAA5/SGA1/SG.
Em 22 de janeiro de 2021 a ANEEL deferiu o pedido de anuência prévia para operação de transferência de
controle acionário.
A liquidação do referido Leilão ocorreu no dia 02 demarço de 2021, antecipando ao previsto no Cronograma
de Eventos, Capitulo VII do Edital do Leilão, sendo efetivada a transferência do controle acionário da CEB DIS
a Bahia Geração de Energia S.A..
A CEB DIS, nestas informações financeiras e respectivas notas explicativas, está sendo apresentada como
operação descontinuada, conforme previsto no Pronunciamento Técnico nº CPC 31.

1.5. Bloqueio Judicial sobre os dividendos
A Companhia, em virtude do Processo de Execução Fiscal nº 30918-50.2013.4.01.3400, que tramita na 18ª
Vara da Justiça Federal do Distrito Federal, recebeuMandado de Penhora determinando o bloqueio da quan-
tia de R$ 5.817 (cincomilhões, oitocentos e dezessetemil, trezentos e vinte e dois reais e vinte centavos), que
estaria destinada ao pagamento dos dividendos aos acionistas, conforme deliberado pela Assembleia Geral
Ordinária da CEB, realizada em 30 de abril de 2019.
De acordo com a decisão, a Assembleia Geral Ordinária da CEB, que deliberou pela distribuição de dividen-
dos, está em desacordo com o disposto no art. 32 da Lei nº 4.357/1964, segundo o qual as pessoas jurídicas
em débito fiscal com a União não poderão distribuir quaisquer bonificações a seus acionistas, tampouco
dar ou atribuir participação de lucros a seus sócios quotistas, seus diretores e demais membros de órgãos
dirigentes, fiscais ou consultivos.
A CEB opôs embargos de declaração em face da decisão que rejeitou a exceção de pré-executividade e
determinou a penhora da quantia destinada pela embargante à distribuição de dividendos. Ocorre que, em
26 de junho de 2019, foi proferida nos autos da ação declaratória decisão indeferindo a tutela de urgência
ali requerida fato que esvazia os presentes embargos de declaração. Foi julgado em 08 de julho de 2019,
prejudicado o pleito formulado nos embargos de declaração.
Ocorre que o art. 32 da Lei nº 4.357/64, foi vetado ainda no ano de 1964, suprimindo a expressão“dividendos”
da referida Lei, sob o argumento de que seria incompatível com a legislação societária ao informar a obriga-
toriedade de pagamentos de dividendos aos acionistas, além do mais a ingerência do fisco em assuntos de
economia interna das empresas deve ficar adstrita a causas excepcionais.
A par dos estudos profícuos, a área jurídica da Companhia já peticionou ao Juiz Federal daVara de Execuções
Fiscais requerendo a liberação do recurso financeiro penhorado, estando o processo concluso para decisão.

1.6. Assinatura de Contrato de Concessão da Administração da Iluminação Pública do Distrito Federal
Em 17 de junho de 2020, o decreto Nº 40.898 emitido pelo Governo do Distrito Federal, regulamentou a
outorga à Companhia Energética de Brasília da concessão da prestação do serviço de iluminação pública
no Distrito Federal.
A prestação do serviço de iluminação pública, objeto da concessão, abrange as atividades de planejamento,
investimento e gestão da implantação, instalação, recuperação, modernização, melhoramento, eficientiza-
ção, expansão, operação e manutenção dos ativos que integram o sistema de iluminação pública no terri-
tório do Distrito Federal.
Em 20 de julho de 2020, o contrato de Concessão Administrativa dos Serviços de Iluminação Pública no
Distrito Federal foi celebrado entre as partes e terá prazo de vigência de 30 anos.
As partes agora estão em fase de transição operacional, a fim de viabilizarem as modificações necessárias. A
expectativa é que se tenha o início da operação no exercício de 2021.

2. BASE DE PREPARAÇÃODASDEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
E RESUMODAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

2.1. Declaração de Conformidade
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas e apresentadas de acordo com
as práticas contábeis adotadas no Brasil com base nas disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações,
pronunciamentos, orientações e interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis, apro-
vadas pela Comissão de Valores Mobiliários - CVM, além das próprias normas expedidas CVM e as normas
internacionais de relatório financeiro (International Financial Reporting Standards (“IFRS”), emitidas pelo Inter-
national Accounting Standards Board (IASB).
As demonstrações financeiras da Companhia e de suas controladas são apresentadas em milhares de reais
(R$) e com base no custo histórico, com exceção dos assuntos descritos no item 4.4.
Todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo evi-
denciadas e correspondem às utilizadas para fins da gestão administrativa.
A emissão das demonstrações financeiras individuais e consolidadas do Grupo foi autorizada pelo Conselho
de Administração em 25 de março de 2021.
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2.1.1. Demonstrações financeiras consolidadas
As demonstrações financeiras consolidadas foram preparadas e estão sendo apresentadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo os pronun-
ciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPCs) e também conforme as normas internacionais de relatório financeiro (International Financial
Reporting Standards (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board - IASB).
As demonstrações financeiras consolidadas incluem as demonstrações financeiras da Companhia e das empresas controladas pela Companhia, elaboradas até 31
de dezembro de cada exercício.
A CEB DIS, apesar de ser uma empresa controlada da CEB e ainda fazer parte do grupo econômico no encerramento do exercício de 2020, desde setembro de 2020
passou a ser classificada como“operação descontinuada”, como requerido pelo CPC 31 e conforme descrito na Nota Explicativa nº 3.

2.1.2. Demonstrações financeiras individuais
As demonstrações financeiras individuais da controladora foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pronun-
ciamentos Contábeis - CPC e estão em linha com as normas internacionais de contabilidade (IFRS). Essas demonstrações financeiras individuais são divulgadas em
conjunto com as demonstrações financeiras consolidadas.
Nas demonstrações financeiras individuais, as controladas, controladas em conjunto e coligadas são contabilizadas pelo método de equivalência patrimonial. Os
mesmos ajustes são feitos tanto nas demonstrações financeiras individuais quanto nas demonstrações financeiras consolidadas, para chegar ao resultado e ao
patrimônio líquido atribuível aos acionistas da controladora.

2.1.3. Estimativas e julgamentos contábeis críticos
A preparação de demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o exercício de julgamento por parte da Administração da
Companhia no processo de aplicação das políticas contábeis do Grupo e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Por definição, as estimativas
contábeis resultantes raramente serão iguais aos respectivos resultados reais. Desta forma, a Administração da Companhia revisa as estimativas e premissas adotadas
demaneira contínua, baseada na experiência histórica e emoutros fatores considerados relevantes. Os ajustes oriundos destas revisões são reconhecidos no período
em que as estimativas são revisadas e aplicadas de maneira prospectiva.
As estimativas e premissas que apresentam um risco significativo, com probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e passivos para
o próximo exercício social, estão contempladas a seguir:

2.1.3.1. Estimativa de perdas com créditos de liquidação duvidosa
A estimativa de perdas com créditos de liquidação duvidosa foi constituída com base na estimativa das prováveis perdas que possam ocorrer na cobrança dos crédi-
tos, sendo os saldos demonstrados no ativo circulante ou não circulante, de acordo com a classificação do título que as originaram.
O critério utilizado pelo Grupo para constituir a provisão para créditos de liquidação duvidosa é considerado pela Administração como adequado para estimar as
perdas com créditos decorrentes de fornecimento de energia.
Para o Grupo foi definido omodelo de perdas ao valor recuperável, através de critérios estabelecidos para cada classe de consumo, conforme definido noManual de
Contabilidade do Setor Elétrico, bem com o incremento do risco de recebimento das faturas adjacentes aos clientes que possuem um histórico de inadimplemento.

2.1.3.2. Perda por redução ao valor recuperável de ativos não financeiros (impairment)
Uma perda por redução ao valor recuperável existe quando o registro contábil de um ativo ou unidade geradora de caixa excede o seu valor recuperável, que corres-
ponde ao maior montante entre o “valor justo menos custos de venda”e o “valor em uso”. O cálculo é baseado em informações disponíveis de “transações de venda
de ativos similares”ou “preços de mercado menos custos adicionais”para descartar o ativo, e utiliza o modelo de fluxo de caixa descontado.
Os fluxos de caixa derivam do orçamento até o final da concessão e não incluem atividades de reorganização com as quais o Grupo ainda não tenha se comprome-
tido ou investimentos futuros significativos que melhorarão a base de ativos da unidade geradora de caixa objeto do teste.
O valor recuperável é sensível à taxa de desconto utilizada no método de fluxo de caixa descontado, bem como os recebimentos de caixa futuros esperados e à taxa
de crescimento utilizada para fins de extrapolação.

2.1.3.3. Provisões

2.1.3.3.1. Provisões para riscos tributários, trabalhistas, cíveis e regulatórios
Uma provisão é reconhecida no balanço patrimonial quando a Companhia ou suas controladas e coligadas possui uma obrigação presente (legal ou construtiva)
como resultado de um evento passado, e é provável que um recurso econômico seja requerido para liquidar a obrigação. As provisões são registradas tendo como
base as melhores estimativas do risco envolvido.
O Grupo é parte em diversos processos judiciais e administrativos. Provisões para riscos tributários, trabalhistas, cíveis e regulatórios são constituídas para todos os
processos com os quais seja provável uma saída de recursos para liquidar a obrigação e uma estimativa razoável possa ser efetuada. A avaliação da probabilidade
de perda, por parte dos consultores legais da Companhia e de suas controladas e coligadas, inclui a avaliação das evidências disponíveis; a hierarquia das leis; as
jurisprudências; as decisões mais recentes nos tribunais; e a sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos e internos.
As provisões são revisadas e ajustadas para considerar alterações nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, conclusões de inspeções físicas ou
exposições adicionais identificadas com base em novos assuntos ou decisões de tribunais.
A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores significativamente divergentes dos registrados nas demonstrações financeiras,
devido às imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A Administração do Grupo revisa suas estimativas e premissas em bases mensais. Informações
adicionais estão divulgadas na Nota Explicativa nº 19.

2.1.3.4. Benefícios a empregados

2.1.3.4.1. Benefícios de curto prazo
Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são mensuradas em uma base não descontada e são incorridas como despesas conforme o serviço relacio-
nado seja prestado.
O passivo é reconhecido pelo valor esperado a ser pago aos planos de bonificação, em espécie ou emparticipação nos lucros de curto prazo, se a Companhia ou suas
controladas e coligadas têm uma obrigação, em função de serviço prestado pelo empregado, que possa ser estimada de maneira confiável.

2.1.3.4.2. Benefícios pós-emprego
A Companhia e suas controladas (“Patrocinadoras”), patrocinam planos de benefícios suplementares de aposentadoria e pensão para seus empregados, ex-
-empregados e respectivos beneficiários, com o objetivo de suplementar os benefícios garantidos pelo sistema oficial da previdência social. As patrocinadoras
concedem, também, determinados benefícios de assistência à saúde pós-emprego para seus empregados e respectivos beneficiários - Plano Assistencial (Nota
Explicativa nº 21.3).
O plano de aposentadoria na modalidade benefício definido tem o custo da concessão dos benefícios determinados pelo método da unidade de crédito projetada,
líquido dos ativos garantidores do plano, com base em avaliação atuarial externa realizada anualmente no final de cada exercício. A avaliação atuarial é elaborada
com base em premissas e projeções de taxas de juros, inflação, aumentos dos benefícios, expectativa de vida etc. Essas premissas e projeções são revisadas em bases
trimestrais ao final de cada período.
O custeio dos benefícios concedidos pelos planos de benefícios definidos é estabelecido separadamente para cada plano, utilizando o método do crédito unitário
projetado. Os ganhos e perdas auferidos na avaliação atuarial dos benefícios gerados por alterações nas premissas, compromissos atuariais sobre o passivo atuarial
são contabilizados no patrimônio líquido em conta denominada “ajustes de avaliação patrimonial” (resultado abrangente), conforme requerido pelo CPC 33 (R1) -
Benefícios a Empregados. Esses ganhos ou perdas são reconhecidos ao longo do tempo de serviço médio de trabalho remanescente esperado dos funcionários que
participam do plano.
O ativo ou o passivo de planos de benefício definido a ser reconhecido nas demonstrações financeiras corresponde ao valor presente da obrigação pelo benefício
definido (utilizando uma taxa de desconto com base em títulos públicos de longo prazo), menos custos de serviços passados ainda não reconhecidos; e valor justo
dos ativos do plano que será usado para liquidar as obrigações correspondente a participação da Companhia.
Os ativos do plano de benefício complementar sãomantidos por uma entidade fechada de previdência complementar (Fundação de Previdência dos Empregados da
CEB - FACEB). Os ativos do plano não estão disponíveis aos credores das Patrocinadoras e não podem ser pagos diretamente às Patrocinadoras. O valor justo se baseia
em informações sobre preço demercado. O valor de qualquer ativo de benefício definido reconhecido é limitado à soma de qualquer custo de serviço passado ainda
não reconhecido e ao valor presente de qualquer benefício econômico disponível na forma de reduções nas contribuições patronais futuras do plano.

2.1.3.5. Valor justo de instrumentos financeiros
Quando o valor justo de ativos e passivos financeiros apresentados no balanço patrimonial não puder ser obtido de mercados ativos, é determinado utilizando
técnicas de avaliação, incluindo ométodo de fluxo de caixa descontado. Os dados para essesmétodos se baseiam naqueles praticados nomercado, quando possível.
Contudo, quando isso não for viável, um determinado nível de julgamento é requerido para estabelecer o valor justo. O julgamento inclui considerações sobre os
dados utilizados como, por exemplo, risco de liquidez, risco de crédito e volatilidade. Mudanças nas premissas sobre esses fatores podem afetar o valor justo apre-
sentado dos instrumentos financeiros (Nota Explicativa nº 4.4).

2.1.3.6. Depreciação de ativos tangíveis
A depreciação é calculada pelo método linear, a taxas anuais variáveis de 2% a 20%, levando em consideração a vida útil estimada dos bens, conforme orientação e
definição do órgão regulador. Os terrenos não são depreciados.
Itens do ativo imobilizado são depreciados a partir da data em que são instalados e estão disponíveis para uso, ou em caso de ativos construídos internamente, do
dia em que a construção é finalizada e o ativo está disponível para utilização.
As taxas de depreciação para os ativos de usinas hidrelétricas estão de acordo com a Resolução Normativa nº 474/2012-ANEEL. As novas taxas anuais de depreciação
para os ativos em serviço foram estabelecidas, a partir de 1º de janeiro de 2012, alterando as tabelas I e XVI do Manual de Controle Patrimonial do Setor Elétrico -
MCPSE, aprovado pela Resolução Normativa nº 367/2009.
Na Investco S.A., as taxas de depreciação refletem a vida útil dos ativos e são as utilizadas para a depreciação dos seus ativos imobilizados. O valor residual é o saldo
remanescente do ativo ao final da concessão, conforme estabelecido em contrato firmado entre a Geradora e a União. Ao final da concessão os ativos serão revertidos
para a União que, por sua vez, indenizará a Geradora pelos ativos ainda não totalmente depreciados. A Administração entende que existe o direito à indenização do
valor residual dos bens vinculados e reversíveis, suportada por seus assessores legais e considerando os fatos e circunstâncias disponíveis no momento. Eventuais
alterações serão acompanhadas, bem como analisados os seus impactos, se existentes.
Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais serão revistos a cada encerramento de exercício financeiro e eventuais ajustes são reconhecidos
comomudança de estimativas contábeis (Nota Explicativa nº 12).

2.1.3.7. Amortização de ativos intangíveis
A amortização é reconhecida no resultado baseando-se nométodo linear de acordo com as vidas úteis estimadas de ativos intangíveis, a partir da data em que estes
estão disponíveis para uso.
Métodos de amortização, vidas úteis e valores residuais são revistos a cada encerramento de exercício financeiro e ajustados caso seja adequado (Nota Explicativa nº 13).

2.2. Consolidação das Demonstrações Financeiras e Contabilização de Investimentos Societários

2.2.1. Controladas

2.2.1.1. CEB Geração S.A.
A CEB Geração S.A., cuja criação foi autorizada pela Lei Distrital nº. 2.648, de 26 de dezembro de 2000, é uma sociedade anônima de capital fechado, subsidiária
integral da Companhia Energética de Brasília - CEB, regida pela Lei nº 6.404/76.
Em 12 de janeiro de 2006 foi formalizada a desverticalização da CEB e, sob as disposições da Resolução Autorizativa ANEEL n. º 318, de 14 de setembro de 2005, foi
dada autonomia e independência à CEB Geração S.A.. A Companhia tem por objeto a geração e a comercialização de energia.
Em 27 de dezembro de 2016 foi celebrado o Contrato de Concessão nº 001/2016 - ANEEL, cujo objeto é regular a exploração, pela Concessionária, da PCH Paranoá,
com termo final da concessão em 29 de abril de 2020. Com o vencimento do Contrato de Concessão da PCH Paranoá, a Companhia passou a ter sua receita definida
por meio de tarifa (Receita Anual de Geração - RAG), homologada pela ANEEL, pela disponibilização, em regime de COTAS, da garantia física de energia e de potência
da usina hidrelétrica no mercado.
Conforme determinado na Portaria nº 190 do MME, a partir do dia 30 de abril de 2020, a CEB Geração S.A. foi designada como responsável pela Prestação do Serviço
de Geração de Energia Elétrica, por meio da Usina Hidrelétrica denominada PCH Paranoá.

Alienação Terreno
Em 28 de setembro de 2018, foi homologada a licitação de alienação do terreno do Trecho 6 do SIA - Setor de Industria e Abastecimento, pelo valor de R$ 76,1
milhões.
Para tanto, foram necessárias ações junto ao Ministério de Minas e Energia - MME e Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL no sentido de propiciar livre dispo-
nibilização de bem antes destinado à geração de energia, bem assim alteração legal na destinação do lote (LC nº 939/18).
O valor de venda, menos impostos e outras deduções legais, foi integralmente transferido para a Controladora da CEB Geração S.A. a título de pagamento e baixa da
obrigação de dividendos referente ao exercício de 2018, conforme contrato de cessão de crédito assinado em 14 de junho de 2019.
Nesses termos, cumpriu-se o objetivo inicial da alienação, conforme exposição de motivos do projeto que deu origem à LC 939/18, qual seja, o de gerar recursos
para serem aplicados na CEB DIS.
O efetivo adimplemento da alienação dependeu da retirada da Subestação-08, de responsabilidade da CEB DIS.
A CEB DIS efetuou a retirada da subestação instalada no terreno, e no dia 21 de dezembro de 2020, efetuou a entrega do terreno ao adquirente, concretizando a
obrigação da entrega.
Vale destacar que, como houve atraso na entrega, foi solicitado pelo adquirente o estorno dos juros e correção monetária desde a data prevista até a efetiva data de
entrega, conforme previsto na licitação.

2.2.1.2. CEB Participações S.A.
A CEB Participações S.A. é uma sociedade por ações de capital fechado, autorizada pela Lei Distrital nº 1.788, de 27 de novembro de 1997, constituída como subsi-
diária integral da CEB, que atua na compra e venda de participações acionárias ou cotas de outras empresas energéticas, de telecomunicações e de transmissão de
dados, majoritária ou minoritariamente.
A sociedade atua na comercialização da energia elétrica, na proporção de sua cota-parte de 17,5% no Consórcio CEMIG/CEB, produzida pela Usina Hidrelétrica de
Queimado, na condição de produtora independente de energia elétrica.
Complementarmente, a Companhia detém a participação acionária correspondente a 1,54% do capital da Corumbá Concessões S.A. (Nota Explicativa nº 1.3.3).

2.2.1.3. CEB Lajeado S.A.
A CEB Lajeado S.A. é uma sociedade por ações de capital fechado, autorizada pela Lei Distrital nº 2.515, de 31 de dezembro de 1999, controlada pela Companhia
Energética de Brasília - CEB, com 59,93% do total das ações, representada por ações ordinárias. As Centrais Elétricas Brasileiras S.A. - Eletrobrás detém 40,07% do total
das ações, representada por ações preferenciais.
A CEB Lajeado S.A. em conjunto com a EDP Lajeado Energia S.A. e a Paulista Lajeado Energia S.A. são titulares de ações representativas de 100% do capital votante
da Investco S.A.. Sobre este capital, a CEB Lajeado S.A. detém 20% de participação. O prazo de duração do contrato de concessão é de 35 anos contados a partir de
16 de dezembro de 1997, com término previsto para 15 de dezembro de 2032.
As referidas sociedades, juntamente com a Investco, são parte do consórcio denominado “Consórcio Lajeado”, cujo objeto é a exploração compartilhada da conces-
são de uso de bempúblico para a exploração da UHE Luís EduardoMagalhães e Sistema deTransmissão Associado, nos termos do Contrato de Concessão n° 05/1997
e respectivos aditivos.
O cálculo da equivalência patrimonial sobre o resultado do exercício da CEB Lajeado S.A. é realizado aplicando o percentual de 55,923% sobre o resultado obtido no
exercício. Este percentual é fruto do acordo de acionistas, que garantiu à Eletrobras rendimentos equivalentes a 49,67% do resultado de cada exercício. O percentual
de 49,67% inclui o percentual de participação societária de 44,077% e 10% de partes beneficiárias.

2.2.1.4. Companhia Brasiliense de Gás
A Companhia Brasiliense de Gás é uma sociedade de economiamista, constituída em 20 demarço de 2001, com autorização da Lei Distrital no 2.518, de 10 de janeiro
de 2000. Tem por objeto social a exploração, com exclusividade, do serviço de distribuição e comercialização de gás combustível canalizado, de produção própria ou
de terceiros, podendo inclusive importar, para fins comerciais, industriais, residenciais, automotivos, de geração termelétrica ou quaisquer outras finalidades e usos
possibilitados pelos avanços tecnológicos, em todo território do Distrito Federal. A Companhia poderá ainda:
• Efetuar a implantação e a operação das redes de distribuição de gás canalizado, podendo ainda adquirir e importar diretamente gás natural e executar os serviços

de transporte;
• Exercer atividades correlatas à sua finalidade principal, especialmente execução de estudos, pesquisas e projetos relacionados com o setor de gás, inclusive, sob a

forma de prestação de serviços de consultoria técnica a terceiros; e
• Constituir ou participar de outras sociedades, inclusive subsidiárias integrais, visando o êxito na realização de suas atividades.
A concessão da exploração tem prazo de vigência até 9 de janeiro de 2030, podendo ser prorrogada por mais 30 anos.
Para que sua operação seja similar à de outras empresas Distribuidoras de Gás Canalizado no Brasil, faz-se necessária a viabilização de um suprimento adequado às
necessidades do Distrito Federal, por meio de um gasoduto de transporte de gás natural.
A Companhia Energética de Brasília - CEB é controladora da Companhia Brasiliense de Gás com 51% das ações ordinárias e 17% do total das ações.

2.2.1.5. CEB Iluminação Pública e Serviços S.A.
A CEB Iluminação Pública e Serviços S.A. (“CEB IPES”), cuja criação foi autorizada pela Assembleia Geral de Constituição, é uma sociedade por ações constituída como
subsidiária integral da Companhia Energética de Brasília - CEB, regida pela Lei nº 6.404/1976 e pelo seu Estatuto, sob o CNPJ nº 30.683.726/0001-01. Com sede loca-
lizada no SIA - Área de Serviços Públicos - Lote C, S/N, Bloco E, Sala 1, Brasília, Distrito Federal.
A atividade da CEB IPES será, primariamente, prestar serviços de elaboração de estudos, projetos de engenharia, execução de obras de implantação, ampliação, re-
forma oumanutenção de redes de transmissão e distribuição de energia elétrica aéreas e subterrâneas, sistemas de iluminação pública, instalações elétricas prediais,
e atuar nas demais atividades correlatas à prestação de geração, distribuição, transmissão de energia elétrica e iluminação pública.
Até a emissão destas demonstrações financeiras, a CEB IPES ainda se mantinha em fase pré-operacional.

2.2.2. Coligadas

2.2.2.1. Energética Corumbá III S.A.
AEnergética Corumbá III S.A. é uma sociedade por ações de capital fechado, constituída em25de julho de 2001, concessionária do serviço público de energia elétrica,
na condição de produtora independente. A CEB detém uma participação de 37,5% do capital social, sendo 25% das ações ordinárias e 50% das ações preferenciais.
Seu Contrato de Concessão é o de nº 126/2001 e possui vencimento em 14 de fevereiro de 2037, e tem por objeto principal a exploração de geração de energia
elétrica da Usina de Corumbá III. O início da sua operação comercial foi em outubro de 2009.
A energia gerada é contratada na sua totalidade pela CEB Distribuição S.A. com reajustes anuais.

2.2.2.2. Corumbá Concessões S.A.
A Corumbá Concessões S.A. é uma sociedade por ações de capital fechado, constituída em 6 de setembro de 2000, detentora do contrato de concessão nº 93/2000
com vencimento em 12 de março de 2036, concessionária do serviço público de energia elétrica, atuando na geração de energia elétrica, na condição de produtora
independente. A participação do Grupo no capital social da Empresa é de 34,06%, sendo 32,52% de propriedade da CEB e 1,54% da CEB Participações S.A..

a) Ação de Cobrança Proposta pela Saneamento de Goiás S.A. - Saneago
A empresa Saneamento de Goiás S.A. - Saneago ajuizou ação de cobrança contra a Corumbá Concessões S.A., embasada no argumento de que ocorreu a inundação
de uma obra de captação de água bruta, de sua propriedade, no rio Corumbá, emdecorrência da formação do lago para produção de energia hidrelétrica, de respon-
sabilidade da Corumbá Concessões S.A., restando à autora da ação judicial, o prejuízo de R$ 24.021, orçado em outubro de 2006.
A Corumbá Concessões S.A., por sua vez, alegou que tinha conhecimento da interferência das obras que seriam feitas sobre a construção da estação de captação de
água já iniciada pela Saneago, e que desde a assinatura do Termo de Compromisso, cumpriu com as obrigações referentes à primeira fase da obra, tendo sido impe-
dida de dar prosseguimento à segunda etapa da construção, por fatos alheios à sua vontade, por parte da resistência apresentada pelos proprietários dos imóveis
situados nas proximidades da área e a fiscalização do Ibama no Distrito Federal (DF).
Posteriormente, houve a emissão da sentença que julgou parcialmente procedente o pedido da Corumbá Concessões S.A., pela não aplicação da multa por atraso
na execução da obra, eis que as resistências criadas constituíram situações não gerenciáveis pela empresa, que a impediram de cumprir as obrigações. Tal situação
exclui, portanto, sua responsabilidade pelamora, não sendo cabível a condenação ao pagamento damulta contratual. Entretanto, o Juiz entendeu ser necessário, em
procedimento de liquidação de sentença, se apurar a quantia devida, o que requer o auxílio de um perito para estimar o valor da obra inundada.
Após recursos de ambas as partes no curso da ação de cobrança, em 12 de maio de 2015, foi proposta pela Saneago ação de liquidação provisória de sentença, que
apurará o valor real dos prejuízosmateriais sofridos pela empresa. A perícia de liquidação não foi iniciada e o valor original da causa foi atualizado para R$ 45.947. Em
31 de outubro de 2018 foi proferida decisão acolhendo o pedido de intervenção do Estado de Goiás na lide. Em 29 de novembro de 2018 determinada a intimação
do Estado de Goiás para apresentar nos autos documentos e informações que julgar importantes ao deslinde da causa. A perícia de liquidação permanece suspensa.

No decorrer do exercício de 2020, foi retirado do passivo contingente da Corumbá Concessões S.A. a provisão de R$ 45.947 referente à liquidação de sentença do
caso SANEAGO, alusivos à indenização de uma estação inacabada de captação de água bruta no Rio Corumbá (EEAB) que foi submersa pelo enchimento do lago de
UHE Corumbá IV, no município de Luziânia-GO, cujo valor a indenizar deveria ser apurado por perícia judicial. Durante a fase pericial a SANEAGO produziu extenso
laudo técnico alternativo apontando o valor a indenizar atualizado de R$ 81.796, o qual foi veementemente impugnado por aquela Companhia através do trabalho
produzido por sua assistência técnica de engenharia civil e advogados. Após a reversão da provisão, foi constituído passivo de R$ 15.740 ainda no exercício de 2020.
Ao final, na data de 29 de outubro de 2020, após audiência de esclarecimentos pelo perito e de oitiva das partes, o juiz homologou a perícia judicial, na ordem de R$
13.659, que em 31 de dezembro de 2020, atualizado, representava o montante de R$ 15.740, o qual tem por referência os cálculos, índices e parâmetros utilizados
no laudo pericial datado de 21 de setembro de 2019, reduzindo consideravelmente o valor anteriormente provisionado e afastando definitivamente os parâmetros
utilizados no cálculo da SANEAGO.

b) Procedimento Arbitral
No período de julho de 2005 a abril de 2008, a Serveng Civilsan S.A. (“Serveng”) aportou na Corumbá Concessões S.A. o montante de R$ 38.195, enquanto a CEB
destinou R$ 3.232, para suprir desequilíbrio de caixa daquela geradora.
Entretanto tais aportes, inicialmente, foram contabilizados no Patrimônio Líquido e, posteriormente, migraram para conta de passivo. Restou a indefinição se os
montantes estariam caracterizados como Adiantamentos para Futuros Aumentos de Capital ou comomútuos.
Diante do cenário de discordância, em agosto de 2017, a Controladora da Corumbá Concessões S.A., a Serveng Civilsan S.A. requereu ao Centro de Arbitragem eMe-
dição da Câmara de Comércio Brasil-Canadá - CAM-CCBC, o reconhecimento de dívida (mútuo), com correção dos respectivos valores. O resultado do procedimento
de arbitragem em curso envolvendo a Serveng Civilsan S.A. e a Corumbá Concessões S.A. poderiam impactar os resultados econômico-financeiros do negócio, bem
como afetar as participações acionárias da CEB e da CEB Participações S.A. no empreendimento.
Em 17 de agosto de 2017, a Corumbá apresentou resposta ao requerimento de arbitragem.
Em 28 de agosto de 2017, o CAM-CCBC intimou as partes para indicarem os seus respectivos árbitros.
Em 08 de janeiro de 2018 a indicação dos árbitros foi confirmada e constituído o Tribunal Arbitral.
Em 05 de fevereiro de 2018 as partes assinaram o Termo de Arbitragem.
Em 19 de março de 2018, a Serveng apresentou suas alegações iniciais, na qual solicita o ajuste do valor da arbitragem para R$165.084, considerando o pleito de
correção monetária e juros, sustentado pela tese de que ao tempo emodo os acionistas não converteram os AFACs em aumento do capital social, portanto, caracte-
rizando-se os adiantamentos de recursos financeiros em operações de mútuo, passivas de remuneração.
A Corumbá apresentou resposta às alegações iniciais da Serveng em 23 de abril de 2018, sustentando que os AFACs não teriam sido convertidos em ações por
mera inércia da Serveng em exigi-los. A Serveng apresentou sua réplica em 28 de maio de 2018. A tréplica da Companhia foi apresentada em 10 de julho de 2018.
Ambas as partes pugnaram por produção de prova testemunhal, cuja audiência realizou-se nas datas de 29 e 30 de outubro de 2018 na sede da CAM-CCBC
em São Paulo.
Após a audiência, a Serveng apresentou nova documentação e parecer complementar perante a Câmara de Arbitragem. A Corumbá teve prazo até 30 de janeiro de
2019 para se manifestar sobre os últimos documentos apresentados pela Serveng e paralelamente contratou parecer de especialista, Prof. Eduardo Munhoz, para
corroborar a defesa apresentada pelos advogados da Corumbá Concessões S.A..
Destaca-se, contudo, que a Serveng apresentou fortes argumentações e parecer de especialista renomado, Prof. Tavares Guerreiro, sobre o direito à correção mo-
netária e aos juros legais sobre os valores aportados pela Serveng na Companhia e respectivos ajustes nas demonstrações financeiras da Corumbá. Dito parecer e
documentos apresentados pela Serveng, assim como os da Corumbá, se encontravam em apreciação pelo Tribunal Arbitral.
Em 15 de fevereiro de 2019, os advogados da Corumbá apresentaram prognóstico de risco da arbitragem como perda possível. Apresentadas as alegações finais das
partes em 12 de abril de 2019. Em 10 de junho foi emitida ordem processual pelo Tribunal Arbitral prorrogando o prazo para a prolação da sentença arbitral para a
data de 15 de agosto de 2019.
Em 1º de agosto de 2019 foi proferida Sentença Arbitral nº 74/2017 que condenou a Corumbá a restituir à acionista Serveng o valor de R$ 38.195 corrigido mone-
tariamente pelo IGP-M desde a data de cada aporte até a data de pagamento, acrescido de juros de mora de 1% a.m. simples desde 28 de julho de 2017 (data da
instauração da arbitragem). O pagamento foi estipulado no prazo de 30 dias.
Em 21 de agosto de 2019, a Serveng apresentou recurso na expectativa de majorar a condenação. Em 30 de setembro de 2019 o Tribunal Arbitral se pronuncia pela
improcedência do recurso da Serveng, mantendo inalterada a sentença.
Após a decisão, a Corumbá Concessões S.A. registrou a dívida atualizada, que no mês de novembro se aproximava dos R$ 100 milhões e, por não possuir caixa para
honrar esse compromisso, convocou os acionistas para solucionarem a questão.
A decisão foi tomada em Assembleia Geral Extraordinária dos Acionistas da Companhia realizada em 20 de dezembro de 2019, com o seguinte desfecho:
Foi deliberado pelos acionistas na AGE que o pagamento da dívida de Corumbá Concessões S.A. para a SERVENG seria liquidadomediante aumento do capital social
da Corumbá Concessões S.A., com a conversão dos créditos de AFAC´s da Serveng-Civilsan S.A. em ações da Corumbá Concessões. Foi deliberado também que os
AFAC’s da CEB seriam atualizados com os mesmos critérios dos AFAC’s feito pela Serveng. Os valores de AFAC’s da Serveng e da CEB resultaram em R$ 99.593 e R$
8.903, respectivamente. Os valores foram calculados pela Corumbá Concessões S.A. e validados por empresa especializada contratada.
Para a Serveng foram emitidas ações da classe preferenciais, que, por consequência, teve sua participação acionária aumentada de 22,93% para 47,26% no
Capital Social.
A CEB teve sua participação acionária reduzida de 45,21% para 32,14% no Capital Social, a qual incorporou novas ações ordinárias, passando de 21,65% para
26,79%. Já em relação as ações preferenciais, foi diluída, passando de 63,04% para 34,81%.
A Serveng continua controladora da Corumbá Concessões S.A..

2.2.3. Participação Indireta

2.2.3.1. Investco S.A.
A Investco S.A. é uma empresa de capital aberto que tem como objeto social a elaboração de estudos, planejamentos, projetos, constituição e exploração dos siste-
mas de produção, transmissão, transformação, distribuição e comércio de energia elétrica, especialmente a exploração dos ativos da Usina Hidrelétrica Luís Eduardo
Magalhães e Sistema de Transmissão Associado. A CEB detém através de sua controlada CEB Lajeado S.A. uma participação direta no capital social total da Investco
S.A. de 16,98%. Deste total, 20,0% são representados por ações ordinárias; 20,0% de ações preferenciais classe R; 6,02% de ações preferenciais classe A; e 20% de
ações preferenciais classe B.
A Investco S.A., juntamente com as sociedades empreendedoras, é parte do consórcio denominado “Consórcio Lajeado” cujo objeto é a exploração compartilhada
da concessão de uso de bem público para a exploração da UHE Luís Eduardo Magalhães, nos termos do Contrato de Concessão n° 05/1997 e respectivos aditivos da
Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL).

2.2.4. Ligada

2.2.4.1. BSB Energética S.A.
A BSB Energética S.A. é uma sociedade por ações, constituída em31 demarço de 2000, para explorar a geração de energia elétrica no segmento de Pequenas Centrais
Hidrelétricas - PCHs, com potência global máxima instalada de 200 MW e, estatutariamente, está autorizada a participar de outros empreendimentos ou sociedades,
seja como acionista ou quotista. A CEB detém participação acionária de 9,0% do capital social da BSB Energética S.A..

2.2.5. Concessões
A CEB, suas controladas e controlada em conjunto, são detentoras das seguintes concessões:

Investidas Localização Data do Ato Data deVencimento

Geração

CEB Participações S.A. Brasília - DF 26/01/2000 18/12/2032

Energética Corumbá III S.A. Brasília - DF 07/11/2001 07/11/2036

CEB Lajeado S.A. Brasília - DF 31/12/1999 15/12/2032

CEB Geração S.A. Brasília - DF (*) (*)

Outros

Companhia Brasiliense de Gás Brasília - DF 23/03/2001 09/01/2030

Iluminação Pública

Companhia Energética de Brasília Brasília - DF 20/07/2020 19/07/2050

(*) Concessão da CEB Geração S.A. Nota Explicativa 1.3.2.

2.2.6. Participação de acionistas não-controladores
É registrado como transações entre acionistas. Consequentemente, nenhum ágio ou deságio é reconhecido como resultado de tais transações.

2.2.7. Transações eliminadas na consolidação
Saldos e transações intragrupo e quaisquer receitas ou despesas derivadas de transações intragrupo, são eliminados na preparação das demonstrações financeiras
consolidadas. Ganhos não realizados oriundos de transações com companhias investidas, registradas por equivalência patrimonial, são eliminados contra o investi-
mento na proporção da participação da controladora na companhia investida. Prejuízos não realizados são eliminados da mesma maneira como são eliminados os
ganhos não realizados, mas somente até o ponto em que não haja evidência de perda por redução ao valor recuperável.

2.3. Conversão demoeda estrangeira

2.3.1. Moeda funcional e moeda de apresentação
Os itens incluídos nas demonstrações financeiras de cada uma das empresas do Grupo são mensurados usando a moeda do principal ambiente econômico no
qual a empresa atua (“a moeda funcional”). As demonstrações financeiras individuais e consolidadas estão apresentadas em Real, que é a moeda funcional da
Companhia e, também, a moeda de apresentação do Grupo.

2.4. Caixa e Equivalentes de Caixa
Caixa e Equivalentes de Caixa são mantidos com a finalidade de atender a compromissos de curto prazo e incluem saldos de caixa, de depósitos bancários em con-
tas-correntes e de aplicações financeiras resgatáveis sem custo no prazo máximo de 90 dias da data da contratação e com risco insignificante de mudança de seu
valor de mercado. São registrados inicialmente pelo valor justo das transações que lhes deram origem e são atualizados, quando aplicável, com base nos encargos
contratuais (Nota Explicativa nº 5).

2.5. Ativos Financeiros

2.5.1. Classificação
Com a adoção do Pronunciamento Técnico CPC 48, o Grupo alterou a classificação dos seus ativos financeiros nas seguintes categorias: mensurados ao custo amor-
tizado, ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes e ao valor justo por meio do resultado, eliminando as categorias de mantidos até o vencimento,
empréstimos e recebíveis e disponíveis para a venda. A classificação dependerá do modelo de negócios da entidade para a gestão dos ativos financeiros, e as carac-
terísticas contratuais dos fluxos de caixa.

2.5.1.1. Ativos Financeiros registrados pelo custo amortizado
Um ativo financeiro é classificado pelo custo amortizado quando a entidade possui como modelo de negócios, manter seus ativos financeiros até o vencimento.
Entende-se comomodelo de negócios a forma como a entidade gerencia seus ativos financeiros para geração de fluxos de caixa. Nesta categoria foram consideradas
Caixa e Bancos (Nota Explicativa nº 5); Contas a Receber (Nota Explicativa nº 6); e Aplicações Financeiras de curto prazo (Nota Explicativa nº 5).

2.5.2. Reconhecimento emensuração
O Grupo reconhece todos os ativos financeiros, em sua mensuração inicial, pelo seu valor justo mais os custos incorridos para a sua obtenção ou emissão. Pos-
teriormente, cada instrumento financeiro é classificado pelo custo amortizado, valor justo por meio de outros resultados abrangentes e valor justo por meio de
outros resultados.
Para os ativos financeiros registrados pelo custo amortizado e valor justo por meio de outros resultados abrangentes, a Companhia reconhece uma provisão para
perdas de crédito esperadas, nos casos em que há aumentos significativos no risco de crédito desde o reconhecimento inicial.
A Companhia definiu omodelo de perda por redução ao valor recuperável de ativos financeiros, substancialmente àqueles referentes ao Contas a Receber, utilizando
umamatriz de provisões e um critério para cada classe de consumo, realizando o arrasto para os clientes que estiverem dentro do critério estabelecido, vinculado ao
corte de energia, haja vista o potencial de recebimento das faturas.

2.5.3. Perda por redução ao valor recuperável de ativos financeiros (impairment)

2.5.3.1. Ativos mensurados ao custo amortizado
O Grupo avalia na data de cada balanço, se há evidência objetiva de que um ativo ou grupo de ativos financeiros está deteriorado. Há evidência objetiva de impair-
ment se, após o reconhecimento inicial dos ativos, for constatada perda apurada por meio de fluxos de caixa futuros, estimada de maneira confiável.
Os critérios que o Grupo usa para determinar se há evidência objetiva de uma perda por impairment incluem:
• Dificuldade financeira relevante do emissor ou devedor;
• Uma quebra de contrato, como inadimplência ou mora no pagamento dos juros ou principal;
• O Grupo, por razões econômicas ou jurídicas relativas à dificuldade financeira do tomador de empréstimo, estende ao tomador uma concessão que um credor

normalmente não consideraria;
• Torna-se provável que o tomador declare falência ou outra reorganização financeira;
• O desaparecimento de ummercado ativo para aquele ativo financeiro devido às dificuldades financeiras; ou
• Dados observáveis indicando que há uma redução mensurável nos futuros fluxos de caixa estimados a partir de uma carteira de ativos financeiros desde o reco-

nhecimento inicial daqueles ativos, embora a diminuição não possa ainda ser identificada com os ativos financeiros individuais na carteira, incluindo:
Mudanças adversas na situação do pagamento dos tomadores de empréstimo na carteira; e
Condições econômicas nacionais ou locais que se correlacionam com as inadimplências sobre os ativos na carteira.

O montante de perda por impairment quando incorrido é registrado no resultado e, se num período subsequente, o valor dessa perda diminuir, em função de um
evento que ocorreu após a deterioração anteriormente reconhecida, tal perda deverá ser revertida na demonstração do resultado.

2.6. Contas a Receber
O Grupo classifica os valores a receber de clientes, dos revendedores, dos concessionários e dos permissionários na rubrica contas a receber. Os recebíveis são reco-
nhecidos inicialmente pelo seu valor justo e estão apresentados pelo valor presente e são deduzidos pelo ajuste para redução ao seu provável valor de recuperação
por meio da constituição de estimativa de perda com crédito de liquidação duvidosa.
Os saldos de contas a receber de consumidores, revendedores, concessionários e permissionários incluem valores faturados e não faturados referentes a prestação
de serviços de manutenção e obras de Iluminação pública; incluem ainda o uso do sistema de distribuição por clientes livres, bem como o saldo de energia vendida
no mercado de curto prazo comercializada na Câmara de Comercialização de Energia Elétrica - CCEE (Nota Explicativa nº 6).

2.6.1. Perda Estimada com Créditos de Liquidação Duvidosa
A Perda Estimada com Créditos de Liquidação Duvidosa foi constituída com base na estimativa das prováveis perdas que possam ocorrer na cobrança dos créditos,
sendo os saldos demonstrados no Ativo Circulante ou Não Circulante, de acordo com a classificação do título que as originaram.

2.7. Estoques
Representam os materiais e os equipamentos em estoque (almoxarifado de manutenção e administrativo), classificados no ativo circulante e aqueles destinados a
investimentos (material em depósito), classificados no ativo não circulante - imobilizado, que estão registrados pelo custo médio de aquisição. Quando exceder os
custos de reposição ou valores de realização, são deduzidos pelo ajuste para redução ao seu provável valor de recuperação.

2.8. Ativo Não Circulante Mantido paraVenda
A Companhia classifica um ativo não circulante como mantido para a venda, se o seu valor contábil for recuperável por meio de transação de alienação. Neste caso,
deve estar disponível para venda imediata em suas condições atuais, sujeito apenas aos procedimentos habituais para operações desta natureza. Além disso, sua
venda deve ser altamente provável.
A Administração deve estar comprometida com o plano de venda do ativo, e iniciar um programa firme para localizar um comprador e concluir o plano. O ativo
mantido para alienação deve ser efetivamente colocado à venda por preço que seja razoável em relação ao seu valor justo corrente. Espera-se, ainda, que a operação
de desmobilização do ativo seja concluída em até um ano a partir da data da classificação.
O grupo de ativosmantidos para a venda émensurado pelomenor valor entre seu“valor contábil”e o“valor justomenos as despesas de venda”. Caso o valor contábil
seja superior ao seu valor justo, uma perda por impairment é reconhecida em contrapartida do resultado. Qualquer reversão ou ganho somente será registrado até
o limite da perda reconhecida.
A depreciação dos ativos mantidos para negociação cessa quando um grupo de ativos é designado comomantido para a venda.

2.9. Ativo Imobilizado
Os itens do imobilizado são mensurados pelo custo de aquisição ou construção, deduzido de depreciação acumulada e perdas de redução ao valor recuperável
(impairment), acumuladas, quando aplicável.
O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. O custo de ativos construídos pelo Grupo inclui:
• O custo de materiais e mão de obra direta;
• Quaisquer outros custos para colocar o ativo no local e condições necessários para que esses sejam capazes de operar de forma adequada; e
• Custos de empréstimos e financiamento sobre ativos qualificáveis.
Ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado (apurados pela diferença entre os recursos advindos da alienação e o valor contábil do imobilizado), são
reconhecidos em outras receitas/despesas operacionais no resultado.
Gastos subsequentes são capitalizados na medida em que seja provável que benefícios futuros associados com os gastos serão auferidos pelo Grupo. Gastos de
manutenção e reparos recorrentes são registrados no resultado.
A depreciação e amortização são calculadas sobre o saldo das imobilizações em serviço e investimentos em consórcios, pelo método linear, mediante aplicação das
taxas determinadas pela ANEEL para os ativos relacionados às atividades de energia elétrica, e refletem a vida útil estimada dos bens.
As principais taxas de depreciação dos bens do ativo imobilizado estão demonstradas na Nota Explicativa nº 12.

2.10. Intangível

2.10.1. Direito de exploração da concessão
Refere-se ao direito da concessão pelo uso de bem público para exploração de aproveitamento hidroelétrico. É constituído pelo valor de aquisição do direito relacio-
nado com o uso do bem público até o final do prazo de concessão e amortizado pelo prazo de concessão (Nota Explicativa nº 13).

2.10.2. Outros ativos intangíveis
Ativos intangíveis com vida útil definida, adquiridos separadamente, são registrados ao custo, deduzido da amortização e das perdas por redução ao valor recuperá-
vel, acumuladas. A amortização é reconhecida linearmente com base na vida útil estimada dos ativos. A vida útil estimada e o método de amortização são revisados
no fim de cada exercício e o efeito de quaisquer mudanças nas estimativas é contabilizado prospectivamente (Nota Explicativa nº 13).

2.11. Perda Por Redução aoValor Recuperável de Ativos Não Financeiros (impairment)
AAdministração avalia, nomínimo anualmente, o valor contábil líquido dos ativos não financeiros com o objetivo de avaliar eventos oumudanças nas circunstâncias
econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. Não foram identificadas tais circunstâncias que
levasse o Grupo a avaliar a necessidade de constituição de provisão para perda sobre o valor dos ativos não financeiros.

2.12. Passivos Financeiros
O Grupo reconhece títulos de dívida e passivos subordinados inicialmente na data em que são originados. Todos os outros passivos financeiros (incluindo passivos
designados pelo valor justo registrado no resultado) são reconhecidos inicialmente na data de negociação na qual a Companhia ou suas controladas e coligadas se
torna uma parte das disposições contratuais do instrumento. O Grupo baixa um passivo financeiro quando tem suas obrigações contratuais retiradas, canceladas
ou vencidas.
O Grupo classifica os passivos financeiros não derivativos na categoria de outros passivos financeiros. Tais passivos financeiros são reconhecidos inicialmente pelo
valor justo acrescido de quaisquer custos de transações atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, esses passivos financeiros são medidos pelo custo amortizado
através do método de juros efetivos.
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O Grupo tem os seguintes passivos financeiros não derivativos: empréstimos e financiamentos (Nota Explicativa nº 16); obrigações societárias (Nota Explicativa nº
17); e demais obrigações (Nota Explicativa nº 20).

2.13. Fornecedores
As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços adquiridos no curso normal dos negócios, sendo classificadas como passivos circu-
lantes se o pagamento for devido no período de até um ano. Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas como passivo não circulante.

2.14. Empréstimos e Financiamentos
Os empréstimos e financiamentos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos incorridos na transação e, subsequentemente, demonstrados
pelo custo amortizado. Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos custos da transação) e o valor total a pagar é reconhecida na demonstração do
resultado durante o período em que os empréstimos estejam em aberto, utilizando o método da taxa efetiva de juros (Nota Explicativa nº 16).
Os empréstimos e financiamentos são classificados como passivo circulante, a menos que o Grupo tenha um direito incondicional de diferir a liquidação do passivo
por, pelo menos, 12 meses após a data do balanço.

2.15. Obrigações Tributárias
A despesa com imposto de renda e contribuição social compreende os impostos de renda correntes e diferidos. O imposto corrente e o imposto diferido são re-
conhecidos no resultado, a menos que estejam relacionados à combinação de negócios, ou itens diretamente reconhecidos no patrimônio líquido ou em outros
resultados abrangentes.
O imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber esperado sobre o lucro tributável do exercício, a taxas de impostos vigentes ou substantivamente vigentes na
data de apresentação das demonstrações financeiras e qualquer ajuste aos impostos a pagar com relação aos exercícios anteriores.
O imposto diferido é reconhecido com relação às diferenças temporárias entre os valores contábeis de ativos e passivos e os correspondentes valores usados para fins
de tributação. O imposto diferido é mensurado pelas alíquotas a serem aplicadas às diferenças temporárias quando elas revertem, baseando-se nas leis que foram
decretadas ou substantivamente decretadas até a data de apresentação das demonstrações financeiras.
Os ativos e passivos fiscais diferidos são compensados caso haja um direito legal de compensar passivos e ativos fiscais correntes, e eles se relacionam a impostos
lançados pela mesma autoridade tributária sobre a mesma entidade sujeita à tributação.

2.16. Operações de Compra eVenda de Energia Elétrica na
Câmara de Comercialização de Energia Elétrica - CCEE

Os registros das operações de compra e venda de energia elétrica estão reconhecidos pelo regime de competência, com base em informações divulgadas pela CCEE,
responsável pela apuração dos valores e quantidades de compras e vendas realizadas no âmbito desta entidade, ou por estimativa da Administração, quando essas
informações não estão disponíveis.

2.17. Demais Ativos e Passivos
Os outros ativos estão apresentados ao valor de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias auferidas até a data do balanço,
deduzidos por provisão para perdas e/ou ajuste a valor presente, quando aplicável. As outras obrigações são demonstradas pelos valores conhecidos ou calculáveis
acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações monetárias e/ou cambiais incorridas até a data do balanço.

2.18. Capital Social
As ações ordinárias e as preferenciais são classificadas no patrimônio líquido.

2.18.1. Ações ordinárias
Ações ordinárias são classificadas como patrimônio líquido. Custos adicionais diretamente atribuíveis à emissão de ações e opção de ações são reconhecidos como
dedução do patrimônio líquido, livre de quaisquer efeitos tributários, quando aplicável.

2.18.2. Ações preferenciais
Ações preferenciais são classificadas no patrimônio líquido caso não sejam resgatáveis, ou resgatáveis somente à escolha da Companhia e quaisquer dividendos
sejam discricionários. Dividendos pagos são reconhecidos no patrimônio líquido quando da aprovação dos acionistas da Companhia.
Os dividendos mínimos obrigatórios, conforme definido em estatuto, são reconhecidos como passivo.

2.19. Reconhecimento de Receita
A receita é reconhecida por meio de contratos firmados, cuja obrigação de desempenho é atendida ao longo do tempo e o valor da contraprestação reflete o
valor justo a receber no momento em que os serviços são efetivamente transferidos ao cliente, deduzida dos impostos e dos eventuais descontos incidentes
sobre a mesma.
A partir de 1º de janeiro de 2018 o CPC 47 foi adotado pela Companhia, todos os ativos estão registrados conforme a respectiva prática.
O reconhecimento da receita se dá quando ou à medida que a entidade satisfizer uma obrigação de performance ao transferir o bem ou serviço ao cliente, sendo
que por obrigação de performance entende-se como uma promessa executória em um contrato com um cliente para a transferência de um bem/serviço ou uma
série de bens ou serviços.
A transferência é considerada efetuada quando ou à medida que o cliente obtiver o controle desse ativo.

2.19.1. Receita de prestação de serviços
A receita de serviços prestados é reconhecida no resultado com base no estágio de conclusão do serviço na data de apresentação das demonstrações financeiras. O
estágio de conclusão é avaliado por referência a pesquisas de trabalhos realizados.

2.20. Receitas e Despesas Financeiras
As receitas financeiras referem-se, principalmente, à receita de aplicação financeira; e acréscimos moratórios em contas de energia elétrica. A receita de juros é
reconhecida no resultado através do método de juros efetivos.
A receita de dividendos é reconhecida no resultado na data emque o direito da Companhia ou suas controladas e coligadas em receber o pagamento é estabelecido.
As distribuições recebidas de investidas registradas por equivalência patrimonial reduzem o valor do investimento.
As despesas financeiras abrangem encargos e variação monetária sobre empréstimos e financiamentos. Os custos dos empréstimos são reconhecidos no resultado
através do método de juros efetivos.

2.21. Informações por Segmento de Negócios
Um segmento operacional é um componente do Grupo que desenvolve atividades de negócio das quais pode obter receitas e incorrer em despesas, incluindo
receitas e despesas relacionadas com transações com outros componentes do Grupo. Todos os resultados operacionais dos segmentos operacionais são revistos
frequentemente pela Administração da Companhia para decisões sobre os recursos a serem alocados ao segmento e para avaliação de seu desempenho, e para
o qual informações financeiras individualizadas estão disponíveis.
Os resultados de segmentos reportados à Administração incluem itens diretamente atribuíveis ao segmento, bem como aqueles que podem ser alocados em bases
razoáveis. Os itens não alocados compreendem, principalmente, os elementos patrimoniais e de resultado da CEB (Nota Explicativa nº 27).

2.22. Operações Descontinuadas
São classificados comomantidos para venda quando seu valor contábil for recuperável, principalmente, por meio da venda.
Para a Companhia, a condição para a classificação como mantido para venda somente é alcançada quando a alienação é aprovada por todos os órgãos da adminis-
tração, o ativo estiver disponível para venda imediata em suas condições atuais e existir a expectativa de que a venda ocorra em até 12 meses após a classificação
como disponível para venda. Contudo, nos casos em que comprovadamente o não cumprimento do prazo de até 12 meses for causado por acontecimentos ou
circunstâncias fora do controle da Companhia e se ainda houver evidências suficientes da alienação, a classificação pode ser mantida.
Ativos mantidos para venda e passivos associados são mensurados pelo menor valor entre o contábil e o valor justo líquido das despesas de venda e são apresenta-
dos de forma segregada no balanço patrimonial.
Quando uma transação refletir a venda de um componente da Companhia que represente uma importante linha separada de negócios, a mesma é considerada
uma operação descontinuada, sendo seus resultados e fluxos de caixa apresentados de forma segregada a partir da classificação dos respectivos ativos e passivos
comomantidos para venda.

3. REAPRESENTAÇÃODOS EXERCÍCIOS ANTERIORES E EFEITOS DAOPERAÇÃODESCONTINUADA

Reapresentação dos Saldos de Exercícios Anteriores
Na apresentação das Demonstrações Financeiras comparativas de 31 de dezembro de 2019 e 31 de dezembro de 2018 foram efetuados ajustes visando apresentar,
as alterações realizadas pela CEB Distribuição S.A..
Foram efetuados ajustes visando apresentar, retrospectivamente, os efeitos das mudanças apresentadas abaixo:
Créditos de PIS/COFINS sobre insumos (bens e/ou serviços) adquiridos de terceiros
A CEB DIS realizou o reconhecimento contábil, dos créditos de PIS e COFINS sobre bens e serviços utilizados como insumos na prestação de serviços advindos de
dispêndios em exercícios anteriores e corrente, ligados diretamente ao negócio da Companhia.
Serviços correntes e juros líquidos advindos de obrigações atuariais
A Companhia reconheceu os valores dos serviços correntes e juros líquidos apresentados nos Laudos Atuariais de 2016 a 2020, seguindo legislação pertinente, que é
o item 57, alínea“c”, incisos“i”a“iii”, do CPC 33 (R1), que determina a contabilização dos planos de benefício definido a serem reconhecidos em Resultado, como segue:

“57. A contabilização de planos de benefício definido pela entidade envolve os seguintes passos:
(...)
(c) determinar os valores a serem reconhecidos em resultado:
(i) custo do serviço corrente (ver itens 70 a 74 e 122A); (Alterado pela Revisão CPC 13)
(ii) qualquer custo do serviço passado e ganho ou perda na liquidação (vide itens 99 a 112);
(iii) juros líquidos sobre o valor líquido de passivo (ativo) de benefício definido (vide itens 123 a 126);
(...)”

Conforme previsto no CPC 23 - Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro, essas alterações de erros requerem a aplicação retrospectiva,
ajustando os períodos anteriores apresentados para fins de comparação com o período atual, como se estivessem corretos a partir do início do período mais
antigo apresentado.
Seguem demonstrativos contendo os montantes reapresentados para cada item das demonstrações contábeis afetada em períodos anteriores:

3.1. Balanço Patrimonial

3.1.1. Ativo Controladora Consolidado

Ativo 31/12/2019
Ajuste Investimento

- Reapresentação 31/12/2019 01/01/2019
Ajuste Investimento -

Reapresentação 01/01/2019 31/12/2019
Crédito PIS/COFINS

sobre insumos
Serviços Corrente
e Juros Líquidos 31/12/2019 01/01/2019

Crédito PIS/COFINS
sobre insumos

Serviços Corrente
e Juros Líquidos 01/01/2019

Reapresentado Reapresentado Reapresentado Reapresentado
Circulante
Caixa e Equivalentes de Caixa 12.713 – 12.713 12.784 – 12.784 465.338 – – 465.338 179.699 – – 179.699
Contas a Receber 18.526 – 18.526 26.994 – 26.994 608.867 – – 608.867 622.655 – – 622.655
Depósitos e Bloqueios Judiciais 111 – 111 111 – 111 121 – – 121 2.552 – – 2.552
Estoques 705 – 705 595 – 595 10.322 – – 10.322 8.437 – – 8.437
Tributos e Contribuições Compensáveis 4.806 – 4.806 4.684 – 4.684 24.040 19.336 – 43.376 23.169 11.846 – 35.015
Valores a Receber de Parcela “A”e Outros Itens Financeiros – – – – 503.161 – – 503.161 862.704 – – 862.704
Demais Créditos 43.793 – 43.793 24.249 – 24.249 126.458 – – 126.458 140.785 – – 140.785
Ativos não Circulante Mantido para Venda 641 – 641 641 – 641 2.228 – – 2.228 2.352 – – 2.352
Total do Circulante 81.295 – 81.295 70.058 – 70.058 1.740.535 19.336 – 1.759.871 1.842.353 11.846 – 1.854.199
Não Circulante
Aplicações Financeiras – – – – – – 10.886 – – 10.886 10.355 – – 10.355
Contas a Receber – – – – – – 64.820 – – 64.820 33.317 – – 33.317
Empréstimos e Financiamentos 11.466 – 11.466 13.415 – 13.415 12.436 – – 12.436 14.989 – – 14.989
Depósitos e Bloqueios Judiciais 5.893 – 5.893 150 – 150 28.505 – – 28.505 14.948 – – 14.948
Tributos e Contribuições Compensáveis 25.229 – 25.229 26.063 – 26.063 31.147 – – 31.147 32.147 – – 32.147
Ativo Financeiro Indenizável – – – – – – 150.638 – – 150.638 144.450 – – 144.450
Demais Créditos – – – – – – 11.308 – – 11.308 13.020 – – 13.020
Realizável a Longo Prazo 42.588 – 42.588 39.628 – 39.628 309.740 – – 309.740 263.226 – – 263.226
Investimentos 908.041 (20.597) 887.444 731.883 (5.069) 726.814 632.392 – – 632.392 613.426 – – 613.426
Imobilizado 13.047 – 13.047 13.136 – 13.136 110.744 – – 110.744 102.560 – – 102.560
Intangível 3.034 – 3.034 3.971 – 3.971 893.943 – – 893.943 920.106 – – 920.106
Total do Não Circulante 966.710 – 946.113 788.618 – 783.549 1.946.819 – – 1.946.819 1.899.318 – – 1.899.318
Total do Ativo 1.048.005 – 1.027.408 858.676 – 853.607 3.687.354 19.336 – 3.706.690 3.741.671 11.846 – 3.753.517

3.1.2. Passivo Controladora Consolidado

Passivo 31/12/2019
Ajuste Investimento -

Reapresentação 31/12/2019 01/01/2019
Ajuste Investimento -

Reapresentação 01/01/2019 31/12/2019
Crédito PIS/COFINS

sobre insumos
Serviços Corrente
e Juros Líquidos 31/12/2019 01/01/2019

Crédito PIS/COFINS
sobre insumos

Serviços Corrente
e Juros Líquidos 01/01/2019

Reapresentado Reapresentado Reapresentado Reapresentado
Circulante
Fornecedores 10.660 – 10.660 15.237 – 15.237 196.454 – – 196.454 488.018 – – 488.018
Obrigações tributárias 5.557 – 5.557 5.706 – 5.706 487.606 – – 487.606 220.970 – – 220.970
Contribuição de iluminação pública – – – – – – 41.898 – – 41.898 96.866 – – 96.866
Encargos regulatórios – – – – – – 81.882 – – 81.882 90.107 – – 90.107
Debêntures – – – – – – 26.814 – – 26.814 247.778 – – 247.778
Empréstimos e financiamentos 21.633 – 21.633 – – – 120.833 – – 120.833 86.069 – – 86.069
Obrigações societárias 33.818 – 33.818 5.885 – 5.885 47.062 – – 47.062 16.744 – – 16.744
Obrigações sociais e trabalhistas 297 – 297 201 – 201 23.433 – – 23.433 25.983 – – 25.983
Valores a pagar de Parcela “A”e outros itens financeiros – – – – – – 499.097 – – 499.097 608.361 – – 608.361
Benefícios pós emprego – – – – – – 2.568 – – 2.568 2.814 – – 2.814
Provisões para riscos trabalhistas,
cíveis, fiscais e regulatórios 100 – 100 – – – 10.309 – – 10.309 6.478 – – 6.478
Demais obrigações 1.172 – 1.172 414 – 414 30.124 – – 30.124 38.655 – – 38.655
Total do Circulante 73.237 – 73.237 27.443 – 27.443 1.568.080 – – 1.568.080 1.928.843 – – 1.928.843
Não Circulante
Fornecedores – – – – – – – – – – 36.830 – – 36.830
Obrigações tributárias 96.782 – 96.782 96.781 – 96.781 359.741 – – 359.741 322.356 – – 322.356
Contribuição de iluminação pública – – – – – – – – – – 3.393 – – 3.393
Debêntures – – – – – – 186.996 – – 186.996 15.019 – – 15.019
Empréstimos e financiamentos 94.000 – 94.000 – – 167.532 – – 167.532 188.194 – – 188.194
Benefícios pós emprego – – – – – – 98.013 – 39.933 137.946 57.007 – 16.915 73.922
Encargos regulatórios – – – – – – 70.245 – – 70.245 100.120 – – 100.120
Provisões para riscos trabalhistas,
cíveis, fiscais e regulatórios – – – 1 – 1 61.138 – – 61.138 44.294 – – 44.294
Obrigações vinculadas a concessão – – – – – 1.103 – – 1.103 3.400 – – 3.400
Valores a pagar de Parcela “A”e outros itens financeiros – – – – – – 102.199 – – 102.199 96.438 – – 96.438
Demais obrigações – – – – – – 71.632 – – 71.632 5.869 – – 5.869
Total do Não Circulante 190.782 – 190.782 96.782 – 96.782 1.118.599 – 39.933 1.158.532 872.920 – 16.915 889.835
Patrimônio Líquido
Capital social 566.025 – 566.025 566.025 – 566.025 566.025 – – 566.025 566.025 – – 566.025
Reserva de lucros 108.575 – 108.575 18.677 – 18.677 108.575 – – 108.575 18.677 – – 18.677
Ajuste de avaliação patrimonial 109.386 – 109.386 149.749 – 149.749 109.386 – – 109.386 149.749 – – 149.749
Lucros/(Prejuízos) acumulados – (20.597) (20.597) – (5.069) (5.069) – 19.336 (39.933) (20.597) – 11.846 (16.915) (5.069)
Atribuível as acionista controlador 783.986 – 763.389 734.451 – 729.382 783.986 19.336 (39.933) 763.389 734.451 11.846 (16.915) 729.382
Atribuível aos acionistas não controladores – – – – – 216.689 – – 216.689 205.457 – – 205.457
Total do Patrimônio Líquido 783.986 – 763.389 734.451 – 729.382 1.000.675 19.336 (39.933) 980.078 939.908 11.846 (16.915) 934.839
Total do Passivo 1.048.005 – 1.027.408 858.676 – 853.607 3.687.354 19.336 – 3.706.690 3.741.671 11.846 – 3.753.517

3.2. Demonstração daMutação do Patrimônio Líquido

Eventos

Atribuído aos acionistas controladores

Capital Social
Reserva de Lucros

Ajuste de Avaliação Patrimonial/
Outros Resultados Abrangentes

Lucros/(Prejuízos)
Acumulados

Participação do
Acionista Controlador

Participação de Acionistas
não Controladores

Total do Patrimônio Líquido
Reserva Legal

Reserva
de Capital

Saldo em 1º de janeiro de 2019 - Reapresentado 566.025 1.225 17.452 149.749 (5.069) 729.382 205.457 934.839

Transação de Capital com Acionistas:
Constituição de Provisão de Partes Beneficiárias – – – – – – (7.624) (7.624)
Dividendos a pagar – – – – (28.000) (28.000) (18.728) (46.728)
Lucro líquido do exercício – – – – 103.518 103.518 37.584 141.102
Absorção de prejuízos acumulados gerados no exercício – – – – (1.147) (1.147) – (1.147)
Destinação do Lucro
Reserva Legal – 5.895 – – (5.895) – – –
Reserva para Expansão dos Negócios Sociais – – 84.003 – (84.003) – – –

Equiv. Patrim. sobre Resultados Abrangentes - Controladas - Benefícios Pós-Emprego – – – (40.363) – (40.363) – (40.363)

Saldo em 31 de dezembro de 2019 - Reapresentado 566.025 7.120 101.455 109.386 (20.596) 763.390 216.689 980.079

3.3. Demonstrações dos Resultados Abrangentes
Controladora Consolidado

31/12/2019 31/12/2019 31/12/2019 31/12/2019
Reapresentado Reapresentado

Lucro Líquido/(Prejuízo) do Exercício 119.045 (15.528) 103.517 156.629 (15.528) 141.101
Outros Resultados Abrangentes (40.363) – (40.363) (40.363) – (40.363)
Itens que não serão Reclassificados Subsequentemente ao Resultado
Ganho (Perda) Atuarial com Plano de Benefício Definido – – – (40.363) – (40.363)
Realização de Reserva de Reavaliação (Custo Atribuído)
Equivalência Patrimonial sobre Obrigação Atuarial - Benefícios Definido (40.363) – (40.363) – – –

Resultado Abrangente Total 78.682 (15.528) 63.154 116.266 (15.528) 100.738

3.4. Demonstração doValor Adicionado
Controladora Consolidado

31/12/2019 Ajustes 31/12/2019 31/12/2020 Ajustes 31/12/2019
Reapresentado Reapresentado

Receitas 65.282 – 65.282 335.741 – 335.741
Venda de Energia e Serviços Prestados 67.939 – 67.939 337.934 – 337.934
Perdas Estimadas em Créditos Liquidação Duvidosa (2.699) – (2.699) (2.699) – (2.699)
Receita na Alienação de Ativo Imobilizado – – – (378) – (378)
Outras Receitas 42 – 42 884 – 884

Insumos Adquiridos de Terceiros (54.698) – (54.698) (133.271) – (133.271)
Custos com Serviço de Energia Elétrica – – – (68.643) – (68.643)
Custos com Serviço Prestado a Terceiros (48.239) – (48.239) (51.355) – (51.355)
Serviços de Terceiros (5.805) – (5.805) 1.450 – 1.450
Material (57) – (57) (12.558) – (12.558)
Provisões/Reversões (99) – (99) (1.969) – (1.969)
Outros (498) – (498) (195) – (195)

Valor Adicionado Bruto 10.584 – 10.584 202.470 – 202.470
Retenções (1.089) – (1.089) (8.548) – (8.548)
Depreciação e Amortização (1.089) – (1.089) (8.548) – (8.548)

Valor Adicionado Líquido Produzido 9.495 – 9.495 193.922 – 193.922
Valor Adicionado Recebido emTransferência 135.870 (15.528) 120.342 100.196 (15.528) 84.668
Receitas Financeiras 12.035 – 12.035 23.837 – 23.837
Resultado de Equivalência Patrimonial de Operações Continuadas 77.365 – 77.365 28.964 – 28.964
Resultado de Equivalência Patrimonial de Operações Descontinuadas 41.891 (15.528) 26.363 41.891 (15.528) 26.363
Dividendos Recebidos 4.579 – 4.579 5.504 – 5.504

Valor AdicionadoTotal a Distribuir 145.365 (15.528) 129.837 294.118 (15.528) 278.590
Distribuição doValor Adicionado 145.365 (15.528) 129.837 294.118 (15.528) 278.590
Empregados 9.828 – 9.828 20.510 – 20.510
Remuneração Direta 9.383 – 9.383 19.796 – 19.796
FGTS 173 – 173 350 – 350
Benefícios 272 – 272 364 – 364

Impostos, Taxas e Contribuições 12.796 – 12.796 76.827 – 76.827
Federal 11.434 – 11.434 74.455 – 74.455
Estadual e Municipal 1.362 – 1.362 2.372 – 2.372

Remuneração de Capitais de Terceiros 3.696 – 3.696 40.154 – 40.154
Aluguéis – – – 32.634 – 32.634
Despesas Financeiras 3.696 – 3.696 7.520 – 7.520

Remuneração de Capitais Próprios 119.045 (15.528) 103.517 156.627 (15.528) 141.099
Participação dos Acionistas Não Contoladores – – – 37.582 – 37.582
Lucros Líquidos Retidos 119.045 (15.528) 103.517 119.045 (15.528) 103.517

Operação Descontinuada
A Companhia realizou a reclassificação de saldos na Demonstração do Resultado do consolidado referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2019, relativa a
decisão de alienação da CEB DIS. Desta forma, a distribuidora, nas demonstrações financeiras e nas respectivas notas explicativas, passa a ser apresentada na forma
de operação descontinuada, conforme descrito na Nota Explicativa nº 1.4.
De acordo com o CPC 31, item 40, a entidade não deve reclassificar ou reapresentar montantes divulgados de ativos não circulantes ou de ativos e passivos de gru-
pos de ativos classificados comomantidos para venda nos balanços de períodos anteriores para refletir a classificação no balanço do último período apresentado.
Já em relação as contas de resultado, a Companhia deve apresentar novamente as evidenciações para períodos anteriores apresentados nas demonstrações de
resultados, de forma que as divulgações se relacionem com todas as operações que tenham sido descontinuadas à data do balanço do último período apresentado.
O ativo que está sendo objeto de classificação como Operação Descontinuada é a empresa CEB Distribuição S.A. e está registrada contabilmente no grupo de ativo
não circulante como investimento. Porém, desde a data de decisão de alienação desta companhia, a mesma está sendo apresentada no grupo de ativo circulante na
linha de ativos de operações descontinuadas para fins de divulgação e é o único ativo classificado com essa natureza.

Conforme mencionado na nota explicativa 1.4, a Companhia já não apresentava performance financeira sustentável, o que comprometeu, substancialmente a ma-
nutenção do seu contrato de concessão. Isso motivou a decisão de alienação deste ativo.
A conclusão do processo de venda foi realizada emmarço de 2021, com a liquidação financeira da operação no valor de R$ 2.515.000. A CEB aguarda a apuração do
balancete mensal anterior a data da concretização da venda para apuração dos resultados finais dessa alienação.
Abaixo apresentamos a Demonstração do Resultado do exercício findo em 2020 do ativo classificado como operação descontinuada.

31/12/2020 31/12/2019
Reapresentado

Receita Operacional Líquida 2.754.732 2.615.566
Custo do Serviço de Energia Elétrica (2.555.425) (2.262.908)
Custo dos Serviços Prestados (23) (394)
Lucro Bruto 199.284 352.264
Despesas Operacionais (174.976) (236)857
Resultado do Serviço 24.308 115.407
Resultado Financeiro 31.900 (75.684
Lucro Líquido Antes dos Tributos 56.208 39.723
Imposto de Renda e Contribuição Social 301.822 (13.360)
Imposto de Renda e Contribuição Social - Corrente (16.358) (91.895)
Imposto de Renda e Contribuição Social - Diferido 318.180 78.535

Lucro Líquido do Exercício 358.030 26.363

Os principais eventos, entre eles não recorrentes, que contribuíram para o resultado da CEB Distribuição S.A. e que impactaram diretamente o valor do investimento
na Companhia foram:

LUCRO LÍQUIDO AJUSTADO

Lucro Líquido do Exercício - DRE 358.030

Efeito dos eventos relevantes, incluído os não recorrentes (429.399)

Efeitos Positivos

Crédito de PIS/COFINS (a) (10.631)

Ativo Fiscal Diferido - AFD (b) (312.731)

Precatórios (c) (26.973)

Alienação Terreno do Noroeste (d) (44.500)

Benefícios a Empregados (e) (82.640)

Alienação de Sucatas (f) (15.475)

Efeitos Negativos

Plano de Demissão Voluntária - PDV (g) 33.343

Provisão Ajuste da BRR (h) 30.208

Efeito tributário sobre os eventos não recorrentes 39.667

Lucro Líquido do Exercício - Ajustado (31.702)

(a) Recuperação de Créditos de PIS/COFINS
ACEBDIS realizou o reconhecimento contábil dos créditos de PIS/COFINS sobre os insumos utilizados na prestação de serviços, advindos de dispêndios emexercícios
anteriores e corrente com insumos (bens e/ou serviços), ligados diretamente ao negócio da Distribuidora.
Os referidos créditos remetem aos anos de 2016 a 2020, levando-se em consideração o prazo prescricional do direito de aproveitamento destes créditos junto à
Secretaria da Receita Federal - SRF, que é de 5 anos, cujo montante foi da ordem de R$ 54.876, dos quais R$ 10.631 no exercício corrente, já atualizados pela Selic.

(b) Ativo Fiscal Diferido
A CEB DIS realizou o reconhecimento do AFD, referentes ao Prejuízo Fiscal, Base Negativa e Diferenças Temporárias cujo montante foi de R$ 312.731, conforme
descrito na Nota Explicativa 7.1.

(c) Precatórios
A CEB DIS celebrou acordo direto com o Distrito Federal, através da Procuradoria-Geral do Distrito Federal, para pagamento dos precatórios expedidos em favor da
CEB Distribuição S.A. entre 2014 e 2018, com o principal objetivo de mitigar o risco de quebra dos covenants regulatórios financeiros de 2020.

(d) AlienaçãoTerreno do Noroeste
ACEBDIS e aTerracap celebraram contrato de compra e venda do terreno localizado no Setor Noroeste, SAI NORTE PR 155/1/DF Brasília-DF, com área total de 284.160
m². O valor total da operação foi de R$ 318.900, que deveriam ter sido integralmente recebidos pela Companhia até o dia 23 de novembro de 2020. Porém, remanesce
ainda um saldo devedor por parte da Terracap de R$ 197.405 que serão vertidos para a CEB IPES, no processo de Cisão da CEB DIS, ficando a CEB IPES incumbida de
devolver à Distribuidora R$ 21.195 e os outros R$ 176.210 incorporados em seu Capital Social. O valor contábil do referido terreno era de R$ 274.400, o que gerou um
ganho de capital de R$ 44.500 e uma obrigação fiscal, devidamente recolhida, de R$ 15.106.
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(e) Benefícios a Empregados
A Distribuidora incentivou a migração dos participantes e assistidos do Plano de Benefício Definido - BD para os Planos BD-Saldado, este criado recentemente, e
CEBPrev com o intuito de eliminar seus riscos atuariais. Com a implementação das estratégias previdenciais, a CEB DIS promoveu o saldamento quase que total do
Plano BD, ocasionando uma redução do plano e, consequentemente, o surgimento de uma receita relativa ao serviço passado, que corresponde à diferença entre as
reduções no valor presente da obrigação atuarial e no valor justo dos ativos do plano, cujo montante foi de R$ 82.640.

(f) Alienação de Sucatas
A CEB DIS realizou alienação de bens móveis inservíveis, que foram levantados para venda por meio de leilão público, realizado em 27 de novembro de 2020, cujo
montante de venda somou R$ 16.233, que foram devidamente provisionados até que sejam confirmados após o término da entrega e pesagem dos lotes. O valor
contábil deste lote de sucatas era de R$ 758, gerando, então, um ganho de capital para a CEB DIS de R$ 15.475.

(g) Plano de DemissãoVoluntária - PDV
A CEB Distribuição S.A implementou o Programa de Desligamento Voluntário - PDV que tem como objetivo contribuir com a redução do PMSO, propiciar o enqua-
dramento de custos relativos a pessoal a nível regulatório estabelecido pela ANEEL, atingir os covenants regulatórios financeiros e possibilitar a renovação do quadro
de pessoal. O custo total com a implementação da política de desligamento voluntário foi de R$ 33.343, divididos em 3 etapas, onde as etapas I e II foram efetivadas
dentro do exercício e a etapa III efetivará em 2021, representando R$ 2.739, R$ 6.982 e R$ 23.622, respectivamente. Estes valores serão expurgados da apuração dos
covenants financeiros quando da sua apuração pelo Órgão Regulador.

(h) Provisionamento para Ajuste na Base de Remuneração Regulatória - BRR
A CEB DIS realizou o provisionamento para ajuste da BRR, conforme aderência ao Relatório de auditoria fiscal do 4º ciclo - RAF4, de acordo com o Laudo emitido pela
Consultoria Real Valor, no montante de R$ 21.771 e ainda as provisões das depreciações das obras unitizadas posteriormente ao limite regulatório permitido e das
desativações represadas, somando R$ 7.077 e R$ 1.360, respectivamente.

4. INSTRUMENTOS FINANCEIROS E GESTÃODE RISCO

4.1. Considerações gerais
O Grupo mantém operações com instrumentos financeiros, cujos limites de exposição aos riscos de crédito são aprovados e revisados periodicamente pela adminis-
tração. Todos os instrumentos financeiros são inerentes às respectivas atividades operacionais, e não operam com derivativos.
Relativamente à gestão de risco, há duas vertentes predominantes que têm merecido particular atenção da Administração as consequências da crise hídrica que
repercutem no Mecanismo de Realocação de Energia - MRE, resultando em encargos relevantes para a CEB Lajeado S.A.; a CEB Participações S.A.; a CEB Geração S.A.;
a Corumbá Concessões S.A.; e a Energética Corumbá III S.A..
Com relação às empresas geradoras/comercializadoras, a Nota Explicativa 1.3.1 “Acordo GSF - Repactuação do Risco Hidrológico - Impactos Sobre as Investidas”
destas Notas Explicativas, relata as iniciativas da Administração sobre este aspecto.

4.2. Gerenciamento de Riscos
A administração da CEB e de suas controladas tem total responsabilidade pelo estabelecimento e supervisão da estrutura de gerenciamento de seus riscos observan-
do, para tanto, as avaliações técnicas corporativas das empresas do Grupo.
As políticas de gerenciamento de risco são estabelecidas para dar previsibilidade a eventuais riscos, objetivando definir limites e controles apropriados, de forma
a propiciar monitoração permanente e aderência aos limites operativos estabelecidos a cada empresa. A administração busca, efetivamente, a previsibilidade com
vistas ao acompanhamento de operações que porventura possam comprometer a liquidez e rentabilidade do Grupo.
Essa política, lastreada em sistemas de gerenciamento de riscos, trata da revisão periódica dos riscos financeiros associados às captações, de modo a antecipar even-
tuais mudanças nas condições de mercado e seus reflexos nas atividades do Grupo.
A CEB, por meio de seus atos normativos e de gestão em suas controladas, atua de forma a desenvolver um ambiente de controle disciplinado e construtivo, no qual,
as empresas ajustam seus padrões de riscos às recomendações da administração.
O Grupo mantém operações com instrumentos financeiros, cujos limites de exposição aos riscos de crédito são aprovados e revisados periodicamente pela adminis-
tração. Todos os instrumentos financeiros são inerentes à atividade operacional do Grupo, que não opera com instrumentos financeiros derivativos.
Em observância à Lei nº 13.303/2016, cada empresa do Grupo deverá observar as regras de governança corporativa, de transparência e de estruturas, práticas de
gestão de riscos e de controle interno, composição da administração e, havendo acionistas, mecanismos para sua proteção, todos constantes da citada Lei.

4.2.1. Risco de crédito
A CEB e suas controladas qualificam o risco de crédito pela incerteza no recebimento de valores faturados a seus clientes, decorrentes das vendas de energia elétrica
e da prestação de serviços correlatos.
A Administração entende que a estrutura de controle e contratações adotada para a minimização de riscos de crédito, corroborada pela regulação setorial emanada
da Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, garante às concessionárias riscos mínimos de sofrer perdas decorrentes de inadimplência de suas contrapartes ou
de instituições financeiras depositárias de recursos financeiros. Do mesmo modo, a prudência nos investimentos financeiros minimiza os riscos de crédito, uma vez
que realiza operações com instituições financeiras de baixo risco avaliadas por agência de rating.

4.2.2. Risco de liquidez
O Grupo tem financiado suas operações com recursos oriundos de suas atividades operacionais, do mercado financeiro e de empresas controladas e coligadas. A
situação econômica e financeira é constantemente avaliada por meio de informações da área financeira, tratadas em ambiente de executivos da Companhia.
A seguir, estão demonstrados os fluxos de caixa contratuais dos principais passivos financeiros:

Consolidado Valor Até 1 ano De 1 a 2 anos Acima de 2 anos

Passivos Financeiros não Derivativos

Fornecedores 14.383 14.383 – –

Empréstimos e Financiamentos 95.101 13.110 26.595 55.396

Total 109.484 27.493 26.595 55.396

4.2.3. Risco de taxa de juros
O Grupo possui ativos e passivos remunerados por taxas de expectativas inflacionárias e/ou encargos de juros. Esses ativos e passivos incluem, relevantemente, os
créditos a receber na data-base do balanço e os empréstimos passivos.
Tais ativos e passivos incluem, principalmente, os créditos a receber com clientes, as obrigações com fornecedores ou dívidas em atraso, renegociadas até a data-base
do balanço, e as obrigações com empréstimos e financiamentos.
Consequentemente, as variações positivas e negativas dos indexadores e juros atreladas a esses ativos e passivos afetam diretamente o resultado do Grupo.

4.2.3.1. Análise de sensibilidade
A Companhia desenvolveu análise de sensibilidade para os instrumentos financeiros do Grupo que estão sujeitos às oscilações nas taxas CDI. A CEB estima que, em
um cenário provável em 31 de dezembro de 2021, a taxa CDI será de 3,9%, de acordo com o Relatório de Projeções do Bradesco (https://www.economiaemdia.com.
br/SiteEconomiaEmDia/Projecoes/Longo-Prazo), de 25 de fevereiro de 2021, às 15:33hrs. Fica registrado que os instrumentos financeiros contratados com taxas
pré-fixadas não foram objeto de avaliação.
A Companhia fez uma análise de sensibilidade dos efeitos nos resultados advindos de uma alta nas taxas de 25% e 50% em relação ao cenário provável, considerados
como possível e remoto.

Provável
Cenário de Elevação das Taxas

Possível Remoto

CDI 3,90% 4,88% 5,85%

Fica registrado que os empréstimos contratados com taxas pré-fixadas não foram objeto de avaliação.

Alta do CDI
Exposição
(R$mil)

Cenários Projetados - Base 31/12/2020

Provável Possível - 25% Remoto - 50%

3,90% 4,88% 5,85%

95.101 98.810 99.737 100.664

Efeito daVariação do CDI (3.709) (4.636) (5.563)

Alta do CDI
Exposição
(R$mil)

Cenários Projetados - Base 31/12/2019

Provável Provável

4,25% 5,31% 6,38%

464.236 483.966 464.236 483.966

Efeito daVariação do CDI (19.730) – (19.730)

Provável
Cenário de Redução das Taxas

Possível Remoto

CDI 3,90% 2,93% 1,95%

Baixa do CDI
Exposição
(R$mil)

Cenários Projetados - Base 31/12/2020

Provável Possível - 25% Remoto - 50%

3,90% 2,93% 1,95%

95.101 98.810 97.883 96.955

Efeito daVariação do CDI (3.709) (2.782) (1.854)

Baixa do CDI
Exposição
(R$mil)

Cenários Projetados - Base 31/12/2019

Provável Provável

4,25% 3,19% 2,13%

464.236 483.966 479.034 474.101

Efeito daVariação do CDI (19.730) (14.798) (9.865)

4.2.4. Risco operacional
Risco operacional é o risco de prejuízos diretos ou indiretos decorrentes de uma variedade de causas associadas a processos, pessoal, tecnologia e infraestrutura da
Companhia e de fatores externos, exceto riscos de crédito, mercado e liquidez, como aqueles decorrentes de exigências legais e regulatórias e de padrões geralmente
aceitos de comportamento empresarial. Riscos operacionais surgem de todas as operações da Companhia.
O objetivo da administração da Companhia é acompanhar o risco operacional de modo a evitar danos à recuperação da Companhia, bem como buscar eficácia no
processo de gerenciamento e redução de custos.
A Carta de Controle Interno - CCI, elaborada pela auditoria independente, aponta os principais riscos operacionais da Companhia, segregados em deficiências signi-
ficativas e não significativas, bem como os respectivos comentários da Administração.
Para o processo de gestão de riscos do Grupo, foi elaborado o manual de gestão de riscos com requisitos mínimos, considerando as necessidades e as características
das Companhias, contemplando a importância da melhoria contínua e sua adequação, a suficiência e a eficácia da estrutura de gestão de riscos para assegurar os
aprimoramentos do processo e da metodologia adotada.
A gestão integrada de riscos realizada pela Companhia é acompanhada pelo comitê gestor de riscos e reportada ao Conselho de Administração, Comitê de Auditoria
Estatutário e ao Conselho Fiscal da CEB.
Neste diapasão, com vistas a melhorar os sistemas de controle, de forma a mitigar os riscos e ocorrências de fraude, corrupção e lavagem de dinheiro, foi instituído o Comitê
Permanente de Integridade, coordenado pela Superintendência de Governança Corporativa, que desenvolveu e implementou o Programa de Integridade na Companhia.
O objetivo da Administração é administrar o risco operacional de todo o Grupo para: (i) evitar a ocorrência de prejuízos financeiros e danos à reputação da organiza-
ção e de suas controladas e coligadas; e (ii) buscar eficácia de custos.

4.2.5. Risco de aceleração de dívidas
A CEB possui contratos de empréstimos e financiamentos com cláusulas restritivas (covenants) normalmente aplicáveis a esses tipos de operação. Essas cláusulas
não limitam a capacidade de condução do curso normal das operações, se atendidas nas periodicidades exigidas contratualmente ou obtida anuência prévia dos
credores para o não atendimento.

4.3. Gestão de Capital
Os objetivos do Grupo ao administrar seu capital são: (a) salvaguardar sua capacidade de continuidade para oferecer retorno aos acionistas e benefícios às outras
partes interessadas; (b) manter uma estrutura de capital ideal para reduzir esse custo.
Para manter ou ajustar a estrutura de capital do Grupo, a Administração pode propor, nos casos em que precisar da aprovação dos acionistas, rever a política de
pagamento de dividendos, devolver capital aos acionistas ou, ainda, emitir novas ações ou vender ativos para reduzir, por exemplo, o nível de endividamento.
O Grupo monitora o capital com base no índice de alavancagem financeira. Esse índice corresponde à dívida líquida expressa como percentual do capital total. A
dívida líquida, por sua vez, corresponde ao total de empréstimos (incluindo empréstimos de curtos e longos prazos, conforme demonstrado no balanço patrimonial
consolidado), subtraído do montante de caixa e equivalentes de caixa. O capital total é apurado através da soma do patrimônio líquido, conforme demonstrado no
balanço patrimonial consolidado, com a dívida líquida.
Os índices de alavancagem financeira podem ser assim resumidos:

Consolidado

31/12/2020 31/12/2019

Total dos Empréstimos e Financiamento/Debêntures 95.101 502.175

Menos: Caixa e Equivalentes de Caixa (Nota Explicativa nº 5) (14.412) (465.338)

Dívida líquida 80.689 36.837

Total do Patrimônio Líquido (Nota Explicativa nº 21) 678.769 783.986

Total do Capital 759.458 820.823

Índice de Alavancagem Financeira - % 10,62 4,49

4.4. Valor Justo
Os instrumentos financeiros ativos e passivos são registrados, inicialmente, pelo valor justo das transações que lhes deram origem e são atualizados, quando aplicá-
vel, com base nos encargos contratuais e ajustados pelas estimativas de perda. A administração avalia que os valores apurados com base nesses critérios podem ser
considerados a melhor estimativa para apuração do valor justo dos instrumentos financeiros detidos pelo Grupo.
As tabelas seguintes demonstram, de forma resumida, os ativos financeiros registrados a valor justo em 31 de dezembro de 2020 e em 2019.

Avaliação

31/12/2020

Controladora Consolidado

Valor Justo
Valor

Contábil
Valor Justo

Valor
Contábil

Ativos Financeiros

Caixa e Bancos Valor Justo 117 117 437 437

Contas a Receber Custo Amortizado 11.558 11.558 33.836 33.836

Aplicações Financeiras Valor Justo 14.295 14.295 136.266 136.266

Passivos Financeiros

Fornecedores Custo Amortizado 14.383 14.383 16.549 16.549

Empréstimos e Financiamentos Custo Amortizado 95.101 95.101 95.101 95.101

Obrigações Societárias Custo Amortizado 559.657 559.657 571.448 571.448

Encargos Regulatórios Custo Amortizado – – 7.766 7.766

Avaliação

31/12/2019

Controladora Consolidado

Valor Justo
Valor

Contábil
Valor Justo

Valor
Contábil

Ativos Financeiros

Caixa e Bancos Valor Justo 27 27 69.222 69.222

Contas a Receber Custo Amortizado 18.526 18.526 608.867 608.867

Valores a Receber Parcela A
e Outros Itens Financeiros

Custo Amortizado – – 503.161 503.161

Aplicações Financeiras Custo Amortizado – – 10.886 10.886

Aplicações Financeiras Valor Justo 12.686 12.686 396.116 396.116

Ativo Financeiro Indenizável Valor Justo – – 150.638 150.638

Passivos Financeiros

Fornecedores Custo Amortizado 10.660 10.660 196.454 196.454

Debêntures Custo Amortizado – – 213.810 213.810

Empréstimos e Financiamentos Custo Amortizado – – 288.365 288.365

Obrigações Societárias Custo Amortizado 33.818 33.818 47.062 47.062

Valores a Pagar Parcela A e Outros Itens Financeiros Custo Amortizado – – 601.296 601.296

Encargos Regulatórios Custo Amortizado – – 152.127 152.127

Obrigações Vinculadas a Concessão Custo Amortizado – – 1.103 1.103

4.4.1. Estimativa do valor justo
Os instrumentos financeiros ativos e passivos são registrados inicialmente pelo valor justo das transações que lhes deram origem e são atualizados, quando aplicável,
com base nos encargos contratuais e ajustados pelas estimativas de perda. A administração avalia que os valores apurados com base nesses critérios podem ser
considerados a melhor estimativa para apuração do valor justo dos instrumentos financeiros detidos.

5. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

Controladora Consolidado

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Caixa e Bancos Conta Movimento 117 27 437 69.222

Aplicações Financeiras de Liquidez Imediata 14.295 12.686 136.266 396.116

Total 14.412 12.713 136.703 465.338

O excedente de caixa é aplicado de forma conservadora em ativos financeiros de baixo risco, sendo os principais instrumentos financeiros representados por CDB’s
(Certificados de Depósitos Bancários), aplicados junto ao Banco de Brasília S.A. - BRB, conforme determinação legal. Os investimentos têm alta liquidez, sendo
prontamente conversíveis em recursos disponíveis de acordo com as necessidades de caixa da Companhia em um valor conhecido e com risco insignificante de
perda. As aplicações financeiras da Companhia têm rentabilidade compatível às variações do CDI (Certificado de Depósito Bancário), com remuneração de 103%
deste indicador. Dada à natureza e característica das aplicações financeiras, as mesmas já estão reconhecidas pelo seu valor justo, em contrapartida ao resultado.

6. CONTAS A RECEBER

6.1. Composição do Contas a Receber

Controladora Consolidado

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Consumidores, Concessionárias e Permissionárias – – 22.278 647.834

Títulos de Créditos a Receber – – – 120.306

Serviços Prestados a Terceiros 25.631 30.837 25.631 57.415

Total a Receber Bruto 25.631 30.837 47.909 825.555

Estimativa de Perdas com Créditos de Liquidação Duvidosa (14.073) (12.311) (14.073) (151.868)

Total a Receber Líquido 11.558 18.526 33.836 673.687

Circulante 11.558 18.526 33.836 608.867

Não Circulante – – – 64.820

6.2. Valores a Receber por Idade deVencimento

SaldosVin-
cendos

Vencidos até
90 dias

Vencidos de
91 a 180 dias

Vencidos há
mais de 180

dias

Total
31/12/2020

Total
31/12/2019

Classes de Consumidor

Residencial – – – – – 221.069

Industrial – – – – – 9.972

Comércio, Serviços e Outros – – – – – 124.471

Rural – – – – – 8.876

Poder Público – – – – – 53.621

Iluminação Pública – – – – – 52.676

Serviço Público – – – – – 14.687

Subtotal Consumidores – – – – – 485.372

Serviço Taxado – – – – – 1.462

Concessionárias e Permissionárias 22.278 – – – 22.278 1.227

Serviços prestado a terceiros (Incluso Serviços de IP) 8.391 3.167 2.539 11.534 25.631 57.415

Contribuição do consumidor – – – – – 1.227

Fornecimento Não Faturado – – – – – 165.288

Parcelamentos a Faturar CP e LP – – – – – 95.904

Energia Elétrica Curto Prazo - CCEE – – – – – 29.173

Arrecadação a Classificar – – – – – (16.451)

Outros – – – – – 4.938

Total a Receber Bruto 30.669 3.167 2.539 11.534 47.909 825.555

Perda Estimada com Crédito de Liquidação Duvidosa – – – – (14.073) (151.868)

Total a Receber Líquido – – – – 33.836 673.687

6.3. Estimativa de Perdas Com Créditos de Liquidação Duvidosa (EPCLD)
A estimativa de perdas com créditos de liquidação duvidosa foi constituída com premissas consideradas suficientes para cobrir eventuais perdas na realização dos
créditos e está constituída de acordo com os valores a receber há mais de 90 dias.
Com a adoção do Pronunciamento Técnico CPC 48, foram considerados ainda, para efeitos de constituição da EPCLD, o incremento das faturas com histórico de
inadimplemento, excetuando-se as faturas vencidas até noventa dias, haja vista seu potencial de recebimento através da cobrança administrativa vinculada ao corte
de energia elétrica.
Segue um resumo das faixas de atrasos sujeitas às provisões:

Controladora Consolidado

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Poder Público (14.073) (12.311) (14.073) (30.935)

Iluminação Pública – – – (24.640)

Residencial – – – (46.635)

Comercial – – – (46.401)

Serviço Público – – – (728)

Industrial – – – (1.240)

Rural – – – (1.289)

Total (14.073) (12.311) (14.073) (151.868)

A movimentação da estimativa de perdas com créditos de liquidação duvidosa está assim apresentada:

Controladora Consolidado

Saldo em 31 de dezembro de 2018 9.612 157.761

Adições 16.142 178.226

Baixa Para Perda - Lei 9.430/96 – (142.381)

Reversões (13.443) (41.738)

Saldo em 31 de dezembro de 2019 12.311 151.868

Baixa da consolidação de operação descontinuada – (139.557)

Adições 4.504 4.504

Reversões (2.742) (2.742)

Saldo em 31 de dezembro de 2020 14.073 14.073

6.4. Créditos com o Governo do Distrito Federal
Os créditos devidos pelo Governo do Distrito Federal são representados pelos valores a receber de entidades e órgãos da administração pública do Distrito Federal,
cujo valor total corresponde a R$ 25.631 (2019 - R$ 30.837) em 31 de dezembro de 2020, compostos por serviços de manutenção e obras de iluminação pública.
Em 31 de dezembro de 2020, o valor das perdas estimadas com crédito de liquidação duvidosa com o Governo do Distrito Federal totalizou R$ 14.073 (2019 - R$
12.311), relativos a serviços de iluminação pública prestados pela CEB.
O quadro seguinte mostra a composição dos créditos com o acionista controlador por idade de vencimento:

Controladora Consolidado

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Saldos Vincendos 8.391 12.937 8.391 51.915

Vencidos até 90 dias 3.167 5.589 3.167 23.138

Vencidos de 91 a 360 dias 2.539 2.292 2.539 2.525

Vencidos há mais de 360 dias 11.534 10.019 11.534 55.312

Estimativa de Perdas com Créditos de Liquidação Duvidosa (14.073) (12.311) (14.073) (57.837)

Total 11.558 18.526 11.558 75.053

7. TRIBUTOS E CONTRIBUIÇÕES COMPENSÁVEIS

Controladora Consolidado

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Imposto de Renda Pessoa Jurídica - IRPJ (a) 40 18.864 92 25.497

Contribuição Social Sobre o Lucro Líquido - CSLL (a) 697 7.184 701 12.720

Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF 2.448 2.448 2.459 2.459

Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Prestações de Serviços de
Transportes Estaduais, Intermunicipais e de Comunicações - ICMS

– – – 9.272

Contribuição Social para Financiamento
da Seguridade Social - COFINS

204 54 225 608

Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS 605 484 605 3.144

Programa de Integração Social - PIS 423 399 889 842

Outros 602 602 602 645

Total 5.019 30.035 5.573 55.187

Circulante 4.327 4.806 4.877 24.040

Não Circulante 692 25.229 696 31.147

(a) Os valores de Imposto de Renda e Contribuição Social referem-se às antecipações feitas no período; aos saldos negativos de exercícios anteriores; e às retenções
fonte por órgãos públicos, em razão de a opção de apuração ser pelo Lucro Real Anual, bem como dos créditos provenientes de tributos diferidos e de ações judiciais.
A redução dos saldos se devem a utilização, no último trimestre de 2020, dos tributos diferidos quando da realização do custo atribuído e a inclusão do mesmo na
apuração dos tributos do exercício, conforme demonstrado na Nota Explicativa 15.1.1.

7.1. Ativos Fiscais Diferidos Não Reconhecidos
Segue o demonstrativo dos ativos fiscais diferidos não reconhecidos:

Controladora Consolidado

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Diferenças Temporárias 4.853 4.219 6.288 120.748

Prejuízo Fiscal e Base Negativa – – – 122.200

Total 4.853 4.219 6.288 242.948

A Companhia não reconheceu ativo fiscal diferido sobre Provisões para Contingências e Perdas Estimadas em Créditos de Liquidação Duvidosa, por entender que tais
diferenças temporárias geram dúvidas quanto a sua realização nos prazos previstos.
A sua controlada CEB DIS registrou os efeitos dos ativos fiscais diferidos de imposto de renda e contribuição social, decorrentes de diferenças temporárias, Prejuízo
Fiscal e Base Negativa, por atender os critérios necessários para o seu reconhecimento, no montante de R$ 312 milhões, em dezembro de 2020. Não foram reco-
nhecidas diferenças temporárias no montante de R$ 94 milhões, pois quando os estudos foram elaborados, não contemplaram os eventos constituídos após a sua
elaboração. É importante destacar que, como esta Distribuidora está sendo apresentada na forma de operação descontinuada, seus números, como previsto pelo
CPC 31, não estão sendo apresentados nas informações consolidadas.

8. DEMAIS CRÉDITOS

Controladora Consolidado

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Serviços em Curso (a) – – 2.706 35.330

Repactuação do Risco Hidrológico – – 10.941 12.653

Aportes da CDE - Decreto nº 7.945/2013 – – – 31.256

Adiantamento a Fornecedores 3 – 3 11

Desativações em Curso – – 10 6.873

Previdência Privada dos Empregados – – – 2.245

Dividendo/JSCP a Receber 27.327 18.681 9.183 4.624

Despesas Pagas Antecipadamente 39 48 39 3.959

Crédito com Empregados 59 85 88 7.834

Valores a receber da venda de terreno (b) 15.492 24.955 15.492 24.955

Outros Créditos 24 79 8.026

Total 42.920 43.793 38.541 137.766

Circulante 42.920 43.793 28.890 126.458

Não Circulante – – 9.651 11.308

a) Os serviços em curso são referentes aos Programas de Pesquisa e Desenvolvimento e Programa de Eficiência Energética os quais, após seus términos, são compen-
sados com o respectivo passivo registrado para este fim, conforme legislação regulatória.
b) Refere-se a valores a receber sobre a venda de terreno da CEB Geração S.A., realizado no segundo semestre de 2018. A venda, conforme o edital, previa o recebi-
mento dos valores da seguinte forma: i) entrada de 30%; e b) 70% do valor divididos em 24 parcelas, acrescidas de atualização monetária (IGP-M). Em junho de 2019,
tal contrato foi repassado pela CEB Geração S.A. para a CEB como forma de pagamento dos dividendos referente ao exercício de 2018.

9. DEPÓSITOS E BLOQUEIOS JUDICIAIS

Estão classificadas neste grupo as penhoras judiciais efetuadas pelas instituições financeiras nas contas-correntes da Companhia Energética de Brasília - CEB e da
controlada CEB DIS, em atendimento ao convênio de cooperação entre o Tribunal Superior do Trabalho e o Banco Central do Brasil; e cauções referentes a leilões de
energia. Também estão registrados os depósitos recursais que são oriundos das demandas judiciais.
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Controladora Consolidado

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Bloqueios Judiciais – – 1 3.803

Cauções 111 111 265 121

Depósitos Recursais 5.893 5.893 8.082 24.702

Total 6.004 6.004 8.348 28.626

Circulante 111 111 265 121

Não Circulante 5.893 5.893 8.083 28.505

10. ATIVO NÃO CIRCULANTE MANTIDO PARAVENDA

Imóveis Localidade
Controladora Consolidado

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2109

Terreno SGM/Norte, Lote G, Asa Norte- Brasília – – – 18

Terreno QI 10 Lote 38 Setor Industrial - Taguatinga – – – 897

Edificação Edificações da QI 10 Lotes 25 a 38, Setor Industrial - Taguatinga – – – 672

Terreno Área 1, Quadra 1, Praça 64/1 - Sobradinho 641 641 641 641

Total 641 641 641 2.228

A Companhia, para fins de avaliação de impairment, efetuou a contratação de empresa especializada para determinar o valor de mercado na área 1, Quadra 1, Praça
64/1 - Sobradinho, Distrito Federal. De acordo com o Laudo, foi apurado como valor de mercado R$ 1.850 por esse terreno, não havendo, desta forma, indícios de
impairment.

11. INVESTIMENTOS

11.1. Composição dos Investimentos

Controladora Consolidado

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Avaliados por Equivalência Patrimonial 343.206 885.710 376.431 356.377

Propriedade Para Investimento – – – 274.400

Adiantamento Para Futuro Aumento de Capital 1.404 1.524 1.404 1.405

Outros 210 210 210 210

Total 344.820 887.444 378.045 632.392

11.2. Investimentos Avaliados por Equivalência Patrimonial

Investidas

Controladora

Capital Social
Integralizado

Patrimônio
Líquido

Participação no
Capital Social (%)

Participação nas
Ações Ordinárias (%)

Valor Contábil

31/12/2020
31/12/2019

Reapresentado

Operação Descontinuada – – – – 961.965 567.276

CEB Distribuição S.A. 975.912 961.965 100,00 100,00 961.965 567.276

Operações Continuada – – – – 343.206 318.434

CEB Lajeado S.A. 112.284 320.816 59,93 59,93 99.344 92.494

Corumbá Concessões S.A. 280.014 379.110 32,52 22,59 122.974 102.844

Energética Corumbá III S.A. 121.586 176.544 37,50 25,00 65.776 64.736

CEB Participações S.A. 21.270 33.094 100,00 100,00 33.094 32.789

CEB Geração S.A. 7.575 21.791 100,00 100,00 21.791 25.558

Investidas

Controladora

Capital Social
Integralizado

Patrimônio
Líquido

Participação no
Capital Social (%)

Participação nas
Ações Ordinárias (%)

Valor Contábil

31/12/2020
31/12/2019

Reapresentado

Companhia Brasiliense de Gás S.A. 6.821 711 17,00 51,00 127 13

CEB Iluminação Pública e Serviços S.A. 100 100 100,00 100,00 100 –

A diferença do investimento registrado na Companhia e o resultado da aplicação do percentual de 59,93% sobre o patrimônio líquido da CEB Lajeado S.A. é devido
ao registro, no patrimônio líquido da Empresa, de partes beneficiárias no valor de R$ 151.225, emitidas a favor da Eletrobrás S.A., que integrou a negociação da rees-
truturação societária da Investco S.A.. As partes beneficiárias deverão ser convertidas em ações preferenciais ao final do período de concessão.

Investidas

Consolidado

Capital Social
Integralizado

Patrimônio
Líquido

Participação no
Capital Social (%)

Participação nas
Ações Ordinárias (%)

Valor Contábil

31/12/2020 31/12/2019

Corumbá Concessões S.A. 280.014 379.110 34,06 24,18 128.795 107.712

Investco S.A. 6.868 874.859 20,00 20,00 181.860 183.929

Energética Corumbá III S.A. 121.586 176.544 37,50 25,00 65.776 64.736

Total – – – – 376.431 356.377

11.2.1. Informações financeiras resumidas

Investidas
31/12/2020 31/12/2019

Ativos Passivos Receita Líquida Ativos Passivos Receita Líquida

Corumbá Concessões S.A. 594.307 215.197 188.625 649.209 519.360 184.305

CEB Lajeado S.A. 376.499 55.683 166.716 364.521 43.184 126.900

Energética Corumbá III S.A. 237.372 55.418 51.429 234.254 64.815 42.817

CEB Participações S.A. 44.883 11.793 20.279 42.913 3.196 16.209

CEB Geração S.A. 33.260 11.469 13.192 32.783 2.316 14.718

Companhia Brasiliense de Gás S.A. 1.325 614 3.684 1.149 319 2.834

CEB Iluminação Pública e Serviços S.A. 100 – – – – –

11.2.2. Resultado dos investimentos avaliados por equivalência patrimonial

Investidas

Controladora

31/12/2020 31/12/2019

Lucro Líquido/
(Prejuízo) do Exercício

Resultado de
Equivalência Patrimonial

Lucro Líquido/
(Prejuízo) do Exercício

Resultado de
Equivalência Patrimonial

CEB Lajeado S.A. 60.005 33.557 68.612 38.370

Energética Corumbá III S.A. 21.634 8.113 19.761 7.592

CEB Geração S.A. 4.273 4.273 9.295 9.295

Corumbá Concessões S.A. 97.384 31.673 20.276 6.564

CEB Participações S.A. 15.331 15.331 15.601 15.601

Companhia Brasiliense de Gás S.A. (430) (73) (342) (57)

CEB Iluminação Pública e Serviços S.A. – – – –

Total 198.197 92.874 133.203 77.365

O valor apresentado nas demonstrações do resultado consolidado refere-se ao registro da equivalência patrimonial calculada sobre os resultados apurados
das coligadas.

11.2.3. Movimentação dos investimentos avaliados por equivalência patrimonial

Investidas

Controladora

CEB
Distribuição S.A.

CEB
Lajeado S.A.

Corumbá
Concessões S.A.

Energética
Corumbá III S.A.

CEB
Participações S.A.

CEB
Geração S.A.

Companhia Brasiliense
de Gás S.A.

CEB IPES Total

Saldo em 31 de dezembro de 2018 - Reapresentado 409.732 78.199 87.832 62.593 31.592 51.880 59 – 721.887

Resultado de Equivalência Patrimonial 26.363 38.370 6.564 7.592 15.601 9.295 (58) – 103.727

Aporte/Adiantamento Para Futuro Aumento de Capital - AFAC 173.087 – 8.903 – – – 12 – 182.002

Equivalência Patrimonial Reflexa - PL de Controladas e Coligadas (41.907) (25) 543 – – – – – (41.389)

Ajuste de Equivalência Patrimonial em Investidas – – (108) – (51) – – – (159)

Dividendos/Juros Sobre Capital Próprio – (24.050) (890) (5.449) (14.353) (35.617) – – (80.359)

Saldo em 31 de dezembro de 2019 - Reapresentado 567.275 92.494 102.844 64.736 32.789 25.558 13 – 885.710

Movimentações, líquidas, de Operação Descontinuada 394.690 – – – – – – – 374.092

Resultado de Equivalência Patrimonial – 33.557 31.673 8.113 15.331 4.273 (73) – 92.874

Aquisição de novas ações – – 1.303 – – 1.303

Aporte/Adiantamento Para Futuro Aumento de Capital - AFAC – – – – – – 186 100 286

Equivalência Patrimonial Reflexa - PL de Controladas e Coligadas – 4 – – – – – – 4

Ajuste de Equivalência Patrimonial em Investidas – – (64) – – – – – (64)

Dividendos/Juros Sobre Capital Próprio – (26.711) (12.782) (7.073) (15.026) (8.040) – – (69.632)

Saldo em 31 de dezembro de 2020 961.965 99.344 122.975 65.776 33.094 21.791 127 100 1.305.171

Investidas

Consolidado

Investco S.A.
Corumbá

Concessões S.A.
Energética

Corumbá III S.A.
Total

Saldo em 31 de dezembro de 2018 179.176 92.389 62.593 334.158

Resultado de Equivalência Patrimonial 14.415 6.952 7.592 28.959

Aporte/Adiantamento para Futuro Aumento de Capital - AFAC – 8.903 – 8.903

Equivalência Patrimonial Reflexa - PL de Controladas e Coligadas – 544 – 544

Ajuste de Equivalência Patrimonial em Investidas – (138) – (138)

Dividendos/Juros Sobre Capital Próprio (9.662) (938) (5.449) (16.049)

Saldo em 31 de dezembro de 2019 183.929 107.712 64.736 356.377

Resultado de Equivalência Patrimonial 6.888 33.169 8.113 48.170

Aquisição de novas ações – 1.347 – 1.347

Ajuste de Equivalência Patrimonial em Investidas – (64) – (64)

Dividendos/Juros Sobre Capital Próprio (8.957) (13.369) (7.073) (29.399)

Saldo em 31 de dezembro de 2020 181.860 128.795 65.776 376.431

11.3. Participação dos Acionistas Não Controladores
O total da participação dos acionistas não controladores no patrimônio líquido da Companhia é de R$ 222.056 (R$ 216.689 - 2019), dos quais, R$ 221.472 são atribuí-
veis aos acionistas não controladores da CEB Lajeado S.A. e R$ 584 são atribuíveis aos acionistas não controladores da Companhia Brasiliense de Gás.

12. IMOBILIZADO

12.1. Movimentação

Controladora

31/12/2019 Adições Baixas Transferências 31/12/2020

Imobilizado em Serviços 14.284 40 – – 14.325

Terrenos 11.036 – – – 11.036

Edificações 2.464 – – – 2.464

Máquinas e Equipamentos 412 18 – – 430

Equipamento de Informática 127 23 – – 150

Móveis e Utensílios 245 – – – 245

Depreciação Acumulada (1.237) (162) – – (1.399)

Edificações (741) (98) – – (839)

Máquinas e Equipamentos (227) (34) – – (261)

Equipamento de Informática (30) (28) – – (58)

Móveis e Utensílios (239) (2) – – (241)

Imobilizado Líquido 13.047 (122) – – 12.926

Consolidado

31/12/2019
Operação

Descontinuada
Adições Transferências 31/12/2020

Imobilizado em Serviços 133.428 (72.932) 3.693 – 64.189

Terrenos 14.469 – 98 – 14.567

Reservatórios, Barragens e Adutoras 14.942 – – 1.462 16.404

Edificações 21.592 (8.074) – (1.462) 12.056

Máquinas e Equipamentos 46.320 (29.670) 3.595 – 20.245

Veículos 26.608 (26.518) – – 90

Móveis e Utensílios 9.323 (8.692) 22 – 631

Outros 174 22 22 – 196

Imobilizado em Curso 52.959 (50.956) 2.720 (3.772) 951

Depreciação Acumulada (75.643) 54.259 (1.210) 301 (22.293)

Reservatórios, Barragens e Adutoras (5.086) (325) (118) (5.529)

Edificações (10.218) 4.164 (369) 119 (6.304)

Máquinas e Equipamentos (33.497) 24.269 (785) 300 (9.713)

Veículos (20.570) 20.152 328 – (90)

Móveis e Utensílios (6.147) 5.674 (31) – (504)

Outros (125) – (28) – (153)

Imobilizado Líquido 110.744 (69.929) 5.203 (3.471) 42.847

Não houve indícios de perdas ao valor recuperável dos ativos do Grupo na data das demonstrações financeiras.
A taxa de depreciação aplicada nos ativos da Companhia comumente levam em consideração a estimativa razoável da vida útil dos ativos da concessão, definida
pela ANEEL.

13. INTANGÍVEL

Controladora

31/12/2019 Adições Baixas Transferências Outros 31/12/2020

Intangíveis - Software 4.618 88 – – – 4.706

Total 4.618 88 – – – 4.706

Amortização Acumulada

Intangíveis - Software (1.584) (1.013) – – – (2.597)

Total (1.584) (1.013) – – – (2.597)

Intangível Líquido 3.034 (925) – – – 2.109

Consolidado

31/12/2019
Operação

Descontinuada
Adições Baixas Outros 31/12/2020

Direito de uso da concessão

Em serviço 1.177.302 (712.507) – – – 464.795

Em curso 81.233 (80.056) – – – 1.177

Outros Intangíveis

Em serviço 105.651 (18.723) 88 (24) – 86.992

Em curso 1.930 (2.069) 206 – – 67

Direito de Exploração da Concessão 158.946 – – – – 158.946

Total 1.525.062 (813.355) 294 (24) – 711.977

Amortização Acumulada

Direito de uso da concessão

Em serviço (460.013) – – – – (460.013)

Outros Intangíveis – – – – –

Em serviço (88.689) – (1.200) – – (89.949)

Direito de Exploração da Concessão (82.417) – (5.887) – – (88.304)

Total (631.119) – (7.147) – – (638.266)

Intangível Líquido 893.943 – – – – 73.711

Não houve indícios de perdas no valor recuperável desses ativos até a data de emissão destas demonstrações financeiras.
A ANEEL é responsável por estabelecer a vida útil econômica estimada de cada bem integrante da infraestrutura de distribuição, para efeitos de determinação da
tarifa, bem como para apuração do valor da indenização no vencimento da concessão. Essa estimativa é revisada periodicamente e aceita pelo mercado como
adequada para efeitos contábeis e regulatórios.
A Administração entende que a amortização do direito de uso da concessão deve respeitar o retorno esperado de cada bemda infraestrutura da concessão, via tarifa.
Assim sendo, o intangível é amortizado pelo prazo esperado desse retorno, limitado ao prazo de vencimento da concessão.

13.1. Direito de Exploração de Concessão de Geração
A Controladora consolida a empresa CEB Lajeado S.A., detentora do direito de exploração de concessão da Usina Luis EduardoMagalhães, que integra a operação de
geração da Investco S.A.. Esse direito trata-se de uma operação de reestruturação societária decorrente do contrato de venda e compra de ações entre a Investco S.A.
e seus acionistas. Este Instrumento estabelece para a CEB Lajeado S.A. o valor de compra de 20% (conforme sua participação ordinária) das ações preferenciais classe
R, nominativas, sem valor nominal, de emissão da Investco S.A., totalizando 46.890.423 ações, por R$ 213.452, que também representa 20% da dívida da Investco S.A.
com a Eletrobrás. Do total de R$ 213.452, R$ 54.506 representam o valor patrimonial das ações detidas na Investco S.A pela Eletrobrás em 30 de novembro de 2005,
data da última correção da dívida.
Com a efetivação do negócio, foi reconhecido um ágio no valor de R$ 158.946, que foi fundamentado como direito de exploração de concessão. Este direito de
exploração de concessão será amortizado até o ano de 2032, fim da concessão, em conformidade com o disposto no art. 1, § 2º, alínea b da Instrução CVM nº
285, de 31 de julho de 1998. O total do ágio, R$ 158.946, a ser amortizado por 27 anos (a partir de janeiro de 2006 até dezembro de 2032), resulta em R$ 5.887
de amortização ao ano.
Em dezembro de 2020, a controlada CEB Lajeado S.A. realizou o teste de perda por redução no valor recuperável do direito de exploração da concessão. A base para
realização do teste de recuperabilidade foi o fluxo de caixa descontado, e não apresentou indicação de perda por redução no valor recuperável. A taxa de desconto
usada foi de 7,16%, e tal utilização deveu-se ao fato de a Lajeado não possuir dívida bancária. O fluxo de caixa livre foi realizado sob a ótica do acionista e foi utilizado
o custo de capital próprio real depois dos impostos. Amencionada taxa foi divulgada pela ANEEL nos Procedimentos de Regulação Tarifária - Proret, submódulo 12.3
- Custo de Capital da Geração. O período contemplado para elaboração dos fluxos de caixa foi até o fim da concessão, ou seja, o ano de 2032.
Os saldos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 podem ser assim mostrados:

31/12/2020 31/12/2019

Ágio 158.946 158.946

Amortização Acumulada (88.303) (82.417)

Saldo Líquido 70.643 76.529

14. FORNECEDORES

Controladora Consolidado

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Suprimento de Energia Elétrica – – – 120.676

Materiais e Serviços 14.383 10.660 14.723 36.242

Encargos de Uso de Rede Elétrica – – 1.517 39.198

Fornecedores de Gás – – 309 338

Total 14.383 10.660 16.549 196.454

Circulante 14.383 10.660 16.549 196.454

15. OBRIGAÇÕESTRIBUTÁRIAS

15.1. Resumo das Obrigações Tributárias

Controladora Consolidado

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Imposto de Renda Pessoa Jurídica e Contribuição Social Sobre o Lucro Líquido 52.397 99.904 77.866 170.555

Outros Tributos 1.858 2.435 4.046 676.792

Total 54.255 102.339 81.912 847.347

Circulante 50.586 5.557 78.069 487.606

Não Circulante 3.669 96.782 3.843 359.741

15.1.1. Imposto de renda pessoa jurídica e contribuição social sobre o lucro líquido

Controladora Consolidado

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Imposto de Renda Pessoa Jurídica - IRPJ 38.816 73.683 58.277 126.447

Contribuição Social Sobre o Lucro Líquido - CSLL 13.581 26.221 19.589 44.108

Total 52.397 99.904 77.866 170.555

Circulante 48.728 3.122 74.023 32.917

Não Circulante 3.669 96.782 3.843 137.638

O imposto de renda e a contribuição social do exercício corrente são calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescida de 10% sobre o lucro tributável que exce-
der a R$ 240 para o imposto de renda, e de 9% sobre o lucro tributável para a contribuição social. Também é considerada a compensação de prejuízos fiscais e base
negativa de contribuição social, limitada a 30% do lucro real. A opção de tributação da Companhia e suas controladas CEB Distribuição S.A. e CEB Lajeado S.A. é o
lucro real anual com antecipações mensais. As demais controladas optaram pelo regime de tributação pelo lucro presumido.
O quadro seguinte detalha a apuração do IRPJ e da CSLL:

Controladora Consolidado

IRPJ CSLL IRPJ CSLL

Resultado Antes dos Tributos Sobre o Lucro 426.480 122.154 426.480 122.154 131.829 283.665 131.829 283.665

Resultado das Empresas Tributadas pelo Lucro Presumido – – – – (21.026) 27.341 (21.026) 27.341

Total do ResultadoTributável 426.480 122.154 426.480 122.154 110.803 311.006 110.803 311.006

Equivalência Patrimonial (92.874) (119.074) (92.874) (119.074) (48.170) (133.489) (48.170) (133.489)

Resultado de Operação Descontinuada (358.030) – (358.030) – – – – –

Adições/Exclusões Permanentes 279.900 2.797 279.900 2.797 277.460 101.886 277.460 101.886

Adições/Exclusões Temporárias (13) 3.864 (13) 3.864 319 230.834 319 230.834

Base de Cálculo antes da Compensação do Prejuízo Fiscal 255.463 9.741 255.463 9.741 340.412 510.237 340.412 510.237

(-) Compensação Prejuízo Fiscal (72.094) – (72.094) – (72.094) (115.957) (72.094) (115.957)

Base de Cálculo 183.369 9.741 183.369 9.741 268.318 394.280 268.318 394.280

Alíquota Aplicável 25% 25% 25% 9% 25% 25% 9% 9%

IRPJ e CSLL Corrente:

IRPJ/CSLL - Controladora e Controladas (45.899) (1.649) (16.525) (602) (67.514) (90.826) (24.315) (32.751)

IRPJ - Lucro Presumido – – – – (1.166) (1.791) (564) (853)

IRPJ e CSLL Corrente (45.899) (1.649) (16.525) (602) (68.680) (92.617) (24.879) (33.604)

IIRPJ e CSLL Diferido 50.414 (629) 18.149 (226) 50.793 56.567 18.284 20.374

Total do IRPJ e CSLL 4.515 (2.278) 1.624 (828) (17.887) (36.050) (6.595) (13.230)

15.1.1.1. Conciliação do Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos
Os montantes de IRPJ e de CSLL diferidos estão demonstrados no quadro seguinte:

Empresa
Movimentação
do exercício

IRPJ CSLL

Alíquotas 25% 9%

Realização de Custo Atribuído (i) Controladora 273.857 68.464 24.647

Compensação de Base Negativa e Prejuízo Fiscal Controladora (72.205) (18.051) (6.498)

Estimativa Mensal - MCP CEB Lajeado S.A. 1.554 391 139

Rendimentos Financeiros a Resgatar CEB Geração S.A. (41) (10) (4)

Total 203.165 50.793 18.284

(i) Realização de Custo Atribuído
A Companhia reconheceu passivos fiscais diferidos relativos ao reconhecimento do custo atribuído dos terrenos (Nota Explicativa nº 13). Um dos imóveis avaliados
foi capitalizado na controlada CEB DIS, como aporte de capital e, na época, registrado como ativo não circulantemantido para venda. A realização dos passivos fiscais
diferidos ocorreu por ocasião da venda do terreno à Terracap em outubro de 2020.
Com a venda, a CEB realizou o ganho do custo atribuído e, por consequência, o ofereceu à tributação no exercício de 2020, conforme apresentado na linha de adi-
ções/exclusões permanentes da demonstração da apuração de imposto de renda e contribuição social da nota 15.1.1.

Controladora Consolidado

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Imposto de Renda Pessoa Jurídica - IRPJ 2.698 71.163 2.826 101.198

Contribuição Social Sobre o Lucro Líquido - CSLL 971 25.619 1.017 36.440

Total 3.669 96.782 3.843 137.638

Não Circulante 3.669 96.782 3.843 137.638
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15.1.2. Outros tributos

Controladora Consolidado

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Imposto Sobre Circulação de Mercadorias e Prestações de Serviços
de Transportes Estaduais, Intermunicipais e de Comunicações - ICMS

– – 54 63.081

Contribuição Social Para Financiamento
da Seguridade Social - COFINS

873 1.370 2.288 7.163

Programa de Integração Social - PIS 189 283 476 1.512

Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS 64 47 73 545

Postergação do ICMS – – – 311.330

Parcelamentos de Tributos – – – 293.067

Outros 732 735 1.155 94

Total 1.858 2.435 4.046 676.792

Circulante 1.858 2.435 4.046 454.689

Não Circulante – – – 222.103

16. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS

Controladora Consolidado
Encargos

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Eletrobrás – – – 200 –

Banco do Brasil S.A (Finame) – – – – –

Banco do Brasil S.A (FCO I a IV) – – – 6.695 –

Caixa Econômica Federal – – – 17.271 –

Caixa Econômica Federal/BNDES – – – 22.419 –

Caixa Econômica Federal/BNDES – – – 3.870 –

Caixa Econômica Federal/BNDES – – – 5.852 –

Banco BCV – – – – –

Banco FIBRA – – – 49.443 –

Banco SOFISA – – – 10.072 –

Banco Daycoval – – – 40.722 –

Banco ABC – – – 12.242 –

Banco Original – – – 5.042 –

Banco de Brasília – 21.633 – 21.633 –

Banco de Brasília (a) 24.793 24.000 24.793 24.000 CDI + 4,0% a.a.

Banco CCB (a) 70.308 70.000 70.308 70.000 CDI + 3,9% a.a.

Custo de Transação – – – (1.096) –

Total 95.101 115.633 95.101 288.365 –

Circulante 13.110 21.633 13.110 120.833 –

Não Circulante 81.991 94.000 81.991 167.532 –

(a) Em 27 de dezembro de 2019, a Companhia Energética de Brasília realizou captações financeiras junto ao Banco de Brasília - BRB e China Construction Bank - CCB,
nos valores de R$ 24.000 e R$ 70.000, respectivamente.
Essas captações realizadas pela Controladora, com o objetivo de cumprir os requisitos necessários para atendimento das obrigações junto ao contrato de concessão
da CEB Distribuição S.A., foram quitadas, conforme destacado na Nota Explicativa 28.4, emmarço de 2021.

16.1. Perspectivas de Amortizações
As composições dos empréstimos, com as perspectivas de amortizações, estão resumidas a seguir:

Consolidado 2021 2022 2023 2024 em diante Total

Banco de Brasília 4.469 6.595 6.847 6.883 24.793

Banco CCB 8.641 20.000 20.000 21.667 70.308

Total 13.110 26.595 26.847 28.549 95.101

16.2. Movimentação dos Empréstimos e Financiamentos

Empréstimos e Financiamentos Líquidos

Controladora Consolidado

Saldo em 31 de dezembro de 2018 – 274.263

Captação de empréstimos 126.200 126.200

Encargos Incorridos no Exercício 571 19.406

Custo de Transação – 2.574

Encargos Financeiros Pagos (511) (21.919)

Amortizações de Principal (10.627) (112.159)

Saldo em 31 de dezembro de 2019 115.633 288.365

Redução de Empréstimos por Operação Descontinuada – (172.732)

Encargos Incorridos no Exercício 7.871 7.871

Encargos Financeiros Pagos (6.804) (6.804)

Amortizações de Principal (21.599) (21.599)

Saldo em 31 de dezembro de 2020 95.101 95.101

16.3. Covenants
Os contratos de empréstimos e financiamentos da Companhia possuem cláusulas restritivas, financeiras e não financeiras de vencimento antecipado e execução de
garantias, tais como: inadimplemento; pedido ou decretação de falência; protesto de títulos; liquidação extrajudicial; e alteração do objeto social e/ou composição
do seu capital social.
Abaixo temos a discriminação das garantias cedidas por contrato:

Instituições Garantias

Banco de Brasília Cessão Fiduciária de Contrato de Cessão de Direitos/Cessão Fiduciária de Receita

Banco de Brasília Penhor das ações das empresas Geradoras/Fluxo de dividendos da CEB/Cessão Fiduciária de Receita

China Construction Bank Penhor das ações das empresas Geradoras/Fluxo de dividendos da CEB/Cessão Fiduciária de Receita

17. OBRIGAÇÕES SOCIETÁRIAS

As obrigações societárias representam valores a pagar aos acionistas controladores e não controladores a título de dividendos, juros sobre capital próprio e partes
beneficiárias, sobre resultados apurados no exercício corrente e exercícios anteriores.

Controladora Consolidado

Governo do Distrito Federal 444.907 20.670 444.907 20.670

Eletrobras, inclusive Partes Beneficiárias – – 11.791 13.244

Outros Acionistas 114.750 13.148 114.750 13.148

Total 559.657 33.818 571.448 47.062

Circulante 559.657 33.818 571.448 47.062

A Companhia, no início do exercício de 2019, recebeuMandado de Penhora determinando o bloqueio da quantia de R$ 5.817 (cincomilhões, oitocentos e dezessete
mil, trezentos e vinte e dois reais e vinte centavos), que estaria destinada ao pagamento dos dividendos aos acionistas referente ao exercício de 2018, conforme já
mencionado na Nota Explicativa nº 1.5. Deste montante bloqueado, R$ 583 estão destinados ao Governo do Distrito Federal.

18. OBRIGAÇÕES SOCIAIS ETRABALHISTAS

Controladora Consolidado

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Provisão de Férias 631 294 874 12.304

Encargos Sobre Provisões – – 65 4.416

Abono Assiduidade – – – 3.035

Participação nos Lucros (a) – – – 1.621

Outros 7 3 7 2.057

Total 638 297 946 23.433

Circulante 638 297 946 23.433

(a) A provisão para a Participação nos Lucros e Resultados - PLR foi apurada com base no Acordo Coletivo de Trabalho - ACT (2019/2020) vigente. Em 2020, não há
provisão dessa natureza, pois, de acordo com o referido Acordo Coletivo, como ocorreu na CEB Distribuição S.A. a quebra dos covenants regulatórios, a Companhia
não estaria apta a realizar tal distribuição de resultados.

19. PROVISÕES PARA RISCOSTRIBUTÁRIOS, CÍVEIS, TRABALHISTAS E REGULATÓRIOS

Os processos judiciais provisionados e não provisionados, são apresentados a seguir:

19.1. Provisões Para Riscos Tributários, Cíveis, Trabalhistas e Regulatórios Provisionados
A Companhia e suas controladas possuem processos judiciais e administrativos de natureza trabalhista, cível, fiscal e regulatório. A administração reavalia os riscos
de contingências relacionados a esses processos e, baseada na opinião de seus procuradores jurídicos, constitui provisão para as causas cujas expectativas de perda
são consideradas prováveis.

Controladora Consolidado

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Regulatórias – – – 37.705

Trabalhistas – – – 17.530

Fiscais 100 – 1.163 276

Cíveis 100 100 3.258 15.936

Total 200 100 4.421 71.447

Circulante 200 100 2.463 10.309

Não Circulante – – 1.958 61.138

19.1.1. Movimentação das provisões para riscos tributários, cíveis, trabalhistas e regulatórios

Controladora

Cível Fiscais Total

Saldo em 31 de dezembro de 2018 – 1 1

Constituição de Provisão 100 – 100

Reversão de Provisão – (1) (1)

Saldo em 31 de dezembro de 2019 100 – 100

Constituição de Provisão – 100 100

Reversão de Provisão – – –

Saldo em 31 de dezembro de 2020 100 100 200

Consolidado

Trabalhista Cíveis Fiscais Regulatórias Total

Saldo em 31 de dezembro de 2018 11.936 4.667 1 34.168 50.772

Constituições de Provisão 7.101 12.803 276 1.597 21.777

Baixa/Reversão de Provisão (1.969) (1.839) (1) (3.809)

Atualização Monetária 462 305 – 1.940 2.707

Saldo em 31 de dezembro de 2019 17.530 15.936 276 37.705 71.447

Operação Descontinuada (17.530) (12.678) – (37.705) (67.913)

Constituições de Provisão – – 887 – 887

Saldo em 31 de dezembro de 2020 – 3.258 1.163 – 4.421

a) Demandas cíveis
Ações pleiteando indenização por acidentes na rede de iluminação pública; danos morais; e questionamentos indenizatórios/compensatórios, inclusive de deman-
das ambientais.

a.1) Demandas ambientais
Essa demanda regulatória se refere ao Processo AP Nº 2017.08.1.004578-5 MPDFT X CEB Geração S.A. e outros - a Segunda Promotoria de Justiça de Defesa do Meio
Ambiente e Patrimônio Cultural - 2ª PRODEMA/MPDFT e trata-se da denúncia em face de CAESB, ADASA e CEB Geração, pela suposta prática de crime ambiental
imputado às pessoas jurídicas supramencionadas, onde, segundo inquérito de apuração, teriam concorrido decisivamente para massiva mortandade de peixes em
zona ambiental de Área de Proteção Ambiental do rio São Bartolomeu, a jusante do barramento do lago Paranoá. Os consultores jurídicos da Companhia entendem
que é provável a perda desta causa, e, por conservadorismo, a administração decidiu por efetuar a provisão da causa no valor de R$ 1.200.

b) Demandas fiscais
A Companhia e suas subsidiárias são partes em processos administrativos e judiciais referentes às declarações de compensação não homologadas de tributos (PIS,
COFINS, IRPJ, CSLL). A Companhia busca o reconhecimento do direito de compensação nas esferas administrativa e judicial.

19.2. Passivo Contingente - Risco Possível
A Companhia e suas controladas possuem processos de natureza trabalhistas, cíveis e fiscais envolvendo riscos de perda classificados pela Administração como
possíveis, com base na avaliação de seus assessores legais, para as quais não há provisão constituída. Os montantes desses processos estão reproduzidos no quadro
seguinte:

Controladora Consolidado

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Fiscais 127.407 126.749 127.407 140.244

Cíveis – – – 2.601

Trabalhistas – – – 1.126

Total 127.407 126.749 127.407 143.971

A CEB possui processos judiciais de execuções fiscais na Receita Federal do Brasil - RFB, anteriores ao período de desverticalização do Grupo ocorrida em janeiro de
2006, oriundos de não homologação de pedido de compensação (PER/DCOMP) por erro formal e material em seu preenchimento.

Em 2003, após manifestação da RFB na Solução de Consulta SRRF/1ª RF/DISIT Nº 43 de 1º julho de 2003, a CEB refez, à época, as bases de cálculos dos tributos
IRPJ/CSLL/PIS e COFINS de dezembro de 2001 a agosto de 2003, sendo necessário retificar DIPJ, DCTF e PER/DCOMP. Quando destas retificações, ocorreram erros
formais que impediram a compensação.

19.3. Ativo Contingente - êxito Provável
ACompanhia e suas controladas possuemprocessos de natureza cíveis e fiscais envolvendo êxito provável classificados pela administração, combase na avaliação de
seus assessores legais, para as quais não há ativo constituído. Os montantes desses processos, em 31 de dezembro de 2020, estão reproduzidos no quadro seguinte:

Controladora Consolidado

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Fiscais 200 200 200 200

Cíveis 150 150 150 25.472

Total 350 350 350 25.672

20. DEMAIS OBRIGAÇÕES

Controladora Consolidado

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Parcelamento de Multa ANEEL – – – 4.127

Consumidores 429 192 435 80.968

Consignações a Favor de Terceiros – – – 7.913

Arrendamento – – 2.540 3.315

Retenção de Quotas - RGR – – – 724

Cauções e Garantia 66 66 70 962

Obrigações Com Empresas Ligadas 65 64 137 137

Outras Obrigações 834 850 1.701 3.600

Total 1.394 1.172 4.883 101.756

Circulante 1.394 1.172 4.343 30.124

Não Circulante – – 540 71.632

21. PATRIMÔNIO LÍQUIDO

21.1. Capital Social
OCapital Social subscrito e integralizado é de R$ 566.025 (R$ 566.025 - 2019). As ações são escriturais e sem valor nominal, sendo que as ações preferenciais de ambas
as classes não têm direito a voto.
A composição do Capital Social subscrito e integralizado, por classe de ações, é a seguinte:

Capital Total em Ações 31/12/2020 31/12/2019

Ações Ordinárias 7.184.178 7.184.178

Ações Preferenciais 7.232.205 7.232.205

Classe A 1.313.002 1.313.002

Classe B 5.919.203 5.919.203

Total 14.416.383 14.416.383

Valor Patrimonial por Ação:

Patrimônio Líquido 678.769 783.986

Quantidade de Ações 14.416.383 14.416.383

Valor Patrimonial por Ação - Em (R$) 47,08 54,38

21.2. Ajuste de Avaliação Patrimonial
A composição do saldo da rubrica Ajustes de Avaliação Patrimonial é a seguinte:

31/12/2020 31/12/2019

Custo Atribuído do Ativo Imobilizado 7.124 187.869

Ganho na Variação de Percentual - Corumbá Concessões S.A. 20.421 20.421

Perda Atuarial - Plano de Previdência (52.525) (98.904)

Total 24.980 109.386

Neste grupo estão contabilizados os seguintes eventos:

21.2.1. Custo atribuído (Deemed Cost)
A Reserva para Ajustes de Avaliação Patrimonial foi constituída em decorrência dos ajustes por adoção do custo atribuído do ativo imobilizado na data de transição,
no montante de R$ 195.191, líquido de efeitos tributários.
Os valores registrados em ajustes de avaliação patrimonial são reclassificados para o resultado do exercício integral ou parcialmente, quando da alienação dos ativos
a que elas se referem. Em 2009, ocorreram vendas de terrenos e a reserva foi realizada em R$ 6.374, líquido dos efeitos tributários.
Em 2018, outros terrenos foram vendidos e a reserva foi realizada em R$ 489, líquido dos efeitos tributários.
Em 2020, a CEB D e a Terracap celebraram contrato de compra e venda de terreno localizado no Setor Noroeste, SIA NORTE PR 155/1/DF Brasília-DF, com área total
de 284.160 m2. O valor total da operação foi de R$ 318.900.
Os recursosprovenientesdaalienaçãodo referido terreno foramdestinadospara a liquidaçãodo saldode ICMSpostergadode2019para2020noâmbitodaCEBDIS; tributa-
ção sobre o ganhode capital; e o saldo remanescente integrará o acervo que será conferido à CEB Iluminação Pública e Serviços S.A. no processo de cisão parcial da CEBDIS.
O efeito decorrente da adoção do custo atribuído em 31 de dezembro de 2020 é demonstrado conforme quadro a seguir:

Terrenos Controladora/Consolidado

Saldo em 31 de dezembro de 2008 1.442

Ajustes por Adoção do Custo Atribuído 295.744

Saldo em 1º de janeiro de 2009 297.186

Alienação de Terreno - Exercício de 2009 (11.099)

Saldo em 31 de dezembro de 2010 e 2011 - Valor Bruto 286.087

Efeito Fiscal (IRPJ/CSLL - 34%) em 31 de dezembro de 2017 - Líquido do Efeito Fiscal (97.270)

Alienação de Terreno - Exercício de 2018 (1.437)

Saldo em 31 de dezembro de 2019 284.650

Efeito Fiscal (IRPJ/CSLL - 34%) (96.781)

Alienação de Terreno - Exercício de 2020 (273.857)

Saldo em 31 de dezembro de 2020 10.793

Efeito Fiscal (IRPJ/CSLL - 34%) (3.669)

Saldo em 31 de dezembro de 2020 - Líquido do Efeito Fiscal 7.124

Saldo em 31 de dezembro de 2019 - Líquido do Efeito Fiscal 187.869

21.3. Perdas atuariais - Planos assistencial e previdenciário
A Companhia é patrocinadora da FACEB - Fundação de Previdência dos Empregados da CEB, que tem por objetivo suplementar os benefícios assegurados pela Previ-
dência Social aos empregados da CEB DIS e aos seus dependentes, bem como é operadora de Plano de Saúde, conforme apresentado a seguir:

Planos Benefícios Classificação

Plano Comp. Benefícios Previdenciários - BD Aposentadoria e Pensão Benefício Definido

Plano Comp. Benefícios Previdenciários - BD Saldado Aposentadoria e Pensão Benefício Definido

Plano de Benefícios CEBPREV Aposentadoria e Pensão Contribuição Definida

Plano CEB Saúde Vida Assistência Médica Contribuição Definida

Plano FACEB Saúde Vida Assistência Médica Contribuição Definida

Plano FACEB Família Assistência Médica Contribuição Definida

A Fundação administra três Planos de Previdência, sendo dois deles instituídos na modalidade de Benefício Definido (BD), fechados para novas adesões; e o plano
denominado CEBPREV, na modalidade Contribuição Definida (CD). Este último, por sua vez, não é reconhecido como benefício pós-emprego, portanto, não são
necessárias premissas atuariais para mensurar a obrigação ou a despesa.
Ainda, a FACEB é Operadora de três Planos de Saúde, com registro definitivo concedido pela Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS, desde fevereiro de 2014.
Por meio dos Planos de Saúde a empresa mantém para os seus empregados e familiares benefícios de assistência à saúde, sendo que a CEB DIS não tem responsabi-
lidades em relação aos aposentados e pensionistas, tendo em vista decisão judicial, no caso do CEB-ASSISTENCIAL (extinto em 2017), ocorrida por força de Acórdão
relativo à Ação Direta de Inconstitucionalidade - ADI nº 2014002032055-2, e que sua participação no plano denominado CEB-SAÚDE está limitada ao aporte da
despesa gerada pelos participantes ativos e seus dependentes, não lhe cabendo responsabilidades em relação aos aposentados e pensionistas e, dessa forma, não
existe passivo com benefícios pós-emprego.
A modalidade dos planos de saúde é de autogestão, estando registrado na Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS, com as seguintes características:
· Plano CEB Saúde Vida: destinado aos empregados ativos e dependentes e atenderá a CEB e suas controladas. A contribuição mensal levará em consideração a

remuneração e a faixa etária. O valor da contribuição mensal devida pelo beneficiário titular não poderá ser inferior a 2% ou superior a 10% da sua remuneração.
· Plano FACEB Saúde Vida: destinado aos beneficiários, ex-empregados demitidos sem justa causa, pedidos de demissão ou aposentados, extensivo a seus depen-

dentes. A contribuição mensal levará em consideração a faixa etária em que o beneficiário (titular e dependente) se enquadrar.
· Plano FACEB Família: destinado, exclusivamente, aos familiares dos beneficiários titulares do Plano CEB Saúde Vida e do Plano FACEB Saúde Vida, denominados

beneficiários agregados. A contribuição mensal levará em consideração a faixa etária em que o beneficiário se enquadrar.

21.3.1. Premissas atuariais do Plano BD

Plano Complementar

31/12/2020 31/12/2019

Financeira

Taxa Real Anual de Juros 3,42% 2,67%

Taxa de Inflação Projetada 3,34% 3,50%

Taxa Anual de Juros 6,87% 6,26%

Demográficas

Tábua de mortalidade geral AT-2000 M&F, suavizada em 10% AT-2000 M&F, suavizada em 10%

Tábua de mortalidade/sobrevivência de inválidos Winklevoss Winklevoss

Tábua de entrada em invalidez TASA-1927 TASA-1927

21.3.2. Plano Complementar de Benefícios Previdenciais - BD
As movimentações do Valor Presente da Obrigação Atuarial e dos Ativos do Plano com Benefício Definido - BD são:

Descrição Plano Previdenciário

Valor Justo dos Ativos dos Planos

Valor justo dos ativos do Plano em 31 de dezembro de 2019 1.765.989

Retorno esperado dos ativos do plano 80.898

Ganhos/(Perdas) atuariais (116.019)

Contribuições do Patrocinador 5.499

Contribuições do participante do Plano 2.733

Benefícios pagos pelo plano (60.492)

Serviço passado - Ganhos/(perdas) em alterações/reduções (1.529.092)

Valor justo dos ativos do Plano em 31 de dezembro de 2020 149.517

Valor presente das Obrigações atuariais

Valor presente da obrigação atuarial em 31 de dezembro de 2019 (2.152.098)

Custo do serviço corrente (5.826)

Custo dos juros (97.754)

Ganhos/(Perdas) atuariais 249.384

Benefícios pagos pelo plano 60492

Contribuições Assistidos (2.532)

Serviço passado - Ganhos/(perdas) em alterações/reduções 1.792.781

Valor presente da obrigação atuarial em 31 de dezembro de 2020 (155.553)

OPlano Complementar de Benefícios Previdenciais apresentou umValor Presente deObrigação Atuarial de R$ 155.553, que ao ser confrontado comoValor Justo dos
Ativos do Plano de R$ 149.517, resultou em um déficit de R$ 6.036, constituindo-se, portanto, um Passivo Atuarial. De acordo com a legislação em vigor, e conforme
decisão da Companhia, a partir de dezembro de 2019 a obrigação foi reconhecida de forma proporcional às contribuições normais para o plano de benefícios, nos
termos estabelecidos na legislação do regime de previdência complementar brasileiro.
A movimentação do Ativo e do Passivo é demonstrada conforme quadro seguinte:

Plano Previdenciário

(Passivo)/Ativo integral em 31 de dezembro de 2019 (386.110)

Contribuições aportadas no plano 5.499

Amortização de (ganhos)/perdas atuariais 26.131

Despesas do exercício 67.061

Aplicação da restrição do passivo (parcela de responsabilidade dos empregados) 285.528

(Passivo)/Ativo reconhecido em 31 de dezembro de 2020 (1.891)

O Plano Complementar de Benefícios Previdenciais se encontra em situação de cobertura parcial do Valor Presente da Obrigação Atuarial, apresentando, em 31 de
dezembro de 2020, um déficit atuarial. A variação no resultado atuarial, quando comparado com a situação em 31 de dezembro de 2019, se deve, principalmente, à
alteração da hipótese de taxa de juros atuarial, provocando uma redução da Obrigação Atuarial em R$ 203.705, que representa 9,47% da referida Obrigação em 31
de dezembro de 2019. Adicionalmente, observou-se uma elevação no Valor Justo dos Ativos de R$ 28.639 (1,62%), que contribuiu para a redução do déficit atuarial,
tendo em vista que a Obrigação Atuarial apresentou redução de R$ 158.085 (28,57%).
Adicionalmente, observou-se variações na obrigação atuarial e no valor justo dos ativos em decorrência do processo de saldamento do antigo plano de benefício
definido, que implicou na transferência de participantes e assistidos daquele plano para o novo plano Faceb-Saldado e para o plano Cebprev, eliminando o vínculo
desses participantes e assistidos com o plano antigo e, consequentemente as respectivas obrigações atuariais. Amigração desses participantes implicou em redução
de R$ 1.792.781 no valor presente da obrigação atuarial.
Em julho de 2020 o Plano BD passou por processo de saldamento no qual ocorreu a migração de vários participantes e assistidos para os planos Faceb - Saldado e
CEBPREV, ocasionando uma redução de R$ 41,5 milhões no passivo atuarial do plano.
Após saldamento as dívidas dos contratos de Equacionamento relativos a 2016, 2017, 2018 e o déficit do Plano BD de responsabilidade da Patrocinadora foram
consolidadas em um único contrato de confissão de dívidas (4º Equacionamento), onde a patrocinadora compromete-se a amortizar, mediante aporte de contribui-
ções extraordinárias, o montante de 70,82 milhões, à taxa de 5% de juros anuais capitalizados mensalmente e atualização monetária pela variação do INPC-IBGE. Na
consolidação os prazos de pagamento foram estipulados conforme descrito na nota 21.3.4.2.

21.3.3. Premissas atuariais do Plano FACEB saldado

Plano Complementar

31/12/2020 31/12/2019

Financeira

Taxa Real Anual de Juros 3,42% n.a.

Taxa de Inflação Projetada 3,34% n.a.

Taxa Anual de Juros 6,87% n.a.
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Plano Complementar

Demográficas

Tábua de mortalidade geral AT-2000 M&F, suavizada em 10% AT-2000 M&F, suavizada em 10%

Tábua de mortalidade/sobrevivência de inválidos Winklevoss n.a.

Tábua de entrada em invalidez TASA-1927 n.a.

21.3.4. Plano Complementar de Benefícios Previdenciais - FACEB saldado
As movimentações do Valor Presente da Obrigação Atuarial e dos Ativos do Plano com Faceb Saldado são:

Descrição Plano Previdenciário

Valor Justo dos Ativos dos Planos

Valor justo dos ativos do Plano em 31 de dezembro de 2019

Receita de Juros dos Ativos 6.061

Ganhos/(Perdas) atuariais 399.873

Benefícios pagos pelo plano (13.311)

Valor justo dos ativos do Plano em 31 de dezembro de 2020 392.623

Valor presente das Obrigações atuariais

Valor presente da obrigação atuarial em 31 de dezembro de 2019

Custo do serviço corrente

Custo dos juros (5.961)

Ganhos/(Perdas) atuariais (390.460)

Benefícios pagos pelo plano 13.311

Serviço passado - Ganhos/(perdas) em alterações/reduções

Valor presente da obrigação atuarial em 31 de dezembro de 2020 (383.110)

OPlano Faceb saldado apresentou umValor Presente de Obrigação Atuarial de R$ 383.110, que ao ser confrontado comoValor Justo dos Ativos do Plano de R$ 392.623,
resultou emumsuperávit de R$ 9.513, constituindo-se, portanto, emumativo líquido atuarial. Conformeestabelece oCPC-33 (R1), quandohouver ativo líquido a empre-
sa deverá reconhecer o valor do ativo limitado aomontante de benefícios econômicos que o superávit do plano poderá lhe proporcionar (teto de ativo).
A Resolução nº 30/2018, do Conselho Nacional de Previdência Complementar, estabelece que benefícios econômicos, via redução, suspensão ou devolução de contri-
buições à patrocinadora só poderão ser feitos sob determinadas condições e após a formação de reserva de contingência, mediante plano de revisão aprovado pelo
Conselho Deliberativo da entidade gestora e pela Superintendência Nacional de Previdência Complementar (Previc), no caso de restituição de valores à patrocinadora.
Ocorre que, até omomento, não há qualquer plano de revisão em andamento relativo ao plano Faceb-Saldado e, por esse motivo, não há perspectivas de benefícios
econômicos para a empresa decorrentes do ativo líquido aqui apresentado. Nesse sentido, o valor do ativo líquido está sendo integralmente limitado pelo teto de
ativo e não há provisão a reconhecer.
A movimentação do Ativo e do Passivo é demonstrada conforme quadro seguinte:

Plano Previdenciário

(Passivo)/Ativo integral em 31 de dezembro de 2019

Amortização de (ganhos)/perdas atuariais 9.513

Aplicação do limite do teto de ativo (9.513)

(Passivo)/Ativo reconhecido em 31 de dezembro de 2020

21.3.4.1. Estratégias Previdenciais
As Estratégias Previdenciais, referente aos Planos administrados pela FACEB, consistem na apresentação de propostas de alterações para os regulamentos do Plano
Complementar de Benefícios Previdenciais da FACEB - Plano BD e do Plano de Benefícios CEBPREV, envolvendo operação de migração voluntária e proposta de
criação do Plano de Benefícios, estruturado na modalidade de Benefício Definido, saldado e fechado a novas adesões, onde somente admitirá o ingresso por meio
de migrações, denominado Plano FACEB-Saldado.
As referidas Estratégias foram apreciadas e aprovadas pelos Órgãos Estatutários da FACEB, bem como pela CEB DIS e pelo Governo do Distrito Federal. O dossiê da
referida Estratégia foi protocolado em dezembro de 2018 na PREVIC, a qual, em março de 2019, encaminhou à Fundação o Parecer nº 123/2019/CTR/CGTR/DILIC,
contendo exigências a serem observadas pela FACEB.
Por fim, restando cumprida as exigências expedidas pelo Órgão Regulador, em 17 de março de 2020, a Diretoria de Licenciamento da Superintendência Nacional de
Previdência Complementar emitiu a Portaria nº 196, de 13 de março de 2020, resolvendo:
· Autorizar as alterações propostas ao regulamento do Plano Complementar de Benefícios Previdenciais da FACEB, CNPB nº 1993.0004-29, administrado pela Funda-
ção de Previdência dos Empregados da CEB - FACEB;
· Autorizar as alterações propostas ao regulamento do Plano de Benefícios CEBPREV, CNPB nº 2006.0068-11, administrado pela Fundação de Previdência dos Empre-
gados da CEB - FACEB;
· Autorizar a aplicação do regulamento do Plano Complementar de Benefícios Previdenciais - FACEB-SALDADO, a ser administrado pela Fundação de Previdência dos
Empregados da CEB - FACEB;
· Inscrever no Cadastro Nacional de Planos de Benefícios - CNPB o Plano Complementar de Benefícios Previdenciais - FACEB-SALDADO, sob o nº 2020.0006-11;
· Autorizar o convênio de adesão celebrado entre a Companhia Energética de Brasília - CEB, CNPJ nº 00.070.698/0001-11, e a CEB Distribuição S.A., CNPJ nº
07.522.669/0001-92, na condição de patrocinadoras do Plano Complementar de Benefícios Previdenciais - FACEB-SALDADO, CNPB nº 2020.0006-11, e a Fundação de
Previdência dos Empregados da CEB - FACEB; e
· Autorizar o termo de adesão celebrado pela FACEB - Fundação de Previdência dos Empregados da CEB, CNPJ nº 00.469.585/0001-93, na condição de patrocinadora
do Plano Complementar de Benefícios Previdenciais - FACEB-SALDADO, CNPB nº 2020.0006-11.
Ante o exposto, a Fundação, em consonância com a legislação em vigor, teve o prazo de até 180 dias, contado da data de publicação da referida Portaria, para a
conclusão do processo previsto nas citadas Estratégias Previdências.

21.3.4.2. Equacionamentos
De acordo comos estudos atuariais preparados pela FACEB, referentes aos exercícios de 2016, 2017, 2018 e 2020 respaldados por Pareceres Atuariais daMercer Gama,
o déficit mínimo a equacionar, envolvendo a CEB DIS, participantes ativos e assistidos, foi de R$ 65,2 milhões.
Os referidos resultados motivaram as realizações dos Contratos de Equacionamentos de Déficits, junto à CEB DIS, em atenção ao o art. 21 da LC nº 109/2001 e ao art.
29 da Resolução CGPC nº 26/2008, conforme demonstrado a seguir:

Período
Valor

Patrocinadora
Prazo de

amortização
Início do

pagamento
Juros (%)

Correção
monetária

Sistema de
amortização

Plano BD

2016 960 216,9 meses fev/18 5,0 INPC/IBGE Price

2017 689 209 meses fev/19 5,0 INPC/IBGE Price

2018 2.483 223 meses abr/20 5,0 INPC/IBGE Price

2020 3.586 214 meses set/20 5,0 INPC/IBGE Price

Plano CEBPREV 34.266 214 meses set/20 5,0 INPC/IBGE Price

Plano FACEB-Saldado 28.840 190 meses set/20 5,0 INPC/IBGE Price

Tais passivos estão sendo rigorosamente amortizados nos prazos contratuais.
Em 31 de dezembro de 2020, o saldo da dívida do saldamento do plano BD é de R$ 72.983.

21.4. Reserva de Lucros

21.4.1. Reserva Legal
A Reserva Legal é constituída à razão de 5% do Lucro Líquido apurado a cada exercício nos termos do art. 193 da Lei nº 6.404/1976, até o limite de 20% do capital
social. A destinação é facultativa quando a Reserva Legal, somada às Reservas de Capital, excederem 30% o Capital Social. A reserva somente é utilizada para o
aumento do Capital Social ou para absorção de prejuízos.

21.5. Resultado do Exercício
A Companhia apurou um Lucro Líquido no exercício de 2020 no montante de R$ 432.619 (R$ 119.045 em 2019 - Sem considerar os ajustes de exercícios anteriores).

21.5.1. Demonstrativo da Destinação do Resultado

Distribuição do Lucro do Exercício 2020 2019

Lucro do Exercício (Não considerado os ajustes de exercícios anteriores para 2019) 432.619 119.045

Absorção de Prejuízos Acumulados - Efeito da Reapresentação de Exercícios Anteriores (20.597) (1.147)

Prejuízos Acumulados a absorver (a.i) (9.779) –

Realização de Custo Atribuído, lançado diretamente na conta de lucros Acumulados (a.ii) 180.745 –

Lucro Base para Distribuição 582.988 117.898

Constituição da Reserva Legal - (5%) (29.149) (5.895)

Lucro Líquido Ajustado (art. 202 da Lei nº 6.404/1976) 553.839 112.003

Dividendo a Distribuir - 100% (2019 - 25%) 553.839 28.001

Reserva para Expansão dos Negócios Sociais – 84.002

(a) Os valores registrados na rubrica de Lucros ou Prejuízos acumulados se referem a: (i) prejuízo acumulado lançado diretamente neste grupo na subsidiária CEB
Distribuição S.A. que, por equivalência, também foi registrado na Companhia no mesmo grupo de contas pelo montante aproximado de R$ 9,8 milhões referente a
ajuste de exercícios anteriores; e (ii) Em 2010, a Companhia efetuou uma reavaliação dos seus terrenos, de acordo com a regra contábil vigente à época, registrando o
custo atribuído em conta de patrimônio líquido,mais especificamente a conta de Ajuste de Avaliação Patrimonial. Ainda naquele ano, a CEB efetuou aporte de capital
na CEB DIS com um desses terrenos. Por regramento, até que esse terreno saia do grupo econômico, não se pode realizar essa reserva do patrimônio. No exercício
de 2020, a CEB DIS e a Terracap celebraram contrato de compra e venda deste terreno localizado no Setor Noroeste, dando neste momento condições para que a
CEB efetuasse a realização desta reserva. O lançamento da baixa da reserva foi efetuado diretamente contra a conta de lucros e prejuízos acumulados. A reserva foi
baixada pelo valor líquido de aproximadamente R$ 180 milhões.

21.5.2. Dividendos
Os acionistas terão direito, em cada exercício, aos dividendos, que não poderão ser inferiores a 25% do lucro líquido ajustado, na forma da Lei das Sociedades por
Ações, rateados pelas ações em que se dividir o capital da companhia.
As ações preferenciais classe A têm prioridade no recebimento dos dividendos mínimos de 10% (cinco por cento) ao ano, calculado proporcionalmente ao que elas
representam no capital social integralizado até a data do encerramento do exercício correspondente. Essa prioridade no recebimento dos dividendos não garante,
por si só, o pagamento de dividendos nos exercícios sociais em que a companhia não auferir lucro.
Para as ações preferenciais classe B serão sempre asseguradas, na forma do art. 17, § 1º, inceso II da Lei nº 6.404/1976, com a redação dada pela Lei nº 13.303/2001, o
recebimento de dividendos 10% (dez por cento) maiores do que os pagos às ações ordinárias.
O pagamento de dividendos poderá ser realizado apenas aos detentores de ações preferenciais, caso os dividendos prioritários absorvam todo o lucro líquido ajus-
tado do exercício ou alcancem valor igual ou superior ao dividendo mínimo obrigatório de 25%.

22. DESDOBRAMENTODAS CONTASDO RESULTADO

22.1. Receita Operacional Líquida

Controladora Consolidado

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020
31/12/2019

Reapresentação

Energia de Curto Prazo – – 24.037 38.042

Receita de Prestação de Serviços 58.902 67.939 58.902 67.939

Suprimento de Energia – – 202.915 230.522

Receita de Venda de Gás – – 4.758 6.932

Outras Receitas 13 – – –

Receita Operacional Bruta 58.915 67.939 290.612 343.436

Impostos (1.178) (1.359) (1.863) (2.335)

Contribuições (5.465) (6.284) (25.492) (29.362)

Encargos do Consumidor (26) (8.079) (7.002)

Deduções da Receita Operacional Bruta (6.643) (7.669) (35.434) (38.699)

Receita Operacional Líquida 52.272 60.270 255.178 304.737

22.2. Custo com Serviço de Energia Elétrica

Consolidado

31/12/2020
31/12/2019

Reapresentado

Energia Elétrica Comprada Para Revenda - Curto Prazo (26.298) (45.672)

Encargos de Uso da Rede Elétrica (16.502) (15.716)

Repactuação do Risco Hidrológico (2.198) (2.218)

Total (44.998) (63.606)

22.3. Custos e Despesas Operacionais por natureza

Controladora Consolidado

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020
31/12/2019

Reapresentado

Pessoal e Administradores (a) (17.256) (16.519) (23.225) (21.817)

Serviço de Terceiros (b) (41.620) (35.749) (51.114) (45.599)

(Provisão) Estimada/Reversão de Perdas com Crédito de Liquidação Duvidosa (1.870) (2.699) (1.870) (2.699)

Depreciação e Amortização (1.087) (1.097) (8.329) (8.548)

Reembolso de Custos Operacionais Contratuais - Investco – – (27.713) (36.106)

Material (10.953) (12.481) (11.041) (12.558)

Outras Despesas, líquidas de recuperação de despesas (549) (477) (4.100) (7.466)

Total (73.335) (69.022) (127.392) (134.793)

Classificação:

Custo da Operação – – (40.271) (50.888)

Custo dos Serviços Prestados a Terceiros (42.362) (48.231) (45.088) (51.355)

Despesas comVendas (1.810) (2.805) (1.810) (2.805)

Despesas Gerais e Administrativas (29.162) (17.986) (40.223) (29.744)

(a) A despesa com pessoal e administradores, em 2019, é menor em relação ao exercício atual por ter no ínicio daquele ano, ocorrido a mudança da diretoria e de
diversos cargos que só foram preenchidos ao final de abril.
(b) A despesa com serviços de terceiros apresentou elevação significativa em função do reconhecimento da dívida junto ao BNDES pelo trabalho realizado no pro-
cesso de desestatização da CEB DIS no valor aproximado de R$ 7,3 milhões.

22.4. Outras Receitas/(Despesas) Operacionais

Controladora Consolidado

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020
31/12/2019

Reapresentado

Outras Receitas Operacionais

Reversão de Provisão para Riscos Tributários, Cíveis, Trabalhistas e Regulatórios – 1 – 1

Resultado na Baixa/Alienação de Bens – 42 – (378)

Outras Receitas 180 124 1.101 2.903

Subtotal 180 167 1.101 2.526

Outras Despesas Operacionais

Provisão Para Riscos Tributários, Cíveis, Trabalhistas e Regulatórios (100) (100) (730) (1.987)

Outras Despesas – – – 18

Subtotal (100) (100) (730) (1.969)

Outras Receitas (Despesas) Operacionais, Líquidas 80 67 371 557

22.5. Resultado Financeiro

Controladora Consolidado

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020
31/12/2019

Reapresentado

Receitas Financeiras

Juros/Variações Monetárias Sobre Ativos 1.132 11.150 2.406 12.698

Atualização Monetária - Ativos Regulatórios – – 166 652

Acréscimos Moratórios em Conta de Energia – – – 623

Rendimentos de Aplicações Financeiras 794 886 3.719 4.954

Receita de Dividendos e Juros sobre Capital Próprio 11.181 12.967 17.350 19.727

Reversão de Juros Sobre Capital Próprio (7.648) (8.388) (13.677) (15.000)

Tributos Sobre Receitas Financeiras (798) (1.336) (920) (1.517)

Outras Receitas Financeiras 7 – 211 180

Subtotal 4.668 15.279 9.255 22.317

Despesas Financeiras

Juros/Variações Monetárias Sobre Passivos – (237) (90) (375)

Encargos de Dívidas (a) (7.871) (572) (7.878) (3.149)

Outras Despesas Financeiras (338) (2.887) (787) (3.995)

Subtotal (8.209) (3.696) (8.755) (7.519)

Resultado Financeiro (3.541) 11.583 500 14.798

(a) O aumento se deve, substancialmente, as captações financeiras realizadas no fim do exercício de 2019.

23. LUCRO (PREJUÍZO) POR AÇÃO BÁSICO E DILUÍDO

Os acionistas ordinaristas e preferencialistas possuem direitos diferentes em relação a dividendos, direito a voto e em caso de liquidação, conforme determina o
estatuto social da Companhia. Desta forma, o lucro por ação, básico e diluído, foi calculado com base no lucro do exercício disponível para os acionistas.

23.1. Básico
O lucro básico por ação é calculadomediante a divisão do lucro atribuível aos acionistas da Companhia, disponível aos portadores de ações ordinárias e preferenciais,
pela quantidade média ponderada de ações ordinárias e preferenciais em circulação durante o exercício.

23.2. Diluído
O lucro diluído por ação é calculadomediante o ajuste da quantidademédia ponderada de ações ordinárias e preferenciais em circulação, para presumir a conversão
de todas as ações potenciais diluídas. A Companhia não possui categoria de ações potenciais diluídas.
A seguir são apresentados os cálculos do lucro por ação, básico e diluído:

31/12/2020 31/12/2019

Lucro Ajustado Atribuível aos Acionistas da Companhia (*) 553.839 112.003

Lucro Alocado às Ações Ordinárias - Básicas e Diluídas 262.644 53.614

Lucro Alocado às Ações Preferenciais Classe A - Básicas e Diluídas 53.157 9.798

Lucro Alocado às Ações Preferenciais Classe B - Básicas e Diluídas 238.038 48.591

Média Ponderada das Ações em Circulação

Ações Ordinárias - Básicas e Diluídas 7.184 7.184

Ações Preferenciais Classe A - Básicas e Diluídas 1.313 1.313

Ações Preferenciais Classe B - Básicas e Diluídas 5.919 5.919

Lucro por Ação - R$ 4

Ações Ordinárias - Básicas e Diluídas 36,90 7,46

Ações Preferenciais Classe A - Básicas e Diluídas 36,90 7,46

Ações Preferenciais Classe B - Básicas e Diluídas 40,59 8,21

(*) A conciliação desses valores com o lucro líquido do exercício da Companhia para o exercício está descrito na nota explicativa 21.5.1.

24. TRANSAÇÕES COMPARTES RELACIONADAS

24.1. Controladora Final
A Companhia é controlada pelo Governo do Distrito Federal - GDF.

24.2. Remuneração do Pessoal-Chave da Administração
O Grupo não possui transações de empréstimos ou outras transações com diretores/conselheiros ou familiares imediatos.
As remunerações dos administradores, responsáveis pelo planejamento, direção e controle das atividades da Companhia e de suas controladas, que incluem os
membros do Conselho de Administração, Conselho Fiscal, Comitê de Auditoria e Diretores estatutários, estão apresentadas a seguir:

Controladora Consolidado

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020
31/12/2019

Reapresentado

Remuneração 4.265 4.015 7.754 7.350

Demais Benefícios de Curto Prazo 103 98 191 112

Total 4.368 4.113 7.945 7.462

O Grupo pratica a concessão de empréstimo no valor de uma remuneração, quando solicitado, em razão da licença remunerada anual apenas para os diretores, não
incluindo conselheiros ou familiares imediatos, porém não concede remuneração variável e tampouco benefícios pós-emprego aos administradores e conselheiros.

24.3. Transações com Partes Relacionadas
Os saldos e as transações com partes relacionadas da Companhia estão demonstrados conforme a seguir:

24.3.1. Operações da Controladora com seus acionistas controladores e suas controladas

Transações com Partes Relacionadas (Balanço Patrimonial) Notas
Controladora

31/12/2020 31/12/2019

Ativo 40.033 48.629

Contas a Receber, Líquido da PECLD 11.558 18.526

Governo do Distrito Federal a 11.558 18.526

Demais Ativos 28.475 30.103

Dividendos/JSCP b 27.327 18.681

CEB Lajeado S.A. 6.501 7.131

CEB Geração S.A. 8.039 2.324

CEB Participações S.A. 7.617 6.409

Corumbá Concessões S.A. 3.109 889

Energética Corumbá III S.A. 2.060 1.928

Empréstimos e Financiamentos (Mútuos) 1.148 11.399

Corumbá Concessões S.A. 1.148 11.399

Outras Operações – 23

CEB Distribuição S.A. – 23

Passivo 469.700 67.157

Dividendos c 444.907 20.670

Governo do Distrito Federal 444.907 20.670

Empréstimos e Financiamentos 24.793 45.633

Banco de Brasília - BRB d 24.793 45.633

Demais Obrigações – 854

CEB Distribuição S.A. – 791

CEB Distribuição S.A. – 63

Transações Com Partes Relacionadas (Resultado) Notas
Controladora

31/12/2020 31/12/2019

Receitas 59.364 69.429

Receita de Prestação de Serviços 58.902 67.939

Governo do Distrito Federal a 58.902 67.939

Encargos deMútuo 462 1.490

Corumbá Concessões S.A. e 462 1.490

Despesas (5.022) (2.699)

(Provisão)/Reversão Estimada de Perdas
com Créditos de Liquidação Duvidosa

(1.870) (2.699)

Governo do Distrito Federal f (1.870) (2.699)

Despesas de Juros e CorreçãoMonetária (3.152) –

Banco de Brasília - BRB (3.152) –

a) Representa a receita pelos serviços de iluminação pública (obras e manutenção do parque) prestados ao Governo do Distrito Federal - GDF (Administrações Re-
gionais, Empresas Públicas, Secretarias de Governo e Outros). Estes serviços são faturados de acordo com os contratos firmados entre a CEB e o Governo de Distrito
Federal - GDF. Em 2020, a margem líquida média dos contratos, quando avaliados desde a sua assinatura até 31 de dezembro de 2020, foi de 10,97%;
b) Representa valores a receber de dividendos declarados e juros sobre o capital próprio decorrentes dos resultados das investidas;
c) Trata-se de dividendos a pagar ao acionista controlador;
d) Em 31 de dezembro de 2019, a Companhia Energética de Brasília realizou captações financeiras junto ao Banco de Brasília - BRB, conforme mencionado na Nota
Explicativa 16;
e) Diz respeito aos encargos dos empréstimos (mútuos) realizados com a investida Corumbá Concessões S.A. em 2016 e 2017, cujas remunerações correspondem a
juros de 1% + IGP-M e a 128% do Certificado de Depósito Interbancário - CDI, respectivamente; e
f) Representa as variações sobre as PECLD com o Governo do Distrito Federal - GDF, pelos serviços de manutenção e obras de iluminação pública por serviços
prestados pela CEB.

24.3.2. Operações do Grupo e seus acionistas controladores e coligadas

Transações com Partes Relacionadas (Balanço Patrimonial) Notas
Consolidado

31/12/2020 31/12/2019

Ativo 21.688 91.025

Contas a Receber, Líquida da PECLD 11.558 75.625

Corumbá Concessões S.A. – 460

Energética Corumbá III S.A. – 112

Governo do Distrito Federal a 11.558 75.053

Demais Ativos 10.130 15.400

Dividendos/JSCP b 8.982 4.001

Corumbá Concessões S.A. 3.109 889

Energética Corumbá III S.A. 2.060 1.928

Investco S.A. 3.813 1.184

Empréstimos e Financiamentos (Mútuos) c 1.148 11.399

Corumbá Concessões S.A. 1.148 11.399

Passivo 472.239 739.143

Fornecedores – 20.587

Corumbá Concessões S.A. – 15.755

Energética Corumbá III S.A. – 4.832

Contribuição de Iluminação Pública – 44.541

Governo do Distrito Federal – 44.541

Dividendos d 440.795 20.670

Governo do Distrito Federal 444.907 20.670

Empréstimos e Financiamentos e 24.793 45.633

Banco de Brasília - BRB 24.793 45.633

Parcelamento, Postergação e Imposto Corrente (ICMS) – 604.397

Governo do Distrito Federal – 604.397

Arrendamento a Pagar 2.539 3.315

Investco S.A. 2.539 3.315

Transações com Partes Relacionadas (Resultado) Notas

Consolidado

31/12/2020
31/12/2019

Reapresentado

Receitas 59.364 69.429

Receita de Prestação de Serviços a 58.902 67.939

Governo do Distrito Federal 58.902 67.939

Encargos deMútuo c 462 1.490

Corumbá Concessões S.A. 462 1.490

Despesas (35.497) (42.485)

Despesa comArrendamento (30.475) (39.786)

Investco S.A. (30.475) (39.786)

Provisão/Reversão Estimada de Perdas com
Créditos de Liquidação Duvidosa, líquidas f (1.870) (2.699)

Governo do Distrito Federal (1.870) (2.699)

Despesas de Juros e Atualização Monetária (3.152) –

Banco de Brasília - BRB (3.152) –

a) Representa valores a receber por serviços prestados de obras e manutenção da rede de iluminação púbica ao Governo do Distrito Federal. Estes serviços são
prestados conforme contratos realizados entre a CEB e o GDF. Estes serviços são faturados de acordo com os contratos firmados entre a CEB e o Governo de Distrito
Federal - GDF. Em 2020, a margem líquida média dos contratos, quando avaliados desde a sua assinatura até 31 de dezembro de 2020, foi de 10,97%;
b) Representa valores a receber de dividendos declarados e juros sobre o capital próprio decorrentes dos resultados das investidas;
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c) Diz respeito aos encargos dos empréstimos (mútuos) realizados com a investida Corumbá Concessões S.A. em 2016 e 2017, cujas remunerações correspondem a
juros de 1% + IGP-M e a 128% do Certificado de Depósito Interbancário - CDI, respectivamente;
d) Trata-se de dividendos a pagar ao acionista controlador;
e) Em 31 de dezembro de 2019, a Companhia Energética de Brasília realizou captações financeiras junto ao Banco de Brasília - BRB, conforme mencionado na Nota
Explicativa 16; e
f) Representa as variações sobre as PECLD com o Governo do Distrito Federal - GDF, pelos serviços de manutenção e obras de Iluminação Pública por serviços
prestados pela CEB.

24.3.3. Operações com a FACEB
A Companhia e suas controladas são patrocinadoras da Fundação de Previdência dos Empregados da CEB - FACEB. Vide detalhes das transações na Nota Explicativa
nº 21.3.

25. SEGUROS

Em 2020, o Grupo contratou seguro de responsabilidade para os administradores (D&O) com importância segurada de R$ 15.370, em garantia única, com prêmio de
R$ 94. O contrato é de 1 ano e é válido até 07 de dezembro de 2021.
A CEB Geração S.A. adota uma política conservadora com relação à contratação de seguros, porém a administração está impossibilitada em contratar o seguro patri-
monial por falta de interesse das seguradoras em apresentar propostas, por se tratar de uma barragem do final da década de 50 e uma usina do início da década de
60, quase totalmente depreciada. Destacamos que como Serviço Temporário, não há obrigação regulamentar da contratação. Portanto, em 31 de dezembro de 2020,
a Companhia não possui cobertura de seguro para seus ativos.
As demais empresas do grupo não possuem contratação de seguros por entenderem que não possuem ativos com risco que sejam necessários cobertura de seguros.

26. INFORMAÇÕES POR SEGMENTO DE NEGÓCIO

O Grupo possui quatro segmentos divulgáveis de unidades de negócios estratégicas. Para cada uma delas, a administração analisa os relatórios internos periodica-
mente. O resumo seguinte descreve as operações dos segmentos reportáveis:
• Distribuição e comercialização de energia elétrica: tem como atribuição distribuir e comercializar energia, sendo responsável por operar e manter a infraestrutura,

bem como prestar serviços correlatos. Atua por intermédio da CEB Distribuição S.A. (Operação Descontinuada);
• Geração de energia: tem como atribuição produzir energia elétrica a partir de empreendimentos de fontes hidráulicas. Atua por intermédio da empresa CEB

Geração S.A. e a CEB Participações S.A.;
• Comercialização de energia elétrica: tem como atribuição a comercialização de energia. Atua por intermédio da CEB Lajeado S.A.; e
• Outros - Neste segmento estão a Companhia Energética de Brasília - CEB, que tem como atribuições a participação em outras sociedades como sócia-quotista ou

acionista e é a concessionária de serviços de expansão e manutenção do parque de iluminação pública do Distrito Federal; a Companhia Brasiliense de Gás, que
tem como atribuição a exploração do serviço público de distribuição de gás canalizado; e a CEB Iluminação Pública e Serviços S.A., que possui como atribuição
prestar serviços de elaboração de estudos, projetos de engenharia, execução de obras de implantação, ampliação, reforma ou manutenção de redes de transmis-
são e distribuição de energia elétrica aéreas e subterrâneas, sistemas de iluminação pública, instalações elétricas prediais.

As informações referentes a cada segmento reportável para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e de 2019 estão contempladas no quadro seguinte:

26.1. Demonstração de Resultado por Segmento de Negócio

Exercício findo em 31/12/2020

Operações Continuadas
Operação

Descontinuada Eliminações Consolidado
Geração Comercialização Outros Distribuição

Ativos do Segmento 11.099 90.166 16.232 – – 116.559

Adições (reduções) aos Ativos
do Segmento no Exercício

(51) (1.321) 1.354 – – (20)

Investimentos em Sociedades – 187.681 343.205 – (152.841) 378.045

Receita Operacional Líquida 13.192 186.030 55.957 – – 255.178

Custo com Energia Elétrica (1.880) (43.119) – – (44.999)

Custo de Operação (552) (36.356) (3.363) – – (40.271)

Custo do Serviço Prestado a Terceiros (2.717) (13) (42.357) – – (45.088)

Lucro Bruto 8.043 106.542 10.236 – – 124.821

Receitas/ (Despesas) Operacionais (3.677) 1.944 61.330 – (53.089) 6.507

Despesas com Vendas – – (1.810) – – (1.810)

Despesas Gerais e Administrativas (3.677) (6.632) (29.914) – – (40.223)

Resultado de Equivalência Patrimonial – 8.384 92.874 – (53.089) 48.169

Outras Receitas (Despesas) Operacionais – 192 180 – – 371

Lucro (Prejuízo) Operacional
antes do Resultado Financeiro

4.366 108.485 71.566 – (53.089) 131.328

Receitas (Despesas) Financeiras 585 3.461 (3.546) – – 500

Receitas Financeiras 757 3.826 4.671 – – 9.255

Despesas Financeiras (172) (365) (8.217) – – (8.755)

Variação Cambial – – – – –

Lucro (Prejuízo) Operacional Antes dos Tributos 4.951 111.946 68.020 – (53.089) 131.828

Imposto de Renda e Contribuição Social (678) (29.942) 6.139 – – (24.481)

Imposto de Renda e Contribuição Social - Corrente (663) (30.471) (62.425) – – (93.558)

Imposto de Renda e Contribuição Social - Diferido (15) 528 68.564 – – 69.077

Lucro/(Prejuízo) do Exercício emOperações Continuadas 4.273 82.004 74.159 – (53.089) 107.347

Resultado de Operações Descontinuadas – – 358.030 358.030 (358.030) 358.030

Lucro do Exercício 4.273 82.004 432.189 358.030 (411.119) 465.377

Atribuído aos Acionistas Controladores – – – – – 432.618

Atribuído aos Acionistas não Controladores – – – – – 32.759

Exercício findo em 31/12/2019
Reapresentado

Operações Continuadas
Operação

Descontinuada Eliminações Consolidado
Geração Comercialização Outros Distribuição

Ativos do Segmento 9.138 96.319 16.232 – – 121.689

Adições (reduções) aos Ativos do Segmento no Exercício (26) (3.596) (1.552) – – (5.174)

Investimentos em Sociedades – 188.796 318.434 – (149.238) 357.992

Receita Operacional Líquida 23.478 215.630 65.629 – – 304.737

Custo com Energia Elétrica (5.086) (58.520) – – (63.606)

Custo de Operação (765) (45.087) (5.036) – – (50.888)

Custo do Serviço Prestado a Terceiros (3.095) (29) (48.231) – – (51.355)

Lucro Bruto 14.531 111.994 12.362 – – 138.887

Receitas/ (Despesas) Operacionais (5.078) 7.722 55.954 – (61.626) (3.028)

Despesas com Vendas – – (2.805) – – (2.805)

Despesas Gerais e Administrativas (4.658) (6.414) (18.672) – – (29.744)

Resultado de Equivalência Patrimonial – 14.804 77.365 – (61.626) 28.964

Outras Receitas (Despesas) Operacionais (420) (669) 67 – 1.579 557

Lucro (Prejuízo) Operacional
antes do Resultado Financeiro

9.454 119.715 68.316 – (61.626) 135.859

Receitas (Despesas) Financeiras 1.415 1.778 11.605 – – 14.798

Receitas Financeiras 2.115 4.902 15.300 – – 22.317

Despesas Financeiras (700) (3.122) (3.696) – – (7.519)

Variação Cambial – – – – –

Lucro (Prejuízo) Operacional Antes dos Tributos 10.869 121.494 79.921 – (61.626) 150.657

Imposto de Renda e Contribuição Social (1.573) (31.239) (3.108) – – (35.920)

Imposto de Renda e Contribuição Social - Corrente (1.428) (30.647) (2.252) – – (34.326)

Imposto de Renda e Contribuição Social - Diferido (146) (592) (856) – – (1.594)

Lucro/(Prejuízo) do Exercício emOperações Continuadas 9.295 90.255 76.813 – (61.626) 114.737

Resultado de Operações Descontinuadas – – 41.891 41.891 – 41.891

Lucro do Exercício 9.295 90.255 118.704 – (61.626) 156.628

Atribuído aos Acionistas Controladores – – – – – 119.046

Atribuído aos Acionistas não Controladores – – – – – 37.582

27. CONCILIAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO E
27. O FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS

Controladora Consolidado
31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Resultado antes do Imposto de Renda e da Contribuição Social de Operações Continuadas 68.451 80.263 131.829 150.658
Ajustes ao Lucro do Exercício

Resultado gerado diretamente na conta de lucros e prejuízos acumulados (150.369) – (150.369) –
Depreciação e Amortização 1.087 1.097 8.329 58.393
Resultado de Equivalência Patrimonial (450.904) (77.154) (406.200) (2.601)
Receita de Construção – – – (39.330)
Custo de Construção - Concessão – – – 39.330
Constituição/(Reversão) Estimativa de Perda com créditos de liquidação duvidosa 1.870 (2.699) 1.870 136.842
Encargos da Dívida 6.735 – 6.736 19.406
Atualização a Valor Justo do Ativo Financeiro Indenizável – – – (5.460)
Atualização Monetária - Mútuo (462) (1.490) (462) (1.490)
Atualização Monetária - Contribuição de Iluminação Pública – – – 862
Custo de Transação com Empréstimos – – – 2.573
Provisões/Reversões de Riscos Trabalhista, Cível e Fiscais 100 100 730 21.380

(591.942) (80.146) (539.366) 229.905
(Acréscimos)/Decréscimos nos Ativos Operacionais

Contas a Receber 6.968 15.964 1.392.652 (124.825)
Estoques (170) (110) (9.369) 1.885
Aplicações Financeiras – – 9.347 (531)
Depósitos e Bloqueios Judiciais – (5.743) 20.278 (11.126)
Valores a Receber de Parcela A e Outros Itens Financeiros – – 503.161 359.543
Tributos e Contribuições Compensáveis 25.016 712 71.343 75.398
Demais Créditos 873 19.443 (99.225) (16.039)

32.687 30.266 1.888.187 284.305
Acréscimos/(Decréscimos) nos Passivos Operacionais

Fornecedores 3.723 (4.577) (179.905) (328.394)
Obrigações Tributárias (65.044) (148) (765.435) 304.021
Contribuição de Iluminação Pública – – (228.894) (58.361)
Encargos Regulatórios – – (144.361) (38.100)
Obrigações Sociais e Trabalhistas 341 96 (22.487) (2.550)
Obrigações Societárias 525.839 27.933 524.386 30.318
Valores a Pagar de Parcela A e Outros Itens Financeiros – – (500.200) (111.561)
Benefícios Pós-Emprego – – 100.581 (40.760)
Obrigações Vinculadas a Concessão – – (102.199) 5.761
Demais Obrigações 222 758 (96.873) (57.232)

465.081 24.062 (1.415.387) (296.858)
Caixa Proveniente das Atividades Operacionais

Recebimento de Dividendos/Juros Sobre Capital Próprio 73.517 12.967 32.790 28.115
Pagamento de Imposto Renda e Contribuição Social
Pagamento de Encargos da Dívida (5.079) (511) (5.079) (21.919)

68.438 12.456 27.711 6.196
Caixa Líquido Proveniente das Atividades Operacionais de Operações Continuadas 42.714 66.690 92.974 374.206
Caixa Líquido Proveniente das Atividades Operacionais de Operações Descontinuadas – – 137.692 –

28. EVENTO SUBSEQUENTE

28.1. Incorporação de acervo líquido oriundo da CEB Distribuição S.A. na CEB Iluminação Pública e Serviços S.A.
Em 18 de junho de 2020, a CEB DIS solicitou a sua agência reguladora, a Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, anuência prévia para alteração do seu estatuto
social em função da redução de capital social da empresa decorrente da transferência de bens imóveis vinculados a operação de cisão parcial.
A cisão teve por finalidade a migração de terrenos, recursos financeiros e parte dos colaboradores para a CEB IPES.
Em 09 de outubro de 2020, a ANEEL, por meio do despacho nº 2.911, aprovou o pedido de anuência e ratificou o pedido complementar em 25 de janeiro de 2021,
por meio do despacho nº 168.
Em fevereiro de 2021, após todos os trâmites regulamentares, a incorporação do acervo líquido cindido foi realizada na CEB IPES, com adição entre ativos e passivos
líquidos no montante de R$ 175.550.

28.2. Incorporação de ativos vertidos da CEB Distribuição S.A. para a Controladora por redução de capital
O terreno da sede administrativa da CEB Distribuição S.A. foi vertido a CEB por meio de redução de capital em fevereiro de 2021, após a desvinculação do terreno da
Base de Remuneração Regulatória (BRR), anuída pela ANEEL em outubro de 2020. O montante da redução de capital foi de R$ 3.576.
Apesar da transferência para o CEB, o terreno foi alugado para a nova controladora da CEB DIS pelo valor mensal de aproximadamente R$ 285.

28.3. Concretização daVenda da CEB Distribuição S.A.
A CEB publicou o Comunicado Relevante nº 6, no DODF nº242, de 24 de dezembro de 2020 e o Comunicado Relevante nº 7, que tratavam, respectivamente, do re-
sultado definitivo, homologação e adjudicação do Leilão nº01/2020 - CEB D, com adjudicação do seu objeto à empresa BAHIA GERAÇÃO DE ENERGIA S.A., do grupo
Neoenergia, mediante apresentação de proposta econômica no valor de R$ 2.515.000.
Em 22 de janeiro de 2021 a ANEEL deferiu o pedido de anuência prévia para operação de transferência de controle acionário.
A liquidação do referido Leilão ocorreu no dia 02 de março de 2021, antecipado ao previsto no Cronograma de Eventos, Capitulo VII do Edital do Leilão, sendo efeti-
vada a transferência do controle acionário da CEB Distribuição S.A. nesta data.

28.4. Liquidação Antecipada das Cédulas de Créditos Bancários
Em 02 de março de 2021, tendo em vista a autorização do Conselho de Administração da CEB, a Companhia realizou a liquidação antecipada das Cédulas de Créditos
Bancários celebradas com o Banco de Brasília - BRB e China Construction Bank - CCB, nos valores de R$ 24.873 e de R$ 70.290, respectivamente, com a finalidade de
produzir uma economia financeira com as últimas parcelas das cédulas.

28.5. Mudança de Local da Sede da Companhia
Com a venda da CEB Distribuição S.A. e locação do terreno para a nova controladora daquela distribuidora, a Companhia deverá alterar nos próximos 60 dias a sede
da Companhia. Já está em andamento edital de licitação para locação da nova sede.

28.6. Recebimento financeiro, com plena quitação, daVenda doTerreno da CEB Geração S.A.
A empresa adquirente do terreno da CEB Geração S.A. efetuou a quitação financeira, junto a CEB, das obrigações contratuais, em 28 de janeiro de 2020, no montante
de R$ 15.467, conforme descrito na Nota Explicativa 2.2.1.1.
Com esta ação, as partes firmaram plena quitação das suas obrigações.

Brasília, 25 demarço de 2021.

EDISON ANTÔNIO COSTA BRITTO GARCIA
Diretor-Presidente

FABIANO CARDOSO PINTO
Diretor Técnico

FAUSTO DE PAULAMENEZES BANDEIRA
Diretor de Planejamento e de Gestão de Riscos

JOEL ANTÔNIO DE ARAÚJO
Diretor Administrativo-Financeiro
e de Relações com Investidores

BRÁS KLEYBER BORGESTEODORO
Contador CRC/GO nº 022.094-O

STÊNIO SCHNEIDER CARDONA ROCHA
Contador CRC/DF nº 019.744-O

Referência: Processo SEI 00093-00000200/2021-95

126ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA

Relator: Joel Antônio de Araújo, Diretor Administrativo-Financeiro e de Relações com Investidores

Assunto: Demonstrações Financeiras e Parecer do Auditor Independente
do exercício findo em 31 de dezembro de 2020.

Resolução: A Diretoria, com fundamento no inciso X art. 27 do Estatuto Social da CEB, e em consonância com o disposto na Instrução nº 480/2009, art. 25,
inciso V e VI da Comissão de Valores Mobiliários - CVM, RESOLVE registrar que reviram, discutiram e concordam com as demonstrações financeiras
da CEB relativas ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2020, bem como com as opiniões expressas no Relatório de Auditoria da RUSSELL
BEDFORD BRASIL AUDITORES INDEPENDENTES S/S, relativamente às demonstrações financeiras da CEB referentes ao exercício social findo em 31
de dezembro de 2020.

EDISON ANTÔNIO COSTA BRITTO GARCIA
Diretor-Presidente

JOEL ANTÔNIO DE ARAÚJO
Diretor Administrativo-Financeiro e de Relações com Investidores

Diretor de Planejamento e de Gestão de Riscos substituto

FABIANO CARDOSO PINTO
Diretor Técnico

O Comitê de Auditoria Estatutário da Companhia Energética de Brasília - CEB, órgão assessor do Conselho de Administração da companhia, no exercício de suas
atividades de revisão, monitoramento e avaliação dos controles internos e das demonstrações financeiras do exercício de 2020, e tendo em vista as informações
recebidas da representante da RUSSELL BEDFORD BRASIL AUDITORES INDEPENDENTES S/S, sobre o exercício referido, considerando o disposto no art. 24 da Lei
13.303/2016 e no art. 8º, inciso III, do Regimento Interno do Comitê e com base nos documentos apresentados pela Companhia Energética de Brasília - CEB e suas
subsidiárias, concluiu, por unanimidade, que as demonstrações financeiras, no que lhes foi dado conhecer, foram elaboradas de acordo com a legislação vigente,
princípios técnicos formais e estão em ordem e adequadas em seus aspectos relevantes. Assim, com base nas revisões e discussões acima mencionadas, o Comitê
de Auditoria recomenda ao Conselho de Administração da Companhia Energética de Brasília - CEB a aprovação das demonstrações contábeis auditadas, relativas ao
exercício findo em 31 de dezembro de 2020.”.

Brasília, 23 de março de 2021.
Walter Luis Bernardes Albertoni

João Carlos de Oliveira José Antonio Corrêa Coimbra

Marcello Joaquim Pacheco Wilmar Moreira da Silva

Assunto: Relatório da Administração e Demonstrações Financeiras referentes ao exercício de 2020, acompanhados das notas explicativas.

Decisão: O Conselho de Administração da Companhia Energética de Brasília - CEB, com amparo na Lei 6.404, de 15 de dezembro de 1976, e no Estatuto
Social da Companhia, art. 19, inciso I, examinou o Relatório da Administração da Empresa e as Demonstrações Financeiras referentes ao
exercício findo em 31 de dezembro de 2020, acompanhados das notas explicativas e da proposta de destinação do resultado do exercício, em
conformidade com o disposto na Resolução de Diretoria nº 036, de 18.03.2021, e tomou conhecimento do relatório da RUSSELL BEDFORD BRASIL
AUDITORES INDEPENDENTES S/S, emitido sem ressalvas. O Conselho de Administração manifestou-se, por unanimidade, que as peças estão em
ordem e adequadas, em seus aspectos relevantes, aprovando-as. Registra-se que o Conselheiro Edison Antônio Costa Britto Garcia, se absteve
de votar quanto ao item 1, por conta de impedimento legal, porém quanto ao item 2, aprovou a proposta de Destinação dos Resultados. Dessa
forma, o Conselho DECIDIU convocar a Assembleia Geral Ordinária e submeter o Relatório da Administração da Empresa e as Demonstrações
Financeiras referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2020, acompanhados das notas explicativas, Parecer do Comitê de Auditoria
Estatutário, e da proposta de destinação do resultado dos exercícios a sua deliberação.

IvanMarques de Toledo Camargo Edison Antônio Costa Brito Garcia

Bolivar TarragóMoura Neto Handerson Cabral Ribeiro

Marcello Joaquim Pacheco Rafael Lycurgo Leite

Ricardo Bernardo Da Silva TiagoModesto Costa

Walter Luis Bernardes Albertoni

O Conselho Fiscal da Companhia Energética de Brasília - CEB, no âmbito das suas atribuições legais e estatutárias, conheceu o Relatório Anual da Administração
referente ao exercício de 2020, e examinou o Balanço Patrimonial Individual e Consolidado da Companhia Energética de Brasília - CEB, levantados em 31 de
dezembro de 2020, as respectivas Demonstrações de Resultados, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa. As peças foram apresentadas de forma
comparativa àquelas encerradas no exercício findo em 31 de dezembro de 2019, todas elaboradas de acordo com a Lei das Sociedades Anônimas, instruções da CVM
e Normas Internacionais de Relatório Financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accouting Standards Board (IASB).
O Colegiado tomou conhecimento do parecer da Russell Bedford Brasil Auditores Independentes S/S, emitido sem ressalvas. Com base nos documentos
apresentados e no relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras, o Conselho Fiscal concluiu, por unanimidade, que as peças estão em
ordem e adequadas, em seus aspectos relevantes, sendo de opinião que se encontram em condições de serem submetidas à deliberação final da Assembleia Geral
Ordinária da Companhia Energética de Brasília - CEB.
O Conselho também tomou conhecimento da Proposta de Destinação dos Resultados do Exercício de 2020, nos termos da Resolução de Diretoria nº 036, de
18.03.2021, e sobre ela emitiu parecer favorável, por unanimidade, em atendimento ao disposto no inciso III do art. 163 da Lei nº 6.404/1976.

Brasília, 26 de março de 2021.
Reginaldo Ferreira Alexandre Ana Paula Soares Marra Luis Antonio Esteves Noel Oldair Geraldo Gomes Rodrigo Frantz Becker

Aos

Acionistas, aos Conselheiros e aos Administradores da

COMPANHIA ENERGÉTICA DE BRASÍLIA - CEB

Brasília - DF

Opinião

Examinamos as demonstrações contábeis, individuais e consolidadas, daCompanhia Energética deBrasília - CEB (“Companhia”ou“Controladora”), que compre-
endem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2020 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio lí-
quido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis individuais e consolidadas acima referidas, quando lidas em conjunto com as notas explicativas, que as acompanha,
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia Energética de Brasília - CEB (“Companhia” ou
“Controladora”) em 31 de dezembro de 2020, o desempenho de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa findo nesta data, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB).

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão
descritas na seção a seguir, intitulada“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas”. Somos independentes
em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas pro-
fissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Principais assuntos de auditoria

Os principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais significativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses
assuntos foram abordados no contexto da auditoria das demonstrações contábeis tomadas em conjunto e, ao formar sua opinião sobre elas, o auditor não fornece
uma opinião separada sobre os referidos assuntos.

Investimentos avaliados pelo Método de Equivalência Patrimonial

Conforme descrito nas Notas Explicativas nº 1 e 11.2, a Companhia tem investimentos avaliados pelo método de equivalência patrimonial nas empresas CEB Distri-
buição S.A., CEB Geração S.A., CEB Participações S.A., CEB Lajeado S.A., Companhia Brasiliense de Gás, CEB Iluminação Pública e Serviços S.A. (em fase pré-operacio-
nal), Energética Corumbá III S.A e Corumbá Concessões S.A. No exercício de 2020, o resultado de equivalência patrimonial foi positivo em R$ 92.874 mil.

Como nossa auditoria conduziu esse assunto

Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros, o entendimento e teste dos controles relacionados ao reconhecimento do ativo e do resultado, confirma-
ção dos percentuais de participação, recálculo dos valores registrados e realização de auditoria dos componentes nas empresas investidas

Ênfase

Venda da CEB Distribuição S.A.

Conforme descrito nas Notas Explicativas nº 1.4 e nº 28.3, em 13 de outubro de 2020, foi aprovada, na 103ª AGE, a venda de 100% da participação acionária da CEB
Distribuição. No dia 06 de novembro de 2020, foi lançado o edital de licitação para alienação da companhia. Em 24 de dezembro de 2020, foram publicados os Comu-
nicados Relevantes nº 6 e 7, que trataram do resultado definitivo, homologação e adjudicação do Leilão nº 01/2020 - CEB D, tendo como como vencedora a empresa
Bahia Geração de Energia S.A., do grupo Neoenergia, com a proposta econômica no valor de R$ 2.515.000 mil. Em 14 de janeiro de 2021, o Conselho Administrativo
de Defesa Econômica - CADE efetuou a aprovação prévia para operação de transferência de controle acionário, por meio do parecer nº 9/2020/CGAA5/SGA1/SG. Em
22 de janeiro de 2021, a ANEEL deferiu o pedido de anuência prévia para operação de transferência de controle acionário. A liquidação do referido Leilão ocorreu no
dia 2 de março de 2021. A CEB Distribuição S.A., nas demonstrações financeiras e respectivas notas explicativas, está sendo apresentada como operação descontinu-
ada, conforme previsto no Pronunciamento Técnico nº CPC 31.Nossa opinião não contém modificação relacionada a esse assunto.

Outros Assuntos

Demonstrações do valor adicionado

As demonstrações individual e consolidada do valor adicionado (DVA) referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2020, elaboradas sob a responsabilidade
da administração da Companhia e apresentadas como informação suplementar para fins de IFRS, foram submetidas a procedimentos de auditoria executados em
conjunto com a auditoria das demonstrações contábeis da Companhia. Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas com
as demonstrações contábeis e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos na NBC TG 09 - De-
monstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essas demonstrações do valor adicionado foram adequadamente elaboradas, em todos os aspectos relevantes,
segundo os critérios definidos nessa Norma e são consistentes em relação às demonstrações contábeis individuais e consolidadas tomadas em conjunto.

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis
individuais e consolidadas e o relatório do auditor

A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração.

Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de con-
clusão de auditoria sobre esse relatório.

Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo,
considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis individuais e consolidadas ou com nosso conhecimento obtido
na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório
da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.

Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações contábeis individuais e consolidadas

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis individuais e consolidadas de acordo com as práticas contá-
beis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da capacidade da Companhia continuar ope-
rando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações
contábeis individuais e consolidadas, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa
realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção rele-
vante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança,
mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo
profissional ao longo da auditoria. Além disso:

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude
ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais;

• Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas;

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração;

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se
existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional
da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas
demonstrações contábeis individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se
manterem em continuidade operacional;

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, inclusive as divulgações e se as demonstrações
contábeis individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada;

• Obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar
uma opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e,
consequentemente, pela opinião de auditoria.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das
constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante
nossos trabalhos.

São Paulo, 26 de março de 2021.

RUSSELL BEDFORD BRASIL - AUDITORES INDEPENDENTES S/S - 2 CRCRS 5.460/O-0 “T”SP

Roger Maciel de Oliveira - Contador 1 CRCRS 71.505/O-3 “T”SP - Sócio Responsável Técnico

RESOLUÇÃO DE DIRETORIA Nº 042, DE 26.03.2021

PARECER DO COMITÊ DE AUDITORIA ESTATUTÁRIO

DECISÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA ENERGÉTICA DE BRASÍLIA - CEB

PARECER DO CONSELHO FISCAL

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

14 • Brasília, quinta-feira, 15 de abril de 2021 •CORREIOBRAZILIENSE



www.ceb.com.br

CEB ILUMINAÇÃO PÚBLICA E SERVIÇOS S.A. (CEB IPES)
(Companhia em Fase Pré-Operacional)

AOACIONISTA

A administração da CEB Iluminação Pública (“CEB IPES”) em atendimento às disposições legais e estatutárias pertinentes, apresenta o relatório da administração e
as demonstrações financeiras relativas ao exercício de 2020, acompanhadas do parecer do conselho fiscal e informa que a documentação relativa à sua constituição
está à disposição do acionista.

A COMPANHIA

A CEB Iluminação Pública e Serviços S.A. (“CEB IPES”; “Companhia”), cuja criação foi autorizada pela Assembleia Geral de Constituição, é uma sociedade por
ações constituída como subsidiária integral da Companhia Energética de Brasília (“CEB Holding), regida pela Lei nº 6.404/1976 e pelo seu Estatuto, sob o CNPJ nº
39.683.726/0001-01, com Sede localizada no SIA - Área de Serviços Públicos - Lote C, S/N, Bloco E, Sala 1, Brasília, Distrito Federal.

A CEB IPES foi constituída, nos termos do Estatuto Social, como Companhia em 30 de outubro de 2020, com Capital de R$ 100.000,00 (cem mil reais), sendo que a
totalidade de suas ações representativas do Capital é de propriedade da CEBHolding e tempor objeto social dentre outros, prestar serviços de elaboração de estudos,
projetos de engenharia, execução de obras de implantação, ampliação, reforma ou manutenção de redes de transmissão e distribuição de energia elétrica aéreas e
subterrâneas, sistemas de iluminação pública, instalações elétricas prediais, e atuar nas demais atividades correlatas à prestação de geração, distribuição, transmissão
de energia elétrica e iluminação pública.

A CEB Holding, controladora integral da CEB DIS, por meio da 103ª Assembleia Geral Extraordinária - AGE realizada em 13 de outubro de 2020, deliberou pela aliena-
ção de 100% (cem por cento) das ações representativas do capital social votante da CEB Distribuição S/A (CEB DIS).

1. CONTEXTOOPERACIONAL E INFORMAÇÕES GERAIS

1.1. Objetivo Social

A CEB Iluminação Pública e Serviços S.A. (“CEB IPES”; “Companhia”), cuja criação foi autorizada pela As-
sembleia Geral de Constituição, é uma sociedade por ações constituída como subsidiária integral da
Companhia Energética de Brasília - CEB, regida pela Lei nº 6.404/1976 e pelo seu Estatuto, sob o CNPJ nº
39.683.726/0001-01. Com sede localizada no SIA - Área de Serviços Públicos - Lote C, S/N, Bloco E, Sala 1,
Brasília, Distrito Federal.

A atividade da Companhia é primariamente prestar serviços de elaboração de estudos, projetos de enge-
nharia, execução de obras de implantação, ampliação, reforma ou manutenção de redes de transmissão e
distribuição de energia elétrica aéreas e subterrâneas, sistemas de iluminação pública, instalações elétricas
prediais, e atuar nas demais atividades correlatas à prestação de geração, distribuição, transmissão de ener-
gia elétrica e iluminação pública.

2. BASE DE PREPARAÇÃODASDEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
E RESUMODAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

2.1. Declaração de Conformidade

As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as políticas con-
tábeis adotadas no Brasil que compreendem os pronunciamentos do Comitê de Pronunciamentos Contá-
beis (CPC), aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC).

As demonstrações financeiras são apresentadas em reais (R$) e com base no custo histórico.

Todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo evi-
denciadas e correspondem às utilizadas para fins da gestão administrativa.

Até a emissão destas demonstrações financeiras, a Companhia ainda se mantinha em fase pré-operacional.

As demonstrações financeiras da Companhia para o exercício findo em 31 de dezembro de 2020 foram auto-
rizadas para emissão de acordo com a Resolução de Diretoria nº 010, de 09 de março de 2021.

2.2. Caixa e Equivalentes de Caixa

Caixa e Equivalentes de Caixa são mantidos com a finalidade de atender a compromissos de curto prazo e
incluem saldos de caixa, de depósitos bancários em contas-correntes e de aplicações financeiras resgatáveis
sem custo no prazomáximo de 90 dias da data da contratação e com risco insignificante demudança de seu
valor de mercado. São registrados inicialmente pelo valor justo das transações que lhes deram origem e são
atualizados, quando aplicável, com base nos encargos contratuais (Nota Explicativa nº 4).

2.3. Capital Social

As ações ordinárias e as preferenciais são classificadas no patrimônio líquido.

2.3.1. Ações ordinárias

Ações ordinárias são classificadas comopatrimônio líquido. Custos adicionais diretamente atribuíveis à emis-
são de ações e opção de ações são reconhecidos como dedução do patrimônio líquido, livre de quaisquer
efeitos tributários, quando aplicável.

2.4. Receitas e Despesas Financeiras

As receitas financeiras referem-se à receita de aplicação financeira.

3. INSTRUMENTOS FINANCEIROS E GESTÃODE RISCO

3.1. Considerações gerais

A Companhia, até o encerramento das demonstrações financeiras findas em 31 de dezembro de 2020, se
encontrava em situação pré-operacional e, desta forma, não possui instrumentos financeiros.

Já em relação a Gestão de Riscos, a CEB IPES efetuou a avaliação de viabilidade do seu negócio quando da
elaboração do seu plano de negócios.

Passivo Nota 31/12/2020
Patrimônio Líquido 5
Capital social 100.000
Reserva de lucros 62
Ajuste de avaliação patrimonial
Prejuízos acumulados
Total do Patrimônio Líquido 100.062
Total do Passivo 100.062

Ativo Nota 31/12/2020
Circulante
Caixa e Equivalentes de Caixa 4 100.062

Total do Circulante 100.062

Total do Ativo 100.062

Nota 31/12/2020
Receitas (Despesas) Financeiras 6 62
Receitas Financeiras 62
Despesas Financeiras
Lucro Operacional 62
Lucro do Exercício 62

Eventos

Atribuído aos acionistas controladores

Capital
Social

Reserva de Lucros Ajuste de Avaliação
Patrimonial/Outros

Resultados Abrangentes

Lucros/
(Prejuízos)

Acumulados

Total do
Patrimônio

LíquidoReserva Legal
Reserva

de Capital

Saldo em 1º de janeiro de 2020

Transação de Capital com Acionistas:

Aporte de Capital 100.000 100.000

Lucro líquido do exercício 62 62

Destinação do Lucro

Reserva Legal 62 (62)

Saldo em 31 de dezembro de 2020 100.000 62 100.062

31/12/2020
Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais
Rendimento de Aplicações Financeiras 62

Recebimentos 62
Caixa Líquido Proveniente das (Usado nas) Atividades Operacionais 62
Fluxos de Caixa das Atividades de Investimento
Aporte de Capital 100.000

Caixa Líquido Proveniente das (Usado nas) Atividades de Investimento 100.000
Aumento do Saldo Líquido de Caixa e Equivalente 100.062
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Exercício
Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do Exercício 100.062

31/12/2020
Valor Adicionado Recebido em Transferência 62
Receitas Financeiras 62
Resultado de Equivalência Patrimonial
Dividendos Recebidos

Valor Adicionado Total a Distribuir 62
Distribuição do Valor Adicionado 62

Remuneração de Capitais Próprios 62
Lucros Líquidos Retidos 62

Os membros do Conselho Fiscal da CEB Iluminação Pública e Serviços S.A. - CEB IPES, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, examinou as Demonstrações Financeiras, além das informações complementares objeto das Demonstrações do Resultado, das mutações do Patrimônio Líquido e dos Fluxos de Caixa, levantados
em 31 de dezembro de 2020, elaborados de acordo com a Lei das Sociedades por Ações e Normas Internacionais de Relatório Financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accouting Standards Board (IASB).

Com base nos documentos apresentados sobre as demonstrações financeiras, o Conselho Fiscal concluiu, por unanimidade, que as peças estão em ordem e adequadas, em seus aspectos relevantes, sendo da opinião que se encontram em condições de serem submetidas à deliberação da Assembleia Geral Ordinária da CEB IPES.

Hormino de Almeida Júnior João Emigdio da Costa Ana Paula Soares Marra

RELATÓRIO DAADMINISTRAÇÃO 2020

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 2020

PARECER DO CONSELHO FISCAL

BALANÇO PATRIMONIAL

DEMONSTRAÇÃODASMUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - EXERCÍCIO FINDO EM 31DE DEZEMBRODE 2020

DEMONSTRAÇÃODORESULTADO

DEMONSTRAÇÃODO FLUXOSDE CAIXA -MÉTODODIRETO

DEMONSTRAÇÃODOVALORADICIONADO

E no contexto de reestruturação da CEB DIS, foi aprovada a Cisão Parcial para a CEB IPES, visando simplificar a estrutura, possibilitando que atividades e bens não
necessários às funções regulatórias primordiais da CEB DIS fossem cindidos à CEB IPES.

A Cisão Parcial ocorreu em fevereiro de 2021 e envolveu cessão de crédito no valor de R$ 176.210.000,00 (cento e setenta e seismilhões e duzentos e dezmil reais) oriun-
dos da venda de um imóvel que integrava o patrimônio da CEB DIS para a TERRACAP, e outros imóveis que somaram o montante de R$ 1.586.999,27 (Ummilhão, qui-
nhentos e oitenta e seismil, novecentos e noventa enove reais e vinte e sete centavos), 87 (oitenta e sete) funcionários daCEBDIS oriundosdeumprocesso seletivo inter-
no, cuja obrigação líquida foi de R$ 2.247.260,11 (doismilhões, duzentos e quarenta e setemil, duzentos e sessenta reais e onze centavos), perfazendo umacervo líquido
recebido nomontante de R$ 175.549.739,16 (cento e setenta e cincomilhões, quinhentos e quarenta e novemil, setecentos e trinta e nove reais e dezesseis centavos).

Em decorrências dessas tramitações, até 31 de dezembro de 2020 a companhia se encontrava em situação pré-operacional e, desta forma, não possui instrumentos
financeiros.

Já em 2021, com a transferência do controle da CEB DIS para o Grupo Neoenergia, o Governo do Distrito Federal (“GDF”), que permanece controlador da CEBHolding,
agora volta toda a sua atenção para a modernização do Parque de Iluminação Pública.

Com esse grande desafio, a CEB Iluminação Pública e Serviços - CEB IPES se estabelece com o propósito de viabilizar uma das metas mais ousadas para o Parque
de Iluminação Pública do DF, que é a total substituição das luminárias convencionais por modelos de LED, em todas as Regiões Administrativas que compõem
o Distrito Federal.

Por fim registramos nossos agradecimentos aos administradores, conselheiros, colaboradores e a todos que direta ou indiretamente contribuíram para a cons-
tituição da Companhia.

Brasília/DF, 18 de março de 2021.

EXERCÍCIO FINDO EM 31DE DEZEMBRODE 2020
(Em reais, exceto quando indicado de outra forma)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
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3.1.1. Risco operacional

Risco operacional é o risco de prejuízos diretos ou indiretos decorrentes de uma variedade de causas
associadas a processos, pessoal, tecnologia e infraestrutura da Companhia e de fatores externos, exce-
to riscos de crédito, mercado e liquidez, como aqueles decorrentes de exigências legais e regulatórias e
de padrões geralmente aceitos de comportamento empresarial. Riscos operacionais surgem de todas as
operações da Companhia.

O objetivo da Administração da Companhia é acompanhar o risco operacional de modo a evitar danos à
Companhia, bem como buscar eficácia no processo de gerenciamento e redução de custos.

4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

31/12/2020

Caixa e Bancos - Aplicações Financeiras 100.062

Total 100.062

As aplicações financeiras da Companhia têm rentabilidade compatível às de mercado. Dada à natureza e
característica das aplicações financeiras, as mesmas já estão reconhecidas pelo seu valor justo, em contra-
partida ao resultado.

5. PATRIMÔNIO LÍQUIDO

5.1. Capital Social

O Capital Social é de R$ 100.000,00 (cem mil reais), representado por 100.000 (cem mil) ações ordinárias,
nominativas, sem valor nominal.

A composição do Capital Social subscrito e integralizado, por classe de ações, é a seguinte:

Capital Total em Ações 31/12/2020

Ações Ordinárias 100.000

Valor Patrimonial por Ação:

Patrimônio Líquido 100.062

Quantidade de Ações 100.000

Valor Patrimonial por Ação - Em (R$) 1,00062

5.2. Resultado do Exercício

A Companhia apurou um Lucro Líquido no exercício de 2020 nomontante de R$ 62,00 (sessenta e dois reais).

5.2.1. Demonstrativo da Destinação do Resultado

Distribuição do Lucro do Exercício 31/12/2020

Lucro do Exercício 62

Constituição de Reserva de Lucros 62

6. DESDOBRAMENTODAS CONTASDO RESULTADO

6.1. Resultado Financeiro

31.12.2020

Receitas Financeiras

Rendimentos de Aplicações Financeiras 62

Subtotal 62

Resultado Financeiro 62

O rendimento se deve a aplicação dos recursos aportados na companhia quando da sua constituição.

7. TRANSAÇÕES COMPARTES RELACIONADAS

7.1. Controladora Final

A Companhia é controlada pela Companhia Energética de Brasília - CEB.

7.2. Remuneração do Pessoal-Chave da Administração

No exercício de 2020, a Companhia não remunerou o seu pessoal-chave.

7.3. Transações Com Partes Relacionadas

A única transação realizada pela CEB IPES foi a de aporte de capital, no valor de R$ 100mil, efetuada pela sua
controladora na constituição da Companhia.

8. CONCILIAÇÃODORESULTADODO PERÍODO EO FLUXO
DE CAIXADAS ATIVIDADES OPERACIONAS

31/12/2020

Resultado antes do Imposto de Renda e da Contribuição Social 62

Caixa Líquido Proveniente das Atividades Operacionais 62

9. EVENTO SUBSEQUENTE

9.1. Incorporação de acervo líquido oriundo da CEB Distribuição S.A.

Em 18 de junho de 2020, a CEB DIS solicitou a sua agência reguladora, a Agência Nacional de Energia Elétrica
- ANEEL, anuência prévia para alteração do seu estatuto social em função da redução de capital social da
empresa decorrente da transferência de bens imóveis vinculados a operação de cisão parcial.

A cisão tem por finalidade a migração de terrenos, recursos financeiros e parte dos colaboradores para
a CEB IPES.

Em 09 de outubro de 2020, a ANEEL, por meio do despacho nº 2.911, aprovou o pedido de anuência e ratifi-
cou o pedido complementar em 25 de janeiro de 2021, por meio do despacho nº 168.

Em fevereiro de 2021, após todos os trâmites regulamentares, a incorporação do acervo líquido foi realizada
na Companhia, com adição ao patrimônio líquido no montante, aproximado e líquido, de R$ 175 milhões.

Brasília, 18 de março de 2021.

EDISON ANTÔNIO COSTA BRITTO GARCIA
Diretor-Geral

FABIANO CARDOSO PINTO
Diretor de Iluminação Pública e Comercial

JOEL ANTÔNIO DE ARAÚJO
Diretor Administrativo e de Finanças

FAUSTO DE PAULA MENEZES BANDEIRA
Diretor de Planejamento e Serviços

MARLY GOMES ARAÚJO
Contadora CRC/DF nº 7901/O-8
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MaioriadosministrosdoSupremoentendequedecisãodeEdsonFachindeanularprocessos relativosaoex-presidente eàOperação
Lava-Jatodeve ser submetidaaoplenodo tribunal. Julgamento terá implicações sobre suposta suspeiçãodoex-juiz SergioMoro

Caso Lula vai a plenário
» SARAH TEÓFILO

M
aisumcapítulododesti-
nodoex-presidenteLuiz
Inácio Lula da Silva e,
consequentemente, o

cenário eleitoral de 2022, come-
çou a ser decidido, ontem, no Su-
premoTribunal Federal (STF), e
continua hoje. Nove integrantes
daCortedefiniramqueoplenário
deverá analisar a decisãomono-
crática doministro Edson Fachin
que, no início do mês passado,
anulouas condenaçõesdopetista
proferidas pela 13ªVara Federal
de Curitiba relacionadas a quatro
ações da Lava-Jato (tríplex do
Guarujá, sítiodeAtibaiaeduas re-
lativas ao Instituto Lula). Na oca-
sião, Fachin entendeu que a ins-
tância onde o ex-juiz SergioMoro
atuava, era incompetente para
julgar os casos, e que as ações de-
veriam ser reiniciadas na Justiça
Federal doDistrito Federal.
Como relator, Fachin decidiu

enviar ao plenário o recurso da

Procuradoria-Geral da República
(PGR). Assim, os 11ministros ti-
nhamontema tarefa de definir se
questão deveria ser decidida pela
SegundaTurmado Supremo, que
tratadosassuntos relativosàLava-
Jato, ou se ficaria no plenário, co-
modefinidopelo relator, após um
recursodadefesadoex-presidente
pedir queo caso ficassena Segun-
daTurma.Havia uma expectativa
de que lá as alegações do petista
teriammaischancesdevencer.
A sessãodeontem foimarcada

por discussões encabeçadas pelo
ministro Ricardo Lewandowski,
contrário ao encaminhamento
do caso ao plenário do Supremo.
Esse entendimento foi acompa-
nhado peloministroMarco Auré-
lio Mello. Lewandowski criticou
de formadura a posição daCorte,
dizendo quemilhares de habeas
corpus são julgados na Turma o
ano inteiro, enquanto o do ex-
presidente é submetido ao plená-
rio. “Será que o processo temno-
me e não apenas capa?Da última

vez que isso se fez, naquele ha-
beas corpus que discutia presun-
ção de inocência, isso custou 580
dias de prisão ao ex-presidente”,
disse Lewandowski.
Oministro referiu-se à decisão

de 2018 do Supremo, que rejeitou
umpedidodadefesadeLulaeau-
torizou a prisão do ex-presidente.

Com isso, o petista se tornou ‘fi-
cha-suja’ e não pôde concorrer à
eleição presidencial. Lewando-
wskiafirmouque,naépoca,quem
deveria ter analisado o caso da
presunção de inocência de Lula
era a Segunda Turma. Ontem, o
ministro manteve a posição em
relaçãoàsdecisõesdeFachin.

“O caso anterior lhe custou (a
Lula) a candidatura à presidência
da República nomomento que as
pesquisas indicavamqueeleesta-
va bem cotado (...) Se essa inver-
são não tivesse sido feita, a histó-
ria do Brasil teria sido diferente.
Teríamos um rumo diferente. E
talvez os acontecimentos que ho-
je estamos vivendo no Brasil pu-
dessem ter um rumodistinto. Foi
umaopçãoqueoSTF fezeque te-
ve consequências muito sérias”,
afirmouLewandowski.

Suspeição deMoro

Ao expor o seu ponto de vista
em relação a Lula, Lewandowski
trocou palavras ríspidas com o
presidente daCorte, Luiz Fux, que
defendeuaposiçãodeFachin. Em
determinadomomento, Lewan-
dowski afirmou que o caso foi
“pinçado”por envolveroex-presi-
dente. “Essa é uma visão sua”, re-
bateuFux.Adiscussãocontinuou,
até que o ministro Nunes Mar-

ques proferiu o voto, seguindo o
relator – ou seja, para que o caso
fosse analisadopeloplenário.
Hoje, o Supremo irá se debru-

çar sobre o recurso apresentado
pelaPGR, favorávelàmanutenção
dosprocessosdoex-presidentena
13ªVaradeCuritiba.Aquestãode-
vedividiroplenário.A tendênciaé
de que osministros simpáticos à
Lava-Jato acompanhemo enten-
dimento de Fachin, cuja decisão
foi apontada comouma saída pa-
ra resguardar a operação no caso
da suspeição do ex-juiz Sergio
Moro. Isso porque quando deci-
diu pela incompetência da 13ªVa-
ra, Fachin afirmou que o caso da
suspeição do ex-magistradohavia
perdido o objeto, e não deveria
mais ser analisada.
A situação da suspeição tam-

bém será analisada pelos minis-
tros. Se votarem pela incompe-
tência daVara de Curitiba, deve-
rão analisar, em seguida, se a
acusação sobre a suspeição de
Moroperdeuounãooobjeto.

Decisão sobre Lula pode interferir no cenário eleitoral do ano que vem

Miguel Schincariol/AFP
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Boletimda Fiocruz identifica uma leve desaceleração da covid-19 noBrasil,mas suposta estabilização ocorre emcondições
muitomais precárias do que em2020. Dezesseis estados e oDistrito Federal estão com taxa de ocupação deUTI acima de 90%

País corre risco de
enfrentar novo platô
» BRUNA LIMA
» MARIA EDUARDA CARDIM
» RENATO SOUZA

C
ommais 3.459mortes pe-
la covid-19 e 73.513 mil
novos casos registrados
ontem, o Brasil superou a

triste marca das 360 mil vidas
perdidas e 13,6 milhões de diag-
nósticos positivos. Semum ritmo
de vacinação acelerado e uma ta-
xa de ocupação de leitos dos hos-
pitais ainda em níveis críticos, o
país continua a ver uma média
móvel deóbitos emumaltopata-
mar, acima das três mil mortes
diárias. Ao observar a incidência
de novos casos, especialistas
veem uma estabilização preocu-
pante na última semana epide-
miológica, já que, apesar de re-
presentar uma desaceleração da
pandemia, pode indicar a forma-
ção de um alto platô com núme-
ros bemmais altos do que os vis-
tos no anopassado.
Essa é a preocupação do novo

boletim extraordinário do Ob-
servatório Covid-19 da Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz), di-
vulgado ontem. Segundo o do-
cumento, observa-se uma ten-
dência de estabilização do nú-
mero de casos a partir de abril.
Na última semana epidemioló-
gica concluída, a 14ª, foram no-
tificados uma média de 70.200
casos e 3.020 óbitos diários. “O
número de casos aumentou a
uma taxa de 0,9% ao dia, en-
quanto o número de
óbitos por covid-19
aumentou 1,1% ao
dia, isto é, ligeira-
mente mais lento
que o verificado na
semana anterior
(1,5%), mostrando
uma tendência de
desaceleração, mas
aindanãodeconten-
ção, da epidemia”,
ponderou a análise.
O grupo atribuiu o resultado

das medidas de restrição ao pa-
norama de previsões mais oti-
mistas, que apontaramospeque-
nos sinais já no fechamento da
última semana epidemiológica.
Segundo o relatório, as ações “es-
tão produzindo êxitos localiza-
dos e podem resultar na redução
dos casos graves da doença nas
próximas semanas”. Apesar de
mostrar uma pequena desacele-

Abril preocupante

Especialistas explicampor que omês de abril ainda será dramático
para oBrasil em relação à pandemia.

Poucas vacinas
O ritmo vacinal começa a ganhar corpo, mas o país enfrenta problemas com
importação de matéria-prima, o que atrasa a produção de imunizantes. O
Instituto Butantan não conseguirá cumprir com a meta de entrega do mês, e a
Fiocruz já havia reduzido as projeções. O Ministério da Saúde, que chegou a
divulgar 47 milhões de doses em abril, agora estima 26 milhões de unidades.

Altamédiamóvel
Mesmo ainda sem bater nenhum recorde do número demortes e infecções
registradas diariamente nesta semana, o país continua a ver umamédia móvel
de óbitos e casos em um alto patamar. Segundo o cálculo do Conselho Nacional
de Secretários de Saúde (Conass), que leva em conta os números dos últimos
sete dias, o país temmédia de 3.015 mortes e 68.615 diagnósticos positivos

Alta ocupação deUTIs
Ao todo, 16 estados e o Distrito Federal estão com taxas de ocupação de leitos
de Unidade de Terapia Intensiva (UTI) superiores a 90%. No levantamento
anterior, o percentual era realidade de 20 unidades federativas.

Taxa de transmissibilidade
Apesar de ter apresentado redução, a taxa de transmissão (Rt) da covid-19 no
Brasil ainda é considerada alta. Segundo levantamento do Imperial College de
Londres, a taxa do Brasil é de 1,06. Na semana retrasada, o Rt estava em 1,12

Casos emalto patamar
Mesmo com diminuição de novas internações nos estados, houve incremento
de casos no fechamento da última semana epidemiológica, a 14ª. Nota-se
uma melhora, mas o problema está longe de ser solucionado.

O ministro da Saúde, Marcelo
Queiroga. se reuniu ontem
com o procurador-geral da
República, Augusto Aras, para
discutir o avanço da
pandemia. De acordo com a
Procuradoria Geral da
República, Queiroga reforçou
que o repasse de 15,5 milhões
de vacinas da Pfizer até junho.
A subprocuradora-geral Célia
Delgado também participou
do encontro e, segundo a PGR,
“explicou ao ministro da Saúde
que membros do Ministério
Público nos estados
acionaram o Gabinete
Integrado de
Acompanhamento da
Epidemia Covid-19 (Giac), que
buscou obter informações
sobre providências junto ao
Ministério da Saúde com
antecedência, evitando, assim,
que procuradores e
promotores precisassem ir à
Justiça em busca de decisões
liminares”.

MPFmonitora
açõesdaSaúde

Pressionado para acelerar a
vacinação contra a covid-19 no
Brasil, oministro da Saúde,Mar-
celo Queiroga, anunciou ontem,
após a segunda reunião do co-
mitê para o enfrentamento da
pandemia, a entrega, em junho,
de 2 milhões de doses da vacina
da Pfizer. A farmacêutica pro-
mete repassar, nos próximos
meses, 15,5 milhões de unida-
des do imunizante Comirnaty. A
previsão anterior era de 13,5mi-
lhões. A mudança no calendá-
rio, no entanto, não vai agilizar a
imunização dos brasileiros a
curto prazo, pois somente 1 mi-
lhão de doses tem chegada pre-
vista até o final de abril.
Omêsdeve terminarcomuma

previsãomenor de vacinas enca-
minhadas. O Instituto Butantan
anunciou que não conseguirá
entregar as 4,6 milhões de doses
da CoronaVac pendentes para
completar o contrato de 46 mi-
lhões de unidades, até o final de

abril, como estava definido no
cronograma. Ontem, o Butantan
envioumais 1milhão de vacinas
ao Ministério da Saúde e totali-
zou 40,7milhões de imunizantes
ao ProgramaNacional de Imuni-
zação (PNI).
O Butantan ainda tem 700mil

doses prontas para serem remeti-
das ao governo federal, mas de-
pende da chegada dos insumos
para continuar a produção e
cumprir com os dois contratos,
totalizando 100milhões de vaci-
nas. Segundo o diretor do institu-
to paulista, Dimas Covas, o novo
lote de 3mil litros do Ingrediente
Farmacêutico Ativo (IFA), que
consegue produzir pelo menos
mais 5milhões de doses, chegará
ao Brasil na próxima segunda-
feira (19). “Isso vai permitir a re-
tomada da entrega a partir de 3
demaio”, disseCovas.
A nova previsão feita pelo Bu-

tantan é de que as 4,6 milhões
de doses faltantes sejam libera-

das até 10 de maio. “Em maio,
até o dia 10, nós entregamos as
46milhões e já iniciaremos a en-
trega de 54 milhões das doses
adicionais”, completou o dire-
tor. Com dois contratos firma-
dos com o Butantan, o Ministé-
rio da Saúde garantiu 46 mi-
lhões de doses da CoronaVac e
54 milhões de doses adicionais.
Mesmo com os atrasos nas en-
tregas, o governador do estado
de São Paulo, João Doria, reafir-
mou o compromisso de finalizar
as entregas ao PNI até agosto.
Doria relembrou que a Coro-

naVac, atualmente, é responsá-
vel por vacinar oito a cada 10
brasileiros e, mesmo ao come-
morar o anúncio da chegada de
15,5 milhões de doses da Pfizer
até junho, alfinetou o governo
federal. “É muito bom ter anún-
cio de mais vacinas. Até agora
são expectativas de uma enxur-
rada de vacinas. O fato é que a
única (vacina) que tivemos uma

enxurrada foi a do Butantan. Es-
pero que o Ministério da Saúde,
o governo federal, consigam
materializar aquilo que falam,
porque falammuito e entregam
pouco”, criticou Doria. Em 21 de
janeiro, o então ministro Eduar-
doPazuello prometeuuma“ava-
lanche de laboratórios apresen-
tando propostas” de imunizan-
tes entre o fim de janeiro e o iní-
cio de fevereiro.

Outras vacinas
Apesar de anunciar a entrega

de 2 milhões de doses da vacina
da Pfizer, o ministro da Saúde
não detalhou quando elas esta-
rão disponíveis para a popula-
ção. No último dia 7, a Pfizer in-
formou que ummilhão de doses
da vacina chegariam ainda este
mês, outros 2,5milhões emmaio
e “o restante, escalonado pro-

gressivamente até setembro”.
Sem confirmar ou detalhar o ca-
lendário, a farmacêutica apenas
reafirmou o compromisso de
entregar as “100 milhões de do-
ses da nossa vacina até o final do
3º trimestre de 2021, com um
cronograma de doses crescente
ao longo dos próximosmeses”.
Enquanto aguarda a chegada

do imunizante da Pfizer, o Mi-
nistério da Saúde recebeu on-
tem mais 2,2 milhões de doses
da vacina de Oxforx/AstraZene-
ca, entregues pela Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz). No to-
tal, esta semana a fundação irá
liberar 5 milhões de doses, con-
tando com a próxima remessa
programada para amanhã. “O
cronograma de entregas pac-
tuado com oMinistério da Saú-
de continua seguindo o esque-
ma de entregas semanais e está
sujeito à logística de distribui-
ção definido pela pasta”, disse a
Fiocruz. (BL eMEC)

Manifestantes exibemcartazes comos dizeres “cepaBolsonaro, umperigo global” durante protesto, ontem, em frente à embaixada brasileira emBuenosAires: repercussão internacional

ração do crescimento da pande-
mia no país, os especialistas aler-
tam que ainda não houve o alívio
necessário no contexto brasileiro
das demandas hospitalares. Ao
todo, 16estadoseoDistritoFede-
ral têm taxas de ocupação de lei-
tos de Unidade deTerapia Inten-
siva (UTI) superiores a 90%.

Além disso, os pes-
quisadores demons-
tram preocupação, já
que o Brasil pode es-
tar observando a for-
mação de um novo
platô,comoovistoem
agosto do ano passa-
do,porémcomnúme-
ros bem mais eleva-
dos de casos graves e
óbito. “A flexibilização
demedidas restritivas

pode ter como consequência a
aceleração do ritmo de transmis-
são e, portanto, de casos graves
de covid-19 nas próximas sema-
nas”, alertam os pesquisadores
da Fiocruz.

“Inação” do governo

Outros pesquisas sobre a si-
tuação pandêmica do Brasil res-
saltam a responsabilidade do go-

verno federal no cenário atual.
Um estudo publicado ontem na
revista Science concluiu que a
"combinação perigosa de inação
e irregularidades" da resposta fe-
deral colocam o Brasil como um
dospiorespaíses emtermosde li-
derançano enfrentamento.
A partir dos dados do Minis-

tério da Saúde de fevereiro a ou-
tubro de 2020, combinado com
outras pesquisas de relevância
mundial, o grupo buscou com-
preender, medir e comparar o
padrão de disseminação de ca-
sos e óbitos de covid-19 no Bra-
sil em escalas espaciais e tem-
porais. Foram analisados indi-
cadores de aglomeração, traje-
tórias, velocidade e intensidade
de propagação para o interior,
contextualizados às decisões do
governo federal e repercussões
de decisões políticas para se
chegar aos resultados.
“Embora nenhuma narrativa

única explique a diversidade na
disseminação, uma falha geral de
implementação imediata, coor-
denada e respostas equitativas
em um contexto de fortes desi-
gualdades locais alimentaram a
propagação de doenças”, avalia a
pesquisa publicadana Science.

Vacinas entre o sonho e a realidade

Queiroga: maior volumede vacinas só deve chegar depois de abril

JuanMabromata/AFP

Evaristo Sá/AFP
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Impasse no Orçamento
põe Guedes na berlinda

GOVERNO/ Confusãoemtornodasemendasparlamentares incluídasnaLeiOrçamentáriade2021aumentadificuldadesdo
comandantedaEconomia.Alvejadoporparlamentares,ministroperdecredibilidade tambémentreapoiadoresdomercado financeiro

0,84%
SãoPaulo

InflaçãoDólar EuroSaláriomínimoPontuaçãoB3 CDB

2,96%R$6,792
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Parabéns aos nossos estudantes da
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Gama, Sobradinho e Taguatinga pelas
excelentes notas no Exame Nacional
do Ensino Médio
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No Sesi-DF, a proposta de formação

educacional integral estimula o aluno a

se apropriar do processo de aprendizagem,

preparando para a vida acadêmica e

para o mundo do trabalho, por meio

de uma educação tecnológica.

» ROSANA HESSEL
» MARINA BARBOSA

A
confusão em torno do
Orçamento de 2021 deu
mais munição para o ti-
roteio contra o ministro

da Economia, Paulo Guedes
dentro do governo e no Con-
gresso. Guedes, além disso,
tem perdido credibilidade en-
tre os seus principais apoiado-
res: os operadores do mercado
financeiro. A avaliação do Pos-
to Ipiranga do presidente Jair
Bolsonaro piorou após a ela-
boração de uma proposta de
emenda à Constituição (PEC)
para criar, pelo menos, R$ 35
bilhões em gastos extraordiná-
rios fora das regras fiscais, a
PEC fura-teto. É o mais recente
capítulo de uma longa crise
entre o Executivo e o Legislati-
vo, com impactos políticos e
econômicos.
Apesar de Guedes ser ainda

visto pelo mercado como um
freio para o ímpeto populista
de Bolsonaro, tudo indica que
a pastilha já está bem gasta.
Nesse quadro, o nome do pre-
sidente do Banco Central, Ro-
berto Campos Neto, volta a
ser citado como possível al-
ternativa para o comando da
Economia.
“Hoje, para muitos agentes

financeiros, Guedes não é mais
considerado insubstituível, e
Campos Neto, voltou a ser vis-
to com bons olhos para o car-
go, porque tem mais traquejo
político para conversar com os
parlamentares”, disse o econo-
mista e consultor Braulio Bor-
ges, pesquisador do Instituto
Brasi leiro de Economia da
Fundação Getulio Vargas (FGV
Ibre). Ele lembra o papel im-
portante que Campos Neto
exerceu para a aprovação da
PEC Emergencial, ao negociar
pessoalmente com os parla-
mentares um assunto que não
era da pasta dele.
A previsão inicial do Executi-

vo para as emendas parlamen-
tares no Orçamento de 2021 era
de R$ 16 bilhões. Contudo, pas-
sou para quase R$ 49 bilhões
após a aprovação da peça orça-
mentária no último dia 25, a
maioria delas é voltada para in-
vestimentos no âmbito da pas-
ta do ministro Rogério Marinho
(Desenvolvimento Regional),

desafeto de Guedes. Para pio-
rar, não houve atualização dos
parâmetros macroeconômicos,
o que poderia ter sido feito du-
rante a aprovação da Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO).
Sem vetos do presidente, po-
rém, a conta não fecha, pois há
um buraco de R$ 31,9 bilhões
para o cumprimento da regra
do teto de gastos, pelas estima-
tivas da Instituição Fiscal Inde-
pendente (IFI).
Logo, se o presidente sancio-

nar a peça orçamentária do jeito
que está, pode cometer crime
de responsabilidade fiscal. “Um
dos maiores erros de Guedes foi
não ter feito a atualização dos
parâmetros na LDO, quando ela
foi aprovada no fim do ano pas-
sado, por subestimar a segunda
onda da pandemia”, acrescen-
tou Borges.

Poder centralizado

A economista e advogada Ele-
na Landau, responsável pelo
processo de privatização no go-
verno Fernando Henrique Car-
doso, avalia que, apesar do des-
gaste, Guedes só sai se for demi-
tido. Para ela, umdosmaiores er-
ros da gestão dele foi juntar oMi-
nistério do Planejamento, que
era responsável pela elaboração
do orçamento com a antiga pas-
ta da Fazenda. “Guedes centrali-
zou muito poder, mas deixou
muita coisa solta e não quer ad-
mitir os erros na tramitação da
peça orçamentária. Agora, não
quer assumir os erros”, pontuou.
No meio da confusão, parla-

mentares do Centrão já pedem
a cabeça doministro da Econo-
mia e defendem o fatiamento
da pasta para dividirem o po-
der. Apesar de ser crítico à ges-
tão de Guedes e próximo a Lira,
o primeiro vice-presidente da
Câmara, Marcelo Ramos (PL-
AM), evita falar na possibilida-
de de uma troca ou um des-
membramento do Ministério
da Economia. “O clima não es-
tá bom, mas estamos termi-
nando abril sem Orçamento,
por conta de umaqueda de bra-
ço dentro do governo. Então, é
preciso colocar em segundo
plano os interesses da Câmara,
do Senado, do Executivo, do
Guedes, do (Rogério) Marinho,
e tentar uma saída negociada”,
defendeu Ramos.

Sai hoje LDO
de 2022
OMinistério da Economia

deve enviar hoje ao Congresso
o Projeto de Lei de Diretrizes
Orçamentárias (PLDO) de
2022. A LDO define as regras
para a elaboração e execução
do Orçamento e determina a
meta fiscal do ano que vem,
que será de deficit primário de
até R$ 170 bilhões, segundo
fontes do governo.
O prazo para a entrega do

PLDO termina hoje, antes
mesmo da data-limite para o
presidente Jair Bolsonaro san-
cionar o polêmico Orçamento
deste ano, que é até o próximo
dia 22. No PLDO deste ano a
previsão de rombo fiscal era
de R$ 178,9 bilhões.
Segundo analistas, é prová-

vel que o governo ainda preci-
se alterar a meta fiscal deste
ano (deficit de até R$ 247,1 bi-
lhões), devido à necessidade
de aumento dos gastos devi-
do à pandemia.
De acordo com o econo-

mista Braulio Borges, do Insti-
tuto Brasileiro de Economia
da Fundação Getulio Vargas
(FGV Ibre), o Orçamento do
ano que vem poderá ainda ser
mais expansionista do que o
deste ano, devido à regra do
teto de gastos, cujo limite é
corrigido pela inflação oficial
acumulada até junho. No ano
passado, esse ajuste foi de
2,13%, abaixo dos 4,52% do
Índice de Preços ao Consumi-
dor (IPCA) de janeiro a de-
zembro de 2020. Contudo, as
projeções do mercado para o
IPCA acumulado até junho
deste ano variam entre 7,5% e
8%. Logo pelos cálculos do
analista do Ibre, o teto será
ampliado emR$ 119 bilhões.
E, descontando o impacto

da correção estimada para as
despesas obrigatórias indexa-
das ao salário mínimo, em
torno de 5,5%, como aposen-
tadorias e pensões, Bolsonaro
ainda terá R$ 40 bilhões a
mais para gastar no ano que
vem. “Os parlamentares já es-
tão se adiantando às eleições,
pois o governo só poderá in-
vestir até a metade de 2022”,
destacou Borges. (RH)

Apontadocomoumfreioparaas tentaçõespopulistasdeBolsonaro,ministro jánãoéconsiderado insubstituível

EmpresárioscontraPECfura-teto
A Proposta de Emenda à

Constituição (PEC) que prevê a
ampliação de gastos extraordi-
nários em, pelomenos, R$ 35 bi-
lhões, fora da regra do teto de
despesas, a PEC fura-teto, não
deve decolar, como as analogias
preferidas do ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes.
A proposta que, segundo fon-

tes do governo foi elaborada “em
conjunto peloMinistério da Eco-
nomia e a Casa Civil”, não agra-
dou aomercado financeiro, nem
a especialistas e, muitomenos, a
empresários.Quandoelafoiapre-
sentada peloministro da Econo-
mia em uma reunião com o pre-
sidente Jair Bolsonaro, para dis-
cutir a reedição do Benefício
Emergencial para aManutenção
doEmpregoedaRenda (BEm)na
última terça-feira, a reação foi
bastante negativa.
Apesar de serem beneficia-

dos com a nova PEC, que in-
cluiria recursos para o BEm, os
empresários rechaçaram a pro-
posta Segundo eles, o momen-
to é de urgência diante do agra-
vamento da pandemia, e uma

PEC leva muito tempo para ser
aprovada. “Não há a menor
chance de esperar uma PEC
nova. Está todo mundo em de-
sespero. Somos zumbis empre-
sariais. Não vejo chance dessa
PEC prosperar”, destacou Pau-
lo Solmucci, presidente da As-
sociação Brasileira de Bares e
Restaurantes (Abrasel).
De acordo com Solmucci, o

valor do programa discutido na
reunião ficou em torno de R$ 10
bilhões. No ano passado, o go-
verno desembolsou R$ 33,5 bi-
lhões dos R$ 51,5 bilhões previs-
tos com o benefício no Orça-
mento de Guerra.
Na reunião comBolsonaro, os

empresáriosdefenderamumem-
penho maior do governo para a
aprovação do PLN 2/2021, proje-
to de lei apresentado aoCongres-
so que altera a Lei de Diretrizes
Orçamentárias (LDO) deste ano
para conseguir uma brecha para
aMPdoBEmmais rápido.
Segundo analistas, o próprio

governo criou entraves na LDO
para a reedição do benefício pa-
ra as empresas, porque barrou

gastos emergenciais. Logo, o
PLN 2/2021 enviado pelo Execu-
tivo ao Congresso no último dia
7, tenta corrigir o problema. Um
técnico da Câmara destacou que
o Executivo colocou uma exi-
gência de receita corresponden-
te para as despesas temporárias,
e é justamente esse artigo que
está impedindo a publicação da
MP do BEm. “A compensação
sempre foi exigida de despesas
continuadas. E na LDO deste
ano, pela primeira vez, o Execu-
tivo colocou uma exigência de
compensação de despesas tem-
porárias”, destacou.
A expectativa de Solmucci é

que o governo cumpra a pro-
messa de pautar o PLN 2/202
ainda hoje. “Se der certo, segun-
do oministro Paulo Guedes, eles
soltamaMP emumoudois dias.
Ele garantiu que o texto está
pronto”, acrescentou. No entan-
to, o prazo para o recebimento
de emendas ao PLN 2/2021 foi
aberto no dia 13 na Comissão
Mista do Orçamento (CMO) e
está previsto para expirar no dia
16 (antes era dia 19). (RH)

Sergio Lima/AFP
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INSEGURANÇAALIMENTAR
Persistênciadapandemia colocaumnúmerocrescentedebrasileiros sob riscodeperderoacessoàalimentação. Levantamentomostra
que, no fimdoanopassado, 27%dapopulaçãoenfrentavaumquadrogravedoproblema. Em2004, essepercentual erade 16%
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MERCADO S/A O BRASIL É, ATUALMENTE, O EPICENTRO DA PANDEMIA DO CORONAVÍRUS, APESAR DE
MUITAS AUTORIDADES CONTINUAREM ANEGAR A GRAVIDADE DE SITUAÇÃO.

AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

R A P I D I N H A S

22%
foi quanto cresceuaproduçãodemotos, noBrasil, emmarçonacomparação como

mesmomêsdoanopassado. ParaaAbraciclo, aassociaçãodos fabricantes, o
resultado sinalizao início da retomada.

OO SSiinnddiiccaattoo NNaacciioonnaall ddaa IInnddúússttrriiaa
FFaarrmmaaccêêuuttiiccaa ((SSiinndduussffaarrmmaa)) aavvaalliiaa
qquuee oo aauummeennttoommééddiioo ddee 88,,1155%%
ppaarraa oossmmeeddiiccaammeennttooss vveennddiiddooss
ssoobb pprreessccrriiççããoo nnããoo sseerráá ssuuffiicciieennttee
ppaarraa ccoommppeennssaarr aa pprreessssããoo ddee
ccuussttooss ggeerraaddooss ppeellaa ppaannddeemmiiaa.. OO
rreeaajjuussttee,, ccoomm vviiggêênncciiaa iimmeeddiiaattaa,, ffooii
aannuunncciiaaddoo hháá aallgguunnss ddiiaass ppeellaa
CCââmmaarraa ddee RReegguullaaççããoo ddooMMeerrccaaddoo
ddeeMMeeddiiccaammeennttooss..

Dois nomes conhecidos da área de
aviação se associaram para criar
uma empresa de propriedade
compartilhada de aeronaves:
Marcos Amaro, filho do fundador
da TAM, Rolim Amaro, e David
Barioni, ex-presidente da própria
TAM, uniram forças para lançar
no mercado a Amaro Aviation. A
ideia é oferecer também serviços
de táxi aéreo.

AA aavviiaaççããoo ffooii uumm ddooss sseettoorreess
mmaaiiss aaffeettaaddooss ppeellaa ccrriissee ddoo
ccoorroonnaavvíírruuss.. DDeessddeemmaarrççoo ddoo
aannoo ppaassssaaddoo,, aass qquuaattrroo
pprriinncciippaaiiss ccoommppaannhhiiaass aaéérreeaass ddaa
AAmméérriiccaa LLaattiinnaa ((AAeerroommeexxiiccoo,,
AAvviiaannccaa,, CCooppaa ee LLaattaamm))
ccaanncceellaarraamm oo aarrrreennddaammeennttoo ddee
113300 aaeerroonnaavveess.. AA LLaattaamm éé uumm
eexxeemmpplloo ddaass ddiiffiiccuullddaaddeess.. NNoo
ffiinnaall ddee 22001199,, aa eemmpprreessaa ttiinnhhaa
334422 aavviiõõeess.. AAggoorraa ssããoo 228899..

A fabricante de produtos de
higiene Granado não se intimidou
com a crise. Apesar do fechamento
temporário de lojas, a empresa
cresceu 4% em 2020, o que se deve
em boa medida às vendas on-line.
A meta para 2021 é ambiciosa:
abrir oito endereços próprios e
encerrar o ano com aumento de
15% das vendas.

Monique Renne/CB/D.A Press - 10/3/10

Omundodáascostas
paraoBrasil
Nas últimas semanas, aomenos 100 países estabeleceramuma série de restrições para

dificultar a entrada de brasileiros. Omotivo é omesmo: o Brasil é atualmente o epicentro
da pandemia do coronavírus, apesar demuitas autoridades continuaremanegar a
gravidade de situação. Alémde provocar estragos óbvios no turismo, as barreiras afetam
diversos setores. Os exportadores de frangos receberamnos últimos dias uma
informação preocupante: oDepartamento de Agricultura das Filipinas pode criar
embargos à carne brasileira. Omotivo é o temor do governo local em enviar técnicos para
inspecionar frigoríficos no Brasil e expor seus funcionários ao risco de contaminação. Até
o esporte sofre. Nesta semana, a seleção brasileira feminina de basquete descobriu que
não poderá disputar o sul-americano da categoria. A Colômbia, sede do torneio, vetou a
entrada das jogadoras. Como se vê, omundo decidiu virar as costas para o Brasil.

Nossaeconomianãodependedo turismo”
Luís FernandoSerra, embaixador brasileiro na França, ao
comentar a suspensão de voos da Europa para o Brasil por causa
da pandemia. O turismo, ressalte-se, responde por 8%do PIB.

Estoudesempregada,morode favor e cuidode
três filhospequenos.Mesmo recebendooBolsa
Família, o dinheironãodáprapagar as contas e
comer.Quandoestava semcomidaemcasa,
tive que recorrer aumaamigaquemeajudou”

KarenMikaele dos Santos Lima,moradora de Palmas.

Smart Fit amplia negócios noMéxico

A rede brasileira Smart Fit assinou ummemorando de intenções como grupo
SportsWorld, dono de 58 academias noMéxico e que está avaliado emR$ 150
milhões. Entre outras ações, o contrato prevê a junção da SportsWorld com a
Latamgym, subsidiáriamexicana da Smart Fit. Iniciado há uma década, o processo
de internacionalização da Smart Fit foi bem-sucedido. Atualmente, a companhia
está presente em 13 países da América Latina, região que continua a ser o principal
foco do grupo.

Samsung está embusca de boas idéias

Você temuma ideia consistente para umnovo negócio na área de tecnologia? Se a
resposta for sim, a Samsung pode ficar interessada em contribuir para o
desenvolvimento de seu projeto. A empresa sul-coreana lançou, no Brasil, o programa
de capacitaçãoOceanNovos Negócios, que consiste principalmente em estimular a
criação de soluções inovadoras para dispositivosmóveis, como smartphones e tablets.
Os vinte projetos selecionados terãomentoria daUniversidade de São Paulo.

JHSF fatura com fuga para o interior
A fugapara o interior,

movimento estimuladopela
possibilidadede trabalhar em
casa, revigorouos resultados
da JHSF, empresaque controla
shoppings, hotéis e
empreendimentos voltados
para a alta renda. As vendasda
FazendaBoaVista,
condomíniode luxomais
exclusivodoBrasil, subiram
36%noprimeiro trimestrena
comparação comoperíodo
anterior.NoBoaVistaVillage,
segunda fasedoprojetoque
também ficana cidadede
PortoFeliz, no interior paulista,
as transaçõesdispararam
1.600%.

JHSF/Reprodução

Marcelo Camargo/Agencia Brasil

» ALEXIA OLIVEIRA*
» FERNANDA STRICKLAND*
» PEDRO ÍCARO*

M
oradora de Palmas, a
vendedora ambulante
Letícia Lorenço, 38
anos, enfrenta uma si-

tuação cada vezmais presente na
vida de brasileiros de baixa renda
diante da persistência da pande-
mia do novo coronavírus: a difi-
culdade para comprar alimentos.
“Passamos por muita dificulda-
de, principalmente, quando co-
meçou a pandemia. Sou ambu-
lante, mas o dinheiro não é sufi-
ciente para comprar comida e
pagar as contas, estámuito aper-
tado.Moro com seis pessoas e re-
cebemos ajuda de umprojeto so-
cial. Quando não tínhamos o que
comer, tivemos que recorrer a
doações”, contou.
Letícia é uma das pessoas

que integram a população que
vive em situação de inseguran-
ça alimentar no Brasil. Como
informou reportagem publica-
da ontem pelo Correio, mais
da metade dos brasileiros não
tem plenamente garantido o
acesso à comida no país, se-
gundo levantamento feito pelo
Grupo de Pesquisa Alimentos
por Justiça, da Freie Universi-
tät Berlin (Alemanha), em con-
junto com pesquisadores da
Universidade Federal de Minas
Gerais (UFMG) e da Universi-
dade de Brasí l ia (UnB). De
acordo com a pesquisa, a inse-
gurança alimentar grave ou
moderada atingiu 27,7% da
população no final do ano pas-
sado, ou 58 milhões de brasi-
leiros, contra 16,8% em 2004.
EmPalmas, Letícia recebe aju-

da o projeto social Unidos por
UmMundo Melhor (UPMM). A
coordenadora do projeto na ca-

pital do Tocantins, Júlia Albu-
querque, afirmou que, com a
chegada da pandemia o número
de pessoas buscando oprograma
triplicou. “Antes mesmo da crise
sanitária, muitas famílias esta-
vam cadastradas e, com a pande-
mia, esse número triplicou. Infe-
lizmente as doações não aumen-
taram.Muitas famílias não têm o
básico, não tem café da manhã
ou uma janta, e só o projeto so-
cial não dá conta de que elas te-
nham acesso ao que é delas por
direito”, disse.
“Estou desempregada, moro

de favor e cuido de três filhos
pequenos, passo por muitas di-
ficuldades. Mesmo recebendo
o Bolsa Família, o dinheiro não
dá pra pagar as contas e comer.
Quando estava sem comida em
casa, tive que recorrer a uma
amiga que me ajudou”, conta
Karen Mikaele dos Santos Lima
de 26 anos, também residente
em Palmas.
Em Brasília, Rejane Souza,

21 anos, é uma das represen-
tantes do projeto social Doe
Amor. Há um ano voluntários
promovem ações no Distrito
Federal e Entorno. “No início,
eu eminha irmã, Beatriz, vimos
que muitas empresas tiveram
que demitir funcionários e fica-
mos sensibilizadas. A empresa
onde trabalhávamos juntas
também foi um exemplo, ficá-
vamos localizadas em uma co-
mercial e foi entristecedor ver
tantas pessoas sem emprego.
Com isso nós tivemos a ideia de
juntar esforços e montarmos
cestas de doações para ajudar
as famílias que estavam preci-
sando. Assim surgiram as pri-
meiras entregas”, explicou.

*Estagiários sob a supervisão
deOdail Figueiredo

Brasília
tem a cesta
mais cara
» MARINA BARBOSA

Após 11 meses consecutivos
de alta, a Associação Brasileira de
Supermercados (Abras) afirma
que já é possível observar um
movimento de recuo e acomoda-
ção nos preços dos alimentos. A
entidade explica que, em feverei-
ro, a cesta dos 35 produtos mais
consumidos nos supermercados
ficou 0,47%mais barata. O preço,
no entanto, ainda é alto, sobretu-
do em Brasília, onde a cesta é a
mais cara dopaís.
A cestaAbrasmercadoobserva

o custo dos 35 produtos quemais
aparecemna feira dos brasileiros
e,mesmo coma redução de feve-
reiro, ainda custa R$ 633,38. E o
valor chega a R$ 724,20 emBrasí-
lia. Omenor valor não estámuito
longe daqui: é emGoiânia, onde
a cesta sai por R$ 497,80.
O alto custo da cesta Abras-

mercado reflete o aumento ex-
pressivos dos alimentos nos últi-
mos meses. Segundo o Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), apesardadesacelera-

ção recente, a inflaçãodaalimen-
tação no domicílio acumula alta
de 19,42% nos 12meses encerra-
dos em fevereiro. Além disso, na-
quele mês, a pesquisa apontou
elevaçãona cebola (17,45%), fari-
nha demandioca (3,33%), açúcar
(2,79%), ovos (2,65%) e leite em
pó (2,63%). O cenário de preços
altos afetou as vendas, que caí-
ram 6,75% em fevereiro, em rela-
ção a janeiro.
Vice-presidentedaAbras,Mar-

cio Milan explicou que proble-
mas climáticos afetaram o preço
de produtos como a cebola. Po-
rém, ressaltou que a entrada de
novas safras favorece a redução
de preços de outros itens, comoo
arroz, e disse que amanutenção
dos níveis de exportação brasilei-
ra também enseja a acomodação
de outros preços. “Em fevereiro,
todas as regiões tiveram recuo ou
acomodação nos preços, exceto
noNordeste”, afirmou.
Coordenadordo índicedepre-

ços da Fundação GetúlioVargas
(FGV), AndréBrazdissequenada
garantequeessemovimentocon-
tinue nos próximos meses. “Co-
meçamos o ano com aumentos
menos intensos,maso real conti-
nua muito desvalorizado frente
ao dólar e as novas safras não vão
aumentar abruptamente a oferta
de alimentos”, alertou.

Arquivo Pessoal
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Apresentação
Senhor Acionista e Demais Interessados
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, e em linha com as melhores práticas de governança corporativa,apresentamos o Relatório da Administração e as Demonstrações Contábeis Anuais da CAIXA Participações S.A. – CAIXAPAR,referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2020, de acordo com as práticas e normas contábeis estabelecidas no País.
Mensagem da Administração
O resultado líquido da CAIXAPAR, no exercício de 2020, foi o melhor desde a constituição da empresa, registrando o montantede R$ 658,1 milhões, com crescimento de 70% em relação a 2019. Os resultados dos investimentos em participaçõessocietárias, nos anos de 2016 e 2017, foram negativos, passando a registrar resultados positivos a partir de 2018. Em 2020a Companhia registrou montante de R$ 745,4 milhões, no resultado dos investimentos em suas participações, contra R$480,1 milhões alcançados em 2019. Este é o principal indicador para retratar a capacidade de geração de valor econômico daatividade primordial da CAIXAPAR, que é a gestão de suas participações.
O portfólio da CAIXAPAR, no início do exercício de 2020, era composto pelas empresas Banco PAN, Elo Serviços, TecBan,Capgemini, CAIXA Crescer, CAIXA Imóveis, Branes, CAIXA Cartões e Quod.
Vale destacar que entre os ativos da CAIXAPAR, dois respondem, em grande parte, pelo resultado da empresa: Banco PAN,que contribuiu com 69,5% do resultado e Elo Serviços com 20,3%.
O Banco PAN teve sua forma de atuação remodelada, concentrando seus esforços em determinadas linhas de crédito (créditoe cartão consignado, financiamento de veículos e cartão de crédito), buscando sua adequação às novas tendências dosegmento e iniciando um projeto de transformação digital, com soluções de atendimento modernas e ágeis, além de melhorarsua eficiência operacional.
A Elo Serviços, por definição estratégica da Controladora, foi cindida do patrimônio da CAIXAPAR, à CAIXA Cartões em dez/2020.
A TecBan, embora não contribua significativamente para o resultado, é ativo estratégico para a Companhia, pelo segmento deatuação, onde é líder na gestão de rede de autoatendimento em locais de acesso público do Brasil e a maior rede nacionalmultibanco. A TecBan tem forte ligação ao core business da CAIXA e guarda grande complementariedade ao portfólio de canaisdo Banco. A Empresa aumentou a quantidade de bases de transporte de valores e de máquinas, além de possuir um projetode inovação objetivando o Saque Digital.
Entretanto, apesar do bom resultado oriundo das participações no Banco PAN e na Elo Serviços, existem outros ativos quenão estão performando desde a sua criação e têm registrado resultados negativos recorrentes há anos. No rol desses ativosencontram-se CAIXA Crescer, CAIXA Imóveis, Branes e Capgemini, sendo que estas duas últimas foram desinvestidas em2020, conforme consignada no plano de negócios da CAIXAPAR.
Para cumprimento de seu objetivo estratégico junto à Controladora e para que a Companhia tenha sustentabilidade no longoprazo, a avaliação da continuidade e da manutenção em carteira de ativos foi pauta principal do plano de negócios de 2020.
Oportuno lembrar que a CAIXAPAR se insere plenamente como agente de M&A da sua Controladora, alinhando a consecuçãodo planejamento estratégico à formatação de arranjos societários com vistas a contribuir para geração de valor dosinvestimentos e desinvestimentos do portfólio de ativos, ratificando nosso compromisso de contribuir com a competitividade, odesenvolvimento empresarial e o papel social da CAIXA.
1 AMBIENTE ECONÔMICO1

Em 2020, a economia global apresentou expressiva contração da atividade, decorrente da pandemia de COVID-19 e doisolamento social. Nesse contexto, diversas atividades foram afetadas, especialmente o setor de serviços. A pandemia temmostrado dinâmicas distintas entre países, sendo que em muitos deles o ano se encerrou com crescimento expressivo denovos casos. Por outro lado, destaca-se o início da vacinação em um número crescente de países, o que contribuiu para aredução de incertezas no mercado.
Para evitar uma queda maior da atividade e auxiliar na recuperação, as principais economias efetuaram políticas monetárias efiscais expansionistas. No Brasil, o governo adotou medidas que contemplaram aumento de gastos com saúde, com programasde assistência social e de manutenção do emprego, bem como medidas para liberação de liquidez, para a ampliação docrédito e para o apoio às micro e pequenas empresas. Além disso, o Banco Central do Brasil reduziu a taxa básica de jurospara 2% ao ano, o menor patamar da série histórica. As medidas de estímulo fiscal, embora necessárias, resultaram em fortecrescimento da dívida pública.
No que se refere à atividade econômica, o PIB brasileiro apresentou considerável contração na passagem do primeiro parao segundo trimestre. A partir de maio, iniciou um processo de recuperação, com importante contribuição das medidas deestímulo, como o auxílio emergencial. Embora a recuperação da economia tenha sido desigual entre os setores, com destaquepara as dinâmicas positivas do comércio e da indústria, que contrastam com a recuperação mais lenta no setor de serviços, oritmo de retomada surpreendeu positivamente muitas das avaliações iniciais.
Não obstante todo esforço do Governo Federal, estimativas são para uma redução de 4,2% do PIB em 2020.
A inflação doméstica refletiu a recuperação desigual entre os setores da economia, ficando em patamar baixo para os serviçose mais elevada para os bens. Nos últimos meses de 2020, a inflação acelerou influenciada por fatores como os aumentos depreços dos alimentos e de itens administrados por contratos.
O desempenho da Economia em 2021 ainda parece bastante incerto e depende de diversos fatores macroeconômicos e docontrole da epidemia do coronavírus.
2 A EMPRESA
A CAIXA Participações S.A. – CAIXAPAR, é uma sociedade anônima fechada, constituída em 2009, subsidiária integralda Caixa Econômica Federal - CAIXA, dotada de personalidade jurídica de direito privado. Possui como diretriz adotaras estratégias do seu acionista único na gestão das participações societárias que compõem sua carteira de ativos, comperspectiva temporal de longo prazo.
A empresa realiza o trabalho de prospectar, adquirir, gerir e fazer a governança corporativa de participações societárias. Aatuação da CAIXAPAR permite a expansão e a diversificação dos negócios da CAIXA em setores nos quais essa tem poucoenvolvimento e em ramos complementares aos do sistema financeiro.
Atua pautando-se nas melhores práticas de governança corporativa, desenvolvimento empresarial e sustentabilidade, paragarantir o fortalecimento estratégico e a competitividade da sua Controladora, por meio das empresas participadas. Ao buscarpor excelência em sua atuação, a CAIXAPAR é fundada nos valores éticos, de compromisso e de transparência em relaçãoà sua Controladora e à sociedade.
A carteira de participações da CAIXAPAR iniciou, o exercício de 2020, com as seguintes empresas:

Ao decorrer de 2020, a CAIXAPAR transferiu a participação acionária da CAIXA Cartões para a CAIXA e da Elo Serviços paraa CAIXA Cartões, conforme estratégia da Controladora. Além disso, houve desinvestimentos das participadas Capgemini BrasilS.A. e BRANES Negócios, conforme alinhamento ao Planejamento Estratégico e Plano de Negócios da CAIXAPAR.
Em maio de 2020 foi efetivada a transferência total das 63.764.544 ações ordinárias detidas pela CAIXAPAR na Capgemini Brasil S.A.
Em junho de 2020, foi finalizada a transferência da participação acionária na CAIXA Cartões para a CAIXA.
Em dezembro de 2020, foi concluída a cisão parcial do patrimônio da CAIXAPAR, com a transferência da totalidade das açõesordinárias (62.779) e preferenciais (926.278.144) de emissão da Elo Serviços e de propriedade da CAIXAPAR para a CAIXA Cartões.
Em dezembro de 2020, após o Conselho Diretor da CAIXA deliberar pela descontinuidade do Projeto Habitat, que deu origemà parceria firmada para a constituição da Branes, foi concluído o desinvestimento da CAIXAPAR na Companhia. Ademais,ainda no mês em referência, a CAIXAPAR também concluiu o desinvestimento no FIP Veneza, veículo de investimento indiretoda CAIXAPAR na Branes.
As participações existentes têm por foco expandir e reforçar a atuação da CAIXA, sob a ótica de complementaridade esimilaridade de negócios, dentro de um universo que contempla segmentos como o de operações de crédito no varejo ehabitacional, meios de pagamentos, de
suporte logístico e similares, buscando atingir maior competitividade, eficiência e agilidade.
O crescimento via complementaridade consiste em explorar novos nichos de mercado ligados a segmentos onde se identificapotencial de atuação por parte da CAIXA.
O crescimento por similaridade, por sua vez, busca reforçar a presença da CAIXA em nichos já explorados, visando defendere ampliar sua participação.
Com efeito, as participações societárias da CAIXAPAR representam importantes instrumentos para conferir maior desempenhoe rentabilidade aos negócios da sua Controladora.
2.1 OBJETIVOS DA CAIXAPAR
Garantir alinhamento da carteira de participações à estratégia da CAIXA; e Gerar valor, direta ou indiretamente, para oConglomerado por meio da gestão da carteira de participações e desinvestimentos.
2.2 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL
O modelo de governança da CAIXAPAR é constituído pelo Conselho de Administração, Conselho Fiscal, Comitê de Auditoriacompartilhado com a Controladora e por seu corpo executivo, formado pelo Diretor Presidente e 2 (dois) Diretores Executivos,que compõem a Diretoria, e que contam com uma estrutura de 1 (uma) Superintendência Nacional e 3 (três) GerênciasNacionais, integradas pelas equipes gerenciais e técnicas.
Para desempenhar suas atividades não finalísticas, a CAIXAPAR utiliza das prerrogativas legais contidas no Convênio deCompartilhamento de Estrutura firmado com sua Controladora, que estabelece a forma de compartilhamento operacional e deserviços de áreas como: pessoal, contabilidade, auditoria interna, infraestrutura, jurídico, tecnologia da informação, dentre outras.
Apresentamos a seguir a estrutura da CAIXAPAR:

3 GESTÃO DE PESSOAS
O quadro de pessoal da CAIXAPAR é composto por Diretores estatutários, empregados disponibilizados por sua Controladora,mediante Convênio de Compartilhamento de Estrutura com o consequente ressarcimento dos custos e, em casos especiaisdefinidos pela Diretoria da CAIXAPAR, a contratação de profissionais especializados, por prazo determinado, conformeaprovação da Secretaria de Coordenação e Governança das Empresas Estatais - SEST.
1 Fonte: SUPLA/GECEN.

Em abril de 2020, a CAIXAPAR iniciou o processo de reestruturação, aprovando a extinção de 1 (uma) Diretoria e 1 (uma)
Superintendência Nacional e a criação de 1 (uma) Gerência Nacional, vinculada à Superintendência de Participações.
Assim, em 31 de dezembro de 2020, a empresa contava com uma Lotação Autorizada de Pessoal (LAP) de 44 empregados
distribuídos entre as 3 (três) Diretorias, da seguinte forma: 03 dirigentes, 41 empregados com funções técnicas, gerenciais e
de assessoramento. Todos os empregados possuem ao menos curso de pós-graduação e exercem suas atividades na sede da
empresa localizada na Capital Federal ou home office, durante a pandemia, através do projeto remoto excepcional implantado
pela empresa.
Visando aprimorar e ampliar os conhecimentos técnicos de seus empregados, a CAIXAPAR adota o processo de aprendizagem
e capacitação profissional interna, utilizando-se da Universidade CAIXA, bem como de capacitações externas especializadas,
buscando a excelência técnica necessária e inerente a uma empresa de participações.
Além disso, a CAIXAPAR oferece aos seus empregados um programa de incentivo ao estudo de idiomas.
A CAIXAPAR também assegura aos seus empregados benefícios idênticos àqueles concedidos pela CAIXA. A partir de 2018
foi implantado o Programa de Avaliação de Desempenho que visa colocar os empregados lotados na CAIXAPAR em condições
igualitárias aos demais empregados da CAIXA na progressão da carreira. Possui ainda outros programas que visam à melhoria
da qualidade de vida do quadro de funcionários, como o PCMSO – Programa de Controle Médico da Saúde Ocupacional,
o Programa de Custeio ao Tratamento Antitabagista, o Programa de Educação e Orientação Nutricional, Campanha de
Vacinação contra Gripe, o Programa de Promoção à Saúde da Mulher e do Homem, dentre outros.
Os empregados disponibilizados à CAIXAPAR mantêm seu vínculo empregatício com a CAIXA, oportunizando a continuidade
de sua participação no Fundo de Previdência e no Plano de Saúde da Controladora.
4 GESTÃO DAS PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS
A CAIXAPAR realiza o controle e monitoramento societário e dos resultados das participações, além de prestar apoio técnico e
assessoramento, aos representantes indicados, para a tomada de decisão no exercício da gestão das participações societárias
integrantes da sua carteira.
A atual participação relativa de cada um dos investimentos contidos na carteira de participações societárias (31/12/20), está
representada no gráfico abaixo:

A tabela a seguir elenca as participações societárias ordenadas pelo Retorno sobre o Patrimônio Líquido Médio - ROAE:
R$ Milhares

Descrição 2020
PatrimônioLíquido ResultadoLíquido Participação Valor Contábil ROAE1

TecBan 685.401 181.039 13,01% 148.955 31,4%
Banco Pan 5.540.342 207.322 26,84% 1.622.429 12,8%
CAIXA Imóveis 173 (1.908) 49,98% 87 -39,9%
CAIXA Crescer (42.141) (17.177) 52,36% (22.065) -41,6%
Quod 134.227 (104.557) 20,00% 26.845 -56,1%
Elo Serviços2 - - - - -
1 - Retorno sobre o Patrimônio Líquido Médio - Anualizado.
2 - Transferência da totalidade das ações de emissão da Elo Serviços para a CAIXA Cartões Holding em dez/20.
a) Banco PAN
O Banco PAN é um dos principais bancos médios do Brasil e atua com foco em pessoas físicas, principalmente aquelas das
classes C, D e E, ofertando crédito consignado, financiamento de veículos usados, cartão de crédito e seguros.
Ao longo de 2020, com a eclosão da Pandemia Mundial COVID-19, surgiram diversos desafios a serem enfrentados pelas
Instituições Financeiras brasileiras, sobretudo as de pequeno e médio porte, tais como: a retração da atividade econômica e
o aumento da inadimplência.
O cenário desafiador criado pela Pandemia impactou negativamente a captação de recursos pelos bancos médios (escassez
de funding), sendo assim, o Banco PAN utilizou linhas extraordinárias de captação, tais como a Letra Financeira Garantida do
Banco Central do Brasil, por meio da qual a Companhia captou a totalidade do volume permitido pela regulamentação vigente
aplicável, com volume aproximado de R$ 3,4 bilhões, e também o Depósito a Prazo com Garantia Especial (DPGE-DI) com
captações realizadas com grandes instituições financeiras, com volume total de R$ 1,1 bilhão.
Não obstante, à medida em que o cenário macroeconômico se tornava mais favorável, a carteira do Banco PAN passou a
performar de forma significativa. A partir do 4º trimestre de 2020 as taxas de inadimplência caíram significativamente e a
originação de crédito atingiu patamares recordes com o aumento do limite de crédito consignado2, a ampliação de market
share, em veículos leves, e a aceleração do business de cartão de crédito alavancado pelo crescimento do Banco Digital.
O ritmo de originação no 4º trimestre de 2020, que atingiu a média mensal de R$ 3.421 milhões em novos créditos, foi 85%
superior ao registrado no 4º trimestre de 2019, de R$ 1.847 milhões, o que contribuiu para o crescimento de 22% da carteira
de crédito do Banco, de R$ 23.785 milhões no encerramento de 2019 para R$ 28.907 milhões no fechamento de 2020.
O Banco Digital manteve constante evolução ao longo de 2020, em movimento ascendente, que resultou na melhoria de
diversos resultados da Companhia. Dentre eles, além das já mencionadas aceleração do business de cartão de crédito e
otimização da originação em veículos, podemos destacar: (i) o aumento no volume de empréstimos formalizados digitalmente,
que, em dezembro de 2020, superou 82% da originação total; (ii) a possibilidade de contratação paperless (totalmente digital)
de empréstimos consignados, que tornam a operação mais eficiente e rentável; e (iii) o fato de que os canais digitais foram os
responsáveis pela maior parte das vendas de cartão de crédito no ano de 2020.
No tocante ao Índice de Basileia do Conglomerado Prudencial, o Banco PAN encerrou o 4º trimestre de 2020 em 15,9% frente
aos 16,5% registrados ao final do 3º trimestre de 2020, e aos 15,6% registrados no 4º trimestre de 2019, todos compostos
integralmente por Capital Principal.
Importante destacar, a conclusão, em agosto de 2020, de uma nova3 Oferta Pública Secundária (Follow On) de 89.599.665
ações preferenciais do PAN (BPAN4) de titularidade da CAIXAPAR, pelo preço unitário de R$ 8,30, totalizando um montante
bruto de R$ 743,7 milhões, o que representa ganho bruto de 74,7% por ação, em relação ao valor patrimonial, resultando na
redução de participação societária da CAIXAPAR no PAN de 34,3% para os atuais 26,8%.
O Banco PAN registrou Lucro Líquido recorde de R$ 656 milhões em 2020, o que representa um crescimento de 27% frente
ao Lucro Líquido de R$ 516 milhões obtido em 2019.
b) CAIXA Crescer
A Crescer Serviços de Orientação a Empreendedores S.A. – CAIXA Crescer tem por objeto social a prestação de serviços de
assessoria, consultoria, orientação e assistência operacional a empresas e outras organizações, notadamente empreendedores
em território nacional.
A empresa registrou resultado negativo de R$ 17,18 milhões em 2020, valor semelhante ao apresentado em 2019, cujo
prejuízo foi de R$ 17,36 milhões.
Diante do histórico insatisfatório ao longo dos anos, em 20/02/2020 foi aprovado em Assembleia Geral Extraordinária da CAIXA
Crescer o Plano de Desmobilização das atividades da Companhia, com prazo de início imediato e previsão de conclusão para
agosto de 2021, a depender das negociações com o acionista Integra Participações S.A.
Importante pontuar que a dissolução da Companhia está relacionada a conclusão do procedimento arbitral no Centro de
Arbitragem e Mediação da Câmara de Comércio Brasil – Canadá (CAM-CCBC), instaurado em 02/09/2019 pela acionista
Integra Participações S.A. em desfavor da CAIXAPAR, e tem por objeto principal a discussão entre as acionistas sobre a
validade da cláusula de put e a dissolução (integral ou parcial) da CRESCER, com pleitos indenizatórios de ambos os lados.
c) CAIXA Imóveis
ACaixa Imóveis S.A. – CAIXAImóveis é uma sociedade anônima de capital fechado com a finalidade de atuar no mercado imobiliário,
na originação e processamento de crédito, na gestão de redes de intermediação imobiliária e soluções de internet, na gestão de
um portal web de negócios, e na prestação de serviços de arquitetura e engenharia e de assessoramento técnico especializado.
Desde a sua constituição, a Companhia não logrou êxito no cumprimento do Plano de Negócios e apresenta sucessivos
prejuízos. Em razão disto, a CAIXAPAR tem envidado esforços para realizar o desinvestimento na Companhia.
Em agosto de 2020, a CAIXAPAR solicitou a instauração de Procedimento Arbitral na Câmara de Arbitragem de Mercado, em
São Paulo, para discutir com o sócio majoritário, entre outros assuntos, a dissolução da Companhia
d) Gestora de Inteligência de Crédito S.A. – Quod
A Gestora de Inteligência de Crédito S.A., cujo nome fantasia é Quod, foi criada em 2017, na forma de sociedade por ações
de capital fechado e tem como acionistas a CAIXAPAR, o Banco Bradesco S.A., o Banco do Brasil S.A., o Banco Santander
(Brasil) S.A. e o Itaú Unibanco S.A.
O objeto social da Companhia compreende, entre outros assuntos, (i) coleta, o armazenamento, a avaliação, o monitoramento
e o gerenciamento de dados financeiros e não financeiros de pessoas naturais e jurídicas; (ii) organização, o desenvolvimento,
a análise, a criação e a comercialização de informações e soluções para apoiar decisões e gerenciamento de risco de crédito
e de negócios; (iii) desenvolvimento e comercialização de relatórios de crédito, de escalas e métricas (score) de risco de
crédito, de risco de identidade e de fraude, e de atributos de risco de crédito e de fraude; (iv) classificação e análise de risco;
(v) desenvolvimento e exploração comercial relacionados à prestação de serviços de informação, marketing e tecnologia em
geral, com base no banco de dados, no know-how e na capacidade de distribuição da Companhia.
Do ponto de vista empresarial-estratégico, é importante destacar que a concepção e criação da Quod aconteceu em um
contexto regulatório e econômico que se modificou consideravelmente de 2017 até os dias atuais.
Em 08 de abril de 2019, foi aprovada a Lei Complementar nº 166/2019, a qual autoriza a inclusão automática de todos os
consumidores aos bancos de dados de Cadastro Positivo sem que haja a necessidade de autorização prévia do consumidor.
Destaque-se que esta mudança legal afetou de forma relevante a dinâmica da Quod na frente de atuação do Cadastro Positivo,
demandando a adaptação de produtos e serviços da Companhia com custos anteriormente não previstos.
Convém destacar que um cenário que passa por transformações tão profundas, demanda uma evolução contínua da estratégia
empresarial. A empresa tem mapeado constantemente os principais aspectos que impactam a sua cadeia de valor e buscado
oportunidades negociais, como novas soluções a partir da adoção do Pix e do Open Banking, além de desenvolvimento de
relações mais horizontais com os clientes.
A Companhia encerrou o ano de 2020 com prejuízo líquido de R$ 104,6 milhões. Este resultado pode ser explicado, sobretudo,
por desdobramentos do novo contexto econômico oriundo da pandemia de COVID-19, que ocasionou retração na economia
mundial e impactou de maneira significativa o cenário macroeconômico doméstico, influenciando na comercialização de
produtos pela Quod em níveis menores do que o previsto em cenário de normalidade.
Apesar do prejuízo, a companhia obteve importantes avanços em seu negócio no ano de 2020, com a efetiva entrada em
operação e assinatura de importantes contratos, que lhe asseguraram receita operacional, pela primeira vez.
Nos meses de novembro e dezembro de 2020, o Conselho de Administração aprovou o Plano de Negócios e o Orçamento
para o ano de 2021, além da Estratégia Empresarial da Quod no triênio 2021-2023. Com o advento do Open Banking, PIX,
Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), as múltiplas integrações de plataformas, a existência de plataformas abertas, entre
outros fenômenos, a Quod entende a sua relação com o Cliente vai mudar de uma forma significativa e passará a exigir formas
de atuação mais horizontais e colaborativas.
2 A originação no crédito consignado se beneficiou de mudança regulatória aprovada para o último trimestre de 2020, a qual expandiu a margem de
crédito consignado de 30% para 35% da renda do beneficiário.
3 Em setembro de 2019 a CAIXAPAR realizou Follow On de 63.250.000 ações preferenciais do Banco PAN, ao valor de R$ 8,25 por ação, totalizando
R$ 521,8 milhões.
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A análise dos instrumentos relacionados à CAIXA Crescer indica que as opções de venda outorgadas pela CAIXAPAR são
passíveis de reconhecimento contábil e, desta forma, estão sendo apresentados, pelos seus valores prováveis de realização,
mensurados a valor presente, deduzidos de provisão estimada para desvalorização, em razão das evidências de perda de
capacidade econômica dos ativos aos quais estão vinculados.
Reconhecimento no ativo: Descrição 31/12/2020 31/12/2019Instrumentos Financeiros Ativos - Opção de Venda - 9.936Opção de Venda - Devedores - CAIXA Crescer - -Base de cálculo do preço de aquisição 45.526 45.526Ajuste do preço de aquisição por indexador pós-fixado e/ou taxa fixa 31.930 29.851(=) Preço de aquisição ajustado a valor presente 77.456 75.377Provisão para perda por redução ao valor recuperável (1) (77.456) (75.377)
Opção de Venda - Devedores - FIP Veneza (2) - 9.936Base de cálculo do preço de aquisição - 14.084Valor de aquisição das cotas - 14.084Amortização de cotas - -Ajuste do preço de aquisição por indexador pós-fixado e/ou taxa fixa - 33.544(=) Preço de aquisição ajustado a valor presente - 47.628Provisão para perda por redução ao valor recuperável (1) - (37.692)(1) A Nota 6, item (b), contém informações adicionais sobre a provisão para perdas nos instrumentos de opção de venda
relacionados à CAIXA Crescer e ao FIP Veneza.(2) A Nota 5, item (i), contém informações adicionais sobre a venda do FIP Veneza.
O reconhecimento da obrigação de desembolso futuro para liquidação da opção de venda, no passivo, é equivalente ao preço
de aquisição ajustado a valor presente.

Reconhecimento no passivo:
Descrição 31/12/2020 31/12/2019

Instrumentos Financeiros Passivos - Opção de Venda 77.456 123.005
Opção de Venda - Credores - CAIXA Crescer 77.456 75.377
Opção de Venda - Credores - FIP Veneza - 47.628
Provisão para Obrigações Societárias 15.880 14.913
CAIXA Crescer (1) 15.880 14.913
(1) Obrigações adicionais da CAIXAPAR sobre o passivo a descoberto, após a liquidação da opção de venda, conforme
Nota 5, item (j).

(c) Instrumentos Financeiros – Custo Amortizado (Contrato de Mútuo)
Os valores a receber de sociedades ligadas demonstram o montante dos contratos de mútuo celebrados com a investidaCAIXA Crescer, realizados em novembro de 2015 e em março de 2019. Ambos possuem prazo de 36 meses e sãoremunerados à taxa Selic.

Descrição 31/12/2020 31/12/2019Instrumentos Financeiros - Custo Amortizado - -Operação de Mútuo com Sociedades Ligadas 7.341 7.341Provisão para Perdas em Operação de Mútuo (7.341) (7.341)Total - -
Considerando o contexto operacional da CAIXA Crescer, conforme relatado na Nota 5 - Investimentos, constituiu-se aprovisão para perdas sobre o total do valor contábil de mútuo até a extinção da investida.
(d) Dividendos e Juros sobre o Capital Próprio a Receber

Descrição 31/12/2020 31/12/2019Dividendos e Juros sobre o Capital Próprio a Receber 64.165 106.739Dividendos a Receber 8.014 38.874Juros sobre o Capital Próprio a Receber 56.151 67.865Total 64.165 106.739
Os dividendos e juros sobre capital próprio a receber representam os valores devidos pelas investidas, com base nadistribuição dos seus resultados à CAIXAPAR. Os dividendos reconhecidos têm origem na distribuição do resultado dasempresas em que a CAIXAPAR detém participação destacados no percentual mínimo de 25% do lucro líquido ajustado, emconformidade com a legislação societária. Os juros sobre o capital próprio (JCP) são pagos ou creditados pelas investidas àCAIXAPAR a título de remuneração do capital próprio, calculados sobre as contas de patrimônio líquido e limitados à variação,pro rata die, da Taxa de Juros de Longo Prazo (TJLP).
Essa modalidade de proventos está sujeita à retenção na fonte de imposto de renda no percentual de 15% do valor creditado.
Nota 5 – Investimentos
(a) Composição da Carteira de Participações Societárias
A carteira de participações societárias da CAIXAPAR é composta por empreendimentos controlados em conjunto, comodemonstra a relação dos investimentos abaixo apresentada:

Investimentos Classificação Quantidade de ações Participação %O.N. P.N. Cap. votante Cap. social1 Banco Pan Controlada em Conjunto 323.429.995 - 49,19% 26,84%2 TecBan Controlada em Conjunto 436.134.248 120.974.875 11,61% 13,01%3 Quod Controlada em Conjunto 3.559.600 3.559.600 20,00% 20,00%4 CAIXA Imóveis Controlada em Conjunto 1.887.839.025 - 49,98% 49,98%5 Negócios Digitais Controlada em Conjunto 49 - 49,00% 49,00%6 CAIXA Crescer Controlada em Conjunto 64.331.501 9.250.937 49,00% 52,36%

(i) As participações societárias estão assim representadas
Investimentos em Coligadas, em Controladas e em Empreendimentos Controlados em ConjuntoDescrição Patrimônio Líquido Resultado Líquido Participação Valor Patrimonial Mais-valia, Intangíveis e Goodwill Investimento (8)

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019Banco Pan (1) 5.540.342 5.178.638 207.322 515.935.152 26,84% 34,28% 1.486.352 1.774.187 136.077 173.774 1.622.429 1.947.961TecBan 685.401 482.549 181.039 57.228 13,01% 11,61% 89.170 56.024 59.785 61.368 148.955 117.392Quod 134.227 238.660 (104.557) (71.603) 20,00% 20,00% 26.845 47.732 - - 26.845 47.732CAIXA Imóveis 173 1.902 (1.908) (11.028) 49,98% 49,98% 87 951 - - 87 951Negócios
Digitais (2)

100 100 - - 49,00% 49,00% 49 49 - - 49 49
CAIXA Crescer
(3)

(42.141) (39.811) (17.177) (15.526) 52,36% 52,36% (22.065) (20.845) - - (22.065) (20.845)
Elo Serviços (4) - 591.741 - 419.264 - 36,89% - 218.287 - - - 218.287Branes (5) - 84.069 - 184 - 2,00% - 1.681 - - - 1.681FIP Veneza (5) - 39.744 - (518) - 75,00% - 29.808 - - - 29.808CAIXA Cartões
(6)

- 20 - - - 100,00% - 20 - - - 20
Capgemini (7) - 93.260 - (85.544) - 19,11% - (42.576) - 10.478 - (32.098)Total 1.580.438 2.065.318 195.862 245.620 1.776.300 2.310.938
(1) Os saldos do Banco Pan foram ajustados às práticas contábeis da CAIXAPAR. O valor patrimonial apresentado carrega ajuste histórico relacionado ao resultado intercompanhia de R$ (620).
(2) Controlada em conjunto em situação não operacional, constituída em 04 de dezembro de 2018.
(3) O valor patrimonial da participação na CAIXA Crescer está classificado no passivo, por apresentar saldo negativo no seu patrimônio líquido.
(4) Transferência da totalidade das ações de emissão da Elo Serviços para a Caixa Cartões Holding em dezembro de 2020.
(5) Venda da participação nos investimentos no FIP Veneza e Branes à IBM pelo valor contábil, conforme detalhado nas Nota 5, itens (h) e (i).
(6) Transferência das ações da CAIXA Cartões à Controladora em junho de 2020.
(7) Ações transferidas para a Capgemini Latin America S.A.S em maio de 2020.
(8) Investimento: saldo dos investimentos da CAIXAPAR, considerando a totalidade de suas participações, incluídas aquelas classificadas no passivo, conforme item 5, acima.
(ii) Movimentação dos Investimentos em Participações Societárias:

Movimentação dos Investimentos emParticipaçõesSocietárias
Descrição 31/12/2019 Aquisição e

Aporte deCapital
Alienação e

ReduçãodeCapital
Resultado de
Equivalência
Patrimonial

Ajustes deAvaliação
Patrimonial

Dividendos e Juros
sobre oCapital

Próprio
Amortização de
Intangíveis

Redução aoValor
Recuperável

Ajustes de
Exercícios
Anteriores

Provisão (1) 31/12/2020
Banco Pan 1.947.961 - (429.640) 186.508 (13.988) (68.412) - - - - 1.622.429
TecBan 117.392 13.280 - 22.354 2.570 (5.058) (1.583) - - - 148.955
Quod 47.732 - - (20.887) - - - - - - 26.845
CAIXAImóveis 951 - - (954) - - - - 90 - 87
Negócios Digitais 49 - - - - - - - - - 49
CAIXACrescer - 7.782 - (8.994) - - - - (383) 1.595 -
Elo Serviços 218.287 - (353.217) 151.451 - (16.521) - - - - -
Branes 1.681 - (1.265) (416) - - - - - - -
FIP Veneza 29.808 480 (22.388) (7.900) - - - - - - -
CAIXACartões 20 - (20) - - - - - - - -
Capgemini 10.478 - (14.110) (9.401) - - (1.650) 5.282 - 9.401 -

Total 2.374.359 21.542 (820.640) 311.761 (11.418) (89.991) (3.233) 5.282 (293) 10.996 1.798.365
Descrição 31/12/2018 Aquisição e

Aporte deCapital
Alienação e

ReduçãodeCapital
Resultado de
Equivalência
Patrimonial

Ajustes de
Avaliação
Patrimonial

Dividendos e Juros
sobre oCapital

Próprio
Amortização de
Intangíveis

Redução aoValor
Recuperável

Ajustes de
Exercícios
Anteriores

Provisão (1) 31/12/2019
Banco Pan 1.601.734 256.059 (281.318) 201.299 239.165 (68.981) - - 3 - 1.947.961
Elo Serviços 100.782 - - 154.662 - (37.157) - - - - 218.287
TecBan 112.934 - - 6.645 - (604) (1.583) - - - 117.392
Quod 61.951 - - (14.321) - - - - 102 - 47.732
FIP Veneza 29.777 420 - (389) - - - - - - 29.808
Branes 1.678 - - 3 - - - - - - 1.681
CAIXAImóveis - 5.450 - (5.512) - - - - 3.490 (2.477) 951
Negócios Digitais 49 - - - - - - - - - 49
CAIXACartões 20 - - - - - - - - - 20
CAIXACrescer - 3.792 - (8.129) (953) - - - - 5.290 -
Cibrasec 6.894 - (6.564) (251) - (79) - - - - -
Capgemini 54.672 - - (16.351) (1) - (15.620) (28.573) - 16.351 10.478

Total 1.970.491 265.721 (287.882) 317.656 238.211 (106.821) (17.203) (28.573) 3.595 19.164 2.374.359
(iii) Resultado de Investimentos em Participações Societárias:

Resultado de Participações Societárias
Descrição Resultado de Equivalência Patrimonial Receita de Juros sobre o Capital

Próprio
Ganhos e Perdas em Aquisições

e Alienações Amortização de Intangíveis Redução ao Valor Recuperável 2020
Banco Pan 186.508 - 331.306 - - 517.814TecBan 22.354 - - (1.583) - 20.771Quod (20.887) - - - - (20.887)CAIXA Imóveis (954) - - - - (954)CAIXA Crescer (8.994) - - - - (8.994)Elo Serviços 151.451 - - - - 151.451Branes (416) - (224) - - (640)FIP Veneza (7.900) - (3.951) - - (11.851)Capgemini (9.401) - 104.427 (1.650) 5.282 98.658Total 311.761 - 431.558 (3.233) 5.282 745.368

Descrição Resultado de Equivalência Patrimonial Receita de Juros sobre o Capital
Próprio

Ganhos e Perdas em Aquisições
e Alienações Amortização de Intangíveis Redução ao Valor Recuperável 2019

Banco Pan 201.299 - 208.254 - - 409.553Elo Serviços 154.662 - - - - 154.662TecBan 6.645 - - (1.583) - 5.062Quod (14.321) - - - - (14.321)FIP Veneza (389) - - - - (389)Branes 3 - - - - 3CAIXA Imóveis (5.512) - - - - (5.512)CAIXA Crescer (8.129) - - - - (8.129)Cibrasec (251) 45 - - - (206)Capgemini (16.351) - - (15.620) (28.573) (60.544)Total 317.656 45 208.254 (17.203) (28.573) 480.179
(b) Banco Pan S.A.
O Banco Pan é uma sociedade anônima de capital aberto e está autorizado a operar como banco múltiplo, atuando diretaou indiretamente por meio de suas controladas nos mercados de empréstimo consignado, cartão de crédito consignado,financiamento de veículos, cartão de crédito institucional e seguros.
Em consonância com o Fato Relevante divulgado pelo Banco Pan em 27 de agosto de 2020, o Conselho de Administraçãoda CAIXAPAR, aprovou a oferta pública de distribuição secundária, com esforços restritos de colocação, de 89.599.665 açõespreferenciais de emissão do Banco Pan, ao preço unitário de R$ 8,30 por ação, com receita operacional de R$ 743.677(setecentos e quarenta e três milhões, seiscentos e setenta e sete mil reais). Com a liquidação da operação em 1º de setembrode 2020, a CAIXAPAR reduziu sua participação para 26,84% do capital social do Banco Pan, mantendo as ações ordinárias desua titularidade e preservando, portanto, os mesmos direitos de governança consignados no Acordo de Acionistas.

Resultado da Distribuição Secundária de Ações do Banco Pan
Quantidade de ações alienadas 89.599.665Preço por Ação (em reais) R$ 8,30Receita Operacional 743.677
(-) Valor Contábil do Investimento (429.640)
Resultado Bruto 314.037
Ajuste de Reclassificação (1) 17.267
Resultado Após Ajuste de Reclassificação 331.304
Despesas Operacionais (13.014)Efeitos Tributários (94.388)
Resultado Líquido 223.902
1) Ajuste de reclassificação de ganhos anteriormente reconhecidos no patrimônio líquido da CAIXAPAR, em outros

resultados abrangentes, transferidos em definitivo para o resultado do período.

O Conselho de Administração do Banco Pan, em reunião realizada no dia 17 de dezembro de 2020, deliberou pelo pagamentode Juros Sobre Capital Próprio referente ao exercício de 2020 no valor de R$ 246.130 (duzentos e quarenta e seis milhões,cento e trinta mil reais), sendo R$ 0,20424755369 por ação, os quais serão pagos no dia 26 de fevereiro de 2021.
Ademais, para fins de complemento do dividendo mínimo obrigatório de 35% a ser distribuído aos acionistas, conformeprevisão contida no Estatuto Social do Banco Pan, em reunião do Conselho de Administração ocorrida em 02 de fevereirode 2021, foi aprovada a proposta de dividendos, referentes ao exercício social de 2020, no valor de R$ 8.766 (oito milhões,setecentos e sessenta e seis mil reais), ad referendum da Assembleia da Geral Ordinária da Companhia.
A seguir, são apresentados os intangíveis e goodwill, identificados na combinação de negócios do Banco Pan, quando daaquisição inicial do investimento:
Intangíveis eGoodwill 31/12/2020 31/12/2019Saldo

Inicial Amort./Baixa Saldo
Final

Prazo
(meses)

Saldo
Inicial Amort./Baixa Saldo

Final
Prazo
(meses)Marcas 27.170 (5.894) 21.276 - 32.684 (5.514) 27.170 -Ágio (Goodwill) 146.604 (31.803) 114.801 - 176.358 (29.754) 146.604 -Total 173.774 (37.697) 136.077 209.042 (35.268) 173.774

(c) Tecnologia Bancária S.A. - TecBan
A TecBan é uma empresa especializada na gestão de redes de autoatendimento bancário e tem por objeto, mediante atuaçãoprópria ou mediante consórcios, convênios, parcerias ou participação de capital em outras sociedades, a prestação deserviços, o planejamento e o desenvolvimento de tecnologia nas áreas bancária, comercial, industrial ou de serviços.
Em 30 de julho de 2020, a Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária da TecBan, que aprovou as demonstrações financeirasrelativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2019, deliberou pela revisão da proposta de destinação do resultadodo exercício. Com isso, a despeito do proposto pela administração da companhia, os acionistas resolveram, por unanimidadede votos e sem quaisquer ressalvas, não realizar a distribuição de dividendos destacados no valor de R$ 5.198 (cinco milhões,cento e noventa e oito mil reais), a título de dividendo obrigatório, nos termos do Artigo 202, §3º da Lei das S.A.
A referida AGOE aprovou ainda o aumento do capital social da companhia, sem emissão de novas ações ordinárias, mediantea capitalização da totalidade de suas reservas, exceto as reservas de capital e reserva legal, no valor de R$ 20.795 (vintemilhões, setecentos e noventa e cinco mil reais), alterando-se o capital social da companhia para R$ 486.128 (quatrocentos
e oitenta e seis milhões, cento e vinte o oito mil reais).
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e) TecBan
A Tecnologia Bancária S.A. – TecBan é uma empresa especializada na gestão de redes de autoatendimento bancário.
A receita líquida total do grupo TecBan, em 2020, ficou em R$ 3,18 bilhões de reais, com R$ 24,4 milhões acima do orçamento
aprovado e 8,4% superior em relação ao mesmo período de 2019. O lucro líquido encerrou o ano em R$ 183,2 milhões de
reais, uma marca histórica para a companhia, sendo R$ 87,2 milhões acima do esperado.
Em 2020, a TecBan foi responsável por movimentar cerca de 4,9% do PIB brasileiro nos caixas do Banco24Horas, mantendo a
posição de maior rede independente do mundo, em volume de saques. Ações como “Campanha 4 Saques Grátis”, de orientação
à sociedade, a concretização da parceria para fortalecimento da plataforma de Open Banking, o “Saque no Comércio” (com
1.000 estabelecimentos habilitados), a realização de desconto de R$ 60 milhões aos clientes do Banco24Horas e a geração
de economias estimadas em mais de R$ 180 milhões ao sistema financeiro, por meio de custódias de numerário, refletem a
natureza estratégica da Companhia.
No final do ano, em razão de dispositivo no Acordo de Acionistas e por meio da Assembleia Geral de 26 de novembro de 2020,
a CAIXAPAR aumentou sua participação total na Companhia de 11,61% para 13,01%.
f) Elo Serviços S.A
A Elo Serviços S.A. é uma sociedade anônima de capital fechado que tem como acionistas a Elo Participações S.A. (56,97%)
a Caixa Participações S.A. (36,89%) e a Bradescard Elo Participações (6,14%), constituída com o objetivo de prestação de
serviços relacionados a soluções e meios de pagamento em geral, sendo detentora da Bandeira Cartão Elo.
Em dezembro de 2020, foi concluída a reorganização societária da CAIXAPAR com a cisão da empresa Elo Serviços S.A. Essa
iniciativa envolveu a transferência da totalidade das ações ordinárias (62.779) e preferenciais (926.278.144) de emissão da Elo
Serviços e de propriedade da CAIXAPAR para a Caixa Cartões Holding.
4.1 RESULTADO DAS PARTICIPADAS
A CAIXAPAR, no exercício de 2020, apresentou seu melhor resultado de investimento em participações societárias,
com destaque para o desempenho das investidas Banco PAN, Elo Serviços e TecBan, que considerando o resultado de
Equivalência Patrimonial e outros resultados, respondem por 92,2% do resultado de R$ 745,4 milhões apurado no exercício.
O resultado de investimento em participações societárias em 2020 cresceu 55,2% em relação a 20194. Quando comparado a 2018,
que registrou um resultado de R$ 63,4 milhões, a variação absoluta totalizou R$ 681,9 milhões5. Cabe salientar que o resultado dos
investimentos em participações societárias tem apresentado trajetória ascendente, a partir de 2018. Este é o principal indicador para
a Companhia, pois retrata a capacidade de geração de valor econômico da atividade primordial da CAIXAPAR.
A tabela a seguir demonstra o resultado de investimentos em Participações Societárias:

Resultado de Investimentos em Paprticipação Societária - Valores em R$ MilDescrição 2019 2020

Re
su
lta
do

pe
lo

Mé
tod

od
e

Eq
uiv

alê
nc
ia

Pa
trim

on
ial

-M
EP Banco Pan 201.298 186.508

Capgemini (16.351) (9.401)
TecBan 6.644 22.354
Branes/FIP Veneza (385) (8.316)
Elo Serviços 154.662 151.451
Cibrasec (251) 0
CAIXA Crescer (8.129) (8.994)
CAIXA Imóveis (5.512) (954)
Quod (14.321) (20.887)Total Resultado de MEP (a) 317.656 311.761

Ou
tro

s
Re

su
lta
do

s Ativo Intagível (17.203) (3.233)
Ganhos e Perdas com Aquisições e Alienações 208.254 431.558
Redução ao Valor Recuperável CAPGEMINI (28.573) 5.282
Receita de Juros sobre Capital Próprio - (2018 - PAN e 2019- CIBRASEC) 45 0

Total Outros Resultados (b) 162.523 433.607
Total (a + b) 480.179 745.368

Fonte: Demonstrações contábeis CAIXAPAR
Importante destacar o bom desempenho da participada Tecban em 2020, que registrou variação positiva de R$ 15,7 milhões
em relação a 2019.
Outro ponto de destaque foi a contribuição positiva de R$ 431,6 milhões ao resultado do exercício, decorrente da receita obtida
com a realização do Follow On do Banco PAN e com a finalização do acordo com a Capgemini, com variação positiva de R$
223,3 milhões em relação a 2019, registrados na conta Ganhos e perdas com Aquisições e Alienações.
Embora no ano de 2020 registrou-se uma pequena redução no resultado das principais investidas (Banco PAN e Elo Serviços),
considerando a atipicidade provocada pela epidemia, pode-se considerar que o desempenho dessas empresas superou as expectativas.
(a) Composição da carteira de participações societárias
A carteira de participações societárias da CAIXAPAR é composta por investimentos avaliados pelo Método de Equivalência
Patrimonial, no valor total de R$ 1,8 bilhão em 31/12/2020.
A tabela a seguir demonstra a participação de cada empresa no total dos Investimentos da CAIXAPAR.

R$ Milhares
Empresas

Carteira de Investimentos da CAIXAPAR - Dez/2020Valor Contábil no balancete
da CAIXAPAR

Participação no investimento
da CAIXAPARBanco Pan 1.622.429 91,34%TecBan 148.955 8,39%Quod 26.821 1,51%CAIXA Imóveis 87 0,00%CAIXA Crescer1 (22.065) -1,24%Elo Serviços2 - 0,00%

1 - Apresenta o Patrimônio Líquido negativo
2 - Transferência da totalidade das ações de emissão da Elo Serviços para a CAIXA Cartões Holding em dez/20.

(b) Recebimento de Dividendos e Juros sobre o Capital Próprio
As receitas recebidas pela CAIXAPAR provenientes de Dividendos e Juros sobre Capital Próprio (JCP) decorrem do
desempenho financeiro das suas participadas.
Em 2020, as empresas que contribuíram para este grupo de receita foram: Banco Pan, Elo Serviços e TecBan, somando R$
89.990 mil, registrando redução de 15,8% em relação ao exercício de 2019, explicada pela cisão parcial do patrimônio da
CAIXAPAR, com a transferência das ações da Elo Serviços para a CAIXA Cartões, ocorrida em dezembro de 2020, uma vez
que os dividendos e JCP, relativos ao 2º semestre de 2020, serão destinados àquela Companhia. A seguir demonstramos os
valores apurados do período:
4 De R$ 480.179 mil em 2019 para R$ 745.368 mil em 2020.
5 De R$ 63.443 em 2018 para R$ 480.179 mil em 2019.

R$ Milhares
Empresas Dividendos e JCP recebidos2020 2019Banco Pan 68.411 68.981Elo Serviços 16.521 37.157Cibrasec - 79TecBan 5.058 604Total 89.990 106.821

Fonte: GECOR - DFs nota 5 (ii)
5 DESTAQUES DO PERÍODO
CAIXA Cartões: em 02/01/2020, a CAIXAPAR aprovou, por meio de sua Assembleia Geral, a transferência da vinculação
societária da companhia para a CAIXA, a partir de decisão anterior da Controladora.
CAIXA Crescer: em 20/02/2020 foi aprovado em Assembleia Geral Extraordinária da Companhia o Plano de Desmobilização
de suas atividades, com prazo de início imediato e previsão de conclusão para agosto de 2021.
Capgemini: em maio de 2020 foi concluído o processo de desinvestimento da Capgemini Brasil S.A., onde houve a
transferência de 63.764.544 ações ordinárias detidas pela CAIXAPAR na Companhia, pelo valor de U$ 2.600.000,00 (dois
milhões e seiscentos mil dólares), dando fim ao exercício de opção de compra pela Capgemini Latin America. O acordo
firmado gerou resultado financeiro à CAIXAPAR no valor de R$ 104,7 milhões, além de aproveitamento tributário na ordem
de R$ 75,0 milhões.
Banco PAN: em agosto de 2020, a CAIXAPAR realizou a segunda oferta pública (Follow On) de 89.599.665 ações
preferenciais do PAN (BPAN4) de titularidade da CAIXAPAR, pelo preço unitário de R$ 8,30, totalizando a arrecadação bruta
de R$ 743,7 milhões, representando um ganho bruto de 74,7% por ação, em relação ao valor patrimonial, resultando na
redução de participação societária da CAIXAPAR no PAN de 34,3% para os atuais 26,8%, mantendo o nível de governança
da CAIXAPAR no Banco PAN.
TecBan: A CAIXAPAR aumentou sua participação total na TecBan de 11,61% para 13,01%, valendo-se do dispositivo de
variabilidade do Acordo de Acionista, com a emissão de 527.877.321 ações preferenciais pela Companhia.
Branes / FIP Veneza: em dezembro de 2020 foi concluído o desinvestimento da CAIXAPAR na Branes, em decorrência da
decisão do Conselho Diretor da CAIXA ter deliberado pela descontinuidade do projeto Habitat. Ademais, ainda em dezembro
de 2020, a CAIXAPAR também concluiu o desinvestimento no FIP Veneza, veículo de investimento indireto da CAIXAPAR da
Branes.
Elo Serviços S.A.: em dezembro de 2020 foi efetivada a cisão parcial do patrimônio da CAIXAPAR, com a transferência
da totalidade das ações ordinárias (62.779) e preferenciais (926.278.144) de emissão da Elo Serviços e de propriedade da
CAIXAPAR para a CAIXA Cartões.
Negócios Digitais: Empresa inativa desde sua constituição. Tratativas com o sócio com o escopo na dissolução/liquidação da Empresa
6 DESEMPENHO ECONÔMICO FINANCEIRO
No exercício 2020, o resultado líquido da CAIXAPAR foi de R$ 658,1 milhões contra R$ 387,1 milhões apurado em 2019, em
decorrência, principalmente, do resultado de investimentos em participações societárias, no montante de R$ 745,4 milhões.
Desse valor, 65,5% foi proveniente do resultado da alienação das ações preferenciais (PN) do Banco PAN e do encerramento
da Capgemini.
As despesas operacionais, compostas por despesas gerais e administrativas, despesas de tributos, outras despesas
operacionais, e despesas de provisão, somaram R$ 72,6 milhões em 2020, contra R$ 75,4 milhões registrados no exercício
anterior, ou seja, redução de 3,71% nessas rubricas.

A tabela a seguir traz a demonstração do resultado do exercício:
Demonstração do Resultado do Exercício 2020 2019 ∆ ∆%

Receitas e Despesas Operacionais 745.368 480.179 265.189 55,23
Resultado de Participações Societárias 745.368 480.179 265.189 55,23
Outras Receitas e Despesas Operacionais (60.942) (74.545) 13.603 -18,25
Despesas Gerais e Administrativas (32.718) (33.759) 1.041 -3,08
Despesas de Tributos (12.792) (9.896) (2.896) 29,26
Outras Receitas Operacionais 6.281 882 5.399 612,13
Outras Despesas Operacionais (13.884) (16.416) 2.532 -15,42
Despesas de Provisão (13.225) (15.356) 2.131 -13,88
Reversão de Provisão 5.396 5.396 -
Resultado Antes das Receitas e Despesas Financeiras 684.426 405.634 278.792 68,73
Receitas Financeiras 30.338 75.704 (45.366) -59,93
Despesas Financeiras (3.884) (3.419) (465) 13,60
Resultado Antes da Tributação sobre o Lucro 710.880 477.919 232.961 48,74
Imposto de Renda e Contribuição Social (52.094) (90.102) 38.008 -42,18
Imposto sobre a Renda (33.374) (66.496) -49,81
Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (11.959) (23.890) -49,94
Tributos Diferidos (6.761) 284 -2.480,63
Resultado Antes das Participações 658.786 387.817 270.969 69,87
Participações sobre o Resultado - Dirigentes (716) (644) (72) 11,18
Resultado Líquido do Exercício 658.070 387.173 270.897 69,97
Quantidade de Ações 2.500.000 2.500.000
Lucro Líquido por Ação (em R$) 263,23 154,87
Fonte: GECOR
Ratificando o resultado apresentado das demonstrações financeiras, verifica-se que o ROE da CAIXAPAR teve um significativo
incremento de 14,2 p.p., passando de 11,37 % em 2019 para 24,83 % em 2020.
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DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Balanço Patrimonial 31/12/2020 31/12/2019
Ativo 3.127.384 3.747.720Ativo Circulante 1.292.986 1.316.004
Caixa e Equivalentes de Caixa (Nota 3) 306 440.514
Instrumentos Financeiros (Notas 4.a; 4.b) 1.181.397 748.026
Dividendos e Juros sobre o Capital Próprio a Receber (Nota 4.d) 64.165 106.739
Outros Créditos 47.118 20.725Ativo Não Circulante 1.834.398 2.431.716
Realizável a Longo Prazo 36.033 57.357
Ativo Fiscal Diferido (Nota 9.b) 36.033 57.357
Investimentos (Nota 5) 1.798.365 2.374.359Passivo e Patrimônio Líquido 3.127.384 3.747.720Passivo Circulante 438.112 299.414
Obrigações Fiscais e Previdenciárias (Nota 9.c) 11.556 526
Obrigações com Partes Relacionadas (Nota 13) 327.685 158.016
Obrigações de Instrumentos Financeiros (Nota 4.b) 77.456 123.005
Outras Obrigações - 1
Provisões (Nota 7) 21.415 17.866Passivo Não Circulante 39.489 44.186
Passivo Fiscal Diferido (Nota 9.b) 39.489 44.186Patrimônio Líquido (Nota 8) 2.649.783 3.404.120
Capital Social 2.123.409 2.854.884
Reservas de Lucros 174.834 142.972
Dividendos Adicionais Propostos 302.687 274.914
Ajustes de Avaliação Patrimonial 48.853 131.350
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstração do Resultado do Exercício 2020 2019
Receitas e Despesas Operacionais 745.368 480.179
Resultado de Participações Societárias (Nota 5) 745.368 480.179Outras Receitas e Despesas Operacionais (60.942) (74.545)
Despesas Gerais e Administrativas (Nota 10) (32.718) (33.759)
Despesas de Tributos (Nota 11) (12.792) (9.896)
Outras Receitas Operacionais (Nota 11) 6.281 882
Outras Despesas Operacionais (Nota 11) (13.884) (16.416)
Despesas de Provisão (Nota 11) (13.225) (15.356)
Reversão de Provisão (Nota 11) 5.396Resultado Antes das Receitas e Despesas Financeiras 684.426 405.634
Receitas Financeiras (Nota 12) 30.338 75.704
Despesas Financeiras (Nota 12) (3.884) (3.419)Resultado Antes da Tributação sobre o Lucro 710.880 477.919Imposto de Renda e Contribuição Social (Nota 9) (52.094) (90.102)
Imposto sobre a Renda (33.374) (66.496)
Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (11.959) (23.890)
Tributos Diferidos (6.761) 284Resultado Antes das Participações 658.786 387.817Participações sobre o Resultado - Dirigentes (716) (644)Resultado Líquido do Exercício 658.070 387.173Quantidade de Ações 2.500.000 2.500.000Lucro Líquido por Ação (em R$) R$ 263,23 R$ 154,87
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstração do Resultado Abrangente 2020 2019Resultado Líquido do Exercício 658.070 387.173Instrumentos Financeiros - De Investidas (1.473) (1.711)
Ganhos e Perdas Não Realizados - Investidas (1.473) (1.711)Outros Resultados Abrangentes (81.024) 272.163
Ganhos e Perdas por Variação na Participação Relativa (88.855) 267.404
Ganhos e Perdas em Outros Resultados Abrangentes de Investidas 7.831 4.759Resultado Abrangente do Período 575.573 657.625
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstração dos Fluxos de Caixa 2020 2019
Fluxo de Caixa das Atividades OperacionaisResultado Antes da Tributação sobre o Lucro 710.880 477.919Ajustes ao Resultado do Período (699.367) (451.504)
Resultado de Participações Societárias (745.368) (480.179)
Despesa de Pessoal 24.670 20.171
Despesas de Convênio com a Controladora 4.683 7.648
Recuperação de Despesas por Convênio - (4)
Despesa de Serviços Técnicos Especializados 3.054 4.412
Outras Despesas Administrativas 7 99
Despesas de Tributos 12.734 9.846
Outras Receitas Operacionais (5.082) (877)
Outras Despesas Operacionais 13.883 16.402
Despesas de Provisão 13.225 15.356
Reversão de Provisão (5.396) -
Receitas Financeiras (19.661) (47.797)
Despesas Financeiras 3.884 3.419Resultado do Exercício Ajustado 11.513 26.415Variação de Ativos e Passivos (546.291) (12.634)
(Aumento)/Redução de Instrumentos Financeiros (427.954) 27.312
(Aumento)/Redução de Dividendos e JCP a Receber 20.089 4.278
(Aumento)/Redução de Créditos Tributários e Tributos a Compensar (9.180) 77.406
(Aumento)/Redução de Outros Créditos (190) (70)
(Aumento)/Redução de Valores a Receber de Sociedades Ligadas 1 (2.445)
Aumento/(Redução) de Obrigações Fiscais e Previdenciárias (47.726) (98.620)
Aumento/(Redução) de Obrigações com a Controladora (28.476) (27.404)
Aumento/(Redução) de Obrigações com Coligadas e Controladas em
Conjunto

(53.803) -
Aumento/(Redução) de Obrigações de Instrumentos Financeiros (45.549) 11.699
Aumento/(Redução) de Outras Obrigações (3.103) (4.580)
Aumento/(Redução) de Provisões 49.600 (210)Recebimento de Dividendos e Juros sobre o Capital Próprio 112.476 27.148Pagamento de Imposto de Renda e Contribuição Social (12.226) (133.646)Recolhimento de Imposto de Renda e Contribuição Social Retidos (703) (693)Caixa Líquido Gerado / (Consumido) pelas Atividades Operacionais (435.231) (93.410)Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento
Aquisição de Participação Societária / Aumento de Capital (21.693) (265.721)
Alienação de Participação Societária / Redução de Capital 768.221 515.264Caixa Líquido Gerado / (Consumido) pelas Atividades de Investimento 746.528 249.543Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento
Pagamento de Dividendos (368.058) (255.566)
Redução de Capital (383.447) -Caixa Líquido Gerado / (Consumido) pelas Atividades de Financiamento (751.505) (255.566)
Aumento / (Redução) Líquido(a) de Caixa e Equivalentes de Caixa (440.208) (99.433)Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Período 440.514 539.947Caixa e Equivalentes de Caixa no Fim do Período 306 440.514
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstração do Valor Adicionado 2020 2019
1. Receitas 437.837 209.136

Ganhos e Perdas em Aquisições e Alienações de Investimentos 431.556 208.254
Outras Receitas Operacionais 6.281 8822. Insumos Adquiridos de Terceiros (24.584) (73.786)
Provisão para Redução ao Valor Recuperável de Ativos 3.203 (40.143)
Convênio com a Controladora (4.827) (7.718)
Convênio com Entidade sob Controle Comum - 4
Serviços Técnicos Especializados (3.054) (4.412)
Outras Despesas Operacionais (13.884) (16.416)
Provisões (5.750) (3.785)
Outras Despesas Administrativas (272) (1.316)3. Valor Adicionado Bruto (1 - 2) 413.253 135.3504. Amortização de Ativos Intangíveis (3.233) (17.204)5. Valor Adicionado Líquido Produzido pela Entidade 410.020 118.1466. Valor Adicionado Recebido em Transferência 342.101 393.405
Resultado de Equivalência Patrimonial 311.763 317.656
Receita de Juros sobre o Capital Próprio - 45
Receitas Financeiras 30.338 75.7047. Valor Adicionado Total a Distribuir (5 + 6) 752.121 511.5518. Distribuição do Valor Adicionado (752.121) (511.551)Pessoal (21.983) (17.952)
Remuneração Direta (15.912) (13.155)
Benefícios e Encargos Sociais (4.190) (3.129)
FGTS (1.165) (1.024)
Participações sobre o Resultado - Dirigentes (716) (644)Impostos, Taxas e Contribuições (68.184) (103.005)
Imposto de Renda e Contribuição Social (52.094) (90.101)
INSS (3.298) (3.008)
Outros Impostos, Taxas e Contribuições (12.792) (9.896)Remuneração de Capital de Terceiros (3.884) (3.419)
Despesas Financeiras (3.884) (3.419)Remuneração de Capital Próprio (658.070) (387.174)
Dividendo Obrigatório (312.583) (91.954)
Dividendos Adicionais Propostos (312.583) (275.861)
Lucros Retidos (32.904) (19.359)

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.
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Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Reservas de Lucros Dividendos

Adicionais
Propostos

Ajustes de
Avaliação
Patrimonial

Lucros ou
Prejuízos

Acumulados
TotalCapital

Social
Reserva
Legal

Reserva
Estatutária

Reserva
OrçamentáriaEm 31 de dezembro de 2018 2.821.931 123.680 32.953 189.110 - (139.102) - 3.028.572

Incorporação ao Capital 32.953 - (32.953) - - - - -
Ajustes de Avaliação Patrimonial (Nota 10.c) - - - - - 270.452 - 270.452

Instrumentos Financeiros - VJORA - De Coligadas e Controladas em Conjunto - - - - - (1.711) - (1.711)
Ganhos e Perdas por Variação na Participação Relativa em Investidas - - - - - 267.404 - 267.404
Outros Ajustes de Avaliação Patrimonial - Reflexos - - - - - 4.759 - 4.759

Resultado de Transações Patrimoniais entre Sócios - - - - - - (4.924) (4.924)
Ajustes de Exercícios Anteriores - - - - - - 3.595 3.595
Distribuição de Reservas - - - (189.110) - - - (189.110)
Resultado Líquido do Exercício - - - - - - 387.173 387.173
Proposta da Administração para as Destinações do Exercício:

Reserva Legal - 19.292 - - - - (19.292) -
Dividendo Obrigatório - - - - - - (91.638) (91.638)
Dividendos Adicionais Propostos - - - - 274.914 - (274.914) -Em 31 de dezembro de 2019 2.854.884 142.972 - - 274.914 131.350 - 3.404.120

Redução de Capital (383.467) - - - - - - (383.467)
Cisão Societária (348.008) - - - - - - (348.008)
Ajustes de Avaliação Patrimonial (Nota 10.c) - - - - - (82.497) - (82.497)

Instrumentos Financeiros - VJORA - De Coligadas e Controladas em Conjunto - - - - - (1.473) - (1.473)
Ganhos e Perdas por Variação na Participação Relativa em Investidas - - - - - (88.855) - (88.855)
Outros Ajustes de Avaliação Patrimonial - Reflexos - - - - - 7.831 - 7.831

Resultado de Transações Patrimoniais entre Sócios - - - - - - (20.485) (20.485)
Ajustes de Exercícios Anteriores - - - - - - (349) (349)
Distribuição de Reservas - - - - (274.914) - - (274.914)
Resultado Líquido do Exercício - - - - - - 658.070 658.070
Proposta da Administração para as Destinações do Exercício:

Reserva Legal - 31.862 - - - - (31.862) -
Dividendo Obrigatório - - - - - - (302.687) (302.687)
Dividendos Adicionais Propostos - - - - 302.687 - (302.687) -Em 31 de dezembro de 2020 2.123.409 174.834 - - 302.687 48.853 - 2.649.783

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Nota 1 – Contexto Operacional
A Caixa Participações S.A. (CAIXAPAR) é uma sociedade por ações, de capital fechado, com sede em Brasília, Distrito
Federal, Brasil. Foi constituída em 31 de março de 2009 como subsidiária integral da Caixa Econômica Federal (CAIXA ou
Controladora). Sua constituição foi deliberada e aprovada pela Ata n.º 195, em 30 de janeiro de 2009, pelo Conselho de
Administração da CAIXA. Este ato está amparado legalmente pela Lei n.º 11.908, de 3 de março de 2009, que em seu Art. 1º
autorizou a criação de empresas subsidiárias integrais ou controladas da CAIXA.
A CAIXAPAR encontra-se devidamente registrada na Junta Comercial do Distrito Federal sob n° 53300010277 e é regida por
seu Estatuto Social, adequado à Lei n.º 13.303, de 30 de junho de 2016, e aprovado em 30 de abril de 2020 pela Assembleia
Geral Extraordinária, e pelas demais disposições legais que lhe sejam aplicáveis, sendo seu prazo de duração indeterminado.
A CAIXAPAR tem em seu objetivo social gerir participações societárias, podendo adquirir e alienar participações em empresas
já existentes ou por ela criadas, públicas ou privadas, com ou sem controle, cujo objetivo social mantém relação com o da
CAIXA, observado o disposto na legislação que lhe é aplicável.
Em conformidade com o art. 173 da Constituição Federal e com o art. 2º, §1º da Lei n.º 13.303/16, a constituição da
Controladora CAIXA, como empresa pública, é justificada pelo relevante interesse coletivo marcado pela promoção da
cidadania e do desenvolvimento do país, seja como instituição financeira ou agente de políticas públicas e principal parceira
estratégica do Estado brasileiro, desenvolvendo suas atividades bancárias por meio da captação e aplicação de recursos
em diversas operações nas carteiras comerciais, de operações de câmbio, de crédito ao consumidor, de crédito imobiliário e
rural, da prestação de serviços bancários. Inclui ainda a administração de fundos e carteiras de investimento, e de natureza
social, além de atividades complementares relacionadas à intermediação de títulos e valores mobiliários, a negócios com
cartões de débito e crédito.
A Controladora CAIXA exerce papel fundamental na promoção do desenvolvimento urbano e da justiça social no País, é
o principal parceiro do Governo Federal na promoção de políticas públicas, na execução dos programas de transferência
de renda e na implantação da política nacional de habitação. Sua atuação se estende por diversas áreas, como habitação
de interesse social, saneamento básico, infraestrutura, gestão ambiental, geração de trabalho e renda, desenvolvimento
rural, e outras vinculadas ao desenvolvimento sustentável e direcionadas à melhoria da qualidade de vida dos brasileiros,
principalmente os de baixa renda.
Assim, em seu plano estratégico, a CAIXAPAR busca contribuir com a competitividade, o desenvolvimento empresarial e o
papel social da CAIXA, em atividades afetas ao objeto social da Controladora, por meio da construção de arranjos societários
e do exercício da governança corporativa.
As demonstrações contábeis da CAIXAPAR são de responsabilidade da administração e, em conformidade com o Estatuto,
foram apreciadas pelo Conselho de Administração em 29 de março de 2021.
Nota 2 – Principais Práticas Contábeis
As demonstrações contábeis da CAIXAPAR estão sendo apresentadas em cumprimento ao Decreto nº 8.945, de 27 de
dezembro de 2016, que regulamentou a Lei nº 13.303, de 30 de junho de 2016 (“Lei das Estatais”).
As demonstrações contábeis da CAIXAPAR foram integralmente elaboradas em conformidade com as práticas contábeis
brasileiras, as quais compreendem a legislação societária brasileira, os Pronunciamentos, as Interpretações e as Orientações
emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), e demais políticas adotadas pela entidade em assuntos não
regulados, observado o Pronunciamento Conceitual Básico Estrutura Conceitual para Elaboração e Divulgação de Relatório
Contábil-Financeiro emitido pelo CPC e, por conseguinte, em consonância com as normas contábeis internacionais de
relatório financeiro (International Financial Reporting Standards - IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards
Board (IASB).
2.1 Base de Preparação
As demonstrações contábeis da CAIXAPAR são preparadas no pressuposto da continuidade da entidade e evidenciam todas
as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as
utilizadas pela administração na sua gestão.
Na preparação das demonstrações contábeis, as características qualitativas de informações financeiras úteis e a restrição
de custo são fatores considerados na seleção de diferentes bases de mensuração para diferentes ativos, passivos, receitas
e despesas.
As demonstrações contábeis da CAIXAPAR contêm registros que refletem o custo histórico das transações como base de
valor, atualizado ao longo do tempo, conforme aplicável, para refletir mudanças subsequentes nas condições econômicas de
ativos e passivos nas datas de mensuração. Desta forma, as bases de mensuração do valor atual desses ativos e passivos
podem incluir o valor justo, o valor em uso de ativos e o valor de cumprimento de passivos, os quais são tratados de forma
específica nas notas seguintes.
A preparação de demonstrações contábeis envolve julgamento pela administração quanto ao uso de estimativas contábeis
críticas no processo de aplicação das práticas contábeis. Assuntos que requeiram maior nível de julgamento e possuam maior
complexidade, bem como aqueles nos quais premissas e estimativas são significativas para as demonstrações contábeis, são
divulgados no subitem 2.10 – Principais Julgamentos e Estimativas Contábeis.
As demonstrações contábeis são apresentadas em reais, moeda funcional da CAIXAPAR e que representa o ambiente
econômico em que atua.
As demonstrações contábeis da CAIXAPAR são apresentadas na forma individual, observadas as exceções à consolidação
previstas no Pronunciamento CPC 36 (R3) – Demonstrações Consolidadas.
As práticas contábeis descritas foram aplicadas de modo consistente nos períodos apresentados, salvo disposição em
contrário.
As bases utilizadas são as mesmas contempladas nas Demonstrações Contábeis da CAIXAPAR de 31 de dezembro de 2019,
e devem ser lidas em conjunto com estas.
2.2 Caixa e Equivalentes de Caixa
Caixa e equivalentes de caixa incluem os depósitos bancários disponíveis e o numerário em espécie, além de quaisquer
outras aplicações financeiras de alta liquidez, prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa e sujeitas a um
insignificante risco de variação de valor.
2.3 Instrumentos Financeiros
A CAIXAPAR classifica seus ativos e passivos financeiros no reconhecimento inicial com base no modelo de negócios da
entidade para a gestão dos instrumentos e nas características de fluxo de caixa contratual, nas categorias de mensuração ao
custo amortizado e de mensuração ao valor justo por meio do resultado. A CAIXAPAR não possui aplicação em instrumentos
financeiros classificados ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes.
2.4 Investimentos
(a) Empreendimentos Controlados em Conjunto
Empreendimentos controlados em conjunto são negócios em conjunto segundo o qual as partes que detêm o controle
conjunto do negócio têm direitos sobre os ativos líquidos do negócio em conjunto. A CAIXAPAR julga que controla em
conjunto uma entidade quando, como parte integrante do negócio, pode impedir que a(s) outra(s) parte(s) possa(m) controlar
separadamente o negócio, ensejando assim, que todas as decisões relevantes sejam tomadas em consenso. Essa partilha
do controle em conjunto é usualmente definida no estatuto, contrato social ou em documentos firmados entre as partes, como
um acordo de acionistas.
(b) Reconhecimento e Mensuração
Os investimentos em entidades controladas em conjunto são contabilizados pelo método da equivalência patrimonial, segundo
o qual o valor atual dos investimentos deve refletir a participação proporcional da CAIXAPAR sobre os ativos líquidos de suas
investidas. Ajustes podem ser requeridos às demonstrações das investidas, de modo a retratar, com fidedignidade, os direitos
políticos e econômicos detidos pela CAIXAPAR.
Pelo método de equivalência patrimonial, o investimento é inicialmente reconhecido pelo custo e, subsequentemente,
aumentado ou diminuído pela apropriação proporcional das variações no resultado e no patrimônio da investida. A participação
da CAIXAPAR nos lucros ou prejuízos de suas investidas é reconhecida no resultado e sua participação nos outros resultados
abrangentes é reconhecida de forma reflexa diretamente no patrimônio líquido.
Os ganhos e perdas por consequência do aumento ou diminuição na participação relativa de seus investimentos são
reconhecidos no patrimônio líquido e são registrados no exercício em que ocorrerem.
Os efeitos de ganhos e perdas apurados em transações entre a CAIXAPAR e suas controladas em conjunto são eliminados
na mensuração dos investimentos.
Os dividendos declarados pelas investidas da CAIXAPAR são considerados realização do investimento e reduzem seu valor
contábil. Juros sobre o capital próprio são reconhecidos de forma consistente com o tratamento contábil conferido pelas
investidas, nos termos da legislação vigente, conforme sejam imputados ao dividendo obrigatório como distribuição do
resultado líquido ou reconhecidos como despesa financeira, observada a incidência tributária em qualquer dos casos.
Para aplicação do método de equivalência patrimonial, a CAIXAPAR utiliza demonstrações contábeis das controladas em
conjunto posicionadas na data de encerramento do exercício social.
(c) Intangíveis identificáveis
Os intangíveis identificáveis na aquisição de participações societárias, como marcas, relacionamentos comerciais e contratos
de tecnologia, são reconhecidos pelo valor justo na data da aquisição, no processo de alocação do preço de compra (purchase
price allocation). Posteriormente, são contabilizados pelo seu valor de aquisição, deduzida a amortização acumulada,
alocada pelo método linear de acordo com o prazo de vida útil, se estimado, além de eventuais perdas por redução ao valor
recuperável, cuja verificação é realizada anualmente.

(d) Ágio por Expectativa de Rentabilidade Futura
O ágio por expectativa de rentabilidade futura (goodwill), representado pela diferença positiva entre o valor justo da
contraprestação paga pela aquisição de um negócio e o valor justo dos ativos e passivos identificáveis adquiridos, compõe o
saldo contábil do investimento, sendo testado anualmente quanto à sua capacidade de gerar benefícios econômicos futuros.
O valor contábil do goodwill corresponde ao valor de aquisição deduzido de eventuais perdas associadas à redução de sua
capacidade econômica, que sejam constatadas em períodos subsequentes (impairment). Ganhos ou perdas na alienação de
participações societárias incluem o valor contábil do goodwill.
2.5 Redução ao Valor Recuperável de Ativos (Impairment)
A CAIXAPAR promove ao final de cada exercício a avaliação de seus ativos com o intuito de verificar se há evidência objetiva
de perda ao seu valor recuperável. Independentemente de haver indicação de desvalorização, no mínimo anualmente, a
CAIXAPAR verifica o valor recuperável dos intangíveis identificáveis e do goodwill contabilizado na aquisição de investimentos.
Caso uma perda seja detectada, esta é reconhecida no resultado do período quando o valor contábil do ativo exceder o seu
valor recuperável, o qual é apurado pelo valor justo líquido de despesas de venda ou pelo valor em uso, assim entendido como
o valor presente dos fluxos de caixa futuros esperados para o ativo ou para a unidade geradora de caixa, conforme o caso.
2.6 Imposto de Renda e Contribuição Social Correntes e Diferidos
(a) Imposto de Renda e Contribuição Social Correntes
O imposto de renda e a contribuição social correntes são apurados com base no lucro contábil, ajustado pelas adições,
exclusões e compensações previstas na legislação fiscal, sobre o qual são aplicadas as alíquotas vigentes para o período de
apuração que está sendo reportado. Esses tributos são reconhecidos diretamente no resultado do exercício.
(b) Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos
O imposto de renda e a contribuição social diferidos são calculados sobre as diferenças temporárias entre o lucro contábil e
o lucro tributável determinado de acordo com as regras estabelecidas pelas autoridades tributárias, sobre o qual os tributos
sobre o lucro são devidos (recuperáveis). Os ativos e passivos fiscais diferidos são mensurados pelas alíquotas que se espera
que sejam aplicáveis no período em que for realizado o ativo ou liquidado o passivo, com base na legislação tributária e nas
alíquotas vigentes ao término do período reportado.
Os ativos fiscais diferidos da CAIXAPAR são calculados sobre o lucro recuperável em período futuro relacionado às diferenças
temporárias dedutíveis, originadas no reconhecimento de provisões diversas.
Os passivos fiscais diferidos da CAIXAPAR são calculados sobre o lucro devido em um período futuro relacionado às
diferenças temporárias tributáveis. Esses tributos diferidos estão relacionados a itens específicos que são reconhecidos no
exercício corrente diretamente no patrimônio líquido, como os ajustes a valor de mercado de ativos mensurados a valor justo
em outros resultados abrangentes, enquanto não forem realizados por alienação ou baixa, bem como receitas ou despesas
incluídas no lucro contábil do período corrente mas que serão incluídas no lucro tributável (prejuízo fiscal) em um período
futuro, como ganhos por compra vantajosa em combinação de negócios e juros sobre o capital próprio apropriados pelo
regime de competência, sobre valores a serem declarados fiscalmente pelas investidas no exercício subsequente.
2.7 Provisões e Contingências Ativas e Passivas
São reconhecidas nas demonstrações contábeis quando, baseado na opinião de assessores jurídicos, for provável o risco
de perda de uma ação judicial ou extrajudicial com uma provável saída de recursos para a liquidação da obrigação e quando
os montantes envolvidos forem mensurados com suficiente segurança. As contingências judiciais (ações de perda possível)
não são reconhecidas contabilmente porque são obrigações nas quais a entidade ainda precisa confirmar se tem ou não a
obrigação ou não é provável que incorra em saída de recursos.
2.8 Patrimônio Líquido
A distribuição de dividendos para o acionista único, CAIXA, é reconhecida como um passivo nas demonstrações contábeis da
CAIXAPAR ao final do exercício, no montante referente ao valor mínimo obrigatório conforme definido no Estatuto Social da
CAIXAPAR, correspondente a 50% do lucro líquido ajustado após a constituição das reservas previstas. Valores superiores
ao mínimo obrigatório são inicialmente registrados em conta destacada no patrimônio líquido da CAIXAPAR e somente são
reconhecidos como obrigação presente após a aprovação da assembleia de acionistas.
Caso a CAIXAPAR apresente prejuízo ao final do exercício, o mesmo é absorvido pelos lucros acumulados, pelas reservas
de lucros e pela reserva legal, nessa ordem.
2.9 Receitas e Despesas
As receitas e despesas são computados no resultado do exercício em que ocorrerem, independentemente do recebimento
ou desembolso financeiro, observado o regime de competência. As receitas e despesas de juros para todos os instrumentos
financeiros com incidência de juros são reconhecidas como receitas financeiras e despesas financeiras, respectivamente,
utilizando-se o método da taxa efetiva de juros. Juros sobre o capital próprio reconhecidos contabilmente como despesa
financeira pelas investidas recebem tratamento análogo, como receita financeira na CAIXAPAR.
2.10 Principais Julgamentos e Estimativas Contábeis
Os julgamentos e estimativas contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência histórica e em outros
fatores, incluindo expectativas de eventos futuros consideradas razoáveis para as circunstâncias.
Baseada em premissas, a CAIXAPAR faz estimativas em relação ao futuro. Por definição, as estimativas contábeis raramente
serão iguais aos respectivos resultados reais e eventuais desvios, presumindo a seleção de premissas razoáveis e adequadas,
não são tratadas como erros. As premissas e estimativas que apresentam risco significativo, com probabilidade de causar
ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e passivos estão presentes, destacadamente, nos testes de impairment
dos ativos, bem como no reconhecimento de contingências com alta probabilidade de saída de recursos que incorporam
benefícios econômicos para sua liquidação e, em menor nível, nas provisões relacionados ao passivo a descoberto de
investidas e outras obrigações contratuais.
2.11 Leis e Normas Recentemente Emitidos
(a) Pronunciamentos Contábeis Aplicáveis para o exercício findo em 31 de dezembro de 2020
Estrutura Conceitual (Conceptual Framework): As principais alterações se referem as definições de ativo e passivo; critérios
para reconhecimento, baixa, mensuração, apresentação e divulgação para elementos patrimoniais e de resultado. Estas
alterações são efetivas para exercícios iniciados em 1º de janeiro de 2020 e não houve impactos para as Demonstrações
Contábeis da CAIXAPAR.
Alterações na IFRS 16 – Arrendamentos: Expediente prático que permite aos arrendatários não caracterizar as concessões
feitas ao arrendamento motivadas pela pandemia da COVID-19 como modificação de contrato. Esta norma é efetiva para
exercícios iniciados em 1º de junho de 2020, sendo permitida a adoção antecipada. A Companhia informa que a conclusão
das análises preliminares voltadas à avaliação dos potenciais impactos dessa alteração nas suas informações contábeis não
apontou para a ocorrência de impactos relevantes diante de suas atividades.
Nota 3 – Caixa e Equivalentes de Caixa
Caixa e equivalentes de caixa incluem os depósitos bancários disponíveis e o numerário em espécie, além dos certificados
de depósito bancário e quaisquer outras aplicações financeiras de alta liquidez que são prontamente conversíveis em um
montante conhecido de caixa e estão sujeitas a um insignificante risco de valor.

Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Disponibilidades 306 172
Instrumentos Financeiros - VJR - 440.342
Certificados de Depósito Bancário (1) - 440.342
Total 306 440.514
(1) Certificados de Depósito Bancário emitidos pela CAIXA Econômica Federal.
Nota 4 – Instrumentos Financeiros
(a) Instrumentos Financeiros – Valor Justo por meio do Resultado
Os Instrumentos Financeiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado são representados pelas aplicações mantidas
nos fundos: (i) Fundo de Investimento em Cotas do Fundo de Investimento Caixa Extramercado Comum IRFM-1, atrelado à
taxa de juros doméstica, administrado pela Caixa Econômica Federal e sem carência para resgate.

Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Instrumentos Financeiros - VJR 1.181.397 738.090
Cotas de Fundos de Investimento de Renda Fixa 1.181.397 738.090
Total 1.181.397 738.090
Os instrumentos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado mantidos pela CAIXAPAR estão classificados
como ativos de Nível 1, no qual as informações aplicadas nas técnicas de avaliação correspondem a preços cotados em
mercados ativos para ativos ou passivos idênticos a que a entidade possa ter acesso na data de mensuração.
(b) Instrumentos Financeiros – Custo Amortizado (Opções de Venda)
Os acordos de acionistas e de cotistas celebrados pela CAIXAPAR no contexto dos investimentos em coligadas, controladas
em conjunto e controladas podem prever a outorga de opções de compra e/ou de venda, suscitando para os sócios direitos e
obrigações adicionais, a serem exercidas sob determinadas condições e circunstâncias pactuadas entre as partes.
Os termos negociados têm por base o valor pago na aquisição da participação acionária, com incidência de atualização
por indexadores pós-fixados, podendo ou não ser acrescidos de taxa de juros remuneratórios, sendo esses elementos os
componentes do preço de exercício das opções, para liquidação em momento futuro.
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A análise dos instrumentos relacionados à CAIXA Crescer indica que as opções de venda outorgadas pela CAIXAPAR são
passíveis de reconhecimento contábil e, desta forma, estão sendo apresentados, pelos seus valores prováveis de realização,
mensurados a valor presente, deduzidos de provisão estimada para desvalorização, em razão das evidências de perda de
capacidade econômica dos ativos aos quais estão vinculados.
Reconhecimento no ativo:

Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Instrumentos Financeiros Ativos - Opção de Venda - 9.936
Opção de Venda - Devedores - CAIXA Crescer - -Base de cálculo do preço de aquisição 45.526 45.526Ajuste do preço de aquisição por indexador pós-fixado e/ou taxa fixa 31.930 29.851
(=) Preço de aquisição ajustado a valor presente 77.456 75.377
Provisão para perda por redução ao valor recuperável (1) (77.456) (75.377)
Opção de Venda - Devedores - FIP Veneza (2) - 9.936Base de cálculo do preço de aquisição - 14.084Valor de aquisição das cotas - 14.084Amortização de cotas - -Ajuste do preço de aquisição por indexador pós-fixado e/ou taxa fixa - 33.544
(=) Preço de aquisição ajustado a valor presente - 47.628
Provisão para perda por redução ao valor recuperável (1) - (37.692)(1) A Nota 6, item (b), contém informações adicionais sobre a provisão para perdas nos instrumentos de opção de venda
relacionados à CAIXA Crescer e ao FIP Veneza.(2) A Nota 5, item (i), contém informações adicionais sobre a venda do FIP Veneza.
O reconhecimento da obrigação de desembolso futuro para liquidação da opção de venda, no passivo, é equivalente ao preço
de aquisição ajustado a valor presente.

Reconhecimento no passivo:
Descrição 31/12/2020 31/12/2019

Instrumentos Financeiros Passivos - Opção de Venda 77.456 123.005
Opção de Venda - Credores - CAIXA Crescer 77.456 75.377
Opção de Venda - Credores - FIP Veneza - 47.628
Provisão para Obrigações Societárias 15.880 14.913
CAIXA Crescer (1) 15.880 14.913
(1) Obrigações adicionais da CAIXAPAR sobre o passivo a descoberto, após a liquidação da opção de venda, conforme
Nota 5, item (j).

(c) Instrumentos Financeiros – Custo Amortizado (Contrato de Mútuo)
Os valores a receber de sociedades ligadas demonstram o montante dos contratos de mútuo celebrados com a investidaCAIXA Crescer, realizados em novembro de 2015 e em março de 2019. Ambos possuem prazo de 36 meses e sãoremunerados à taxa Selic.

Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Instrumentos Financeiros - Custo Amortizado - -Operação de Mútuo com Sociedades Ligadas 7.341 7.341Provisão para Perdas em Operação de Mútuo (7.341) (7.341)
Total - -
Considerando o contexto operacional da CAIXA Crescer, conforme relatado na Nota 5 - Investimentos, constituiu-se aprovisão para perdas sobre o total do valor contábil de mútuo até a extinção da investida.
(d) Dividendos e Juros sobre o Capital Próprio a Receber

Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Dividendos e Juros sobre o Capital Próprio a Receber 64.165 106.739Dividendos a Receber 8.014 38.874Juros sobre o Capital Próprio a Receber 56.151 67.865
Total 64.165 106.739
Os dividendos e juros sobre capital próprio a receber representam os valores devidos pelas investidas, com base nadistribuição dos seus resultados à CAIXAPAR. Os dividendos reconhecidos têm origem na distribuição do resultado dasempresas em que a CAIXAPAR detém participação destacados no percentual mínimo de 25% do lucro líquido ajustado, emconformidade com a legislação societária. Os juros sobre o capital próprio (JCP) são pagos ou creditados pelas investidas àCAIXAPAR a título de remuneração do capital próprio, calculados sobre as contas de patrimônio líquido e limitados à variação,pro rata die, da Taxa de Juros de Longo Prazo (TJLP).
Essa modalidade de proventos está sujeita à retenção na fonte de imposto de renda no percentual de 15% do valor creditado.
Nota 5 – Investimentos
(a) Composição da Carteira de Participações Societárias
A carteira de participações societárias da CAIXAPAR é composta por empreendimentos controlados em conjunto, comodemonstra a relação dos investimentos abaixo apresentada:

Investimentos Classificação Quantidade de ações Participação %
O.N. P.N. Cap. votante Cap. social1 Banco Pan Controlada em Conjunto 323.429.995 - 49,19% 26,84%2 TecBan Controlada em Conjunto 436.134.248 120.974.875 11,61% 13,01%3 Quod Controlada em Conjunto 3.559.600 3.559.600 20,00% 20,00%4 CAIXA Imóveis Controlada em Conjunto 1.887.839.025 - 49,98% 49,98%5 Negócios Digitais Controlada em Conjunto 49 - 49,00% 49,00%6 CAIXA Crescer Controlada em Conjunto 64.331.501 9.250.937 49,00% 52,36%

(i) As participações societárias estão assim representadas
Investimentos em Coligadas, em Controladas e em Empreendimentos Controlados em Conjunto

Descrição Patrimônio Líquido Resultado Líquido Participação Valor Patrimonial Mais-valia, Intangíveis e Goodwill Investimento (8)

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019Banco Pan (1) 5.540.342 5.178.638 207.322 515.935.152 26,84% 34,28% 1.486.352 1.774.187 136.077 173.774 1.622.429 1.947.961TecBan 685.401 482.549 181.039 57.228 13,01% 11,61% 89.170 56.024 59.785 61.368 148.955 117.392Quod 134.227 238.660 (104.557) (71.603) 20,00% 20,00% 26.845 47.732 - - 26.845 47.732CAIXA Imóveis 173 1.902 (1.908) (11.028) 49,98% 49,98% 87 951 - - 87 951Negócios
Digitais (2)

100 100 - - 49,00% 49,00% 49 49 - - 49 49
CAIXA Crescer
(3)

(42.141) (39.811) (17.177) (15.526) 52,36% 52,36% (22.065) (20.845) - - (22.065) (20.845)
Elo Serviços (4) - 591.741 - 419.264 - 36,89% - 218.287 - - - 218.287Branes (5) - 84.069 - 184 - 2,00% - 1.681 - - - 1.681FIP Veneza (5) - 39.744 - (518) - 75,00% - 29.808 - - - 29.808CAIXA Cartões
(6)

- 20 - - - 100,00% - 20 - - - 20
Capgemini (7) - 93.260 - (85.544) - 19,11% - (42.576) - 10.478 - (32.098)
Total 1.580.438 2.065.318 195.862 245.620 1.776.300 2.310.938
(1) Os saldos do Banco Pan foram ajustados às práticas contábeis da CAIXAPAR. O valor patrimonial apresentado carrega ajuste histórico relacionado ao resultado intercompanhia de R$ (620).
(2) Controlada em conjunto em situação não operacional, constituída em 04 de dezembro de 2018.
(3) O valor patrimonial da participação na CAIXA Crescer está classificado no passivo, por apresentar saldo negativo no seu patrimônio líquido.
(4) Transferência da totalidade das ações de emissão da Elo Serviços para a Caixa Cartões Holding em dezembro de 2020.
(5) Venda da participação nos investimentos no FIP Veneza e Branes à IBM pelo valor contábil, conforme detalhado nas Nota 5, itens (h) e (i).
(6) Transferência das ações da CAIXA Cartões à Controladora em junho de 2020.
(7) Ações transferidas para a Capgemini Latin America S.A.S em maio de 2020.
(8) Investimento: saldo dos investimentos da CAIXAPAR, considerando a totalidade de suas participações, incluídas aquelas classificadas no passivo, conforme item 5, acima.
(ii) Movimentação dos Investimentos em Participações Societárias:

Movimentação dos Investimentos emParticipaçõesSocietárias

Descrição 31/12/2019 Aquisição e
Aporte deCapital

Alienação e
ReduçãodeCapital

Resultadode
Equivalência
Patrimonial

Ajustes deAvaliação
Patrimonial

Dividendos e Juros
sobre oCapital

Próprio
Amortização de
Intangíveis

Redução aoValor
Recuperável

Ajustes de
Exercícios
Anteriores

Provisão (1) 31/12/2020

Banco Pan 1.947.961 - (429.640) 186.508 (13.988) (68.412) - - - - 1.622.429
TecBan 117.392 13.280 - 22.354 2.570 (5.058) (1.583) - - - 148.955
Quod 47.732 - - (20.887) - - - - - - 26.845
CAIXAImóveis 951 - - (954) - - - - 90 - 87
Negócios Digitais 49 - - - - - - - - - 49
CAIXACrescer - 7.782 - (8.994) - - - - (383) 1.595 -
Elo Serviços 218.287 - (353.217) 151.451 - (16.521) - - - - -
Branes 1.681 - (1.265) (416) - - - - - - -
FIP Veneza 29.808 480 (22.388) (7.900) - - - - - - -
CAIXACartões 20 - (20) - - - - - - - -
Capgemini 10.478 - (14.110) (9.401) - - (1.650) 5.282 - 9.401 -

Total 2.374.359 21.542 (820.640) 311.761 (11.418) (89.991) (3.233) 5.282 (293) 10.996 1.798.365

Descrição 31/12/2018 Aquisição e
Aporte deCapital

Alienação e
ReduçãodeCapital

Resultadode
Equivalência
Patrimonial

Ajustes de
Avaliação
Patrimonial

Dividendos e Juros
sobre oCapital

Próprio
Amortização de
Intangíveis

Redução aoValor
Recuperável

Ajustes de
Exercícios
Anteriores

Provisão (1) 31/12/2019

Banco Pan 1.601.734 256.059 (281.318) 201.299 239.165 (68.981) - - 3 - 1.947.961
Elo Serviços 100.782 - - 154.662 - (37.157) - - - - 218.287
TecBan 112.934 - - 6.645 - (604) (1.583) - - - 117.392
Quod 61.951 - - (14.321) - - - - 102 - 47.732
FIP Veneza 29.777 420 - (389) - - - - - - 29.808
Branes 1.678 - - 3 - - - - - - 1.681
CAIXAImóveis - 5.450 - (5.512) - - - - 3.490 (2.477) 951
Negócios Digitais 49 - - - - - - - - - 49
CAIXACartões 20 - - - - - - - - - 20
CAIXACrescer - 3.792 - (8.129) (953) - - - - 5.290 -
Cibrasec 6.894 - (6.564) (251) - (79) - - - - -
Capgemini 54.672 - - (16.351) (1) - (15.620) (28.573) - 16.351 10.478

Total 1.970.491 265.721 (287.882) 317.656 238.211 (106.821) (17.203) (28.573) 3.595 19.164 2.374.359
(iii) Resultado de Investimentos em Participações Societárias:

Resultado de Participações Societárias
Descrição Resultado de Equivalência Patrimonial Receita de Juros sobre o Capital

Próprio
Ganhos e Perdas em Aquisições

e Alienações Amortização de Intangíveis Redução ao Valor Recuperável 2020
Banco Pan 186.508 - 331.306 - - 517.814TecBan 22.354 - - (1.583) - 20.771Quod (20.887) - - - - (20.887)CAIXA Imóveis (954) - - - - (954)CAIXA Crescer (8.994) - - - - (8.994)Elo Serviços 151.451 - - - - 151.451Branes (416) - (224) - - (640)FIP Veneza (7.900) - (3.951) - - (11.851)Capgemini (9.401) - 104.427 (1.650) 5.282 98.658
Total 311.761 - 431.558 (3.233) 5.282 745.368

Descrição Resultado de Equivalência Patrimonial Receita de Juros sobre o Capital
Próprio

Ganhos e Perdas em Aquisições
e Alienações Amortização de Intangíveis Redução ao Valor Recuperável 2019

Banco Pan 201.299 - 208.254 - - 409.553Elo Serviços 154.662 - - - - 154.662TecBan 6.645 - - (1.583) - 5.062Quod (14.321) - - - - (14.321)FIP Veneza (389) - - - - (389)Branes 3 - - - - 3CAIXA Imóveis (5.512) - - - - (5.512)CAIXA Crescer (8.129) - - - - (8.129)Cibrasec (251) 45 - - - (206)Capgemini (16.351) - - (15.620) (28.573) (60.544)
Total 317.656 45 208.254 (17.203) (28.573) 480.179

(b) Banco Pan S.A.
O Banco Pan é uma sociedade anônima de capital aberto e está autorizado a operar como banco múltiplo, atuando diretaou indiretamente por meio de suas controladas nos mercados de empréstimo consignado, cartão de crédito consignado,financiamento de veículos, cartão de crédito institucional e seguros.
Em consonância com o Fato Relevante divulgado pelo Banco Pan em 27 de agosto de 2020, o Conselho de Administraçãoda CAIXAPAR, aprovou a oferta pública de distribuição secundária, com esforços restritos de colocação, de 89.599.665 açõespreferenciais de emissão do Banco Pan, ao preço unitário de R$ 8,30 por ação, com receita operacional de R$ 743.677(setecentos e quarenta e três milhões, seiscentos e setenta e sete mil reais). Com a liquidação da operação em 1º de setembrode 2020, a CAIXAPAR reduziu sua participação para 26,84% do capital social do Banco Pan, mantendo as ações ordinárias desua titularidade e preservando, portanto, os mesmos direitos de governança consignados no Acordo de Acionistas.

Resultado da Distribuição Secundária de Ações do Banco Pan
Quantidade de ações alienadas 89.599.665Preço por Ação (em reais) R$ 8,30Receita Operacional 743.677
(-) Valor Contábil do Investimento (429.640)
Resultado Bruto 314.037
Ajuste de Reclassificação (1) 17.267
Resultado Após Ajuste de Reclassificação 331.304
Despesas Operacionais (13.014)Efeitos Tributários (94.388)
Resultado Líquido 223.902
1) Ajuste de reclassificação de ganhos anteriormente reconhecidos no patrimônio líquido da CAIXAPAR, em outros

resultados abrangentes, transferidos em definitivo para o resultado do período.

O Conselho de Administração do Banco Pan, em reunião realizada no dia 17 de dezembro de 2020, deliberou pelo pagamentode Juros Sobre Capital Próprio referente ao exercício de 2020 no valor de R$ 246.130 (duzentos e quarenta e seis milhões,cento e trinta mil reais), sendo R$ 0,20424755369 por ação, os quais serão pagos no dia 26 de fevereiro de 2021.
Ademais, para fins de complemento do dividendo mínimo obrigatório de 35% a ser distribuído aos acionistas, conformeprevisão contida no Estatuto Social do Banco Pan, em reunião do Conselho de Administração ocorrida em 02 de fevereirode 2021, foi aprovada a proposta de dividendos, referentes ao exercício social de 2020, no valor de R$ 8.766 (oito milhões,setecentos e sessenta e seis mil reais), ad referendum da Assembleia da Geral Ordinária da Companhia.
A seguir, são apresentados os intangíveis e goodwill, identificados na combinação de negócios do Banco Pan, quando daaquisição inicial do investimento:
Intangíveis eGoodwill

31/12/2020 31/12/2019
Saldo
Inicial Amort./Baixa Saldo

Final
Prazo
(meses)

Saldo
Inicial Amort./Baixa Saldo

Final
Prazo
(meses)Marcas 27.170 (5.894) 21.276 - 32.684 (5.514) 27.170 -Ágio (Goodwill) 146.604 (31.803) 114.801 - 176.358 (29.754) 146.604 -

Total 173.774 (37.697) 136.077 209.042 (35.268) 173.774
(c) Tecnologia Bancária S.A. - TecBan
A TecBan é uma empresa especializada na gestão de redes de autoatendimento bancário e tem por objeto, mediante atuaçãoprópria ou mediante consórcios, convênios, parcerias ou participação de capital em outras sociedades, a prestação deserviços, o planejamento e o desenvolvimento de tecnologia nas áreas bancária, comercial, industrial ou de serviços.
Em 30 de julho de 2020, a Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária da TecBan, que aprovou as demonstrações financeirasrelativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2019, deliberou pela revisão da proposta de destinação do resultadodo exercício. Com isso, a despeito do proposto pela administração da companhia, os acionistas resolveram, por unanimidadede votos e sem quaisquer ressalvas, não realizar a distribuição de dividendos destacados no valor de R$ 5.198 (cinco milhões,cento e noventa e oito mil reais), a título de dividendo obrigatório, nos termos do Artigo 202, §3º da Lei das S.A.
A referida AGOE aprovou ainda o aumento do capital social da companhia, sem emissão de novas ações ordinárias, mediantea capitalização da totalidade de suas reservas, exceto as reservas de capital e reserva legal, no valor de R$ 20.795 (vintemilhões, setecentos e noventa e cinco mil reais), alterando-se o capital social da companhia para R$ 486.128 (quatrocentos
e oitenta e seis milhões, cento e vinte o oito mil reais).
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A movimentação dos ativos intangíveis, identificados na combinação de negócios da Tecban, segue abaixo:

Intangíveis
31/12/2020 31/12/2019

Saldo
Inicial

Amortização Saldo
Final

Prazo
(meses)

Saldo
Inicial

Amortização Saldo
Final

Prazo
(meses)

Marcas 2.688 - 2.688 - 2.688 - 2.688 -
Contratos 55.144 (1.583) 53.561 480 56.727 (1.583) 55.144 480

Total 57.832 (1.583) 56.249 59.415 (1.583) 57.832
(d) Elo Serviços S.A.
A Elo Serviços é uma sociedade anônima de capital fechado com objetivo de prestação de serviços relacionados a soluções
e meios de pagamento em geral, inclusive através de meios eletrônicos, a participação em outras sociedades, comerciais
ou civis, nacionais ou estrangeiras, como sócia acionista ou quotista, e o licenciamento ou o sublicenciamento de marcas,
expressões, domínios e patentes de titularidade da Sociedade.
Em 31 de julho de 2020, a Elo Serviços S.A. deliberou, em Assembleia Geral Extraordinária, por unanimidade de votos e
sem quaisquer restrições, a distribuição aos acionistas de dividendos antecipados, referente ao saldo de lucros acumulados
do período, conforme balanço patrimonial levantado em 30 de junho de 2020, no valor total de R$ 44.785 (quarenta e quatro
milhões, setecentos e oitenta e cinco mil reais), correspondente a 25% do lucro líquido do 1º semestre de 2020. Os dividendos
aprovados serão imputados ao dividendo mínimo obrigatório relativo ao exercício de 2020 e foram creditados aos acionistas em
31 de julho de 2020, recebendo a CAIXAPAR o montante de R$ 16.521 (dezesseis milhões, quinhentos e vinte e um mil reais).
Em 20 de julho de 2020 foi deliberado por meio do Conselho de Administração nº 908/2020, a aprovação da cisão parcial da
CAIXAPAR com incorporação das parcelas patrimoniais referentes às ações da Elo Serviços S.A, atualmente detidas pela
empresa cindida, pela Caixa Cartões Holding.
Essa iniciativa envolveu a transferência da totalidade das ações ordinárias (62.779) e preferenciais (926.278.144) de emissão
da Elo Serviços e de propriedade da CAIXAPAR para a Caixa Cartões Holding, com o montante ajustado de R$ 348.007.559,68
(trezentos e quarenta e oito milhões, sete mil, quinhentos e cinquenta e nove reais e sessenta e oito centavos), concomitante
a redução do Capital Social da CAIXAPAR no mesmo valor.
Em 23 de dezembro de 2020 foi realizado o efetivo registro da cisão, respaldado pela celebração do novo Acordo de Acionistas
da Elo Serviços S.A., ocorrida na mesma data.
(e) Gestora de Inteligência de Crédito S.A. - Quod
A Quod, criada em 2017, é uma sociedade por ações de capital fechado que tem como objetivo a gestão de um banco de dados
de informações cadastrais e creditícias de pessoas físicas e jurídicas.
Finalizado o período pré-operacional, necessário à estruturação da companhia, a Quod deu início em 2020 à execução de suas
atividades operacionais, previstas em seu plano de negócios.
(f) Negócios Digitais S.A.
A Negócios Digitais, em fase pré-operacional, é uma sociedade por ações de capital fechado, cujo objeto social consiste
na comercialização de produtos e serviços bancários e não bancários por meio de plataforma eletrônica; intermediação
de negócios relacionados a operações de crédito; promoção de negócios, pesquisas e informações cadastrais; serviços
relacionados à cobrança; atendimento e suporte a clientes; gestão e processamento de base de dados; entre outros.”
(g) CAIXA Imóveis S.A.
A CAIXA Imóveis é uma sociedade por ações, de capital fechado. Tem por objetivo atuar no mercado imobiliário na originação
e processamento de crédito, na atuação como correspondente de instituição financeira, na gestão de redes de intermediação
imobiliária e soluções de internet, na gestão de portal web de negócios, e na prestação de serviços de arquitetura e engenharia
e de assessoramento técnico especializado.
Desde 2018, as atividades da Companhia vêm sendo prejudicadas, sobretudo, devido ao litígio envolvendo a disputa de
titularidade das ações do acionista majoritário da Companhia.
Outrossim, o Conselho Diretor da CAIXA, aprovou, em 27 de maio de 2020, a descontinuidade do Projeto Habitat, que deu
início à criação da CAIXA Imóveis.
Como consequência, após a reavaliação estratégica em relação à Companhia, a Diretoria da CAIXAPAR deliberou pela
dissolução da companhia, em 19 de junho de 2020, autorizando a adoção das medidas necessárias à implementação da
decisão.
Nesse sentido, a CAIXAPAR propôs, ao outro acionista, a dissolução da Companhia de forma amigável. Como a proposta foi
rejeitada, a CAIXAPAR requereu a instauração de Procedimento Arbitral, em agosto de 2020, na Câmara de Arbitragem de
Mercado (CAM), em São Paulo.
Cabe destacar que o Procedimento Arbitral está em fase preliminar, de maneira que o cronograma, com as fases e prazos
do procedimento, ainda não foi definido, tampouco foi constituído Tribunal Arbitral e o termo de Arbitragem, documento que
delimita a pretensão das partes.
(h) Branes Negócios e Serviços S.A.
A Branes é uma sociedade anônima que tem por objeto atuar no mercado de serviços de processamento de crédito (Business
Process Outsourcing – BPO) e outros serviços complementares ao setor financeiro e centro de suporte a clientes.
Após decisão do TCU, por meio do Acórdão 1797/2019, determinando o desfazimento de contrato com a CAIXA – único
contrato comercial da Companhia –, a CAIXAPAR iniciou a revisão estratégica em relação à parceria firmada em 2012 para
a constituição da Branes.
No contexto da revisão supracitada, a Diretoria da CAIXAPAR deliberou pela descontinuidade da parceria com tratativas junto
aos demais acionistas para viabilizar o encerramento da empresa.
Em consonância com os procedimentos para o encerramento das atividades da Branes, a Assembleia Geral Extraordinária da
Companhia, realizada em 19 de junho de 2020, aprovou a redução do capital social, de R$ 110.000 (cento e dez milhões de
reais) para R$ 1.154 (hum milhão, cento e cinquenta e quatro mil reais). A redução do capital foi utilizada para absorção de
prejuízos acumulados até abril de 2020, no valor de R$ 45.870 (quarenta e cinco milhões, oitocentos e setenta mil reais), e
restituição aos acionistas de R$ 62.976 (sessenta e dois milhões, novecentos e setenta e seis mil reais).
A CAIXAPAR recebeu, em 26 de agosto de 2020, o repasse dos recursos correspondentes (à sua participação societária), no
valor de R$ 1.260 (hum milhão, duzentos e sessenta mil reais).
Em continuidade das tratativas visando o desinvestimento na Branes, a IBM formalizou, em setembro de 2020, o interesse na
aquisição total da Branes, ou seja, tanto a participação da CAIXAPAR quanto a do FIP Veneza naquela Companhia.
Isto posto, após a aprovação da operação em seus respectivos órgãos deliberativos, a CAIXAPAR e o FIP Veneza firmaram
com a IBM, em 10 de dezembro de 2020, contrato de compra e venda em que a IBM adquiriu a totalidade da participação
societária da CAIXAPAR e do FIP Veneza na Branes.
Pela operação de compra e venda, a CAIXAPAR recebeu da IBM, em 24 de dezembro de 2020, R$ 5 (cinco mil reais), de
maneira que o valor de compra e venda foi entabulado no valor de caixa remanescente na Companhia, subtraído do valor
estimado para as despesas previstas na liquidação da Branes, operação que ficou sob a responsabilidade da IBM, conforme
estabelecido no contrato de compra e venda.
(i) Fundo de Investimento em Participações CAIXA Veneza
O FIP Veneza foi constituído em 2012, sob a forma de condomínio fechado, com prazo de duração de dez anos, contados
da data de início, exceto se houver prorrogação do prazo. O Fundo é administrado e sua carteira de investimentos é gerida
pela CAIXA.
O Fundo possui seus recursos substancialmente aplicados na Branes, também controlada em conjunto da CAIXAPAR.
Em 11 de setembro de 2020, o FIP Veneza recebeu da Branes o valor de R$ 29.599 (vinte e nove milhões, quinhentos e
noventa e nove mil reais) a título de restituição de capital da Branes, conforme aprovado na Assembleia Geral Extraordinária
da companhia, realizada em 19 de junho de 2020. Ato contínuo, em conformidade com o Regulamento, o FIP Veneza realizou,
em 22 de setembro de 2020, a amortização de suas cotas, distribuindo aos cotistas o valor total de R$ 29.447 (vinte e nove
milhões, quatrocentos e quarente e sete mil reais), cabendo à CAIXAPAR o montante de R$ 22.085 (vinte e dois milhões e
oitenta e cinco mil reais), na proporção de sua participação no capital social.
Em 11 de dezembro de 2020, o FIP Veneza firmou, com a IBM e CAIXAPAR, contrato de compra e venda em que a IBM
adquiriu a totalidade da participação societária do FIP Veneza e da CAIXAPAR na Branes.
Pela operação de compra e venda o FIP Veneza recebeu da IBM, em 24 de dezembro de 2020, R$ 123 (cento e vinte e três
mil reais), de maneira que o valor de compra e venda foi entabulado no valor de caixa remanescente na Companhia, subtraído
do valor estimado para as despesas previstas na liquidação da Branes, operação que ficou sob a responsabilidade da IBM,
conforme estabelecido no contrato de compra e venda.
Outrossim, a liquidação do FIP Veneza foi aprovada em Assembleia Geral de Cotistas realizada em 04 de dezembro de 2020.
Em razão desta aprovação, o outro cotista exerceu contra a CAIXAPAR, em 11 de dezembro de 2020, opção de venda da
totalidade das cotas detidas no FIP Veneza.
A referida opção de venda foi liquidada pela CAIXAPAR, em 29 de dezembro de 2020, pelo valor de R$ 47.453 (quarenta e sete
milhões, quatrocentos e cinquenta e três mil reais), tornando-se titular da totalidade das cotas do FIP Veneza.
Por fim, em 30 de dezembro de 2020, ocorreu o resgate total das cotas do FIP Veneza, com respectivo crédito para a
CAIXAPAR no valor de R$ 303 (trezentos e três mil reais).
(j) Crescer Serviços de Orientação a Empreendedores S.A.
A CAIXA Crescer tem por objeto social a prestação de serviços de assessoria, consultoria, orientação e assistência operacional
a empresas e outras organizações, notadamente empreendedores em território nacional.
O Acordo de Acionistas, celebrado em 05 de junho de 2017, contém uma Opção de Venda outorgada pela CAIXAPAR, de forma
irrevogável e irretratável ao outro acionista, tendo por objeto a aquisição de ações que conferirão à CAIXAPAR o controle da
CAIXA Crescer.
Em 29 de novembro de 2018, a CAIXAPAR recebeu notificação emitida pelo outro acionista, comunicando o exercício da
Opção de Venda de ações de sua titularidade, com prazo de doze meses para sua liquidação, a contar da data de notificação.
O valor estimado para liquidação da obrigação perante o outro acionista, a valor presente, está sendo apresentado na Nota 4,
item (b) – Instrumentos Financeiros – Custo Amortizado (Opções de Venda).
Em 2019, a Diretoria da CAIXAPAR aprovou matéria referente à dissolução da CAIXA Crescer, bem como proposta de
desmobilização imediata, dissolução e liquidação da companhia.
Em função das medidas em curso, foi constituída provisão passiva adicional para as obrigações societárias decorrentes da
exigibilidade da opção de venda e da subsequente dissolução e liquidação da companhia, conforme evidencia a Nota 4, item (b).
Em 20 de fevereiro de 2020, a Assembleia Geral Extraordinária da CAIXA Crescer aprovou plano de desmobilização da
companhia, prevendo-se o encerramento das atividades e a liquidação da companhia em um horizonte de até dezoito meses.
(k) Capgemini Brasil S.A.
Em 1º de abril de 2020, o tribunal de arbitragem da Câmara de Comércio Internacional (ICC), emitindo sentença arbitral por
acordo das partes, encerrou o processo ICC n° 23579/MK, instaurado em 2018, relativo ao litígio em torno da opção de compra
exercida pela Capgemini Latin America (Cagpemni LatAm) sobre a totalidade das ações da Capgemini Brasil detidas pelas
CAIXAPAR. A transferência das ações foi efetivada em 20 de maio de 2020, após o recebimento de USD 2,600 (dois milhões
e seiscentos mil dólares) pela CAIXAPAR, convertido para a moeda nacional ao valor total de R$ 13.783 (treze milhões,
setecentos e oitenta e três mil reais). O quadro seguinte sumariza o resultado da operação:

Apuração do Resultado da Alienação das Ações da Capgemini

Quantidade de ações alienadas 63.764.544
Preço por Ação (em reais) R$ 0,22
Receita Operacional 13.783

(-) Valor Contábil do Investimento (14.110)

Resultado Bruto (327)

Reversão de Provisão (1) 51.977
Ajuste de Reclassificação (2) 52.777

Total 104.427
(1) Reversão da provisão constituída sobre o valor patrimonial negativo do investimento.
(2) Reclassificação de outros resultados abrangentes para o resultado do período.

Nota 6 – Redução ao Valor Recuperável de Ativos (Impairment)
(a) Controladas em Conjunto
A CAIXAPAR aplica anualmente, no encerramento do exercício, o teste de recuperabilidade nas participações no Banco Pan e
na TecBan, unidades geradoras de caixa que incluem, em sua composição, intangíveis e ágio por expectativa de rentabilidade
futura, bem como procede à avaliação dos demais ativos e unidades geradoras de caixa.
Os estudos realizados até o presente momento não identificaram indícios de desvalorização que conduzam ao reconhecimento
de perdas em suas coligadas e controladas em conjunto.
(b) Instrumentos de Opção de Venda
A partir das evidências de perda relacionadas à CAIXA Crescer, relatados na Nota 5 – Investimentos, as mesmas conclusões
alcançam os instrumentos de opção de venda a que se vinculam.
No caso da CAIXA Crescer, a provisão para perdas com a opção de venda foi estabelecida a partir das condições econômicas
da companhia, relatadas na Nota 5, item (i), e corroborada pela decisão da Administração por liquidar a companhia.
O reconhecimento do impairment resulta da confrontação entre o preço de exercício da opção, atualizado a valor presente, e
o valor patrimonial do ativo subjacente, ação ou cota, conforme o caso.
As perdas registradas para os instrumentos de opção de venda da CAIXA Crescer são apresentadas na Nota 4, item (b) –
Instrumentos Financeiros – Custo Amortizado (Opções de Venda).
Nota 7 – Provisões
O saldo de provisões é composto por folha de pagamentos e obrigações societárias relacionados à CAIXA Crescer
apresentadas na Nota 4, item (b). O passivo relacionado às provisões para obrigações contratuais, registrado em 31 de
dezembro de 2019, referente aos compromissos da CAIXAPAR junto ao Banco Pan por ocasião da distribuição secundária
de ações preferenciais ao mercado, foi liquidado no período, com o reembolso ao Banco Pan pela CAIXAPAR, nos termos do
contrato celebrado entre as partes.

Provisões 31/12/2020 31/12/2019
Provisão para Obrigações Societárias 20.662 14.913
Provisão para Obrigações Contratuais - 2.197
Provisão sobre Despesa de Pessoas 751 755
Provisão para Passivos Contingentes 2 1
Total 21.415 17.866
Nota 8 – Patrimônio Líquido
(a) Capital Social
O capital social da CAIXAPAR é representado por 2.500.000 ações ordinárias, sem valor nominal, subscrito, integralmente pela
CAIXA, atendendo o art. 182 da Lei n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976.

Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Capital Social 2.123.409 2.854.884
Capital Autorizado 4.000.000 4.000.000
Capital a Integralizar (-) (1.876.591) (1.145.116)
A transferência das ações da CAIXA Cartões à Controladora, realizada em junho de 2020, promoveu a redução de capital aprovada
na Assembleia Geral Extraordinária da CAIXAPAR, de 2 de janeiro de 2020, ao valor contábil de R$ 20 (vinte mil reais).
Em 12 de agosto de 2020, a CAIXAPAR efetivou a restituição de R$ 383.447 (trezentos e oitenta e três milhões, quatrocentos
e quarenta e sete mil reais) à Controladora, em cumprimento à decisão da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária da
CAIXAPAR de 5 de junho de 2020, que aprovou a redução de capital social da Companhia. Conforme estabelece o art. 174
da Lei das S.A., a operação foi efetivada após o prazo de 60 (sessenta dias) da data de publicação do ato no Diário Oficial da
União, ocorrida em 10 de junho de 2020.
Após a cisão parcial da CAIXAPAR, com incorporações das parcelas patrimoniais referentes à Elo Serviços S.A pela Caixa
Cartões, houve a redução de R$ 348.008 (Trezentos e quarenta e oito milhões e oito mil reais) do patrimônio líquido da
CAIXAPAR, efetivada em 23 de dezembro de 2020, data do termo de adesão ao acordo de acionistas da Elo Serviços S.A.
(b) Reservas de Lucros
O saldo de reservas de lucros até o término do primeiro trimestre de 2020 corresponde à reserva legal, prevista no artigo 193
da Lei das S.A.

Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Reservas de Lucros 174.834 142.972
Reserva Legal 174.834 142.972
(c) Ajustes de Avaliação Patrimonial
Os ajustes de avaliação patrimonial são representados pelo ajuste a valor justo, líquido dos efeitos tributários, de ativos
financeiros mantidos por coligadas e controladas e por outros resultados abrangentes, como ganhos e perdas por variação
na participação relativa e outros ajustes ao patrimônio líquido das investidas mensuradas por equivalência patrimonial,
reconhecidos de forma reflexa no patrimônio líquido da CAIXAPAR, cujos saldos são demonstrados a seguir:

Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Instrumentos Financeiros - VJORA - De Investidas (6.335) (4.861)
Banco Pan (6.335) (4.876)
Capgemini - 15
Outros Resultados Abrangentes 55.188 136.211
Banco Pan 55.919 85.716
Branes - (224)
CAIXA Crescer (4.079) (4.079)
Capgemini - 52.762
Elo Serviços - 5.209
FIP Veneza - (3.951)
TecBan 3.348 778
Total 48.853 131.350
(d) Destinações do Exercício e Dividendos Propostos
As destinações do exercício e dividendos propostos incluem as distribuições do resultado do exercício, dos ganhos
provenientes das transações com instrumentos financeiros mensurados ao valor justo em outros resultados abrangentes e
valores registrados diretamente no patrimônio líquido, a título de ajustes de exercícios anteriores e resultado de transações
entre sócios.

Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Resultado Líquido do Exercício 658.070 387.173
Resultado de Transações Patrimoniais entre Sócios (20.485) (4.924)
Provisão para Impairment de Instrumento Financeiro (1) (9.536) (7.460)
Créditos Tributários sobre Perdas Temporárias (2) (10.949) 2.536
Ajustes de Exercícios Anteriores (349) 3.595
Ajustes de Exercícios Anteriores - Próprios (56) -
Ajustes de Exercícios Anteriores - De Investidas (3) (293) 3.595
Saldo à Disposição da Assembleia 637.236 385.844

Proposta de Destinação do Exercício 637.236 385.844
Reserva Legal 31.862 19.292
Dividendo Mínimo Obrigatório 302.687 91.638
Dividendos Adicionais Propostos 302.687 274.914
Saldo no Fim do Período - -
(1) Provisão para redução ao valor recuperável da opção de venda relacionada às cotas do FIP Veneza.
(2) Realização do crédito tributário sobre provisão para redução ao valor recuperável acima descrita.
(3) Ajuste de exercícios anteriores de investidas: reprocessamento de demonstrativos contábeis das investidas Crescer e
CAIXA Imóveis, relativas a períodos encerrados.
Nota 9 – Tributos
A CAIXAPAR adota como regime de tributação o lucro real, optando pela apuração anual do IRPJ e da CSLL.
Em decorrência dessa opção, a CAIXAPAR está sujeita a pagamentos mensais dos tributos sobre uma base de cálculo
estimada, com a possibilidade de adoção do balancete de suspensão, se preenchidos os requisitos constantes no artigo 227
do Decreto n.º 9.580, de 22 de novembro de 2018 e nas demais legislações aplicáveis.
(a) Apuração do Imposto de Renda (IRPJ) e da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL)
A CAIXAPAR apurou no final do período as despesas correntes de IRPJ (alíquota de 15%, com o adicional de 10% no caso do
lucro tributável exceder a parcela mensal de vinte mil reais) e de CSLL (alíquota de 9%), conforme quadro seguinte:

Descrição 2020 2019
Resultado Antes da Tributação sobre o Lucro 710.880 477.919
Encargo IRPJ e CSLL (241.675) (162.468)
Efeitos de Adições e Exclusões sobre a Apuração de Tributos 195.850 71.863
Resultado de Equivalência Patrimonial e Amortização de Intangíveis 119.816 102.154
Despesa/Reversão de Provisão para Perdas por Impairment 1.160 (11.153)
Ganhos e Perdas de Capital em Alienação de Investimentos (1) 122.896 (3.528)
Juros sobre o Capital Próprio a Receber (2) (45.534) (9.680)
Outros (2.488) (5.930)
Outros Ajustes Fiscais 492 219
Ajustes Cisão Prejuizo Fiscal /Base Negativa (3) (120) -
Participações sobre o Resultado - Dirigentes 244 219
Outros - Passivo Fiscal Diferido - PIS/COFINS 368 -
Tributos Correntes (3) (45.333) (90.386)
Ativo Fiscal Diferido - Constituição / Realização (10.375) 12.440
Passivo Fiscal Diferido 3.614 (12.156)
Tributos Diferidos (6.761) 284
Imposto de Renda e Contribuição Social do Exercício (52.094) (90.102)
Taxa Efetiva - Tributos -6,38% -18,91%
(1) Alienação das ações da Capgemini ocorrida no período.
(2) Juros sobre o capital próprio a receber, provisionados pelo Banco Pan.
(3) Prejuízo Fiscal e Base Negativa apurados no período, conforme divulgado na Nota 9 (b).
(b) Tributos Diferidos
Os tributos diferidos são calculados mediante a apuração das diferenças temporárias dedutíveis ou tributáveis, conforme o caso.
A CAIXAPAR constitui ativo fiscal diferido às alíquotas de 25% e 9% de IRPJ e CSLL, respectivamente, sobre a provisão para
perdas por impairment dos instrumentos de opção de venda a liquidar e sobre a provisão para obrigações societárias, passíveis
de constituição de crédito tributário.

Descrição 31/12/2020 31/12/2019 Constituição /
Reversão

Refletido no Resultado 36.033 46.408 (10.375)
Despesa com Provisão para Perdas por Impairment (1) 28.831 41.282 (12.451)
Despesa com Provisão para Obrigações Societárias (1) 7.025 5.070 1.955
Prejuizo Fiscal/Base Negativa Cisão Parcial (2) 120 - 120
Outras Diferenças Temporárias 57 56 1
Refletido no Patrimônio Líquido - 10.949 (10.949)
Provisão para Perdas por Impairment (3) - 10.949 (10.949)
Ativo Fiscal Diferido - IRPJ e CSLL 36.033 57.357 (21.324)
(1) Diferenças temporárias relativas às despesas com provisões sobre a opção de venda da CAIXA Cresce.
(2) Diferenças temporárias relativas às despesas com provisões sobre obrigações societárias da CAIXA Cresce.
(3) A FUNCEF exerceu contra a CAIXAPAR, em 11 de dezembro de 2020, opção de venda da totalidade das cotas detidas
no FIP Veneza.
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A análise dos instrumentos relacionados à CAIXA Crescer indica que as opções de venda outorgadas pela CAIXAPAR são
passíveis de reconhecimento contábil e, desta forma, estão sendo apresentados, pelos seus valores prováveis de realização,
mensurados a valor presente, deduzidos de provisão estimada para desvalorização, em razão das evidências de perda de
capacidade econômica dos ativos aos quais estão vinculados.
Reconhecimento no ativo: Descrição 31/12/2020 31/12/2019Instrumentos Financeiros Ativos - Opção de Venda - 9.936Opção de Venda - Devedores - CAIXA Crescer - -Base de cálculo do preço de aquisição 45.526 45.526Ajuste do preço de aquisição por indexador pós-fixado e/ou taxa fixa 31.930 29.851(=) Preço de aquisição ajustado a valor presente 77.456 75.377Provisão para perda por redução ao valor recuperável (1) (77.456) (75.377)
Opção de Venda - Devedores - FIP Veneza (2) - 9.936Base de cálculo do preço de aquisição - 14.084Valor de aquisição das cotas - 14.084Amortização de cotas - -Ajuste do preço de aquisição por indexador pós-fixado e/ou taxa fixa - 33.544(=) Preço de aquisição ajustado a valor presente - 47.628Provisão para perda por redução ao valor recuperável (1) - (37.692)(1) A Nota 6, item (b), contém informações adicionais sobre a provisão para perdas nos instrumentos de opção de venda
relacionados à CAIXA Crescer e ao FIP Veneza.(2) A Nota 5, item (i), contém informações adicionais sobre a venda do FIP Veneza.
O reconhecimento da obrigação de desembolso futuro para liquidação da opção de venda, no passivo, é equivalente ao preço
de aquisição ajustado a valor presente.

Reconhecimento no passivo:
Descrição 31/12/2020 31/12/2019

Instrumentos Financeiros Passivos - Opção de Venda 77.456 123.005
Opção de Venda - Credores - CAIXA Crescer 77.456 75.377
Opção de Venda - Credores - FIP Veneza - 47.628
Provisão para Obrigações Societárias 15.880 14.913
CAIXA Crescer (1) 15.880 14.913
(1) Obrigações adicionais da CAIXAPAR sobre o passivo a descoberto, após a liquidação da opção de venda, conforme
Nota 5, item (j).

(c) Instrumentos Financeiros – Custo Amortizado (Contrato de Mútuo)
Os valores a receber de sociedades ligadas demonstram o montante dos contratos de mútuo celebrados com a investidaCAIXA Crescer, realizados em novembro de 2015 e em março de 2019. Ambos possuem prazo de 36 meses e sãoremunerados à taxa Selic.

Descrição 31/12/2020 31/12/2019Instrumentos Financeiros - Custo Amortizado - -Operação de Mútuo com Sociedades Ligadas 7.341 7.341Provisão para Perdas em Operação de Mútuo (7.341) (7.341)Total - -
Considerando o contexto operacional da CAIXA Crescer, conforme relatado na Nota 5 - Investimentos, constituiu-se aprovisão para perdas sobre o total do valor contábil de mútuo até a extinção da investida.
(d) Dividendos e Juros sobre o Capital Próprio a Receber

Descrição 31/12/2020 31/12/2019Dividendos e Juros sobre o Capital Próprio a Receber 64.165 106.739Dividendos a Receber 8.014 38.874Juros sobre o Capital Próprio a Receber 56.151 67.865Total 64.165 106.739
Os dividendos e juros sobre capital próprio a receber representam os valores devidos pelas investidas, com base nadistribuição dos seus resultados à CAIXAPAR. Os dividendos reconhecidos têm origem na distribuição do resultado dasempresas em que a CAIXAPAR detém participação destacados no percentual mínimo de 25% do lucro líquido ajustado, emconformidade com a legislação societária. Os juros sobre o capital próprio (JCP) são pagos ou creditados pelas investidas àCAIXAPAR a título de remuneração do capital próprio, calculados sobre as contas de patrimônio líquido e limitados à variação,pro rata die, da Taxa de Juros de Longo Prazo (TJLP).
Essa modalidade de proventos está sujeita à retenção na fonte de imposto de renda no percentual de 15% do valor creditado.
Nota 5 – Investimentos
(a) Composição da Carteira de Participações Societárias
A carteira de participações societárias da CAIXAPAR é composta por empreendimentos controlados em conjunto, comodemonstra a relação dos investimentos abaixo apresentada:

Investimentos Classificação Quantidade de ações Participação %O.N. P.N. Cap. votante Cap. social1 Banco Pan Controlada em Conjunto 323.429.995 - 49,19% 26,84%2 TecBan Controlada em Conjunto 436.134.248 120.974.875 11,61% 13,01%3 Quod Controlada em Conjunto 3.559.600 3.559.600 20,00% 20,00%4 CAIXA Imóveis Controlada em Conjunto 1.887.839.025 - 49,98% 49,98%5 Negócios Digitais Controlada em Conjunto 49 - 49,00% 49,00%6 CAIXA Crescer Controlada em Conjunto 64.331.501 9.250.937 49,00% 52,36%

(i) As participações societárias estão assim representadas
Investimentos em Coligadas, em Controladas e em Empreendimentos Controlados em ConjuntoDescrição Patrimônio Líquido Resultado Líquido Participação Valor Patrimonial Mais-valia, Intangíveis e Goodwill Investimento (8)

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019Banco Pan (1) 5.540.342 5.178.638 207.322 515.935.152 26,84% 34,28% 1.486.352 1.774.187 136.077 173.774 1.622.429 1.947.961TecBan 685.401 482.549 181.039 57.228 13,01% 11,61% 89.170 56.024 59.785 61.368 148.955 117.392Quod 134.227 238.660 (104.557) (71.603) 20,00% 20,00% 26.845 47.732 - - 26.845 47.732CAIXA Imóveis 173 1.902 (1.908) (11.028) 49,98% 49,98% 87 951 - - 87 951Negócios
Digitais (2)

100 100 - - 49,00% 49,00% 49 49 - - 49 49
CAIXA Crescer
(3)

(42.141) (39.811) (17.177) (15.526) 52,36% 52,36% (22.065) (20.845) - - (22.065) (20.845)
Elo Serviços (4) - 591.741 - 419.264 - 36,89% - 218.287 - - - 218.287Branes (5) - 84.069 - 184 - 2,00% - 1.681 - - - 1.681FIP Veneza (5) - 39.744 - (518) - 75,00% - 29.808 - - - 29.808CAIXA Cartões
(6)

- 20 - - - 100,00% - 20 - - - 20
Capgemini (7) - 93.260 - (85.544) - 19,11% - (42.576) - 10.478 - (32.098)Total 1.580.438 2.065.318 195.862 245.620 1.776.300 2.310.938
(1) Os saldos do Banco Pan foram ajustados às práticas contábeis da CAIXAPAR. O valor patrimonial apresentado carrega ajuste histórico relacionado ao resultado intercompanhia de R$ (620).
(2) Controlada em conjunto em situação não operacional, constituída em 04 de dezembro de 2018.
(3) O valor patrimonial da participação na CAIXA Crescer está classificado no passivo, por apresentar saldo negativo no seu patrimônio líquido.
(4) Transferência da totalidade das ações de emissão da Elo Serviços para a Caixa Cartões Holding em dezembro de 2020.
(5) Venda da participação nos investimentos no FIP Veneza e Branes à IBM pelo valor contábil, conforme detalhado nas Nota 5, itens (h) e (i).
(6) Transferência das ações da CAIXA Cartões à Controladora em junho de 2020.
(7) Ações transferidas para a Capgemini Latin America S.A.S em maio de 2020.
(8) Investimento: saldo dos investimentos da CAIXAPAR, considerando a totalidade de suas participações, incluídas aquelas classificadas no passivo, conforme item 5, acima.
(ii) Movimentação dos Investimentos em Participações Societárias:

Movimentação dos Investimentos em Participações Societárias
Descrição 31/12/2019 Aquisição e

Aporte de Capital
Alienação e

Redução de Capital
Resultado de
Equivalência
Patrimonial

Ajustes deAvaliação
Patrimonial

Dividendos e Juros
sobre o Capital

Próprio
Amortização de

Intangíveis
Redução ao Valor

Recuperável
Ajustes de
Exercícios
Anteriores

Provisão (1) 31/12/2020
Banco Pan 1.947.961 - (429.640) 186.508 (13.988) (68.412) - - - - 1.622.429
TecBan 117.392 13.280 - 22.354 2.570 (5.058) (1.583) - - - 148.955
Quod 47.732 - - (20.887) - - - - - - 26.845
CAIXAImóveis 951 - - (954) - - - - 90 - 87
Negócios Digitais 49 - - - - - - - - - 49
CAIXACrescer - 7.782 - (8.994) - - - - (383) 1.595 -
Elo Serviços 218.287 - (353.217) 151.451 - (16.521) - - - - -
Branes 1.681 - (1.265) (416) - - - - - - -
FIP Veneza 29.808 480 (22.388) (7.900) - - - - - - -
CAIXACartões 20 - (20) - - - - - - - -
Capgemini 10.478 - (14.110) (9.401) - - (1.650) 5.282 - 9.401 -

Total 2.374.359 21.542 (820.640) 311.761 (11.418) (89.991) (3.233) 5.282 (293) 10.996 1.798.365
Descrição 31/12/2018 Aquisição e

Aporte de Capital
Alienação e

Redução de Capital
Resultado de
Equivalência
Patrimonial

Ajustes de
Avaliação

Patrimonial
Dividendos e Juros

sobre o Capital
Próprio

Amortização de
Intangíveis

Redução ao Valor
Recuperável

Ajustes de
Exercícios
Anteriores

Provisão (1) 31/12/2019
Banco Pan 1.601.734 256.059 (281.318) 201.299 239.165 (68.981) - - 3 - 1.947.961
Elo Serviços 100.782 - - 154.662 - (37.157) - - - - 218.287
TecBan 112.934 - - 6.645 - (604) (1.583) - - - 117.392
Quod 61.951 - - (14.321) - - - - 102 - 47.732
FIP Veneza 29.777 420 - (389) - - - - - - 29.808
Branes 1.678 - - 3 - - - - - - 1.681
CAIXAImóveis - 5.450 - (5.512) - - - - 3.490 (2.477) 951
Negócios Digitais 49 - - - - - - - - - 49
CAIXACartões 20 - - - - - - - - - 20
CAIXACrescer - 3.792 - (8.129) (953) - - - - 5.290 -
Cibrasec 6.894 - (6.564) (251) - (79) - - - - -
Capgemini 54.672 - - (16.351) (1) - (15.620) (28.573) - 16.351 10.478

Total 1.970.491 265.721 (287.882) 317.656 238.211 (106.821) (17.203) (28.573) 3.595 19.164 2.374.359
(iii) Resultado de Investimentos em Participações Societárias:

Resultado de Participações Societárias
Descrição Resultado de Equivalência Patrimonial Receita de Juros sobre o Capital

Próprio
Ganhos e Perdas em Aquisições

e Alienações Amortização de Intangíveis Redução ao Valor Recuperável 2020
Banco Pan 186.508 - 331.306 - - 517.814TecBan 22.354 - - (1.583) - 20.771Quod (20.887) - - - - (20.887)CAIXA Imóveis (954) - - - - (954)CAIXA Crescer (8.994) - - - - (8.994)Elo Serviços 151.451 - - - - 151.451Branes (416) - (224) - - (640)FIP Veneza (7.900) - (3.951) - - (11.851)Capgemini (9.401) - 104.427 (1.650) 5.282 98.658Total 311.761 - 431.558 (3.233) 5.282 745.368

Descrição Resultado de Equivalência Patrimonial Receita de Juros sobre o Capital
Próprio

Ganhos e Perdas em Aquisições
e Alienações Amortização de Intangíveis Redução ao Valor Recuperável 2019

Banco Pan 201.299 - 208.254 - - 409.553Elo Serviços 154.662 - - - - 154.662TecBan 6.645 - - (1.583) - 5.062Quod (14.321) - - - - (14.321)FIP Veneza (389) - - - - (389)Branes 3 - - - - 3CAIXA Imóveis (5.512) - - - - (5.512)CAIXA Crescer (8.129) - - - - (8.129)Cibrasec (251) 45 - - - (206)Capgemini (16.351) - - (15.620) (28.573) (60.544)Total 317.656 45 208.254 (17.203) (28.573) 480.179
(b) Banco Pan S.A.
O Banco Pan é uma sociedade anônima de capital aberto e está autorizado a operar como banco múltiplo, atuando diretaou indiretamente por meio de suas controladas nos mercados de empréstimo consignado, cartão de crédito consignado,financiamento de veículos, cartão de crédito institucional e seguros.
Em consonância com o Fato Relevante divulgado pelo Banco Pan em 27 de agosto de 2020, o Conselho de Administraçãoda CAIXAPAR, aprovou a oferta pública de distribuição secundária, com esforços restritos de colocação, de 89.599.665 açõespreferenciais de emissão do Banco Pan, ao preço unitário de R$ 8,30 por ação, com receita operacional de R$ 743.677(setecentos e quarenta e três milhões, seiscentos e setenta e sete mil reais). Com a liquidação da operação em 1º de setembrode 2020, a CAIXAPAR reduziu sua participação para 26,84% do capital social do Banco Pan, mantendo as ações ordinárias desua titularidade e preservando, portanto, os mesmos direitos de governança consignados no Acordo de Acionistas.

Resultado da Distribuição Secundária de Ações do Banco Pan
Quantidade de ações alienadas 89.599.665Preço por Ação (em reais) R$ 8,30Receita Operacional 743.677
(-) Valor Contábil do Investimento (429.640)
Resultado Bruto 314.037
Ajuste de Reclassificação (1) 17.267
Resultado Após Ajuste de Reclassificação 331.304
Despesas Operacionais (13.014)Efeitos Tributários (94.388)
Resultado Líquido 223.902
1) Ajuste de reclassificação de ganhos anteriormente reconhecidos no patrimônio líquido da CAIXAPAR, em outros

resultados abrangentes, transferidos em definitivo para o resultado do período.

O Conselho de Administração do Banco Pan, em reunião realizada no dia 17 de dezembro de 2020, deliberou pelo pagamentode Juros Sobre Capital Próprio referente ao exercício de 2020 no valor de R$ 246.130 (duzentos e quarenta e seis milhões,cento e trinta mil reais), sendo R$ 0,20424755369 por ação, os quais serão pagos no dia 26 de fevereiro de 2021.
Ademais, para fins de complemento do dividendo mínimo obrigatório de 35% a ser distribuído aos acionistas, conformeprevisão contida no Estatuto Social do Banco Pan, em reunião do Conselho de Administração ocorrida em 02 de fevereirode 2021, foi aprovada a proposta de dividendos, referentes ao exercício social de 2020, no valor de R$ 8.766 (oito milhões,setecentos e sessenta e seis mil reais), ad referendum da Assembleia da Geral Ordinária da Companhia.
A seguir, são apresentados os intangíveis e goodwill, identificados na combinação de negócios do Banco Pan, quando daaquisição inicial do investimento:
Intangíveis eGoodwill 31/12/2020 31/12/2019Saldo

Inicial Amort./Baixa Saldo
Final

Prazo
(meses)

Saldo
Inicial Amort./Baixa Saldo

Final
Prazo

(meses)Marcas 27.170 (5.894) 21.276 - 32.684 (5.514) 27.170 -Ágio (Goodwill) 146.604 (31.803) 114.801 - 176.358 (29.754) 146.604 -Total 173.774 (37.697) 136.077 209.042 (35.268) 173.774
(c) Tecnologia Bancária S.A. - TecBan
A TecBan é uma empresa especializada na gestão de redes de autoatendimento bancário e tem por objeto, mediante atuaçãoprópria ou mediante consórcios, convênios, parcerias ou participação de capital em outras sociedades, a prestação deserviços, o planejamento e o desenvolvimento de tecnologia nas áreas bancária, comercial, industrial ou de serviços.
Em 30 de julho de 2020, a Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária da TecBan, que aprovou as demonstrações financeirasrelativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2019, deliberou pela revisão da proposta de destinação do resultadodo exercício. Com isso, a despeito do proposto pela administração da companhia, os acionistas resolveram, por unanimidadede votos e sem quaisquer ressalvas, não realizar a distribuição de dividendos destacados no valor de R$ 5.198 (cinco milhões,cento e noventa e oito mil reais), a título de dividendo obrigatório, nos termos do Artigo 202, §3º da Lei das S.A.
A referida AGOE aprovou ainda o aumento do capital social da companhia, sem emissão de novas ações ordinárias, mediantea capitalização da totalidade de suas reservas, exceto as reservas de capital e reserva legal, no valor de R$ 20.795 (vintemilhões, setecentos e noventa e cinco mil reais), alterando-se o capital social da companhia para R$ 486.128 (quatrocentos
e oitenta e seis milhões, cento e vinte o oito mil reais).
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O passivo fiscal diferido é resultante: (i) do ajuste ao valor de mercado dos ativos financeiros mensurados ao valor justo emoutros resultados abrangentes; (ii) da reclassificação desses ajustes para o resultado do exercício em aquisições de controleconjunto em estágios, anteriormente à vigência da norma IFRS 9 – Instrumentos Financeiros; (iii) do ganho por compravantajosa apurado na aquisição de participação adicional na TecBan em exercícios anteriores; e (iv) dos juros sobre o capitalpróprio provisionados pelo Banco Pan, conforme quadro abaixo, mediante as alíquotas de 25% para IRPJ, 9% para CSLL,1,65% para o PIS/PASEP e 7,6% para a COFINS:
Descrição 31/12/2020 31/12/2019 Constituição /

ReversãoRefletido no Resultado 17.669 23.416 (5.747)Juros sobre o Capital Próprio a Receber (1) 17.325 23.072 (5.747)Reclassificação de MaM - VJORA - Aquisição em Estágios (2) 344 344 -Refletido no Patrimônio Líquido 16.626 16.626 -Ganho por Compra Vantajosa de Participações Societárias (3) 16.626 16.626 -Passivo Fiscal Diferido - IRPJ e CSLL 34.295 40.042 (5.747)
Descrição 31/12/2020 31/12/2019 Constituição /

ReversãoRefletido no Resultado 5.194 6.277 (1.083)Juros sobre o Capital Próprio a Receber (1) 5.194 6.277 (1.083)Passivo Fiscal Diferido - PIS/PASEP e COFINS 5.194 6.277 (1.083)
(1) Juros sobre o capital próprio a receber, provisionados pelo Banco Pan.(2) Reclassificação de ajuste a valor de mercado histórico (R$ 1.011), classificado no patrimônio líquido, de títulos VJORA(TecBan), objeto de aquisição de controle conjunto, em estágios, realizada em 2015.(3) Ganho por compra vantajosa na aquisição de participação adicional na TecBan, em 2015.
(c) Obrigações Fiscais e Previdenciárias a Pagar

Descrição 31/12/2020 31/12/2019Impostos e Contribuições a Pagar 11.289 397Apuração de IRPJ e CSLL sobre Resultado Tributável 45.333 90.386Compensação de IRPJ e CSLL com Antecipações e Retenções (40.318) (90.221)PIS/PASEP e COFINS a Pagar 6.274 232Impostos e Contribuições a Recolher 267 129Total 11.556 526
Nota 10 – Despesas Gerais e Administrativas

Despesas Gerais e Administrativas 2020 2019Despesa de Pessoal (24.566) (20.317)Despesa de Pessoal - Conselheiros e Diretores (3.062) (3.446)Despesa de Pessoal - Empregados Disponibilizados (21.504) (16.871)Despesas de Convênio com a Controladora (4.827) (7.718)Despesas de Convênio - Compartilhamento de Estrutura (1.530) (2.363)Despesas de Convênio - Atividades Operacionais (3.297) (5.355)Recuperação de Despesas por Convênio - 4Despesa de Serviços Técnicos Especializados (3.054) (4.412)Outras Despesas Administrativas (271) (1.316)Total (32.718) (33.759)
A CAIXAPAR compartilha com sua Controladora, CAIXA, determinados serviços especializados necessários ao exercício desua atividade fim, dentre os quais destacam-se as atividades de auditoria, contabilidade, assessoria jurídica e tributária. Asdespesas referentes a esses serviços são contabilizadas como despesas de convênio com a Controladora.
As despesas de serviços técnicos especializados se referem à contratação de consultorias especializadas em subsidiaravaliações de investimentos.
Nota 11 – Outras Receitas e Despesas Operacionais

Outras Receitas e Despesas Operacionais 2020 2019Despesas de Tributos (12.792) (9.896)Despesa de Tributos - COFINS (10.510) (8.225)Despesa de Tributos - PIS/PASEP (2.215) (1.618)Despesa de Tributos - Outros (67) (53)Outras Receitas Operacionais 6.281 882Outras Despesas Operacionais (13.884) (16.416)Despesas de Provisão (13.225) (15.356)Despesa de Provisão para Impairment de Ativos Financeiros (2.079) (11.571)Despesa de Provisão para Obrigações Societárias (11.144) (3.784)Despesa de Provisão para Contingências Trabalhistas (2) (1)Reversão de Provisão 5.396 -Total (28.224) (40.786)
(a) Despesas de Tributos
As despesas de contribuição ao COFINS e ao PIS/PASEP foram apuradas pela CAIXAPAR pelo regime não cumulativo,obrigatório para as pessoas jurídicas de direito privado sujeitas a tributação pelo lucro real, com incidência das alíquotas de1,65% para o PIS/PASEP e de 7,6% para a COFINS, conforme preceitua a IN SRF n.º 404, de 12 de março de 2004 e demaislegislações correlatas.
(b) Outras Receitas e Despesas Operacionais
Outras receitas e despesas operacionais incluem ainda aquelas usualmente agrupadas em função de sua menorrepresentatividade, incorridas na execução do objeto da CAIXAPAR.
Em agosto de 2020, a CAIXAPAR incorreu em despesas operacionais de R$ 13.014 (treze milhões e quatorze mil reais) paraa distribuição secundária de ações do Banco Pan, relatada na Nota 5, item (b) – Banco Pan.
Em dezembro de 2020 houve ressarcimento da CAIXA à CAIXAPAR, no valor de R$ 4.876 (quatro milhões oitocentose setenta e seis mil reais) referentes à prestação de serviços técnicos especializados para apoiar a estruturação daorganização societária do conglomerado nos negócios de Cartões e Meios de Pagamento Eletrônico da Caixa Cartões,ocorrida entre 2018 e 2019.
(c) Despesas de Provisão
Referem-se às despesas efetivas do exercício com a formação da provisão para redução ao valor recuperável da opçãode venda da CAIXA Crescer e das provisões passivas para os custos de dissolução e liquidação daquela companhia,respectivamente apresentados na Nota 4, item (b) – Instrumentos Financeiros – Custo Amortizado (Opções de Venda) e naNota 5, item (j), além de provisões para contingências trabalhistas, de valor inferior a hum mil reais.
Nota 12 – Resultado Financeiro

Resultado Financeiro 2020 2019Receitas Financeiras 30.338 75.704Receitas de Instrumentos Financeiros - VJR 30.121 75.350Certificados de Depósito Bancário 10.460 27.907Cotas de Fundos de Investimento 19.661 47.443Receitas de Instrumentos Financeiros - Custo Amortizado - 354Rendimento de Operação de Mútuo com Sociedades Ligadas - 354Receitas de Variação Cambial 217 (3.419)Despesas Financeiras (3.884) (3.419)Desvalorização em Cotas de Fundos de Investimento (2.394) -Despesa de Atualização Monetária de Dividendos (1.490) (3.419)Total 26.454 72.285
Nota 13 – Partes Relacionadas
(a) Entidade Controladora
A CAIXAPAR é uma empresa constituída sob forma de sociedade por ações como subsidiária integral da Caixa EconômicaFederal, sob o controle direto dessa instituição.
(b) Partes Relacionadas
No quadro seguinte é apresentada a natureza das partes relacionadas da CAIXAPAR para o período encerrado:

Partes RelacionadasEntidade Relacionamento
Caixa Econômica Federal Controladora IntegralCAIXA Cartões Holding S.A. Entidade sob Controle ComumCaixa Holding Securitária S.A Entidade sob Controle ComumCaixa Loterias S.A Entidade sob Controle ComumCaixa Seguridade Participações S.A Entidade sob Controle ComumBanco Pan Controlada em ConjuntoCAIXA Crescer Controlada em ConjuntoCAIXA Imóveis Controlada em ConjuntoNegócios Digitais Controlada em ConjuntoQuod Controlada em ConjuntoTecBan Controlada em Conjunto
(c) Principais Transações com Partes Relacionadas
O quadro abaixo apresenta as variações patrimoniais das principais transações com as partes relacionadas da CAIXAPARno período:

Descrição 31/12/2020 31/12/2019Ativos Entidade 1.257.779 1.292.512Certificados de Depósito Bancário (Nota 3) Caixa Econômica Federal - 440.342Cotas de Fundos de Investimento (Nota 4.a) Caixa Econômica Federal 1.181.397 738.090Operação de Mútuo (Nota 4.c) CAIXACrescer 7.341 7.341
Dividendos e JCP a Receber (Nota 4.d) Coligadas e Controladas em Conjunto 64.165 106.739Ressarcimento de Despesas Operacionais Caixa Econômica Federal 4.876 -Passivos 327.685 158.016Dividendos Propostos a Pagar Caixa Econômica Federal 302.687 91.638Convênio de Compartilhamento de Custos Caixa Econômica Federal 2.933 1.985Obrigações com Controladas em Conjunto CAIXACrescer 22.065 64.393

A CAIXAPAR possui convênio firmado com sua controladora, utilizando-se de sua estrutura para o processamento das
despesas de pessoal, bem como para a utilização de determinados serviços especializados necessários ao exercício de suas
atividades, dentre os quais destacam-se as atividades de auditoria, contabilidade, assessoria jurídica e tributária.
As obrigações com coligadas e controladas em conjunto referem-se substancialmente ao reconhecimento do valor patrimonial
negativo, decorrente do passivo a descoberto da CAIXA Crescer, de R$ 22.065.
A seguir, são apresentadas as variações no resultado por transações com partes relacionadas no período:

Descrição 2020 2019Receitas Entidade 30.121 75.708Receitas de Aplicações Financeiras Caixa Econômica Federal 30.121 75.350Atualização Monetária sobre Mútuo CAIXA Crescer - 354Recuperação de Despesas por Convênio CAIXA Loterias S.A. - 4Despesas (30.883) (31.454)Atualização Monetária de Dividendos Caixa Econômica Federal (1.490) (3.419)Convênio de Compartilhamento - Pessoas Caixa Econômica Federal (24.566) (20.317)Convênio de Compartilhamento - Estrutura Caixa Econômica Federal (4.827) (7.718)
(d) Remuneração do Pessoal Chave da Administração
Os custos com remuneração e outros benefícios atribuídos ao pessoal chave da administração são apresentados como segue:

Descrição 2020 2019Proventos 2.322 2.175Benefícios de Curto Prazo 73 353Encargos Sociais e Previdenciários 667 617Benefícios Pós-Gestão - 301Total 3.062 3.446
Os proventos compreendem honorários, férias e 13º salário. Os demais benefícios de curto prazo incluem auxílio-alimentação
e reembolso por despesas com assistência médica.
Cabe informar ainda que a CAIXAPAR realizou o pagamento de remuneração variável aos dirigentes, conforme previsto no
Estatuto da Companhia, cujo valores estão discriminados no quadro abaixo:

Descrição 2020Exercício 2017 3ª parcela 91Exercício 2018 2ª parcela 158Exercício 2019 1ª parcela 467Exercício 2020 1ª parcela -Total 716
A CAIXAPAR não oferece remuneração variável baseada em ações ou benefícios de longo prazo aos seus administradores.
Conforme previsão estatutária, será devida remuneração compensatória ao ex-membro da diretoria a título de benefício pós-
gestão, equivalente ao honorário mensal, durante o período no qual estiver impedido de retornar ao desempenho de função
que ocupava na administração pública ou privada anteriormente à sua investidura.
(e) Outras Informações
A controladora CAIXA realiza transações com as coligadas e controladas em conjunto da CAIXAPAR, cujas informações são
reportadas nas demonstrações contábeis das referidas entidades, sumarizadas a seguir:

Investida Classificação Descrição do Objeto

Banco Pan Controlada em Conjunto Indireta
Prêmio de perfomance sobre cessões de créditos sem coobrigação.
Acordo de cooperação operacional para captação de recursos por meio de depósitos
interfinanceiros, com taxas equivalentes às do CDI.
Aplicações do Banco Pan com taxas equivalentes às do CDI.

TecBan Controlada em Conjunto Indireta
Prestação de serviço especializada na gestão de redes de autoatendimento bancário,
transporte de valores e escolta e exploração de serviços de telecomunicação.
Manutenção de contas de depósito junto à CAIXA nas modalidades conta corrente e
conta gráfica.

CAIXA Imóveis Controlada em Conjunto Indireta Prestação de serviços de correspondente bancário.

CAIXA Crescer Controlada em Conjunto Indireta

Empréstimo bancário no valor de R$ 17.000.000,00 (dezessete milhões de reais), com
vencimento em maio de 2022 e taxa pós-fixada (CDI + 0,5% a.m.).
Prestação de serviços na gestão de margem consignável para utilização da ferramenta
Solução CRESCER.
Prestação de serviços de orientação, originação de contratos de microcrédito produtivo
orientado e negociação de produtos financeiros, reguladas por meio de acordos
operacionais firmados com a CAIXA.
Aplicação financeira no Fundo de Investimento em Cotas de Fundos de Investimento
CAIXA Fácil Renda Fixa Simples, CNPJ nº 05.114.716/0001-33.

A CAIXAPAR, por ocasião da operação de crédito firmada entre a CAIXA e a CAIXA Crescer para financiamento de capital de
giro (vide quadro acima), tornou-se parte em um acordo contratual (Equity Support Agreement), assumindo o compromisso
de realizar aportes de capital na companhia durante a vigência do contrato, em caso de inadimplência, para o provimento de
solvência e liquidez à operação. Em razão da situação atual da companhia, reportada na Nota 5, item (j), a CAIXA Crescer está
em tratativas com a CAIXA para o aditamento da operação e prorrogação do período de carência.
Nota 14 – Gerenciamento de Riscos
Na CAIXAPAR, o gerenciamento de riscos e a governança corporativa são processos importantes para a estratégia
da Companhia, conforme apresentado em seu Planejamento Estratégico. Diante disso, a Companhia apresenta o
comprometimento em manter a conformidade com a regulamentação vigente e as boas práticas de governança corporativa.
A CAIXAPAR está exposta a duas fontes de risco de crédito: na primeira, os recursos aplicados em tesouraria possuem perfil de
risco mitigado por estarem alocados em instituição financeira de primeira linha, no caso a Controladora CAIXA, integralmente
em instrumentos Extramercado. O montante aplicado no Fundo de Investimento em Cotas do Fundo de Investimento Caixa
Extramercado Comum IRFM-1, administrado pela CAIXA, é de R$1.181.397.418,00; a segunda fonte de risco de crédito é
representada pelos contratos de mútuo firmados com a participada CAIXA Crescer, com a constituição de provisão para perdas
sobre o total do valor contábil de mútuo até a extinção da investida, conforme Nota 4, item (c).
Com relação ao risco de liquidez, conceituado como a possibilidade de descumprimento de obrigações contratuais nas
datas previstas, devido a restrições de liquidez no mercado, sua política está disciplinada em regra interna, e realizada pelo
planejamento anual da gestão do fluxo de caixa, reporte mensal à diretoria apresentando o executado e as projeções, além de
um acompanhamento diário das movimentações financeiras.
Quanto ao fator de risco de mercado, a Administração avalia que a CAIXAPAR não apresenta exposição associada à sua
participação societária mantida no Banco Pan, que, embora seja companhia aberta com ações movimentadas no mercado
secundário, é um investimento mensurado por equivalência patrimonial.
Com relação ao risco de contágio, a CAIXAPAR possui estabelecidos processos para controle e monitoramento societário
das participações e de seus resultados, buscando monitorar a efetividade e a integridade do plano de negócio, ao instituir
mecanismos de governança corporativa mitigadores do risco.
A CAIXAPAR conta com Declaração de Apetite a Riscos, uma prática importante e necessária no suporte a uma gestão
prudente do negócio, na medida em que permite aprimorar o ambiente e a cultura de gerenciamento dos riscos e auxilia na
preservação de níveis adequados de capital e de liquidez, na qual estão definidos os Indicadores Chave de Riscos, os limites
de exposição a eles e mecanismos de reenquadramento para o caso de ocorrência de extrapolações aos limites estabelecidos.
Dado o contexto e perfil de atuação da CAIXAPAR, não existe exposição relevante a riscos operacionais, de liquidez, de crédito
e de mercado. Tais riscos, juntamente com os riscos legais, de estratégia e de contágio, são monitorados e geridos por meio de
políticas de Gerenciamento de Riscos, de Controles Internos e de Compliance próprias, nas respectivas unidades responsáveis
pela monitoração das participações e pelas rotinas operacionais da Companhia, que atuam como 1ª Linha de Defesa. A 2ª
Linha de Defesa é exercida internamente, pela Gerência de Integridade e Gestão de Riscos, sendo complementada pela
atuação da Auditoria Interna da CAIXA, mediante convênio de compartilhamento de atividades, como 3ª Linha de Defesa e,
portanto, última instância do processo de monitoramento e gestão de riscos no âmbito do Conglomerado.
A CAIXAPAR conta, ainda, com um Comitê de Auditoria, como órgão de assessoramento ao Conselho de Administração,
compartilhado com a Controladora CAIXA, e com um Conselho Fiscal próprio.
Nota 15 – Outras Informações
a) COVID-19
Em decorrência da pandemia de COVID-19, a CAIXAPAR adotou o regime de trabalho remoto, nos mesmos moldes da
Controladora CAIXA, atendendo às recomendações para o isolamento social. As medidas não acarretaram impacto aos
prazos relacionados às entregas estratégicas e ao calendário das instâncias deliberativas da Companhia, que mantiveram
suas atividades de forma regular. Em relação ao planejamento orçamentário, informamos que os impactos ocorridos nas
controladas, controladas em conjunto e coligadas, foram incorporados à 1ª Reprogramação Orçamentária de 2020, aprovada
pelo Conselho de Administração da CAIXAPAR em 9 de julho de 2020.
Almir Alves Júnior
Diretor-Executivo
André Nunes
Diretor-Presidente
Juliana Grigol Fonsechi
Superintendente Nacional
Contadora CRC 020734/O-3 DF

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Grant Thornton Auditores Independentes
Av. Eng. Luís Carlos Berrini, 105 - 12o andar Itaim Bibi, São Paulo (SP) Brasil
T +55 11 3886-5100
Aos Administradores e acionistas da Caixa Participações S.A. - CAIXAPAR
São Paulo – SP
Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis da CAIXAPAR – Caixa Participações S.A, (“Companhia”), que compreendem o
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2020 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas
explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas, apresentam adequadamente em todos os aspectos
relevantes a posição patrimonial e financeira da Caixa Participações S.A. em 31 de dezembro de 2020, o desempenho de
suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil e as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB).
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades,
em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria
das demonstrações contábeis individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas controladas,
de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Outros assuntos
Demonstração do Valor Adicionado
As demonstrações individual e consolidada do valor adicionado (DVA) referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2020 foramelaboradas sob a responsabilidade da administração da Companhia e apresentadas como informação suplementar em relação às práticascontábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil. Essas demonstrações foramsubmetidas a procedimentos de auditoria executados em conjunto com a auditoria das demonstrações contábeis da Companhia. Para aformação de nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas com as demonstrações contábeis e registros contábeis,conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento Técnico CPC 26 (R1) -“Apresentação das Demonstrações Contábeis”. Em nossa opinião, essas demonstrações estão adequadamente apresentadas, em todos osseus aspectos relevantes, em relação às demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor
A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma deconclusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo,considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido naauditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorçãorelevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis
Aadministração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeisadotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeislivres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuaroperando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil naelaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou nãotenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.



Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo deelaboração das demonstrações contábeis.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres dedistorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião.Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com asnormas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorçõespodem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possaminfluenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidasdemonstrações contábeis.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamentoprofissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causadapor fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemosevidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorçãorelevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar oscontroles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.
• Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoriaapropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internosda Companhia.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivasdivulgações feitas pela administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com basenas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possamlevantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos queexiste incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgaçõesnas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossasconclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos oucondições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se asdemonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivode apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dostrabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas noscontroles internos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos trabalhos.
São Paulo, 29 de março de 2021
Thiago Kurt de Almeida Costa BrehmerCT CRC 1SP 260.164/O-4
Grant Thornton Auditores IndependentesCRC 2SP-025.583/O-1
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RELATÓRIO DO COMITÊ DE AUDITORIA
ACaixa Participações S.A. (CAIXAPAR), subsidiária integral da Caixa Econômica Federal (CAIXA), adota o regime de Comitêde Auditoria único (COAUD) da CAIXA, conforme facultado no Estatuto Social da Controladora. A seguir, apresentamos orelatório anual do COAUD, em atendimento ao disposto na Lei 13.303/16, para publicação com as respectivas demonstraçõescontábeis da CAIXAPAR para o exercício findo em 31 de dezembro de 2020.
O Comitê tem como principais responsabilidades o monitoramento do processo de elaboração e da qualidade dasdemonstrações contábeis, da efetividade dos sistemas de controles internos e de gerenciamento de riscos e daefetividade e independência das auditorias interna e independente. Atua com autonomia e independência comoórgão de assessoramento, sem poder decisório ou com funções executivas. Suas atribuições são definidas pelaLei nº 13.303/2016 (Lei das Estatais), Decreto nº 8.945/2016, Estatuto Social da CAIXA e por seu Regimento Interno,disponível no site http://www.caixa.gov.br.
A CAIXAPAR compartilha, mediante contratos firmados com sua controladora, determinados serviços especializadosnecessários ao exercício de sua atividade fim, com destaque para a Auditoria Interna, Controladoria, Contabilidade,Assessoria Jurídica e Tributária.
A Administração da CAIXAPAR é responsável pela elaboração das demonstrações contábeis, com base em processos econtroles capazes de garantir sua qualidade e integridade. AAdministração também é responsável por gerir os riscos, mantersistema de controles internos efetivo e zelar pela conformidade com as normas legais e regulamentares.
A Auditoria Interna, cujos serviços são prestados mediante contrato de compartilhamento com a CAIXA, inclui, entre seustrabalhos regulares, a verificação da qualidade e aderência dos sistemas de controles internos e de gerenciamento deriscos existentes e o cumprimento de políticas e normativos definidos, inclusive aqueles com impacto na elaboração dasdemonstrações contábeis.

A partir do exercício iniciado em 2019, a Grant Thornton Auditores Independentes passou a ser responsável pela auditoria dasdemonstrações contábeis, devendo opinar se elas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posiçãopatrimonial e financeira da CAIXAPAR em 31 de dezembro de 2020, o desempenho de suas operações e os seus fluxos decaixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e as normas internacionaisde relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB).
Durante o período, o Comitê manteve reuniões com a Administração da CAIXAPAR, auditorias interna e independente eáreas de negócios e de suporte, devidamente registradas em Atas. Nessas reuniões abordou, em vista da natureza de suasatividades, assuntos relacionados a contabilidade, controles internos, conformidade e gerenciamento de riscos, com destaquepara as demonstrações contábeis do exercício findo em 31 de dezembro de 2020, cujo relatório do Auditor Independente foiencaminhado sem ressalvas.
O Comitê de Auditoria, ponderadas devidamente suas responsabilidades e as limitações decorrentes do escopo desua atuação, concluiu que todos os assuntos pertinentes que chegaram ao seu conhecimento estão adequadamentedivulgados nas Demonstrações Contábeis da CAIXAPAR, relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2020,acompanhadas do Relatório dos Auditores Independentes, sem ressalvas, recomendando sua aprovação pelo Conselhode Administração da CAIXAPAR.

Brasília/DF, 25 de março de 2021
ALBERTO EMMANUEL CARVALHO WHITAKER BRENO DO CARMO MOREIRA VIEIRA
JOÃO PAULO CATÃO MENDES CARNEIRO CARLOS ROBERTO DE ALBUQUERQUE SÁ

Presidente

PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
O Conselho deAdministração da CAIXAParticipações S.A, em cumprimento ao disposto noArt. 38º, inciso VII, do Estatuto da CAIXAPAR, tomando por base o Parecer da Grant ThorntonAuditores Independentes e o Relatório do Comitê deAuditoria, manifestou-se, por unanimidade, favorável às Demonstrações Financeiras e ao Relatório deAdministração da CAIXAPAR, relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020, com as seguintes indicações: destinar, a partir do montante de R$ 637.236.255,75(seiscentos e trinta e sete milhões, duzentos e trinta e seis mil, duzentos e cinquenta e cinco reais e setenta e cinco centavos), 5% do saldo disponível à Assembleia para Reserva Legal, no total de R$ 31.861.812,79 (trinta e um milhões, oitocentos e sessentae um mil, oitocentos e doze reais e setenta e nove centavos); 50% do saldo disponível à Assembleia, deduzido o valor da Reserva Legal, a título de dividendos mínimos obrigatórios à Controladora, Caixa Econômica Federal, no total de R$ 302.687.221,48(trezentos e dois milhões, seiscentos e oitenta e sete mil, duzentos e vinte e um reais e quarenta e oito centavos) e, o saldo restante do resultado, no total de R$ 302.687.221,48 (trezentos e dois milhões, seiscentos e oitenta e sete mil, duzentos e vinte e umreais e quarenta e oito centavos), a título de dividendos adicional à Controladora, perfazendo ao final a distribuição de 100% do Lucro Líquido Ajustado, com fundamento no art. 202, §6º da Lei nº 6.404/1976, e imputada ao exercício de 2020.
Brasília, 29 de março de 2021

André NunesMembro do Conselho de Administração Rodrigo Luiz Sias de AzevedoMembro do Conselho de Administração
Cinara Maria Fonseca de LimaMembro do Conselho de Administração Lucila Prazeres da SilvaMembro do Conselho de AdministraçãoPedro Duarte GuimarãesPresidente do Conselho de Administração

PARECER DO CONSELHO FISCAL
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E RELATÓRIO ANUAL DE ADMINISTRAÇÃO - 2020

1 O Conselho Fiscal da CAIXA Participações S.A., em cumprimento ao disposto no Art. 53, Inciso II, do Estatuto da CAIXAPAR, e no exercício de suas atribuições legais examinou o Balanço Patrimonial e as respectivas Demonstrações do Resultado,das Mutações do Patrimônio Líquido, do Fluxo de Caixa, do Valor Adicionado, as Notas Explicativas e o Relatório Anual da Administração relativo ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020.2 Com base no Relatório dos Auditores Independentes, emitido pela Grant Thornton Auditores Independentes, este conselho toma conhecimento de que as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente em todos os aspectosrelevantes, a posição patrimonial e financeira da Caixa Participações S.A. – CAIXAPAR, em 31 de dezembro de 2020, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeisadotadas no Brasil e as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB).3 Com base na apresentação das demonstrações financeiras e considerando, ainda, o Relatório dos Auditores Independentes e o Parecer do Conselho de Administração da CAIXAPAR de 29 de março de 2020, este Conselho opina que os referidosdocumentos estão em condições de serem apreciados pela Assembleia Geral Ordinária de Acionistas.
Brasília, 30 de março de 2021

Gustavo José de Guimarães e Souza
Membro do Conselho

Manoel Henrique de Amorim Filho
Membro do ConselhoRafael de Oliveira MoraisPresidente do Conselho Fiscal

PARECER DO CONSELHO FISCAL
DISTRIBUIÇÃO DOS DIVIDENDOS – EXERCÍCIO 2020

O Conselho Fiscal da CAIXA Participações S.A, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, em cumprimento ao disposto no Art. 53, Inciso III, do Estatuto da CAIXAPAR, à vista dos documentos apresentados pela Administração, examinou aproposta, que trata da destinação de 100% do Lucro Líquido do Exercício de 2020 da Caixa Participações S.A, referente ao saldo à disposição da Assembleia, no valor de R$ 637.236.255,75 (seiscentos e trinta e sete milhões, duzentos e trinta e seismil, duzentos e cinquenta e cinco reais e setenta e cinco centavos), conforme a seguir:
• Destinação de 5% do saldo disponível à Assembleia para Reserva Legal, no total de R$ 31.861.812,79 (trinta e um milhões, oitocentos e sessenta e um mil, oitocentos e doze reais e setenta e nove centavos);
• Destinação de 50% do saldo disponível à Assembleia, deduzido o valor da Reserva Legal, a título de dividendos mínimos obrigatórios à Controladora, Caixa Econômica Federal, no total de R$ 302.687.221,48 (trezentos e dois milhões, seiscentos eoitenta e sete mil, duzentos e vinte e um reais e quarenta e oito centavos).
• Destinação do saldo restante do resultado, no total de R$ 302.687.221,48 (trezentos e dois milhões, seiscentos e oitenta e sete mil, duzentos e vinte e um reais e quarenta e oito centavos), a título de dividendos adicional à Controladora.O Conselho Fiscal, por unanimidade, não vê óbice à proposta de destinar, a partir do montante de R$ 637.236.255,75 (seiscentos e trinta e sete milhões, duzentos e trinta e seis mil, duzentos e cinquenta e cinco reais e setenta e cinco centavos),5% do saldo disponível à Assembleia para Reserva Legal, no total de R$ 31.861.812,79 (trinta e um milhões, oitocentos e sessenta e um mil, oitocentos e doze reais e setenta e nove centavos), 50% do saldo disponível à Assembleia, deduzido o valor daReserva Legal, a título de dividendos mínimos obrigatórios à Controladora, Caixa Econômica Federal, no total de R$ 302.687.221,48 (trezentos e dois milhões, seiscentos e oitenta e sete mil, duzentos e vinte e um reais e quarenta e oito centavos) e, osaldo restante do resultado, no total de R$ 302.687.221,48 (trezentos e dois milhões, seiscentos e oitenta e sete mil, duzentos e vinte e um reais e quarenta e oito centavos), a título de dividendos adicional à Controladora, perfazendo ao final a distribuiçãode 100% do resultado, com fundamento no art. 202, §6º da Lei nº 6.404/1976, e imputada ao exercício de 2020, nos termos da deliberação do Conselho de Administração, consignada na Ata nº 177, de 29 de março de 2021, e opina favoravelmente pelasubmissão da matéria à Assembleia Geral Ordinária de Acionista.

Brasília, 30 de março de 2021
Gustavo José de Guimarães e Souza

Membro do Conselho Fiscal
Manoel Henrique de Amorim Filho

Membro do Conselho FiscalRafael de Oliveira MoraisPresidente do Conselho Fiscal

As ações do Banco do Brasil fecharam
em alta de 0,17% ontem, na Bolsa de
Valores de São Paulo (B3), cotadas a
R$ 29,60. A alta acompanhou a
valorização damaioria das ações que
compõem o Ibovespa, índice quemede
o desempenho dos principais papéis
negociados no pregão, que encerrou o
dia com ganho de 0,84%, aos 120.295
pontos, recuperando o patamar que
havia atingido pela primeira vez em 17
de fevereiro. O apetite ao risco dominou
as negociações nomercado financeiro,
com os investidores de olho na
divulgação dos balanços de
importantes empresas nos Estados
Unidos, especialmente dos bancos
Goldman Sachs e JPMorgan. Os bons
resultados dessas instituições no
primeiro trimestre serviram de
alavanca para omercado norte-
americano e possibilitaram que a B3,
mesmo diante das incertezas
domésticas, fechasse no terreno
positivo. O dólar voltou a se
desvalorizar frente ao real, com queda
de 0,75%, e terminou o dia cotado a
R$ 5,668 para venda.

Bolsarecupera
os120milpontos

BANCODOBRASIL / Iniciadas comasubstituiçãodeAndréBrandãoporFaustoRibeironapresidência,mudançasnacúpulada
instituição financeiradevemcontinuarnospróximosdias. Aexpectativa édeque seis das sete vice-presidências troquemdemãos

BB: gestão “virada pelo avesso”
» VERA BATISTA

O
mercado está apreensivo
com as mudanças no
BancodoBrasil. Analistas
temem que, com substi-

tuição de André Brandão por
Fausto Ribeiro na presidência do
banco, as portas da instituição fi-
nanceira sejam abertas para a in-
gerência política e a distribuição
de cargos. Mesmo levando em
consideração que Ribeiro é fun-
cionário de carreira, a proximida-
de com o Palácio do Planalto —
que precisa saciar a sede de po-
der do Centrão para ampliar a
base de apoio no Congresso —
apavora os que defendem a pro-
posta demanter o banco público
focado nos negócios e nos inte-
resses dos acionistas.
“O projeto neoliberal fracas-

sou ali. Foram canceladas pro-
postas de privatização, enxuga-
mento de pessoal e de agências.
Não sobrou nada. Foi essa reali-
dade que espantou os antecesso-
res de Fausto Ribeiro. E o Cen-

trão, que não teve chance desde
2018, aposta no sucesso das suas
demandas represadas”, apontou
um diretor de banco privado. “E
já se veembaixas significativasna
equipe. Dois vice-presidentes,
não por acaso, abandonaram o
navio”, destacou outra fonte que
preferiu o anonimato.
Os dois executivos que saí-

ram, segundo os analistas, sa-
biam que não se enquadrariam
“nas prioridades negociais” de
Fausto Ribeiro, complementou a
fonte. Foi o caso de Carlos da
Costa André, que era vice-presi-
dente de Gestão Financeira e de
Relações com Investidores, que
preferiu se aposentar. E deMau-
ro Ribeiro Neto, que largou a vi-
ce-presidência Corporativa por
outro cargo “mais bem remune-
rado na iniciativa privada”. Por
mais que tentem negar, os dois
executivos saíram “tristes” pelas
dificuldade de levar a cabo seus
objetivos. Outras mudanças vi-
rão nos próximos dias, aguar-
damos analistas.

Para analistas, alterações enterra estratégia liberal na administração

seja efetivamente o resgate da ve-
lha política de distribuição de
cargos. Mas também pode signi-
ficar que se comece agora uma
nova fase, “commais jogo de cin-
tura e sem a pressão privatista
exagerada”, contam os que co-
nhecemodia a dia da instituição.
“A ideia é manter o banco co-

mercial forte, estritamente den-
tro das regras de mercado, mas
sembater de frente comopatrão,
que é o governo”, explicam. Esse
jeitinho de agir mansamente vai
fazer comque os objetivos sejam
cumpridos “commais inteligên-
cia”. Ao invés de fechar agências,
a saída pode ser negociar com
governadores e prefeitos para
que a folha de pagamento, por
exemplo, seja transferida para o
BB. “Caso contrário, o argumento
pode ser que, sem isso, o encerra-
mento das atividades daquele
ponto é inevitável. Não vai ter
maispacotão.Vai serumtrabalho
diário, o que angariamais simpa-
tia e menos trauma”, dizem al-
guns funcionários.

Aprevisão édeque seis das se-
te vice-presidências troquem de
mãos. Técnicos do próprio BB
confirmamqueaexpectativa éde
que a instituição seja“virada pelo
avesso”. Por outro lado, eles fica-

ram em cima do muro em rela-
ção àsmudanças na presidência.
Para eles, “o banco vai voltar ao
que era antes”. Esse retorno, no
entanto, tem duplo sentido, aler-
tam. Pode significar que o“antes”

Ed Alves/CB/D.A Press - 3/3/21
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Ameaça
Bolsonaro propôs a volta do

voto impresso por suspeitar, sem
qualquer embasamento factual,
da lisura do voto eletrônico. Ele
afirmou que, dependendo do re-
sultado, o Brasil enfrentaria um
problemamais grave do que a in-
vasão doCapitólio após a derrota
do extremista de direita Donald
Trump. Hoje, o aviso de Bolsona-
ro fica mais claro e, realmente,
pode-se ter uma convulsão social
e armada no país com a sua pro-
vável derrota nas eleições de
2022. O aumento do número de
pessoas armadas, amaioria, ine-
quivocamente, bolsonarista, ex-
plica a sua segurança ao fazer a
ameaça. Os belicistas nacionais
são pessoas que apostam na vio-
lência e na eliminação dos adver-
sários para a superação dos seus
problemas. Banalizam, assim co-
mo ele, a vida, são sanguinários e
lucram como aumento dos índi-
ces de violência. Precisamos ficar
atentos, pois o terrorbate àporta.
Paula Vicente, Lago Sul

Fome
Acordem, governantes. O qua-

dro é assustador e dramático. A
pandemia aumentou a miséria.
Votando contra a instalação da
CPI da covid-19, o senador e ex-
presidente Collor foi enfático: “O
povo passa fome. Quer comida e
vacina.” Milhões de brasileiros
não têm nada para comer. Mor-
rem com fome. Pesquisa da Fun-
dação GetulioVargas revela nú-
meros cruéis. A fome e amiséria
liquidam ilusões. Afrontam so-
nhos. Humilham o ser humano.
A ausência de higiene, roupas,
moradia e escola aumenta a de-
sesperança. Perpetua a dor. De-
vora famílias. Destrói o futuro.
Desespera a alma.Crianças sujas,
esfomeadas e maltrapilhas cho-
ram sem comida em casa. A afli-
ção de pais desempregados es-
maga corações. Doações escas-
sas amenizam o sofrimento e a
humilhação. Sem forte e urgente ajuda dos governan-
tes, empresários, entidades e abonados, esse quadro
desalentador não será alterado. Quem tem fome só pe-
de aDeus que os anjos tragamumprato de comida.
Vicente Limongi Netto, Lago Norte

Farmácias

Moro na quadra do Hospital de Base, a 102 Sul, co-
nhecida comoaRuadas Farmácias. Existem lá, 10 esta-
belecimentos desses. Hoje, precisei queme fosse apli-
cada uma injeção, a Cronobê, medicamento simples e
com receitamédica, e não consegui que nenhuma de-
laso fizesse. Perguntei ondepoderia receber essamedi-
cação eme responderam: nos postos de saúde ou nos
hospitais. Desde quando, pergunto eu?
Maria Alice DalledoneMachado,Asa Sul

Desserviço
A presença do jornalista Ale-

xandre Garcia no quadro do CB
espanta. Não porque ele seja
um bolsonarista empedernido,
com visões diferentes das mi-
nhas,mas porque ele sistemati-
camente falta com a verdade,
distorce informações, dissemi-
na informações falsas. Na colu-
na de ontem (14/4), ele se arvo-
ra de jurista, com a ilação ab-
surda de que restrições aos cul-
tos presenciais constituem vio-
lação constitucional contra o li-
vre exercício dos cultos religio-
sos, uma tese que nenhum ju-
rista de respeito assina embai-
xo. Em conjunto com as infor-
mações falsas sobre a pande-
mia e sobre remédios inúteis, a
exemplo do seu líder, o presi-
dente Bolsonaro, ele presta um
desserviço à sociedade.
Fernando Lyrio,Asa Norte

Confrontos
O fim de semana que passou

mostrou o presidente Jair Bol-
sonaro de volta ao auge de suas
ações de boicote ao combate à
pandemia e de confronto com
as instituições. Apenas em dois
dias, o presidente da República:
1. Saiu de moto promovendo
aglomeração e pregando contra
as medidas sanitárias de com-
bate à covid-19 numa localida-
de pobre de Brasília; 2. Ligou
para pelo menos um senador,
Jorge Kajuru, para instá-lo a
chantagear os ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
com a possibilidade de levar
adiante processos de impeach-
ment contra eles para forçá-los
a não referendar a liminar do
ministro Luís Roberto Barroso
que determinou que Rodrigo
Pacheco, presidente do Senado,
instale aCPI da covid-19 naque-
la casa legislativa. 3. Em parte
divulgada apenas posterior-
mentedamesmaconversa, cha-
ma outro senador, Randolfe Ro-

drigues (Rede-AP), xingando-o com palavras de baixo
calão, inclusive, aventou a possibilidade de agredi-lo
fisicamente; 4. Em uma postagem delirante em sua
página, no Facebook, especulou sobre o que seriam
os governos deCiroGomes ou FernandoHaddad caso
a facada de que foi vítima, em 2018, tivesse sido fatal,
que livrou o Brasil da ameaça comunista, que gover-
nadores podem promover expropriação de imóveis e
que as pessoas devem se preparar para sabe-se lá o
quê. Lamentavelmente, esse émais umcombo gravís-
simo até para os padrões já bastante alargados do pre-
sidente Bolsonaro, e sem reações à altura por parte
dos presidentes dos demais Poderes. Infelizmente, es-
se combo está custando caro e penoso para a popula-
ção (355 mil mortos), pois a conexão das redes (três
Poderes) está constantemente sem sinal.
RenatoMendes Prestes,Águas Claras

VISÃODOCORREIO

Umbasta
àmiséria
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VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM
DF/GO R$2,50 R$4,00
MG/RJ/SP R$4,00 R$5,00
TO/MA/CE/PI R$4,00 R$5,00
RN/PB/PE R$4,00 R$5,00
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Brasil tem 125 milhões de
pessoas que não sabem se vão se
alimentar bem. Evidências da
conexão entre economia e

saúde.
JJoosséé MMaattiiaass--PPeerreeiirraa— Park Way

Existem no Brasil, duas
categorias que estão acima do
bem e domal, e que ninguém
discute suas decisões: ministros
do Supremo e árbitros de

futebol.
PPaauulloo CCééssaarr FFeerrrreeiirraa— Asa Sul

Rio de Janeiro de um povo
maravilhoso. Na Barra da Tijuca,
um criminoso e os camaradas
bolsonaros. Nas manchetes, o
menino Henry, 4 anos, torturado

e morto.
JJooaaqquuiimm AAnnttuunneess ddee CCaarrvvaallhhoo— Asa Norte

Paulo Guedes, ou Posto Ipiranga,
está com as bombas prestes a
serem lacradas. Combustível
adulterado provocou pane na
engrenagem da economia.
AAllffrreeddoo GGoonnzzaaggaa— Jardim Botânico

CPI da covid-19: mais uma
nuvem de fumaça para ofuscar a
realidade da pandemia. Será
uma gastança de dinheiro e

ninguém responsabilizado pela
necropolítica.

JJuuaarreezz AAllmmeeiiddaa— Jardim Botânico

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

pessoas seriam contempladas. Contu-
do, os parlamentares preferem fechar os
olhos para amiséria da população des-
de que a construção de uma quadra de
futebol ou o recapeamento de uma rua
em seus redutos políticos lhes garanta
mais quatro anos demandato.
O descaso não se resume ao Legislati-

vo. O governo, a quem cabe elaborar o
Orçamento— uma verdadeira peça de
ficção, que afronta, emboaparte, a legis-
lação fiscal —, também nada faz para
mudar esse descalabro. Na verdade, o
Executivo estámais preocupado em sa-
tisfazer a gula de seus apoiadores do que
emolhar para os necessitados. A falta de
disposiçãoemrebateramiséria se reflete
no auxílio emergencial, visto como um
alento por aqueles que não sabem se,
amanhã, terão o que comer. O benefício,
que vigorou na primeira onda da covid-
19 e fez a diferençaparamuita gente, de-
morou quatromeses para ser retomado,
mesmo assim, em valores ínfimos, que
estão sendocorroídospela inflação.
O Brasil não podemais aceitar tama-

nho absurdo. As prioridades estão to-
das erradas. Os donos do poder olham
apenas para o próprio umbigo, garan-
tindo a sobrevivência política, quando
mais dametade da população grita que
está com fome. É urgente uma coorde-
nação nacional para que os brasileiros
quemais necessitam voltem a ter espe-
rança. Neste momento, isso passa pela
vacinação emmassa contra a covid-19,
que permitirá ao país retomar o cresci-
mento econômico, criar empregos e
impulsionar a renda. Qualquer cami-
nho diferente disso é piorar o que já es-
támuito ruim. É crueldade.

E
nquanto opaís assiste, atônito,
à inacreditável guerra em torno
doOrçamento de 2021, emque
parlamentares não abremmão
de suas emendas, de aproxima-

damente R$ 50 bilhões, para obras que
podem lhes render votos nas próximas
eleições, o Brasil real convive commais
de 125milhões de pessoas que sofrem
com a fome. Seis em cada 10 brasileiros
não têm comida suficiente para se ali-
mentar diariamente, quadro agravado
pelapandemiadonovo coronavírus.
A situação émais dramática nas resi-

dências com crianças de até 4 anos. Em
70,4% delas, mostra pesquisa realizada
pela Universidade Livre de Berlim, os
moradores enfrentamalgumnível de in-
segurança alimentar. Em outras 20,5%,
todospassam fome.Nos casos emqueas
casas são chefiadas pormães solteiras e
negras, a miséria se aprofunda: a fome
está presente em 25,5% dos domicílios,
quase odobrodo visto em lares emquea
referência éumhomem(13,3%).
Quando se leva em consideração

apenas os beneficiários do Bolsa Famí-
lia, o nível de insegurança alimentar
chega a 88,2%— omaior de todo o le-
vantamento. Desses, 35% passam fome.
Segundo o Orçamento aprovado pelo
Congresso, o Bolsa Família deverá con-
sumir R$ 35 bilhões neste ano. Esses re-
cursos, porém, sãoapenaspaliativos an-
te as dificuldades enfrentadas pelos
mais vulneráveis.
Se todas as verbas destinadas por de-

putados e senadores a suas emendas ao
Orçamento fossem transferidas para o
Bolsa Família, não só os valores dos be-
nefícios poderiamaumentar comomais

Ficar chocado com omartírio de Henry
Borel, 4 anos, não basta. Crimes hedion-
dos contra crianças e adolescentes se su-
cedem, e o Brasil não reage. Torturadores,
estupradores e assassinos de meninos e
meninas são a escória da raça humana e
como tal devem ser tratados. Mas, no nos-
so país, a legislação é frouxa; as penas, de-
masiada brandas. O nosso Código “Penal”
beneficia criminosos, mesmo os mais re-
pugnantes, covardes e sórdidos, como os
quemassacram indefesos.
Como as leis brasileiras dão a eles o direi-

to de continuar vivendo, apesar de nãome-
recerem o ar que respiram; como proíbem
que fiquem trancafiados até amorte, temos
de endurecê-las paramanter encarcerado,
por longos anos, esse esgoto da humanida-
de. As sentenças têmde ser cumpridas total-
mente atrás das grades, sem a progressão de
regime—tão fartamente aplicadanoBrasil.
Hoje, omáximoqueumcondenadopode

ficar preso é 40 anos, não importa o qual vil
tenha sido o crime. Emesmo esse teto é ilu-
sório. Ninguém chega nem perto de passar
esse tempo recluso, por causa das regalias
previstas na legislação. Na verdade, quem
cumpre pena na totalidade em regime fe-
chadoneste país?

O caso de Isabella Nardoni, 5, asfixiada e
jogada da janela em 2008, é um exemplo da
urgente necessidade de mudanças. A ma-
drasta damenina, AnnaCarolina Jatobá, foi
condenada, em 2010, a 26 anos e oito me-
ses por crime triplamente qualificado por
meio cruel. Mas, em 2017, já tinha conse-
guido a progressão para o regime semia-
berto, porque cumpriu 2/5 dapena.Na ver-
dade, ela só estava encarcerada havia nove
anos, porém, como trabalhava como cos-
tureira na cadeia, reduziu a sentença em
um ano e sete meses! Ela só voltou ao regi-
me fechado, em 2020, porque cometeu
uma falta grave— fez uma chamada de ví-
deo para a família, o que é proibido, quan-
do estava numa sessão com a advogada. O
pai de Isabella, Alexandre Nardoni, conde-
nado a 31 anos e um mês pelo crime, ga-
nhou semiaberto em 2019. É um festival de
absurdos.Temos de pressionar o Congresso
a aprovar leis que sejam rígidas de fato,
com penas severas contra os desgraçados
que agridem e matam crianças e adoles-
centes. Para esses seres abjetos, capazes de
atrocidades contra vulneráveis, não há que
se falar em ressocialização. Já que não po-
dem apodrecer na cadeia, que fiquem o
máximo de tempo enjaulados.

Éurgentemudaraleipenal

CIDABARBOSA
cidabarbosa.df@dabr.com.br
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» VINÍCIUS LUMMERTZ
Secretário de Turismo do Governo do Estado de São Paulo, ex-presidente da Embratur e ex-ministro do Turismo do Governo Temer

» JULIO SERSON
Secretário de Relações internacionais do Governo do Estado de São Paulo

Xiè Xiè, China: obrigado, China!

“Não importa se o remédio é ou
não farinha, o que cura é a bula.”

Luís Fernando Veríssimo

E vigiai
» Comunidade cristã está
de olho no Instagram.
Leitora conta que, para o
Ramadan, celebraram a
data com ilustrações do
calendário islâmico para
omês da prática do jejum
dosmuçulmanos. O
mesmo foi feito como
novo ano chinês, e a rede
social não fez nenhuma
menção sobre a Páscoa.

Novidade
»Hoje, o portal da Câmara
Legislativa será
repaginado. Com
informações históricas
mantidas e separação de
assuntosmais
abrangente. A
Coordenadoria de
Modernização de
Informática da Casa
(CMI), emparceria com
os gabinetes
parlamentares, trouxeram
sempre comoobjetivo
facilitar o acesso da
população às informações
produzidas e atuação
parlamentar naCLDF.

Sem fundo
» Por falar em Câmara
Legislativa, um projeto
de ChicoVigilante
dispensa a cobrança de
juros e multas
moratórias sobre o valor
total do IPVA e IPTU dos
exercícios 2020 e 2021,
pagos em atraso, no

âmbito do Distrito
Federal, em razão do
estado de calamidade
pública decorrente da
pandemia do novo
coronavírus. O dinheiro
economizado aí poderá
ser usado para o
aumento da gasolina, do
gás de cozinha, da água e
da luz. Fora a
alimentação, com preços
já estratosféricos.

Rígidos
» Importante a ideia de
inicialização de assuntos
de trânsito nas escolas,
inclusive com turmas do
ensino fundamental.
Ninguémmelhor que um
filho para ensinar
comportamento no
trânsito aos pais.

Prestação
» Senador Rodrigo Pacheco
instalou a CPI da covid-19
e ampliou o escopo de
investigações, aceitando o
documento do senador
Girão que quer saber por
exemplo, em que foram
usados os recursos
federais pelos estados e
municípios no combate
ao covid-19. A qualquer
dinheiro saído dos cofres
públicos, a exigência da
prestação de contas é o
mínimo que se espera.
Afinal, trata-se do uso de
impostos pagos pelos
cidadãos.

A frase que foi pronunciada

Opovobrasileiro
mudou.Paramelhor
Estudiosos das comunicações e dos fenômenos das interlo-

cuções humanas no Brasil foram todos, sem exceção, apanha-
dos de surpresa com a eleição de um presidente da República
consagrado pelas urnas graças ao poder de penetração e de irra-
diação instantânea das mídias sociais. Jornais, revistas, televi-
são e mesmo as rádios ficaram em segundo plano, perdendo o
posto de quarto poder. Com isso, fica na poeira da estrada e do
tempo os cidadãos Kane daqui e de outras bandas domundo.
Isso é bom? É ruim? Só o tempo dirá. Colocada, desde sem-

pre, como porta-voz da sociedade, a democracia muito deve
ao papel da imprensa. Principalmente, numa América Latina
acostumada a viver longos períodos com baixos índices de li-
berdade. De fato, o que assusta os especialistas dos fenôme-
nos da comunicação é a chegada repentina de um novo player
no jogo de convencimento da população. Claro que a eleição
do candidato do PSL contou, também, com a enorme rejeição
de seu concorrente e apoiadores transformados, nas mídias
sociais, numa espécie de quadrilha criminosa.
Mesmo o poderio fatal das fake news, que transitam nomes-

mo espaço das novasmídias, foi incapaz de suplantar a vontade
popular, dando vitória a um candidato que é o antípoda da tur-
ma de esquerda. Esse mesmo fenômeno havia acontecido du-
rante a campanha de Barack Obama, nos Estados Unidos. Na-
quela ocasião, as mídias tradicionais também foram surpreen-
didas com esse novo poder que se anuncia.
De fato, ao disponibilizar a posse de um celular na mão de

cada brasileiro, uma revolução silenciosa foi operada, inaugu-
rando uma nova categoria de cidadão onipresente e de uma
democracia direta e instantânea. Nem mesmo os maiores es-
pecialistas no assunto sabem ao certo se esse fato no futuro
será positivo ou negativo. O certo é que essas novas tecnolo-
gias vieram para ficar e acabaram ocupando um espaço que
muitos nem sabiam que existia.
Bolsonaro sempre se comunica diretamente coma sociedade e

comseusapoiadorespormeiodas redes sociais.Utiliza esse recur-
so quando achanecessário ouquandoumassunto passa a ocupar
apreocupaçãodoscidadãos.Oquenãohaviaantes. Sóvinhaapú-
blico o recado de um presidente da República em horário nobre
daTV. Era impensável ouvir a versãodo comandantedopaís sobre
qualquer assunto, em tempo real, ao alcance dasmãos.
Obviamente que um fenômeno dessa magnitude emmuitas

partes do planeta tem sido estudado e esmiuçado de perto.
Em coletiva recente, o presidente, convencido da indepen-

dência conquistada com as redes sociais, impediu, pela primei-
ra vez na nossa história, que importantes redes de jornalismo ti-
vessem acesso à sua entrevista. O que poucos entenderam até
agora é que o poderio não é só das redes sociais.

PronaSolos: gestão do
solo e da água para
o desenvolvimento

sustentável
» MARIANE CRESPOLINI

Diretora de Produção Sustentável do Ministério da Agricultura, Pesquisa e Abastecimento (Mapa)

» PETULA PONCIANO NASCIMENTO
Chefe da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) Solos

Resta, entretanto, que aNovacap veja que, ao lado dos
mercadinhos, há umbarraco demadeira, o “Peixe e Gelo”, que
vende camarões a 800 cruzeiros enquanto que uma peixaria,
que paga impostos e aluguel, vende omesmo produto por 650
cruzeiros. (Publicado em 31.01.1962)

História deBrasília

Visto, lidoeouvido
DESDE 1960

CCiirrccee CCuunnhhaa ((iinntteerriinnaa)) //// circecunha.df@dabr.com.br

reúne mapas e dados de solos produzidos
ao longo dos últimos 60 anos por diversas
instituições. Pela primeira vez, é possível
acessar um vasto acervo sobre solos brasi-
leiros em umúnico local.
Alguns dos mapeamentos são inéditos,

comoosmapasnacionais de suscetibilidade
e vulnerabilidade dos solos brasileiros à ero-
são hídrica. Eles podem subsidiar o setor
produtivo e o poder público na seleção de
áreas para ações de conservação e recupera-
ção. Embreve, serão disponibilizados oma-
pa de condutividade elétrica do solo, impor-
tante para os setores de telecomunicações e
de transmissão de energia, e omapa nacio-
nal atualizado de estoque de carbono, um
pilar fundamental para as finanças verdes e
as boas práticas ambientais, sociais e de go-
vernança—conhecidas comoESG.
Osmaiores desafios do PronaSolos estão

nohorizonte. Épreciso executar os trabalhos
de campo previstos para as próximas déca-
das. Para o agronegócio, será possível plane-
jar, ao nível de propriedade, o melhor uso
das terras; realizar manejomais adequado
das culturas e aperfeiçoar práticas que redu-

zam a erosão; otimizar o uso de fertilizantes
e defensivos e os projetos de irrigação; am-
pliar a adoçãode sistemas integrados.
O PronaSolos terá, ainda, impactos para

muito além da agropecuária. Será possível,
por exemplo, otimizar a expansão urbana;
reduzir a sedimentação dos rios, enchentes
e desastres naturais; criarmecanismosmais
precisos para avaliação das terras e apoiar a
concessão de crédito agrícola, reduzindo
riscos para agricultores e financiadores. O
programa também viabilizará que todos os
municípios tenhamzoneamento agroecoló-
gico (ZAE), ferramenta fundamental para o
desenvolvimento sustentável.
A força das parcerias, presente desde o

início do PronaSolos, terá que ser intensifi-
cada para que esses avanços aconteçam e
beneficiem o setor produtivo e a sociedade.
Os desafios exigemengajamento das esferas
públicas e privadas. Hoje, a legislação dá
oportunidades para a criação de consórcios
público-privados e para a formação de fun-
dos financeiros de apoio à inovação. O Pro-
naSolos é inovação tecnológica, institucio-
nal e social. Quemganha é oBrasil.

A
carência de informações detalha-
das sobre os solos brasileiros é um
grande entrave para o desenvolvi-
mento do país. Apenas 5% do terri-

tório nacional conta commapeamentos em
escalas adequadas, dificultando ações para
a promoção do desenvolvimento sustentá-
vel. Em 2020, isso começou amudar com a
implementação das ações do ProgramaNa-
cional de Levantamento e Interpretação de
Solos no Brasil (PronaSolos). Para 2021, o
desafio aumentou e esta importante política
pública busca o apoio de parcerias, nomo-
delo público-privado.
Com dimensões continentais, o Brasil

partiu para o desafio de conhecer melhor e
cuidar do principal patrimônio natural do
cidadão brasileiro, para assim promover to-
dos os setores da economia. Não apenas a
agropecuária, mas, também, indústria, ge-
ração e distribuição de energia, saneamento
básico, telecomunicações.
Coordenado peloMinistério da Agricul-

tura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), en-
volvendo Embrapa, Casa Civil da Presidên-
cia, outros cinco ministérios e cerca de 30
instituições públicas e privadas, o programa
busca engajar diferentes setores para ma-
pearminuciosamente os solos de 1,3milhão
de km² do país, nos primeiros 10 anos, e
mais 6,9milhões de km² até 2048, em esca-
las quepermitamumnível dedetalhamento
muito significativo dos solos.
A construção do PronaSolos, um progra-

ma de Estado, começou em 2013, quando o
mundo despertava para a importância da
ciência do solo para a segurança alimentar.
Dois episódios foram fundamentais. O pri-
meiro foi o acórdão 142/2015 doTribunal de
Contas da União (TCU), que deu ênfase à
falta de governança e apontou a insuficiên-
cia de informações e a dificuldade de acesso
adadosdenossos solos.Osegundo foi amo-
bilização interinstitucional liderada pelo
Mapa e pela Casa Civil, que formularam a
proposta de um programa nacional apoia-
dos pelas instituições que atuam com base
na ciência do solo. A formalização doProna-
Solos aconteceu, em 2018, e a nomeação
dos comitês estratégico e executivo, em
2020, por decretos presidenciais.
Em dezembro, foi entregue à sociedade

brasileira a versão 1.0 da plataforma tecno-
lógica do PronaSolos, uma das mais mo-
dernas domundo. Pormeio de um sistema
de informações geográficas (SigWeb), ela

apenas com o governo, mas, também, com
sua população. Traço comum aos países
orientais: não importando osmatizes políti-
cos, sempre se destacam pela organização,
comportamento e disciplina.
Seumodelo de diplomacia deve ser reco-

nhecido e saudado, pois cristaliza o pensa-
mento de que a vacina é umbempara a hu-
manidade. Essa atitude permitiu que fôsse-
mospioneiros nessemodelo de cooperação,
que inclui tambémpaíses como aTurquia e
a Indonésia— que estariam à deriva se de-
pendessem da ajuda dos EUA e da Europa.
Esse modelo de cooperação é responsável
por estarmos à frente de 50 países em volu-
me e velocidade de entregas na compra de
vacinas e de IFA (ingrediente farmacêutico
ativo). Elemento crítico para fabricação de
vacinas tanto da CoronaVac quanto da As-
traZeneca, da Fiocruz.
Por isso, temos também que agradecer,

e muito, à visão estratégica e diplomática
do governador João Doria, que, ainda em
2019, instalou um escritório de represen-
tação na China e estabeleceu acordos de
cooperação com o laboratório Sinovac —
cooperação firmada antes mesmo da pan-
demia, e que permite que São Paulo seja o
produtor da vacina que hoje atende amais
de 80% dos brasileiros.
Os adeptos das teorias da conspiração

costumam acusar a China de agir em nome
de seuspróprios interesses.Nãoémentira.O
que cabeobservar é que interesses nacionais
sãoaessênciadadiplomacia, equeaboapo-
lítica externa busca justamente o encontro
dos interesses comunsentre asnações—co-
moacontecenaessênciadas relaçõesentreo
Brasil e seusmaioresparceiros.Aeconomiae
a crise sãomuito dependentes dos rumos da
política externa brasileira. Por isso, é bem-
vinda amudança que, agora, se anuncia em
sua condução, abandonando a orientação
que tratava um parceiro estratégico como
“inimigo ideológico”. Amudança do Itama-
raty e o posicionamento,mesmo que tímido
e contraditório de Brasília, apontam para o
reconhecimentoda importânciadaChina.
Temosemcomumumahistóriadevivên-

cia e relacionamento de longo prazo com a
China. Podemos dar um depoimento abali-
zado sobre esse generoso país e seu povo.
Dos anos 80 até os tempos atuais, temos
acompanhado a revolução econômica e so-
cial vivida por esse país. Agradecer não ape-
nas faz parte da boa educação entre as pes-
soas, mas também entre as nações. A isto se
dá o nome de boa diplomacia. Para sair da
crise em que nos encontramos, precisare-
mosdemais vacinas,mais suprimentosmé-
dicos, mais comércio e mais cooperação.
Encerro comumxiè xiè (obrigado), China.

E
ste artigo é uma declaração de res-
peito e gratidão à China, país amigo,
solidário emaior parceiro comercial
do Brasil. Na atual crise, é parte do

alívio de nossas principais dores: a covid-19
e suas consequências econômicas. Se hoje
temos uma vacina e nossas exportações
apresentam superavits, devemos isso a nos-
sa relação com os chineses. Muito obrigado
—xiè xiè, China!
Quando fomos espectadores de uma sé-

rie de declarações desrespeitosas, patroci-
nadas por dirigentes nacionais e seus segui-
dores, fiquei em dúvida sobre sua capacida-
de de entender o que acontece nomundo.
Não se pode ignorar que o crescimento da
China edoOrientenãodependemdegostos
e simpatias: é realidadeeconômicaepolítica
concreta e inexorável. Fruto de estratégia,
inteligência e trabalho.
A diplomacia chinesa na pandemia é de

uma inteligência que merece reconheci-
mento. Consegue ajudar os países amigos,
mesmo tendo que enfrentar a covid-19 em
seu território e vacinarumapopulaçãoqueé
umquinto damundial. Aliás, hoje é o único
país que consegue atender aos parceiros
comvacinas, enquanto imuniza suapopula-
ção, e tem sucesso emmanter controle so-
bre a propagação do coronavírus. Nesses
tempos difíceis, a China pode contar não



A policial branca que atirou
e matou um jovem negro perto
de Minneapolis foi presa, on-
tem, sob a acusação de homicí-
dio culposo, em um contexto
de protestos nesta cidade do
meio-oeste dos Estados Unidos
e do julgamento do ex-agente
que matou o cidadão negro
George Floyd no ano passado.
“Os policiais prenderam Kim
Potter aproximadamente às
11h30 (13h30 em Brasília)”, in-
formou o Departamento de
Apreensão Criminal de Minne-
sota em um comunicado. Se-
gundo o jornal The New York
Times, Kim foi indiciada for-
malmente. Se for considerada

culpada, ela pode ser condena-
da a até 10 anos de prisão.
Potter, 48 anos, se demitiu

após o incidente sobre o qual
ela alega ter confundido sua
Taser (pistola de choque) com
a arma de serviço quando ati-
rou em Daunte Wright, 20, em
uma blitz de trânsito, na tarde
de domingo. Depois de ser de-
tida, foi transferida para a cida-
de vizinha de Saint Paul.
“Embora apreciemos o fato

de o promotor estar buscando
justiça para Daunte, nenhuma
condenação pode devolver à
família Wright seu ente queri-
do”, disse o advogado da famí-
lia, Ben Crump, após a prisão.

“Não foi um acidente. Foi um
uso intencional, deliberado e
ilegal da força”, acrescentou.
“Continuaremos a lutar para

que Daunte, sua família e to-
das as pessoas não-brancas
marginalizadas obtenham jus-
t iça. E não vamos parar até

que haja uma reforma policial
e judicial significativa”, decla-
rou o advogado.

Protestos

A morte deWright provocou
novos protestos emMinneapolis
(Minnesota), onde a tensão racial
aumenta emmeio ao julgamento
do ex-policial Derek Chauvin pe-
lamorte deGeorge Floyd. Osma-

nifestantes entraram em con-
fronto com as forças policiais pe-
la terceira noite, na terça-feira, e
mais de 60 pessoas foram presas,
disseram autoridades policiais. A
polícia de choque se mobilizou
para dispersar os quase mil ma-
nifestantes reunidos no Brooklyn
Center, o subúrbio onde ocorreu
o incidente quematouWright.
Os policiais utilizaram armas

paralisantes enquanto os mani-
festantes atiravam objetos como
garrafas de água e tijolos. Na ter-
ça-feira,as famíliasWrighteFloyd
se reuniram para exigir o fim da
brutalidade policial e do assassi-
nato de afro-americanos desar-
mados por policiais brancos.
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AFEGANISTÃO /Anúnciode retiradadas forçasdosEstadosUnidos, entre 1º demaio e 11de setembro, lançadúvidas sobreo futuro
dopaís. Talibãadverteque instalaráum“governocentral forte”. JoeBiden recebeapoiodaOtansobreo cronogramado fimdaocupação

Fantasma do passado

Policialquematouhomemnegroé indiciada

» RODRIGO CRAVEIRO

U
so obrigatório de burca,
execuções em praça pú-
blica, um rígido código
de moral e de costumes,

o fundamentalismo religioso no
controle da a sociedade. Entre
1996 e 2001, o Afeganistão viveu
sob o domínio de um regime is-
lâmico draconiano imposto pe-
la milícia Talibã, interrompido
pela ocupação militar liderada
pelos Estados Unidos em reta-
liação aos atentados de 11 de se-
tembro. A decisão do presidente
norte-americano, Joe Biden, de
retirar todas as tropas do Afega-
nistão até a data do 20º aniver-
sário dos ataques terroristas
acendeu o alerta sobre um futu-
ro sombrio para o país. Em en-
trevista ao Correio, o Talibã afir-
mou que pretende instalar um
“governo central forte” no Afe-
ganistão e expulsar as tropas es-
trangeiras, caso não abando-
nemanaçãoantesde1ºdemaio.
Por meio doWhatsApp, Za-

bihullah Mujahid, porta-voz do
Talibã (leia Três perguntas para),
classificou como“ilegal” e “inva-
siva” a presença de tropas norte-
americanas no Afeganistão e
ameaçou intensificar a “luta pela
libertação”. “Nossa história pro-
vou que sempre expulsamos as
forças ocupantes de nosso país.
Com a cooperação de nosso po-
vo, podemos libertar a nação da
ocupação estrangeira. Com a
vontade de Deus”, afirmou ao
Correio. Fontes consultadas pela
reportagem alertaram sobre o
despreparo das forças afegãs e
sobre o risco de o Afeganistão re-
viver umcalifado islâmico.
Na Sala Roosevelt da Casa

Branca— local emque o ex-pre-
sidente GeorgeW. Bush anun-
ciou os bombardeios aos cam-
pos de treinamento da rede Al-
Qaeda, em 7 de outubro 2001—,
Biden afirmou que os EUA cum-
priramcomo seu objetivo. “Ape-
nas os afegãos têm o direito e a
responsabilidade de comanda-
rem o seu país”, disse. “Eu acre-
ditava que nossa presença no
Afeganistão deveria focar-se em
garantir que o país não fosse
usado como base para atacarem
novamente a nossa pátria. Nós o
fizemos. Cumprimos com aque-
le objetivo. (…) Sou o quarto
presidente dos EUA a governar
sobre a presença de tropas ame-
ricanas no Afeganistão. (…) Não
passarei esta responsabilidade a
um quinto (presidente).”
De acordo comBiden, os EUA

começarão a retirada final do
Afeganistão em 1º demaio. “Não
precipitaremos a saída. Faremos
isso de forma responsável, deli-
berada e segura. E o faremos em
plena coordenação com nossos
aliados e parceiros”, disse o de-

Éhora de pôr
fimàmais
longa guerra da
América. É hora
de as tropas
americanas
retornarem
para casa”

Joe Biden, presidente dos
Estados Unidos, antes de
visitar túmulos de soldados
dos EUA no Cemitério
Nacional de Arlington

mocrata. “É hora de pôr fim à
mais longa guerra da América. É
hora de as tropas americanas re-
tornarempara casa.”
O presidente enviou um reca-

do àmilícia fundamentalista. “O
Talibã deve saber que, se nos ata-
carem quando nos afastarmos,
defenderemos a nósmesmos e a
nossos parceiros com todas as
ferramentas à nossa disposição”,
advertiu. “Nosso plano hámuito
tempo tem sido o de ‘entramos
juntos, sairemos juntos’. As tro-

pas dos EUA, bemcomoas forças
deslocadas por nossos aliados da
Otan (Organização doTratado do
Atlântico Norte) e por parceiros
operacionais, estarão foradoAfe-
ganistão antes de marcarmos o
20º aniversário daquele ataque
hediondo em 11 de setembro.”
Os países da Otan acordaram a
iniciar a remoção de suas forças
em 1º demaio. À tarde, Biden vi-
sitou oCemitérioNacional de Ar-
lington e caminhou por entre os
túmulos de soldadosmortos em
combate noAfeganistão.
Pouco antes do pronuncia-

mento, Biden conversou por te-
lefone com o presidente afegão,
AshrafGhani. Emnota à impren-
sa, a Casa Branca informou que
ambos debateram o “compro-
misso contínuo com uma forte
parceria bilateral após a partida
das tropas”. Biden prometeu
manter o apoio ao povo do Afe-
ganistão, por meio de assistên-
cia à segurança, humanitária e
emdesenvolvimento.
ParaNajibullah Lafraie,minis-

tro das Relações Exteriores do
Afeganistão entre 1992 e 1996, as
tropas afegãs não estão prontas
para fornecer proteção total ao
governo de Cabul sem apoio es-
trangeiro. “Além disso, a recente
retórica dura doTalibã pode indi-
car que a milícia não ficará feliz
comnadaquenão seja o restabe-
lecimento do califado islâmico.
Não podemos descartar isso co-
moumobjetivo.Tambémexiste a
possibilidade de oTalibã ter ado-
tado esse discurso devido à opo-
sição estrita demonstrada por
Ghani. Tenho esperança de que o
grupo também tenha aprendida
comopassado”, disse aoCorreio.
Thomas Johnson, diretor do

Programa para Estudos de Cul-
tura e Conflito da Escola Naval
de Pós-Graduação, em Monte-
rey (Califórnia), lembrou à re-
portagem que o objetivo princi-
pal do Talibã sempre foi a remo-
ção de todas as forças estrangei-
ras. “Em parte, porque eles sa-
bem, corretamente, que suas fa-
çanhas militares são significati-

vamente maiores do que as das
forças afegãs. Isso é basicamente
uma reedição doVietnã. OTalibã
retornará a Cabul em 30 de se-
tembro de setembro ou pouco
depois. A únicamaneira de o go-
vernoGhani perdurar envolve os
EUA usarem o seu poderia aéreo
para deter o Talibã. No entanto,
eventualmente, o Talibã contro-
lará o país”, advertiu.
Sob a condição de anonimato,

um oficial aposentado do Exérci-
to dos Estados Unidos previu
que oTalibã “tomará todo o país
em poucos anos”. “Seria um re-
torno ao status pré-2001, talvez
com um poucomais de liberda-
des do que antes, pois as popula-
ções das grandescidades foram
expostas a valores ocidentais”,
comentou. Johnson teme uma
“longa e prolongada guerra civil
no Afeganistão”. “Caso contrário,
o Talibã formará um novo gover-
no e praticamente não será desa-
fiado. A única certeza é a de que o
atual governo tem poucas chan-
ces de sobrevivência.”

Brendan Smialowski/AFP

» Três perguntas para

» Eu acho... ZABIHULLAHMUJAHID,
porta-voz doTalibã

ComooTalibã recebeu o anúncio
de que os EstadosUnidos e aOtan
vão retirar todas as tropas do
Afeganistão até 11 de setembro?
Para nós, é importante que o

Acordo de Doha preveja a reti-
rada de todas as tropas estran-
geiras do Afeganistão até 1º de
maio. Caso contrário, teremos
que usarmeiosmilitares para li-
bertar o nosso país.

Quais garantias vocês dão de que
respeitarão plenamente a paz e a
estabilidade noAfeganistão?
O Afeganistão é o nosso país.

Assim como qualquer outro ci-
dadão do mundo, nós deseja-
mos a paz e a segurança emnos-
so país. Também almejamos a
paz e a estabilidade total. Para
isso, lutamos por duas décadas.
O próprio Afeganistão deve ga-
rantir a segurança. Mas esta é a
nossa esperança básica.

Qual papel o Talibã espera
desempenhar antes da saída
das tropas estrangeiras?
Nós temos um papel central

napolítica ena segurançadoAfe-
ganistão. Há 20 anos lutamos pe-
la independência de nossa na-
ção. Vamos intensificar a nossa
luta para libertar o nosso país da
ocupação estrangeira. Também
construiremos um governo cen-
tral forte noAfeganistão e fortale-
ceremos o nosso sistema de se-
gurança. SeDeus quiser. (RC)

AFP

“O Talibã tem sido bastante aberto em relação ao
fato de que instalarão um novo Emirado Islâmico
do Afeganistão e que destruirão a atual República
Islâmica do Afeganistão e sua Constituição. Eles
estão bem posicionados para atacar as principais
cidades e começarão a fazê-lo em breve, logo

depois da retirada dos soldados dos EUA e da Otan.”

Thomas Johnson, professor e diretor do Programa para
Estudos de Cultura e Conflito da Escola Naval de Pós-Graduação,
emMonterey (Califórnia)

“As tropas norte-americanas precisam abandonar o
Afeganistão mais cedo ou mais tarde. Duas décadas
são mais do que suficientes. Elas não podem
permanecer para sempre. Ainda estou cético em
relação à retirada. Claro que existe o risco de outra
‘guerra civil’. Tomara que haja tempo o bastante

para que os líderes afegãos aprendam com o passado e cheguem a
algum tipo de entendimento para evitar isso.”

Najibullah Lafraie,ministro das Relações Exteriores do
Afeganistão entre 1992 e 1996

Total de soldados
norte-americanosmortos no
Afeganistão em duas décadas

de combates.

2.400

Aagente KimPotter, ao ser
fichada na delegacia do
condado deHennepin, em
Minnesota: pena de até
dez anos de prisão

Fotos: Arquivo pessoal
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Alta reação imune é identificada em imunizados com as fórmulas da Oxford/AstraZeneca e da Pfizer/BioNTech de cinco a seis
semanas depois da aplicação dos fármacos. Cientistas também detectam ativação significativa de células que evitam a covid grave

imune, com31%das pessoas desenvol-
vendoascélulasT, emcomparaçãocom
12%dos idososque receberamo imuni-
zante da Pfizer. Os especialistas expli-
camqueasrespostasdosanticorpossão
importantes contra a infecção e reinfec-
ção, mas ressaltam que a ativação das
célulasT tambéméessencial, jáqueelas
protegemcontraagravidadedadoença.

Segundo os cientistas,
as descobertas sugerem
que a política do Reino
Unido de esperar 12 se-
manas entre a aplicação
das doses da vacina da
Pfizer — antes, o perío-
do era de três semanas
— é segura. Ainda assim,
os pesquisadores desta-
cam que mais pesquisas
são necessárias para um
maior entendimento das
diferenças observadas

na resposta imune dos vacinados.
“É importante entender como a res-
posta imunológica gerada pelas va-
cinas contra a covid-19 varia com a
idade, o atraso entre as doses e o ti-
po de vacina administrada”, afirmou
Moss. “As descobertas são tranquili-
zadoras porque muitos países, in-
cluindo o Reino Unido, optaram por

adiar a administração de segundas
doses”, complementou.

Mais vulneráveis

Professora clínica acadêmicadaUni-
versidade de Birminghame a primeira
autora do artigo, Helen Parry lembrou,
tambémao jornal britânico, que a res-
posta da vacina contra covid-19 em ido-
sosédeparticular interesse, consideran-
doquea funçãodosistemaimunológico
se deteriora com a idade. “Eles nem
sempre respondemàs vacinas de forma
tão eficaz quanto à populaçãomais jo-
vem, além dos indivíduosmais velhos
apresentaremmaior riscode sofrer com
aformagravedadoença”, justificou.
Renato Kfouri, diretor da Socieda-

de Brasileira de Imunizações (SBIm),
destaca que os resultados observados
no estudo são animadores, mas que
apenas futuras pesquisas vão mostrar

um retrato mais fiel em relação à res-
posta imune em idosos. “É algomuito
positivo quando nos deparamos com
essas taxas expressivas, porém temos
que considerar as limitações. Esses
valores ainda são incertos. Temos que
observar se eles se mantêm com o
tempo. só assim teremos certeza de
que eles poderão gerar a proteção que
esperamos”, ponderou.
Para o imunologista, outro ponto

positivo do estudo é a observação de
taxas altas da atividade imune contra a
covid-19 em indivíduos mais velhos.
“Semdúvida, isso é uma surpresa posi-
tiva. É comum vermos, em testes de
outras vacinas, que a resposta imune é
alta empessoasmais jovens emais bai-
xa em idosos. Isso acontece porque,
coma idade, a defesa doorganismo so-
fre uma piora. É algo que temos ficado
alertas também em relação à imuniza-
çãoda covid-19”, justificou.

» VILHENA SOARES

A
plicadas em diferentes países,
vacinas contra a covid-19 se-
guem sendo investigadas por
cientistas e apresentando re-

sultados quepodem fortalecer as estra-
tégias de combate à pandemia. Um es-
tudo divulgado ontemmostra que as
fórmulas da Oxford/AstraZeneca e da
Pfizer/BioNTech causam reação imune
alta em idosos já após a primeira dose.
Os desenvolvedores britânicos tam-
bém anunciaram que vão expandir a
pesquisa que avalia o uso combinado
de sua fórmula com outros fármacos
protetivos. O objetivo, segundo eles, é
facilitar e agilizar os processos de imu-
nização (Leia mais nesta página).
A pesquisa que evidencia os efeitos

da primeira dose foi conduzida por um
grupo de especialistas de mais de 20
instituições, que formam o consórcio
UKCoronavírus Imunology. Os investi-
gadores avaliaram amostras de sangue
de 76 pessoas, com idade entre 80 e 99
anos, que receberamumadoseda vaci-
na da Pfizer e as de 89 indivíduos (do
mesmo perfil etário) que receberam a
primeira dose do imunizante da Astra-
Zeneca. “Até onde sabemos, esse estu-
do é o primeiro do tipo a comparar as
respostas de anticorpos e células T
após uma única dose da vacina Pfizer
ou AstraZeneca em determinada faixa
etária”, disse, ao jornal britânico The

Guardian, Paul Moss, professor de he-
matologia da Universidade de Birmin-
ghame líderdoestudo, que foi publica-
do previamente no site da revista The

Lancet, sema revisão por pares.
A equipe constatou que 93% dos

vacinados desenvolveram anticorpos
protetivos em um intervalo de cinco a
seis semanas após aplicada a primeira
dose da Pfizer e 87 % após receberem
a dose da AstraZeneca. Os especialis-
tas também observaram diferenças
na resposta imune ligada à ativação
das célulasT, que, assim comoos anti-
corpos, protegem o organismo contra
o novo coronavírus.
A vacina da AstraZeneca provocou

um efeitomaior desse tipo de resposta

Após uma dose, até 93% dos

idosos têm anticorpos

Pesquisadores da Universidade de
Oxford também anunciaram ontem
que vão expandir um estudo que ava-
lia o uso combinado de vacinas contra
a covid. O trabalho, nomeado Com-
Cov, teve início em fevereiro, comaná-
lises feitas com o imunizante britâni-
co e o da Pfizer/BioNTech. Nas próxi-
mas etapas, os responsáveis incluirão
as fórmulas protetivas das empresas
Moderna eNovavax.
“O focodesse estudoé explorar se as

múltiplas vacinas da covid-19 que es-
tão disponíveis podem ser usadas de
formamais flexível”, enfatizou, em en-
trevista coletiva, Matthew Snape, pro-
fessor-associado de Pediatria eVacino-
logia da Universidade de Oxford, que
lidera a pesquisa. A equipe pretende
recrutar adultos commais de 50 anos
que receberamaprimeiradosedavaci-
na britânica nas últimas oito a 12 se-
manas, com 175 indivíduos submeti-
dos aos três regimes combinados.
“Se pudermosmostrar que esses es-

quemas mistos geram uma resposta
imune tão boa quanto os esquemas
padrão e sem um aumento significati-
vo nas reações à vacina, isso permitirá

quemais pessoas concluam seu curso
de imunização contra covid-19 mais
rapidamente”, explicou Snape. “O que
espero é que não descartemos nenhu-
ma combinação. É assim que devemos
olhar para as coisas— existemmistu-
ras que não deveríamos dar porque
não geramumaboa resposta imunoló-
gica, e espero que não seja o caso”, afir-
mou. A expectativa é de que os resulta-
dos preliminares dos testes sejam di-
vulgados em junhoou julho.

Falhas amenizadas

Renato Kfouri, diretor da Sociedade
Brasileira de Imunizações (SBIm), ava-
lia que a pesquisa pode ajudar a otimi-
zar a vacinação em todo omundo caso
renda resultados positivos. “Chama-
mos essa estratégia de vacinaçãomis-
ta, de intercâmbio ou de heterólogos.
Ela é exploradapara lidar comcenários
de desabastecimento de imunizantes,
quepodemocorrer principalmente em
países em situaçõesmais complicadas,
como no continente africano, e tam-
bém em falhas de produção, a que to-
dos estamos sujeitos. É provável que

muitas regiões recebam, primeiro,
uma leva de determinada vacina e, só
depois, outra.Misturar pode evitar que
a vacinação pare caso ocorram falhas
nesse processo”, detalhou.
Outra vantagemque pode surgir na

pesquisa de mistura de vacinas, se-
gundo Kfouri, é aumentar a resposta
imune gerada pelo organismo imuni-
zado. “Pode ser que, ao usar duas tec-
nologias distintas, dando primeiro
uma dose de uma vacina de vírus ina-

tivado, por exemplo, e depois uma do-
se de um imunizante de RNA, o siste-
ma imunológico gere uma proteção
aindamaior. Pode ser também que is-
so não ocorra, mas só vamos saber
testando”, explicou (VS).

Ampliado teste com
combinação de vacinas

Asdescobertas são tranquilizadoras
porquemuitos países, incluindo o
ReinoUnido, optarampor adiar a
administração das segundas doses”

PaulMoss, professor de hematologia da Universidade
de Birmingham e líder do estudo

Mesmo comresposta imunológica robusta, é preciso tomar o reforço e completar o processo vacinal, alertamespecialistas

Fórmulas daOxford, daPfizer e daModerna fazemparte do experimento comesquemasmistos

Raul Arboleda/AFP

Thomas Kienzle/AFP - 12/2/21
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CARIOCA Depois de rusgas fora de campo devido à mudança de data
solicitada pelo Flamengo, Vasco tenta quebrar tabu contra o rivalESPORTESS

U
P
E
R

JOGOS OLÍMPICOS

Brasil estáotimista
comatletasmilitares

“Estamos buscando conquistarmais vagas na
equipe, temos já 44 atletasmilitares no time

brasileiro. Estamos otimistas,mas não sabemos o
que será das olimpíadas noambiente de pandemia”

BBrriiggaaddeeiirroo IIssaaííaass CCaarrvvaallhhoo,, diretor do Departamento
de Desporto Militar do Ministério da Defesa

E
mmomentos diferentes e
com ambições opostas em
2021, Flamengo eVasco se
enfrentam pela primeira

vez nesta temporada, hoje, às
19h, noMaracanã, em duelo que
encerra a nona rodada do Cam-
peonato Carioca. O time rubro-
negronãoperdeparao rival cruz-
maltinohá cinco anos e quer am-
pliar essa invencibilidade.
Enquanto o Flamengo vem

embalado pela conquista da Su-
percopa do Brasil e joga sem pe-
so, uma vez que está garantido
no mata-mata do Estadual, a
equipe cruzmaltina, em recons-
trução, busca ganhar corpo e vai
atrás de uma vaga nas semifinais
da competição.
Bicampeão da Supercopa ao

bater o Palmeiras nos pênaltis no
último domingo, o Flamengo
tem 19 pontos e é o vice-líder do

Carioca, atrás doVolta Redonda,
que lidera com 20. Portanto, se
vencer, o time do técnico Rogério
Ceni assume a liderança do tor-
neio faltando duas rodadas para
o términodaprimeira fase.
Do outro lado, o Vasco tenta

embalar na temporada emostrou
evolução nas partidas recentes.
Conseguiu avançar à terceira fase
da Copa do Brasil e, na competi-
ção estadual, vem de vitória por
4 x 2 sobre oBangu.Os comanda-
dos de Marcelo Cabo precisam
mantero ritmoparaentrarnoG-4
e asseguraremum lugar nomata-
mata. A equipe aparece na oitava
colocação, com 10 pontos, seis a
menosqueoFluminense.O trico-
lor fecha o grupo dos quatrome-
lhores. Assim, se perder, estará
eliminadodaTaçaGuanabara.
O clássico seria realizado na

quarta-feira, mas foi transferido

para hoje a pedido do Flamengo.
Omandante quis um dia a mais
de descanso. OVasco disse que
não foi consultado antes de a Ferj
realizar amudança, e o vice-pre-
sidente geral, Carlos Roberto
Osório, se mostrou revoltado
com o adiamento, que conside-
rou“absurdo” e“umdesrespeito”.
No duelo de hoje, Rogério Ce-

nideveescalaros titulares.A ideia
é usar forçamáxima contra o ar-
quirrival e escalar uma equipe al-
ternativa no sábado, contra a
Portuguesa, pensando na estreia
na Copa Libertadores diante do
Vélez Sarsfield, terça-feira que
vem, na Argentina. A tendência é
que o treinador mande a campo
noMaracanã exatamente omes-
mo time que iniciou o último
duelo contra o Palmeiras.
NoVasco, o jovemmeiaMT foi

reavaliado e continua semprevi-

Gabigol chega ao clássico comoumdos heróis do título da Supercopa contra o oportunista centroavante Cano

MMaarraaccaannãã
Rio de Janeiro

CCaarriiooccaa
9ª rodada

TTrraannssmmiissssããoo
PPV

19h
são de retorno. Ele não temmais
doresna região lombar, segue sob
observação. Os atacantesTalles e
Vinícius seguem fora. O primeiro
realiza fisioterapia diariamente e
sua recuperação é considerada
boa, e o segundo foi submetido a
cirurgia no nariz na semana pas-
sada após umapancada involun-
táriadeCastanemtreinamento.

ÁÁrrbbiittrroo
BrunoArleudeAraújo

VASCOFLAMENGO

DiegoAlves; Isla,RodrigoCaio,WillianArão
eFilipeLuís;Gerson,Diego,EvertonRibeiro,
Arrascaeta;BrunoHenriqueeGabriel.
Técnico:RogérioCeni

Lucão; LéoMatos, Ernando, Leandro
CastaneZeca;Andrey,Galarza,Gabriel
Pec eMarquinhosGabriel;Morato eCano
Técnico:MarceloCabo

PEDRO ÍCARO*

As Olimpíadas de Tóquio co-
meçamemmenos100dias, epar-
te da delegação que vai represen-
tar oBrasil temumperfil específi-
co: são os atletasmilitares de alto
rendimento. Além de cumprir a
rotina de treinos para disputar
medalhas, eles recebem forma-
çãomilitar e passam por cursos
dequalificaçãoprofissional.
Para os jogos olímpicos do Ja-

pão, o Brasil já conta com44 atle-
tasmilitares. Entrevistado dopro-
grama CB. Poder, uma parceria
entre oCorreio e a TV Brasília, o
brigadeiro Isaías Carvalho, diretor
do Departamento de Desporto
Militar doMinistério da Defesa,
detalhou o trabalho desenvolvido
pelasForçasArmadasemfavordo
esportebrasileiro.
Além dos 44 desportistas que

asseguraramvaganasprovasolím-
picas deTóquio, há 78 vagas em
disputa pormembros da corpora-
ção. Apesar deste ano asOlimpía-
das ocorreremcom restrições em
razão dapandemia de covid-19, o
brigadeiroestáotimista.
“Essas olimpíadas serão dife-

rentes de todas as outras. A pan-
demia criou condições que inter-
feremno treinamento, vão inter-
ferir tambémnas competições. É
provável que não haja torcida nos
estádios. Estamos buscando con-
quistarmais vagas na equipe, te-
mos já 44 atletasmilitaresno time
brasileiro, queremos nos classifi-
car aindamais. Estamos otimis-
tas,masachoquevai serumasur-
presa para todomundo, não sa-
bemos o que será das olimpíadas
no ambiente de pandemia”, afir-
mouobrigadeiro.

Os atletasmilitares de alto ren-
dimento permanecem por oito
anos nas Forças Armadas. Nesse
período, podem conciliar a ativi-
dade desportiva comoutras ocu-
pações. Muitos buscam uma es-
pecialização a fimde ingressar no
mercado de trabalho. “Eles não
têm que exercer uma outra ativi-
dade laboral complementar, por-
que estão recebendo um salário
organizado. Podem fazer uma fa-
culdade, um curso técnico e abrir
o horizonte. A vida de um atleta
de alto rendimento é curta, mas
depoiselespodemsedestacar co-
mo técnicos ou até comodirigen-
tes esportivos”, contouomilitar.
Durante a entrevista ao jornal-

ista Vicente Nunes, o CB.Poder

exibiu depoimentos de atletas
que estão em preparação para
Tóquio. “Sigo trabalhando aqui
noRiode Janeiro,mepreparando
para o pré olímpico e em seguida
para os jogos olímpicos. Se Deus
quiser, vai dar tudo certo. Estou
tomando todos os cuidados e se-
guindo todososprotocolos aqui”,
contou a terceiro sargento Bea-
triz Ferreira, daMarinha do Bra-
sil, atleta dobox olímpico.
O terceiro sargento Pedro

Gonçalves, tambémdaMarinha,
está confiante. “O treinamento
está a todo vapor, e faltam 99
dias para esse evento incrível,
para o qual estou me preparan-
do há 4 anos e meio. Um dos
maiores orgulhos da minha vida
é representar a Marinha, a ban-
deira nacional e chegar aos jogos
com as Forças Armadas”, disse o
atleta de canoagem slalom.

* Estagiário sob supervisão de
Carlos Alexandre de Souza

Alexandre Vidal/Flamengo - 12/12/20 Rafael Ribeiro/Vasco

Ed Alves/CB/D.A Press



OGrêmio voltou a perder para
o Independiente delValle, nova-
mentepor2a1,ontem,e foielimi-
nadonapré-Libertadores. Emum
roteiro semelhante ao da partida
noParaguai, o timegaúchocome-
çoubem, saiu na frente,mas abu-
sou dos gols perdidos, levou a vi-
rada em casa e viu o rival equato-
riano se garantir na fasedegrupos
dacompetiçãocontinental.
TricampeãodaLibertadores, o

Grêmio amargou sua primeira
eliminaçãonafasepréviadacom-
petição na história e disputará a
Sul-Americana. O time do técni-
co Renato Gaúcho, que não pôde
comandar a equipe novamente
porque ainda se recupera da co-
vid-19, abriu o placar com Jean

Pyerrenoprimeiro tempoecons-
truiu várias oportunidades para
ampliar e sacramentar a classifi-
cação, mas cometeu desperdí-
cios e foi castigado peloDelValle,

que balançou as redes em dois
lindos gols de Christian Ortíz, o
nome da partida. O time do
Equador jogou como se estives-
se em casa, com intensidade,
troca de passes e agressividade
desde o início. Também pesou
contra o Grêmio a expulsão de
Maicon, que levou o segundo
amarelo na etapa final, quando
o placarmarcava 1 x 1.
Ferreira foi um dosmelhores

na etapa inicial. O jovematacante
chegou a balançar as redes aos 14
minutos, após passe deMatheus
Henrique,mas a arbitragemanu-
lou o lance por impedimento na
jogada. Criticado e especulado fo-
ra do Grêmio, Jean Pyerre tam-
bém estava disposto a mostrar

serviço e deu a resposta que dele
se esperava, marcando o gol que
abriuoplacar, aos22.
Nos acréscimos, veio o castigo.

Cortez cometeu falta perto da
área. Ortíz foi para cobrança e co-
locou a bola no ângulo de Brenno
para empatar o duelo aos 47mi-

nutos. Banho de água fria nos an-
fitriões emPortoAlegre.
Navolta do intervalo, oDelVal-

le,quenãomudousuaformaofen-
siva de jogar depois da saída do
técnicoMiguel Angel Ramírez pa-
ra o Internacional, acuou o Grê-
mio. Embalados pelo gol de em-

patemarcado no fimda primeira
etapa, os equatorianos adianta-
ramassuas linhasese impuseram
física e tecnicamente diante da
equipegaúcha
Aos 17, Maicon fez falta dura

em Faravelli, levou o segundo
amarelo do árbitro argentino Pa-
tricio Loustau e foi expulso. A
equipe equatoriana rapidamente
aproveitou a superioridade nu-
mérica evirouaos22minutos.
“Tivemos três ou quatro chan-

ces clarasnoprimeiro tempo.Não
conseguimos. Se tivéssemos feito,
seria outra história”, lamentou o
zagueiroKannemann.
ODelValle entra no Grupo A,

com o atual campeão Palmeiras,
Defensay Justicia eUniversitario.

DANILO QUEIROZ
MAÍRA NUNES

T
rês dias após ver a taça da
Supercopa do Brasil esca-
par para o Flamengo, o
Palmeiras voltou ao Está-

dio Mané Garrincha para brigar
por outro troféu: da Recopa Sul-
Americana. Desta vez, o atual
campeão da Libertadores perdeu
a decisão para o Defensa y Justi-
cia, campeãodaCopaSul-Ameri-
cana. Assim como no último do-
mingo, o alviverde abriu o placar
no primeiro tempo, sofreu o re-
vés e decidiu o título nas cobran-
ças de pênalti. A novidade foi
Luiz Adriano, recuperado da co-
vid-19, que entrou na prorroga-
ção e teve a cobrança defendida
pelo goleiroUnsain.
Comnecessidadede revertero

placar, o Defensa y Justícia ini-
ciou o jogo com uma proposta
ofensiva. Os erros, porém, impe-
diam os argentinos de incomo-
dar. Nos contra-ataques, o Pal-
meiras conseguia. Lance deWes-
ley foi tirado em cima da linha,
mas a jogada estava parada por
impedimento. Aos 14, Benítez
chutou de longe eWeverton deu
rebote nos pés de Pizzini, que
desperdiçou. O gol palmeirense
veio na sequência. Aos 22, Rony
foi puxado na área e o árbitro,
com auxílio doVAR, marcou pê-
nalti. RaphaelVeiga bateubem.
Mesmo com a grande desvan-

tagem,oDefensa y Justicia obser-
vava as ações e deixava a bola
como alviverde. Porém, aos 30, o
time argentino encontrou o ca-
minhodogol. Pizzini recebeunas
costas da defesa do Palmeiras e
cruzou.BraianRomerobateu for-
te para as redes. De longe, os visi-
tantes insistiam.Primeiro, Rome-
ro tentou eWeverton defendeu.
Na sequência, Benítez mandou

que, mas pecavam nas finaliza-
ções. Aos 33, o Palmeiras teve a
chance de matar o jogo. Veron,
porém, parou em Unsain. Nos
acréscimos, o alviverde foi pu-
nido pelo erro. Empreur afas-
tou mal e Benítez chutou com
muita força.Weverton tocou na
bola, mas não impediu o en-
contro com a rede.
O lance forçou prorrogação.

Aos cinco minutos, o Palmeiras
teve chance de definir em novo
pênalti. Antes da cobrança, mui-
ta confusão e briga generalizada.
No tumulto, Braian Romero foi
expulso. Gustavo Gómez bateu
mal eUnsain pegou.
Cansados, os dois times fize-

ram dos 15 minutos finais mera
formalidade para os pênaltis. Nas
cobranças, os argentinos tiveram
100%deaproveitamentoe conta-
ram com uma defesa de Unsain
na batida de Luiz Adriano. No
chute final,Weverton bateu biso-
nhamente para fora e deu o título
daRecopa aoDefensa y Justicia.
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Mais um vice indefensável
RECOPA No Mané Garrincha, Palmeiras perde no tempo normal e nos pênaltis para o Defensa y Justicia

LIBERTADORES

Grêmio fora da fase de grupos

A segunda fase doCampeona-
to Candango começou, literal-
mente, de forma igual no grupo
C. Ontem, dois jogos abriram a
disputa das duas vagas destina-
das à chave no quadrangular se-
mifinal do torneio local. No Sere-
jão,Taguatinga eUnaí não conse-
guiram sair do zero. No Abadião,
Gama e Luziânia também soma-
ram um ponto em cada. A igual-
dade, porém, foi em1x1.Com is-
so, os concorrentes estãonomes-

mo patamar de pontuação. De ti-
ro curto, a etapa será definida em
apenas três rodadas.
TEC eUnaí não apresentaram

o futebol da primeira etapa. Com
dificuldade, as equipes criaram
poucas oportunidades de gol e
praticamente não ameaçaramos
goleiros rivais, protagonizando o
segundo 0 x 0 do Candangão. Lí-
deres pelos golsmarcados, Gama
e Luziânia tiveram postura dife-
rente.Melhor no início, o alviver-

demarcou primeiro comDaniel
Alagoano e perdeu boas chances
na sequência. Comos erros,Titico
empatou para o time goiano ain-
da no primeiro tempo. Na etapa
final, o ritmocaiudosdois lados.
Hoje, será a vez dos times do

grupoDiniciarema lutapelaclas-
sificação no Candangão. Às 15h,
Capital e SantaMariamedem for-
ças e encerrar a série de jogos em
sequência noManéGarrincha - o
estádio recebeu quatro pelejas

CANDANGÃO

Segunda fase larga com grupo embolado

PALMEIRAS 1 (3)

Weverton;MarcosRocha (LuizAdriano),
Luan,GustavoGómezeViña■; Danilo,
PatrickdePaula (FelipeMelo) eRaphael
Veiga● (GabrielMenino); Wesley■

(GabrielVeron) (Empereur), BrenoLopes
(Mayke) eRony

Técnico:Abel Ferreira

D. Y JUSTICIA 2 (4)

Unsain; Matías Rodríguez
(Brítez), Frías, Meza e Benítez●

(Breitenbruch); Loaiza■ (Hachen),
Enzo Fernández, Pizzini (Marentiel)

e Rotondi (Isnaldo); Braian
Romero● ■ eWalter Bou.
Técnico:SesbastiánBeccacece

Público e renda: portões fechados Árbitro: Leondán González (Uruguai)

»MERCADO
O São Paulo acertou, ontem, a
renovação do contrato de
Reinaldo. O lateral-esquerdo
tinha acordo até o fim deste
ano, mas, agora, o vínculo foi
ampliado para o período até
dezembro de 2022.

»PANDEMIA
A Confederação Brasileira de
Voleibol revelou, ontem, que o
vice-presidente da entidade,
Radamés Lattari, está entubado
por ter contraído a covid-19.
Lattari foi treinador da Seleção
masculina na década de 1990.

»PAULISTÃO
O São Paulo recebeu o Guarani,
ontem, no Morumbi, pela nona
rodada. Com time reserva, mas
contando com a experiência de
Miranda, que reestreou pelo
clube, o tricolor fechou o jogo
com a vitória por 3 x 2.

»COPADOBRASIL I
Não foi uma exibição impecável,
mas o Cruzeiro alcançou o
objetivo e avançou à terceira
fase da Copa do Brasil. Para
isso, o time celeste bateu o
América-RN por 1 x 0, ontem, na
Arena das Dunas, em Natal.

»COPADOBRASIL II
O Botafogo desperdiçou a chance
de ganhar R$ 1,7 milhão. Ontem,
em Natal, o alvinegro carioca
buscou o empate por 1 x 1 e
levou decisão para os pênaltis.
No entanto, perdeu duas
cobranças e viu o ABC triunfar.

»COPAAMÉRICA
Depois de comprar os direitos
da Libertadores e da Liga dos
Campeões, o SBT acerta os
últimos detalhes para anunciar
a transmissão da Copa América
deste ano, com sede na
Argentina e na Colômbia.

Depois da desolação tricolor,
resta aoGrêmio partir em
busca da Sul-Americana

3
Técnicos portugueses

eliminaram Renato Gaúcho
nos últimos três anos:
Jorge Jesus (Flamengo),
Abel Ferreira (Palmeiras) e
Renato Paiva (Del Valle)

Atual bicampeão, oGamadeixou a vitória escapar, ontem, noAbadião

1ª RODADA
Ontem
Taguatinga 0 x 0 Unaí
Gama 1 x 1 Luziânia

Hoje
1155hh Brasiliense x Ceilândia
1155hh3300 Capital x Santa Maria

Se
gu

nd
a
fa
se

em cinco dias. Dono da melhor
campanha da competição local
com100%de aproveitamento em
seis jogos, o Brasiliense recebe o
Ceilândia, no Serejão. Assim co-
mona chave C, as quatro equipes
buscam duas vagas no quadran-
gular semifinal do torneio. (DQ)

Gabriel Teles/Ascom Gama

Liamara Polli/AFP

Benítez
comemora o
gol da vitória
no tempo
normal, que
forçou a
prorrogação
e os pênaltis
noMané

BudaMendes/AFP

“O futebol é assim. É
muito difícil falar
agora. Temos que
aceitar, trabalhar e

pensar no campeonato
seguinte. Temos

Paulista, Brasileiro,
Libertadores, vamos
trabalhar para seguir
melhorando sempre”

GGuussttaavvoo GGóómmeezz,,
zagueiro do Palmeiras

de primeira e o goleiro alviverde
novamente se destacou. O pri-
meiro tempo terminou com oito
chutes argentinos, sendo quatro
em direção ao gol. O alviverde fi-
nalizou três vezes – apena uma
rumoàmeta adversária.
O Defensa y Justicia seguiu

ofensivo no segundo tempo e te-
ve duas chances em sequência.
Aos cincominutos, Pizzini man-
dou por cima do gol. Em seguida,
Braian Romero ficou de frente
paraWeverton. O alviverde ante-
cipou a jogada e salvou. Os ar-

gentinos seguiamnapressão. Pri-
meiro, desperdiçaram três escan-
teios seguidos. Aos 15, Loaiza re-
cebeu em condição de marcar,
mas furou. Acuado, o alviverde
chegou somente aos 15. Ronyba-
teu forte e Usain pegou no refle-
xo. Aos 22, o time paulista ficou
comumamenos.
Após ser puxado, Viña acer-

tou Meza pelas costas. O VAR
acionou o árbitro de campo,
que deu vermelho para o uru-
guaio. Com um a mais, os ar-
gentinos se lançaram ao ata-
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Basquete

Chegou ao fim, em Brasília, a fase de classificação da temporada
2020/2021 do NBB (Novo Basquete Brasil). Depois de muita
disputa nos 240 jogos realizados, os 12 classificados aos playoffs
tiveram as suas posições definidas e conheceram os seus
adversários no mata-mata, que terá início no próximo dia 21. Os
confrontos das oitavas de final são: Bauru (5º) x Caxias do Sul
(12º), Corinthians (6º) x Pato Basquete (11º), Franca (7 º) x
Fortaleza BC (10º) e Mogi das Cruzes Basquete (8º) x Unifacisa
(9º). Esta fase será jogada entre os dias 21 e 26 de abril em duas
sedes: Maracanãzinho, no Rio, e Arena Minas, em Belo Horizonte.
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O jogo das
mil eumanoites

LIGA DOS CAMPEÕES Semifinal entre PSG e City émais um capítulo da guerra de ostentações entre dois países
vizinhos no Oriente Médio. Qatar e Emirados Árabes Unidos são os mecenas dos candidatos ao título inédito

“O trabalho da equipe

tem sido fantástico, o

segredo para ganhar

títulos é este, o

trabalho em equipe.

Sabíamos da nossa

vantagem, mas

jogamos para vencer

uma equipe difícil”

CCaasseemmiirroo,,
volante do Real sobre a
classificação contra o Liverpool

MARCOS PAULO LIMA

A
confirmaçãoda semifinal
entre Paris Saint-Ger-
main e Manchester City
na Liga dos Campeões da

Europa, ambos à caça da con-
quista inédita, tem forte impacto
geopolíticonaguerrade vaidades
entre dois países vizinhos anta-
gônicos na região doOrienteMé-
dio: Qatar e Emirados Árabes
Unidos. Ontem, o time inglês
passou de fase ao derrotar o Bo-
russia Dortmund por 2 x 1, na
Alemanha—4 x 2 noplacar agre-
gado. Os outros dois candidatos
ao título são o recordista de títu-
los Real Madrid (13 troféus), que
empatou por 0 x 0 com o Liver-
pool depois do triunfo por 3 x 1
nacapital espanhola; e oChelsea,
vencedor do torneio em2012.
Anfitrião da Copa doMundo

2022, o Qatar está à frente do su-
cesso do PSG. Em 10 anos, o pro-
jeto da Qatar Sports Investment
(QSI) liderado pelo xequeTamim
bin Hamad Al-Thani investiu
mais de 1.25 bilhão de euros no
sonho de levar o time de Paris ao
status de símbolo da ostentação
financeira da pequenina nação
de 11,581 km² e 2,8 milhões de
habitantes—menosdoqueapo-

pulação do Distrito Federal. Do
total, 222milhões de euros foram
investidos somente na contrata-
ção do atacanteNeymar.
Considerado “patinho feio” da

região, o Qatar, via QSI, ousou
peitar o vizinho Emirados Árabes
Unidos, dono do City Group. A
multinacional da bola tem como
matriz o Abu Dhabi United
Group. O grupo é proprietário de
uma rede de clubes pelomundo,
que vai do badaladoManchester
City, na Inglaterra; NewYork City,
nos Estados Unidos; e Girona, na
Catalunha; a Lommel SK (Bélgi-
ca), Melbourne City (Austrália),
YokohamaMarinos (Japão), Si-
chuan FC (China), Mumbai City
(China) e Montevidéu City Tor-
que (Uruguai).
Como se não bastasse a corri-

da pela hegemonia na produção
de petróleo e gás natural, pelo tu-
rismo, poder de influência na re-
gião e até entre duas dasmelho-
res companhias aéreas domun-
do—Emirates eQatar Airways—
, está aberta a disputa no futebol
por quem chegará à final da
Champions League nesta tempo-
rada, em Istambul, naTurquia.
De um lado, o Catar, do xeque

TamimbinHamadAl-Thani,me-
cenas do PSG. Do outro, os Emi-

rados Árabes Unidos, de Khalifa
BinZayedAlNahyan, financiado-
res doManchester City. Curiosa-
mente, eles poderiam ter prota-
gonizado a final da temporada
passada, em Lisboa. Estavam em
lados diferentes nas chaves. O
PSGdecidiuo título contra oBay-
erndeMunique,masoManches-
ter City fracassou nas quartas de
final diante do Lyon.
A presença do PSG na decisão

do ano passado foi mais um gol
do Qatar contra os rivais políti-
cos.Naépocaemquelançoucan-

didatura para receber a Copa
2022, opaís viroupiadana região.
Quandovizinhos comoosEmira-
dos Árabes Unidos perceberam
que a possibilidade de vitória do
Qatar ganhava força no mapa-
múndi da Fifa, sugeriram parce-
ria para receber o megaevento.
Era tarde demais. O Qatar conse-
guiuoquedesejava ao superarde
maneira polêmica a concorrên-
cia de EstadosUnidos, Japão, Co-
reia do Sul e Austrália.
Acusado de apoiar grupos ter-

roristascomoaAlQaedaeoDaesh

(acrônimo árabe para Estado Islâ-
mico), oQatar viu Arábia Saudita,
Bahrein, Egito, Emirados Árabes
Unidos, Líbia, Maldivas e Iêmen
cortarem relações diplomáticas.
Com direito, inclusive, ao fecha-
mento das fronteiras. Aviões que
partememdireção aDohapassa-
ramaser impedidosde sobrevoar,
por exemplo, o espaço aéreo dos
vizinhosEmiradosÁrabesUnidos.
Logo, a viagemtornou-semais ca-
ra, longa e cansativa. A Arábia
Saudita também chegou a fechar
a fronteira, única ligação terrestre
doQatar como restantedaPenín-
sulaArábica. Aquestãopreocupa-
vaaFifa.Oembargocaiuno início
deste ano e a vida voltou ao nor-
malna região.

Copa 2022

OQatar segue festejando uma
vitória atrás da outra sobre a con-
corrência. Tirou Neymar do Bar-
celona.Viu a Fifa desistir de reali-
zar a primeira Copa com 48 paí-
ses em2022. Issoobrigaria oemi-
rado bordado a ouro a pedir aju-
da a alguns vizinhos devido ao
aumento da quantidade de jogos
e delegações. O Qatar foi cam-
peão da Copa da Ásia, em 2019
na casa dos Emirados Árabes

Unidos. Inclusive eliminouosdo-
nos da casa nas semifinais.
Torcedores locais até atiraram

chinelos em jogadores da seleção
catari—umdosmaiores insultos
na cultura árabe. Em 2020, cele-
brou a conquista da vaga inédita
doPSGparaa finaldaChampions
League. O desafio de chegar à fi-
nal novamente é gigante: Só um
time gaulês ergueu a orelhuda: o
OlympiquedeMarselha,em1993.
Alheio às nuances geopolíti-

cas, Neymar faz a parte dele. Po-
de-se afirmar que “pagou”meta-
de do investimento feito nele ao
classificar o PSG para a segunda
semifinal consecutiva. O feito de
Neymaréenorme. Astros comoo
inglês David Beckham e o sueco
Zlatan Ibrahimovic não conse-
guiram a proeza do brasileiro na
passagempelo clube.
Independentemente do re-

sultado da semifinal contra o
City, o PSG será aindamais forte
na temporada 2021/2022. Afinal,
é o ano da Copa do Mundo no
Qatar e a QSI certamente fará do
clube umadas peças demarkting
do Mundial. Comenta-se que
Cristiano Ronaldo teria sido
oferecido ao clube. Já imaginou
um ataque CMN? Cristiano-
Mbappé-Neymar!

O volante brasileiro Casemiro
celebrou a classificação do Real
Madrid às semifinais da Liga dos
Campeões, ontem, elogiando o
trabalho da equipe merengue,
convencido de que “o segredo
para conquistar títulos é o traba-
lho de equipe”.
“Sabíamos que seria difícil,

que colocariam pressão e o tra-
balho da equipe tem sido fantás-
tico, o segredo para ganhar títu-
los é este, o trabalho em equipe,

temos de dar os parabéns a to-
dos”, afirmou Casemiro após o
empate semgols comoLiverpool
emAnfield, palcodo jogodevolta
das quartas de final do torneio.
“O plano era encarar esse jogo

comomais um jogo. Sabíamosda
nossa vantagem, mas jogamos
para vencer uma equipe difícil”,
destacou o volante em entrevista
à plataformaMovistar +. “A chave
era o trabalho e isso determinou
o jogodehoje”, acrescentou.

Casemiro elogiou o trabalho
da dupla de zagueiros Nacho e
Militão, normalmente suplentes,
ambos em campo devido às le-
sões de Sergio Ramos e Raphael
Varane. “Muitas vezes você não
sabe quando sua chance vai che-
gar, o que eles mostraram é que
estão preparados para jogar pelo
Real. As baixas que sofremos são
importantes,mas eles estãomos-
trando que podem jogar”, con-
cluiu obrasileiro.

Casemiro elogia espírito do
bicho-papão RealMadrid

Gabriel Jesus éumadas estrelas doManchesterCity, patrocinadopelaCityGroup, dosEmiradosÁrabesUnidos NeymaréoastrodeumtimebancadopeloQatarSports Investment (QSI), donodo francês Paris Saint-Germain

Gabriel Bouys/AFP

Franck Fife/AFP - 22/1/21Oli Scarff/AFP - 26/1/19
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Governador Ibaneis Rochaafirmou, ontem, que oDFdeve receber nova remessadoMinistério daSaúde, com72,8mil unidades
de imunizantes. Desse total, 43,1mil serão para onovogrupo etário. Aindanãohádata para início da aplicaçãodas doses
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Voltasdasprovas
O Departamento de Trânsito do Distrito
Federal (Detran-DF) vai retomar a
aplicação das provas teóricas e práticas de
direção. As bancas examinadoras voltam
ao trabalho no sábado, para as provas
práticas, e, na segunda-feira, para os
testes teóricos. Até 30 de abril, serão
disponibilizadas 3.048 vagas para exames
teóricos, e 2.655 para os práticos. Nesse
retorno, a autarquia reforça que vai
implementar mais medidas sanitárias,
para evitar a disseminação do novo
coronavírus. Haverá menos exames
mensais, e a quantidade de candidatos por
veículo, nos dias de prova, diminuirá de
seis para quatro pessoas.

» SAMARA SCHWINGEL

A
campanhade vacinação contra
a covid-19 será ampliada para
mais faixas etárias noDistrito
Federal. O governador Ibaneis

Rocha (MDB)afirmou,ontem,queoMi-
nistério da Saúde entregará 72,8mil do-
sesde imunizantesparaacapitaldopaís.
Comachegadadanova remessa, idosos
com 64 e 65 anos serão incluídos como
novo público-alvo da campanha. En-
quantoisso,oExecutivolocalarticula,por
meiodeconsórcio interestadual, a com-
prade28milhõesdedosesdaSputnikV.
No entanto, o imunizante ainda não
recebeu aval da Agência Nacional de
VigilânciaSanitária (Anvisa).
AremessaquedevechegaraoDFnes-

ta semana inclui doses daCoronaVac e
daCovishield.Dototal,23,5mil serãopa-
ra a segundadose; 20mil para apopula-
ção com 64 anos; 19mil para pessoas
com65;2,2mildestinadasaosservidores
da segurança pública; 4,1mil à reserva
técnica;e3,9milaosprofissionaisdesaú-
deda redeprivada—quedevemaguar-
dar a aberturadoagendamentoon-line.
Essa categoria contará, ainda, com508
unidades extras, que sobraramdaetapa
passada,parasuprireventuaisperdas.
InterlocutoresdaSecretaria deSaúde

esperamqueanovafasecomece,nomá-
ximo,umdiadepoisdo recebimentodas
doses, previstaspara chegarna sexta-fei-
ra.Mas, independentementedadata de
início, a vacinaçãodos idosos commais
de66anoscontinua,nospostosdesaúde
epontosdrive-thru. Jáosprofissionaisda
segurança pública seguemcompontos
específicos para aplicação dos imuni-
zantes,divididosdeacordocomcadaca-
tegoriaprofissional.

Negociação

Na tentativa de avançar a campanha
devacinaçãocontraacovid-19nopaís,o
Consórcio Interestadual deDesenvolvi-
mento do Brasil Central (BrC), liderado
por IbaneisRocha, negociadiretamente
com o Fundo Soberano Russo (FSB) a
compra de doses da vacina SputnikV;
alémdisso, oDFconta comuma fábrica
paraproduçãodo imunizante.Contudo,
o processo esbarra na falta de liberação
da Anvisa. Os integrantes do grupo—
formado pelos governos doDF,Mara-
nhão,Tocantins, deGoiás,MatoGrosso,
MatoGrosso do Sul e Rondônia—assi-
naram, ontem,umacartamanifestando
intençãodecompra.“Porenquanto,não
tivemos qualquer empecilho nas nego-
ciações”,disse IbaneisaoCorreio.
Na segunda-feira, a agência infor-

moupormeio denota que adiou a data
de inspeçãonasduas fábricas do imuni-
zante, na Rússia. Umdia depois, omi-
nistro Ricardo Lewandowski, do Supre-
moTribunal Federal (STF) decidiu que,
se a autarquia nãodeliberar sobre a im-
portação emcaráter excepcional e tem-
poráriodasdosesaté28deabril,ogover-
nodoMaranhãopoderá fazê-lo.Adeter-
minação pode abrir precedente para
que outras unidades da Federação con-
sigamautorização.

Enquanto o Executivo local aguarda
o envio demais doses de vacinas contra
o coronavírus peloMinistério da Saúde
ou a liberação douso da SputnikV, a Se-
cretariadeSaúdedescarta apossibilida-
de de abandono vacinal. A pasta afirma
que o público que precisa tomar a se-
gunda dose está em dia com o atendi-
mento.“Se for consideradooquantitati-
vo deD1 (primeira dose) aplicado até o
momento, de 329.639, e se forem soma-
das as 104.303 doses aplicadas de D2
(segunda dose), comas 228.100 que se-
rão aplicadas a partir do fimde abril, te-
remos 332.403 pessoas que receberam
asduas.Os2.764dediferençaentre esse
cálculo pode considerar as pessoas de
outros estados que tomaram apenas o

reforçonoDF”, explica a secretaria.
Para oprofessor de epidemiologia da

Universidade de Brasília (UnB)Mauro
Sanchez, investir em rastreamento e co-
municaçãopermitirá evitaroabandono
vacinal. “O GDF (Governo do Distrito
Federal) precisa investir emuma cam-
panha de comunicação com a popula-
ção, para as pessoas saberemda impor-
tância de tomar as duas doses.Também
(é necessário) ter estratégia para ras-
trearaspessoasque,poracaso,nãoapa-
reçamdentro do prazo”, diz. “Émelhor
sevacinarmais tardedoquenãosevaci-
nar,mas o ideal é cumprir o protocolo”,
ressalta.Eleacrescentaqueavelocidade
da campanha está lenta tanto no DF
quantono restantedopaís.

A manhã de ontem ficou marcada
por demora emalguns pontos de vaci-
nação contra a covid-19 visitados pela
reportagem. Amaior parte do público
era de idosos que aguardavam atendi-
mento para receber a segunda dose
dos imunizantes. Alguns levaram ca-
deiras e guarda-chuvas para esperar.
Na Unidade Básica de Saúde (UBS) nº
22 de Samambaia Norte, a fila dava
volta no posto, por volta das 9h. Em
Planaltina, no Jardim de Infância Casa
de Vivência, a situação era parecida,
com uma população que compareceu
para receber o reforço.
Questionada sobre oproblema, a Se-

cretaria de Saúde informou que a for-
mação de filas emalgunsmomentos de

vacinação ocorre, principalmente, “em
virtude da ansiedade dos públicos con-
templados para finalmente seremvaci-
nados”. No entanto, a pasta reconheceu
que, dado o prazo de retorno para apli-
cação do reforço nos grupos contem-
plados, é possível que ocorra aumento
pontualnaprocurapelasUBSs.
A secretaria ressaltou que seguirá o

trabalhoparaatender a todosos idosos e
demais grupos contempladospela vaci-
nação, de acordo coma capacidade de
cadaunidadede saúde. Até omomento,
335mil pessoas haviam sido vacinadas
noDistrito Federal, sendo que 115mil
delas receberamasegundadose.Ontem,
2.493pessoastomaramoimunizantepe-
laprimeiravez,e6.788,oreforço.

Secretaria descarta chance de abandono vacinal

Cenário dos
hospitais
Aocupaçãode leitos de unidades de

terapia intensiva (UTIs) voltadas para
tratamento da covid-19 na rede públi-
ca chegou a 96,48%, por volta das 15h
de ontem. Dos 470 leitos disponíveis,
438 estavam ocupados, 16 bloqueados
e 16 livres. Na rede particular, nomes-
mo horário, a situação era pior, com
taxa de 99,75%. Na fila de espera, se-
gundodados do InfoSaúde—portal da
Secretaria de Saúde doDistrito Federal
(SES-DF)—, havia 311 pacientes, dos
quais 209 têm quadro de suspeita ou
confirmaçãopara a doença.
Além disso, a taxa de reprodução

do novo coronavírus voltou a subir.
O índice, que na segunda-feira esta-
va em 0,87, fechou o dia em 0,92. Isso
indica que cada grupo de 100 pes-
soas é capaz de transmitir o micro-
organismo para, emmédia, 92 outros
indivíduos. Em 24 horas, a SES-DF
registrou mais 1.356 novos casos e 66
mortes pela covid-19. Treze pessoas
perderam a vida ontem.
ODistrito Federal soma 362.379 ca-

sos confirmados e 6.972 mortes du-
rante a pandemia. Do total de vítimas,
573moravam emGoiás e outros 14 es-
tados. Com a atualização, a média
móvel de notificações ficou em 1.310
— queda de 16,73% em relação a 14
dias antes. Já a de óbitos fechou em
62,86, registrando queda de 8% na
comparação com omesmo período. A
taxa, porém, indica estabilidade.

Como surgemas variantes de vírus e,
especificamente, da covid-19?Háuma
formade impedir isso?
Em janeiro de 2020, foi sequencia-

do o primeiro genoma do Sars-CoV-2,
o causador da covid-19. Qualquer ví-
rus que surgir a partir daquele ponto
e que tenha algumadiferençamínima
genética, alguma mutação, é chama-
do de variante. Quando ela entra no
nosso corpo, tem objetivo de fazer có-
pias de si mesma. Esse é um processo
extremamente rápido e passível de
erros. Então, as cópias não são idênti-
cas, e os erros, incorporados ao vírus
e passados adiante. É uma grande lo-
teria. Para impedir que as mutações
surjam, temos de impedir que o vírus
seja transmitido e chegue a mais pes-
soas, porque, quanto mais gente ele
infecta, mais chances damos para
que ele acumule novasmutações.

Qualacepadacovid-19maispreocupante?
Uma variante mais transmissível

preocupa porque ela pode levar a
mais casos e mortes. Hoje, existem
várias aparecendo, em diversas re-
giões domundo. E, nessas áreas, é fei-
to o sequenciamento genético. Quan-
to mais disso você faz, mais identifica
variantes. Essa é a grande vantagem
de fazer um monitoramento amplo.
Podemos identificar o vírus mais ra-

pidamente. Existem, ao menos, cinco
variantes com capacidade de trans-
missão um pouco mais elevada. Mas
existem algumas surgindo em certas
regiões onde o sequenciamento não é
feito em níveis adequados. Então,
nem sabemos que elas existem.

Comoas variantes podem
comprometer a vacinação?
O coronavírus evolui de maneira

rápida, e algumasmutações podemal-
terar proteínas que o vírus usa para
nos infectar. Algumas delas são reco-
nhecidas por nossos anticorpos, mas,
se o vírus sofre alterações nessas re-
giões específicas, nosso sistema tem
mais dificuldade para reconhecer
aquele invasor. Uma vacina serve para
treinar o organismo a identificar o in-
vasor. Mas, à medida que o vírus acu-
mula mais mutações, ele vai ficando
mais diferente, ao ponto que nosso
corpo fica sem preparo para identifi-
car anova versão. Alguns estudosmos-
tram que a B 1.3.5 e a P1 (variantes da
África do Sul e deManaus, respectiva-
mente) tendem a ser menos reconhe-
cidas por alguns anticorpos. Porém, as
vacinas que temosnomercado, até en-
tão, têmsemostrado eficientes napro-
dução de anticorpos e células que re-
conhecem o vírus, ajudando a evitar
casos graves da doença.

Três perguntas para

ANDERSONF. BRITO, virologista da Yale School of Medicine, nos Estados Unidos

Idososaguardaramemlongas filas, emSamambaiaNorte (foto) e emPlanaltina, para receber a segundadose; Secretaria deSaúde consideranormal alta demandaparaoperíodo

Imunizante russo depende de aprovação daAnvisa para uso emergencial noBrasil

Ed Alves/CB/D.A Press

Andres Solaro/AFP
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Últimos dias para
quitar as dívidas

NOTA LEGAL / Termina amanhã prazo para pagamento de débitos emaberto com
oGDF. Quemnão regularizar a situação não poderá participar do sorteio em 25 demaio

» CAROLINE CINTRA
» CIBELE MOREIRA

C
ontribuintes que estão
emdívida comoGoverno
doDistrito Federal (GDF)
e queiram participar do

primeiro sorteio doNota Legal—
previsto para ocorrer em 25 de
maio— têmaté amanhã para re-
gularizar a situação. De acordo
com a Secretaria de Economia,
cerca de 1,3milhãodepessoas es-
tão inscritas noprograma.No en-
tanto, até a última segunda-feira,
314,1mildelasnãopoderiamcon-
correr aos prêmios por estarem
comdébitos em aberto. Para efe-
tuar o pagamento, o brasiliense
pode acessar o aplicativo Econo-
mia-DFouoPortal de Serviços da
Receita doDistrito Federal. É pos-
sível quitar o valor total ou dividi-
loemduasvezes.
Nesse primeiro momento,

R$ 3milhões serão distribuídos
em 12,6 mil bilhetes premiados,
com valores que variam entre
R$ 100 e R$ 500 mil. De acordo

comas regras do sorteio, o limite é
de 200 notas fiscais pormês, para
cada participante. Só serão consi-
deradososdosdocumentosemiti-
dos entre 1º demaio e 31 de outu-
brode2020.Oquefoiemitidones-
se período será transformado em
bilhete eletrônico, validado pela
Secretaria de Economia. A rela-
ção dos bilhetes por consumidor
poderá ser consultada na área
restrita do site Nota Legal (leia
Informações), após a publicação
do arquivo no Diário Oficial do
Distrito Federal (DODF).
Após o sorteio, o ganhadore

terá180 dias para indicar a conta-
corrente ou poupança na qual irá
receber o prêmio. O prazo para
quem foi contemplado em 2020
segue até 25 de abril. De acordo
com a Secretaria de Economia,
muita gente que ganhou ainda
nãodefiniu a contaparao crédito
do valor sorteado. Se passar do
dia estabelecido, a pessoa perde
odireito aoprêmio.
Para saber se ganhouo sorteio,

basta acessar a área restrita aos

inscritos no programa no site do
Nota Legal. Ao entrar na página,
apareceráumpop-upcomumavi-
so de que o contribuinte ganhou.
Esse pop-up aparece noprimeiro
acessoapósarealizaçãodosorteio.
Alémdisso, fica disponível a lista
dos bilhetes emitidos e qual foi o
premiado. É importante sempre
entrar noportal oficialwww.nota-
legal.df.gov.br como logine senha.
A secretaria alerta para links sus-
peitos oumensagens que pedem
verificações de informações. Na
dúvida, não clique nesses links e
acessediretamenteosite.

Ganhadores

No último sorteio, realizado
em 27 de outubro de 2020, o prê-
mio mais desejado pelos brasi-
lienses, de R$ 500 mil, saiu para
uma compra de R$ 213,80 feita
emumpet shopnaAsaNorte, por
ummorador do LagoNorte. Já os
de R$ 200mil caíramna conta de
dois consumidores, um do Ria-
choFundoeumdeTaguatinga.

EIXOCAPITALEIXOCAPITAL

Acompanheacoberturadapolíticalocalcom@alexandrepaulas

ALEXANDREDEPAULA/alexandresouza.df@dabr.com.br

“Ficomuito feliz
queogovernador
Ibaneis flexibilizeo

horáriodeatendimento
dosrestaurantesebaresdo
DF.Comtodaacerteza

estaremosevitandomaiores
prejuízosnosegmentoquetem
sidotão fielnocumprimento
dasmedidasdesegurança

estabelecidas.”

Julio Cesar
(Republicanos-DF),
deputado federal

“OcomércionoDF foi
reabertohámaisde15

dias.Resultado:
continuamoscomataxade
ocupaçãodeUTIsacimade
96%ecommaisde300

pessoasna filadeesperapor
umleito.”

Fábio Felix (PSol),
deputadodistrital

Convocação
Ficam convocados os Srs. Acionistas da Companhia de Pesquisa de

Recursos Minerais – CPRM a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária,
nas condições previstas no artigo 131, e seu parágrafo único, da Lei nº 6.404,
de 15 de dezembro de 1976, às 15:00 horas do dia 23 de abril de 2021, na
Sede da Companhia, localizada no Setor Bancário Norte – SBN, Quadra 02,
Asa Norte, Bloco H, Edifício Central Brasília, Brasília – DF, com transmissão por
videoconferência, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

a) Tomada das contas dos administradores, exame, discussão e votação das
demonstrações financeiras relativas ao exercício findo em 31.12.2020;

b) Deliberação sobre o resultado do exercício;
c) Remuneração dos Administradores, membros do Conselho Fiscal e

membros do Comitê de Auditoria.
O acionista que desejar representar-se na referida Assembleia

deverá depositar procuração, com poderes especiais, no Escritório da
Sede da Companhia, de acordo com o artigo 126 da Lei nº 6.4040, de
15 de dezembro de 1976, até às 15:00 horas do dia 22 de abril de 2021.

Qualquer dúvida deve ser encaminhada para o correio eletrônico
seger@cprm.gov.br.

Brasília, 06 de abril de 2021
ALEXANDRE VIDIGAL DE OLIVEIRA

Presidente do Conselho de Administração

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação Mineral
Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM

MINISTÉRIO DE
MINAS E ENERGIA

Luiz Estevão
tenta escapar
demulta

O senador cassado Luiz Estevão, que cumpre pena pelos
desvios nas obras doTribunal Regional doTrabalho de São
Paulo (TRT-SP), briga na Justiça para se livrar damulta
referente à condenação por falsificação de documento,
em outro processo relacionado ao caso doTRT. Estevão
escapou da prisão por um indulto deNatal concedido em
2016 pelo então presidenteMichelTemer (MDB),mas ficou
como encargo de pagarmulta. A defesa do empresário
tenta convencer o Judiciário de que a dívida também

deveria ter se extinguido.

Derrota

Opedido chegou ao SuperiorTribunal de Justiça e é alvo de
agravos. Por isso, a defesa de Luiz Estevão pediu à Justiça
local que a execução da dívida fosse suspensa. Na terça-
feira, decisão da juíza Leila Cury, daVara de Execuções
Penais (VEP), negou o entendimento dos advogados do
senador. Na decisão, ela não citou o valor atual damulta e
determinou que sejamdesarquivados processos que têm
relação com a dívida para cálculo e execução. À época da
condenação amulta era de 255 salários-mínimos.

Atualização

Estevão atualmente cumpre pena emcasa por outra
condenação, de 26 anos, após conseguir concessãopara
prisão domiciliar por causa dapandemia. Alémdapenade
reclusão, o empresário foi condenado a outramulta neste
caso.O valor, a pedidodaVEP, foi atualizado tambémna

terça-feira e saiu deR$ 8,2milhões para cerca deR$ 9milhões
(exatamenteR$ 8.999.025,36).

Construção civil

Umdos setores quenão
paroudurante a crise

provocadapela pandemia, a
construção civil é umadas
áreas commaior geraçãode

empregos na capital
atualmente.Vagas

divulgadas pela Secretaria de
Trabalhodiariamente
demonstramqueo ramo
segue contratando. A
expectativa entre os

empresários é de que, apesar
das dificuldades, 2021 seja
umanodebons resultados.

Única

Pelo cargo que ocupa, a
ministra-chefe da

Secretaria de Governo,
Flávia Arruda (PL-DF),
participa ativamente das
articulações atuais

importantes da gestão
Bolsonaro. Chama a

atenção que, na maioria
das reuniões e eventos com
imagens divulgadas, a

deputada federal licenciada
seja a única mulher entre as
lideranças no debate. Prova
de que há muito para
avançar em termos de
representatividade.

Posicionamento
Geralmentecomedidanos

posicionamentos,asenadoraLeila
Barros (PSB) fezdeclarações fortesa
respeitodaCPIdaPandemia,

instaladanoSenadonestasemana.
“Umasucessãodeerrosnos trouxea
este lamentávelcenárioquevivemos.
Enquantoapandemiasealastra
assustadoramente,quemdeveria

lideraranaçãocontinuaasuacruzada
dedefendermedidas ineficazese
desafiaras recomendaçõesbaseadas
emevidênciascientíficas”,escreveua
parlamentar,quetambémlembrou
datentativade instalarumaCPIno

âmbito local.

Urgência
Oprojeto de lei que determina
que a educação seja serviço
essencial durante a pandemia
teve a urgência aprovadapela
Câmara dosDeputados. A
ideia era que o texto, de

autoria da deputada federal
Paula Belmonte (Cidadania-
DF), fosse votadoontem,mas
as atividades daCasa foram
adiadas pelo luto ofical de três
dias pelamorte dodeputado
JoséCarlos Schiavinato (PP-
PR) por covid-19.Oprojeto é
polêmico e garantiria o

retorno às aulas presenciais.

Garoto propaganda
OpetistaChicoVigilante
acabouvirandogaroto
propagandadoMinistérioda
Saúde.Provavelmentesem
percebera identidadedo
deputadodistrital,apasta
acabouusandoimagensdele
sendoimunizadoemum
vídeoparadivulgaravacinaçãonopaís.Chicoautorizouacaptaçãodas imagens,
masnãosabiaparaqueseriamusadas.““Pormim,tudobemaparecer.Euquero
maisédivulgaravacinaporqueéoúnicoremédioqueagentetem”,disse.

SÓPAPOS

Daniel Ferreira/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Isac Nobrega/PR

Reprodução/Facebook

Minervino Júnior/CB/D.A Press Mariane Silva/Esp. CB/D.A Press

Prêmios serão deR$ 100 aR$500mil, para 12,6mil bilhetes sorteados

»Nota Legal
www.notalegal.df.gov.br

»Portal de Serviços daReceita
www2.agencianet.fazenda.df.gov.br/
parcelamento

Informações

1de R$ 500mil
2de R$ 200mil
3de R$ 100mil
4de R$ 50mil
10de R$ 10mil
30de R$ 5mil
500de R$ 200
12milde R$ 100

Valores

Joel Rodrigues/CB/D.A Press
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Mulhersaltadecarroelevatiro

VIOLÊNCIA / A vítima, de 36 anos, tentava escapar das agressões do companheiro e, desesperada, pulou do veículo ainda em
movimento, na QR 602, em Samambaia Norte. Após a fuga, agressor baleou-a na cabeça. Homem foi preso pela Polícia Militar

Ele temmexidoos
bracinhoseas
perninhas, está se
alimentandopor sonda
ehoje (ontem), aequipe
médicacomeçoua
diminuir a sedação.Ele
estáevoluindobem”

KarolinaBispo, tia da criança

Onçasem
Sobradinho
Em2017, umaonçaou talvezumgato,

não se sabe comcerteza, rondaramo Ita-
maraty, no coração da capital do país e
deixaramum rastro demistério. Agora, o
endereço da passagem dos felinos é o
CondomínioMansões Colorado, próxi-
moaSobradinho. As câmeras registrama
presença, nãodeuma,masdeuma famí-
lia de onças-pardas no território, forma-
dapelamãeedois filhotes.

É fácil explicar a presença delas no
condomínio, pois ele está situado entre
duas áreas de proteção ambiental. O in-
teressante é que a comunidade convive
até agora demaneira muito harmônica
comosbichos.
Os biólogos dizem que a presença

dos animais é sinal de que a mata está
preservada, as nascentes de água são
límpidas, o lugar oferece condições
saudáveis para os bichos, entre eles, an-
tas e tamanduás. Se as condições am-
bientais não fossem salubres, já teriam
procurado outro espaço ou teriam um
comportamento agressivo.
De qualquermaneira, o Instituto Chi-

coMendesdeConservaçãodaBiodiversi-
dade monitora as onças. Moro em um

condomínio fronteiriço a umamata cer-
rada,masnuncaapareceuonçaemnosso
pedaço. Recebemos, com frequência, a
visita dos macacos-pregos. São bichos
bem-humorados e gaiatos. Dá para se re-
lacionar com eles, afugentá-los comum
assovio ou comumbarulho.Mas, diante
deumaonçaoudeumafamíliadeonça,o
únicocódigodeconvivênciaéadistância.
Clarice Lispector, nascida sob o sig-

no de sagitário, cujo símbolo é a figura
do centauro, metade humana emetade
cavalo, disse que a nossa inquietação
diante dos bichos selvagens decorre do
nosso medo do animal dentro de nós.
Se as onças aparecessem em nosso ter-
ritório, eu ficaria preocupado, princi-
palmente com os meus dois netos, Ju-

dá, de 3 anos, e Aurora, de 7.
E, por falar neles, compartilharei com

vocês uma história de suspense carrega-
dade alta voltagemdramática.Quemme
contou foi Aurora, quando tinha 3 anos.
Ela parece uma reencarnação de Emília,
boneca rebelde das ficções deMonteiro
Lobato. Preparem-se, pois a narrativa
contém cenas fortes e provocará muita
adrenalina. É a versão da Aurora para o
episódio Boo, te assustei! da animação
Charlie e Lola.Vamos lá.
“Era uma vez duas crianças, não eram

velhas,mas tambémnãoerammuitono-
vas. Elas ouviram um barulho e decidi-
ramdescobrir omistério da casa assom-
brada. Deram alguns passos e subiram
por uma escada.Vocês sabemque todas

as escadas rangem nas histórias arre-
piantes. Então, as duas crianças avista-
ram uma porta terrivelmente terrível.
Elas ficaram commuitomedo, o coração
delas batia acelerado.
Mesmo assim, resolveram entrar pela

porta terrivelmente terrível. Quando, fi-
nalmente, estavam lá dentro, ouviram
um barulho e ficaram tremendo. O que
seria? Uma onça horrivelmente horrível?
Mas os dois respiraram fundo e seguiram
em frente. Sabemquemera? Era Sininho,
a gatinha da SenhoraHelmut, que estava
desaparecidaháduas semanas”.
No outro dia, a avó pediu que ameni-

na contasse novamente a história arre-
piante, mas Aurora respondeu: “Ih, vó,
quehistóriamais tola!Medeixadormir.”

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porSeverinoFrancisco >>severinofrancisco.df@dabr.com.br

Envie uma foto e um texto de, nomáximo, três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail:cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizadosem14deabril de2021.

Obituário

CCaammppoo ddaa EEssppeerraannççaa
Antônia Celina Saraiva Santos,
63 anos
Christiane Borges do Amaral,
43 anos
Cleandra Maria Silva, 53 anos
Expedito Paulino da Silva,
75 anos
Flaésio Pereira da Silva, 52 anos
Francisco Assis do Nascimento,
58 anos
Francisco Carvalho Filho,
57 anos
Francisco Sivirino da Costa,
86 anos
Jane Cheila Nicolodi Durante,
76 anos
Janildo Gomes deMiranda,
45 anos
João Batista Ribeiro, 75 anos
José Roberto de Oliveira, 45 anos
Leonor Nunes dos Santos,
74 anos
Manoel Alves Neto, 66 anos
Marco Túlio Santana Rios,
63 anos
Maria das Graças Monteiro de
Abreu Lima, 71 anos

Marina dos Santos Nunes,
83 anos
Milton José Severino, 69 anos
Nelson Fabian de Oliveira,
52 anos
Nelson Santos Borges, 69 anos
Terezinha Pereira da Silva,
74 anos
Vergílio Franco de Lima, 75 anos
Vicente Mendonça de Oliveira,
65 anos

TTaagguuaattiinnggaa
Adenísia Ferreira dos Santos,
45 anos
Aniceta da Silva Moreira, 87 anos
Antônio José da Costa, 85 anos
Bernarda Mendonça Souza,
81 anos
Diana da Conceição Lima,
46 anos
Elila de Souza Amaral, 77 anos
Elisa Barros de Abreu, 82 anos
Ester Simões NoronhaMartins
de Carvalho, 10 anos
Eunice Alves Godinho, 62 anos
Francisca Moura dos Santos,
58 anos

Hélio de Oliveira Pinho, 58 anos
Jeane Rodrigues Dantas, 43 anos
João Rodarte Rosa de Oliveira,
65 anos
José Farias de Carvalho, 80 anos
José Valdir da Silva, 70 anos
Justina Novata dos Santos,
81 anos
Levi Pereira da Silva, 47 anos
Lueli da Silva Denevit França,
60 anos
Luis Felipe Alves de Oliveira,
29 anos
Maria Augusta Silva Camelo,
76 anos
Maria do Amparo Quaresma da
Costa, 61 anos
Maria Elenícia Ribeiro, 38 anos
Maria Lúcia Menegassi da Silva,
39 anos
Maria Madalena Pereira
Santana, 74 anos
Maria Salete Mourão, 70 anos
Marino da Silva Neves, 65 anos
Yarla Vieira Mendes,
menos de 1 ano
Natanael Rodrigues de Almeida,
59 anos

Núbia Moreira Máximo, 62 anos
Rafael Pereira do Nascimento,
32 anos
Rosângela Cézar dos Santos,
61 anos
Rosária Valéria dos Santos Silva,
46 anos
SantiagoMarinho Neto, 73 anos
Valdivino Samuel Nonato,
64 anos
Waldemiro Gomes da Silva,
51 anos

GGaammaa
Cleomenes de Lima Andrade,
75 anos
Guilherme Laureano Ramos,
26 anos
Ivam Lopes Roriz, 92 anos
Lázara Luiza Viera, 79 anos
Milton Ribeiro da Silva, 81 anos
Paulo Sérgio da Costa, 50 anos
Pompílio Rodrigues de Sousa,
82 anos

PPllaannaallttiinnaa
Antônio Carlos da Silva, 54 anos
Elza Coelho da Silva, 70 anos

José Mario Pereira de Farias,
65 anos
José Ricardo Rodrigues da Silva
Carvalho, 40 anos
Manoel Francisco da Silva Neto,
54 anos
Maria de Lourdes Almeida
Ferreira, 50 anos
Nelson Vaz Filho, 75 anos
Tancredo de Freitas Ribeiro,
56 anos

BBrraazzllâânnddiiaa
Aurélio Gomes de Sousa,
49 anos
Maria de Fátima Dias, 59 anos
Yusuke Takagi, 71 anos

SSoobbrraaddiinnhhoo
Antônio Vilson Cordeiro Leitão,
45 anos
Enéas Alves de Oliveira, 67 anos
José Rocha Lima, 83 anos
Lino Pereira da Silva, 61 anos
Maria da Conceição Vicentini
Vale, 74 anos
Maria Sandra Resende da Rocha
Sá, 52 anos

JJaarrddiimmMMeettrrooppoolliittaannoo
Levi Melo Terencio, 39 anos
Sodenilson Fernandes da Silva,
45 anos
ClementeJoaquimdaSilva,81anos
GeraldoAntunes dosReis, 73 anos
Marcos David Felipe Machado,
71 anos
Maria de Jesus, 71 anos
Maria Anália Soares Varela
Revorêdo, 65 anos (cremação)
Marcelo Martinho Sobrinho,
38 anos (cremação)
Barbara Vitoria Amador
Nogueira da Costa, 66 anos
(cremação)
Odilon de Alencar Oliveira,
46 anos (cremação)
Artur Armando Leite Silva,
77 anos (cremação)
Everton Alves dos Santos,
47 anos (cremação)
Siléia Cândida de Lima Alves,
72 anos (cremação)
Jorge Henrique Coutinho de
Castro, 64 anos (cremação)
Vladimir Ribeiro Soares,
46 anos (cremação)

» SAMARA SCHWINGEL

U
mamulher de 36 anos
precisou saltar de um
carro em movimento
para fugir da agressão

docompanheiro, ontem,naqua-
draQR 602, em SamambaiaNor-
te. Fora do veículo, ela foi atingi-
da por um tiro na parte de trás
da cabeça. O autor do disparo foi
preso pela PolíciaMilitar do Dis-
trito Federal, em Samambaia
Sul. O caso foi registrado na 26ª
Delegacia de Polícia (Samam-
baia Norte), que investiga a ten-
tativa de feminicídio.
Ao ser atendida pelo Corpo

de Bombeiros, a mulher rela-
tou que estava com o compa-
nheiro no carro e, após uma
discussão, percebeu que seria
agredida. Ao saltar do veículo e
cair no chão, ela foi baleada. A
mulher foi transportada ao
Hospital Regional de Taguatin-
ga (HRT), apresentando uma
perfuração na parte posterior
da cabeça e escoriações pelo
corpo, porém estava conscien-

te, orientada e estável.
Os policiais militares foram

acionados para atender à ocor-
rência. Segundo relato de teste-
munhas, o homem também
efetuou disparos em direção às
pessoas que estavam em uma
parada de ônibus. Ao chegar no
local, a PM encontrou a mulher
caída no chão, com sangramen-
to no pescoço. Os policiais fo-
ram informados da placa do
veículo em que o autor do dis-
paro havia fugido. Policiais do
GrupoTáticoOperacional (Gtop
31) localizaram o homem na
entrequadra da 307/507, de Sa-
mambaia Sul. O preso foi enca-
minhado para a 26ª DP, que in-
vestiga o caso. A arma de fogo
não foi localizada. Os nomes do
autor dos disparos e da vítima
não foram divulgados.

Segunda tentativa

Esta foi a segunda tentativa
de feminicídio nesta semana no
DF. Na terça-feira, a 38ª Delega-
cia de Polícia (Vicente Pires)

deflagrou a operação Adão Ne-
gro e prendeu um homem de
50 anos, acusado de ter amea-
çado e injuriado a companhei-
ra. O caso ocorreu no Assenta-
mento 26 de Setembro. De
acordo com os agentes, o ho-
mem teria ficado com raiva da
mulher por ela ter saído de ca-
sa e demorado a retornar. Por
volta das 22h daquele dia, a fi-
lha da vítima relatou à mãe que
o autor dizia que iria matá-la.
Ao entrar em casa, o homem
xingou a mulher e disse que
iria “picotá-la” com um facão.
Assustada, a vítima regis-

trou boletim de ocorrência por
violência doméstica por meio
da delegacia eletrônica da Po-
lícia Civil. Policiais da 38ª DP
foram até a residência da víti-
ma, apreenderam o facão utili-
zado para ameaçar a mulher e
prenderam o homem. Ele foi
levado para a 12ª DP (Tagua-
tinga Centro), unidade onde
foi autuado em flagrante. Caso
seja condenado, pode pegar
até um ano de prisão.

» CIBELEMOREIRA

O responsável pelo disparo
queatingiuDaviLucasOliveirade
Sousa, 2 anos, no último sábado,
na Quadra 10 doVarjão, foi preso
pela polícia na noite de ontem. A
prisãodohomemde22anosocor-
reu após a expedição domanda-
do preventivo pelaVara doTribu-
nal do Júri de Brasília. O rapaz foi

encaminhado para a carceragem
da Polícia Civil, onde aguardará a
audiênciade custódia.
De acordo como delegado Jô-

natas Silva, da 9º Delegacia de
Polícia (Lago Norte), com essa
prisão, as investigações do caso
se encerram e o inquérito seguirá
para a Justiça. Outros dois envol-
vidos na troca de tiros também
estão presos. “Foi uma guerra en-

tre gangues, das quadras 2 e 5.
Eles se encontraram na quadra
10, onde ocorreu a troca de tiros”,
afirmouodelegado.
O acusado responderá por

dois homicídios qualificados
tentado por motivo torpe, um
por atingir o menino de dois
anos e outro por acertar um de-
safeto.O rapaz tambémtempas-
sagem pela polícia por outros

crimes. Os outros vão responder
por homicídio simples tentado.
Davi Lucas está internado em

estado grave noHospital de Base
desde o último sábado. No do-
mingo, ele passou por uma cirur-
gia de craniotomia para diminuir
o inchaço no cérebro. Na segun-
da-feira, ele começou a apresen-
tar pequenas melhoras no qua-
dro clínico. “Ele temmexido os

bracinhos e as perninhas, está se
alimentando por sonda e hoje
(quarta-feira), a equipe médica
começou a diminuir a sedação.
Ele está evoluindo bem”, come-
mora a tia, KarolinaBispo, 23.
De acordo com ela, a família

foi informada da prisão do au-
tor, mas a atenção nesse mo-
mento está totalmente voltada
para a recuperação de Davi.

PresoautordodisparoqueatingiucriançanoVarjão

Autor do disparo foi preso e levado para a 26ª DP (SamambaiaNorte), que investiga tentativa de feminicídio

Walder Galvão/CB/D.A Press



Reforma de R$ 13,5 milhões

INFRAESTRUTURA / PonteCostaeSilvanuncarecebeugrandesmanutençõesemseus45anosdeexistência.Monumentoprojetado
porOscarNiemeyervaipassarpor reparosestruturaisparaampliar vidaútil em20anos.Anúncio foi feitopelogovernadornas redessociais

» JÉSSICA MOURA

A
ponte Costa e Silva,
também conhecida co-
mo segunda ponte, vai
passar por uma grande

reforma estrutural pela pri-
meira vez, desde que foi inau-
gurada, há 45 anos. Ontem, o
governador Ibaneis Rocha
(MDB) anunciou, nas redes so-
ciais, a obra. “A previsão é de
que nosso investimento am-
plie a vida útil da ponte em dé-
cadas”. Com os reparos, o mo-
numento arquitetônico pode
durar ainda mais 20 anos.
A Companhia Urbanizadora

da Nova Capital (Novacap) será
a responsável pela obra, que
deve levar cerca de um ano e
meio para ser concluída. Ao to-
do, serão investidos R$ 13,5 mi-
lhões na reforma, que será rea-
lizada pela construtora Con-
crepoxi Engenharia, o que deve
gerar cerca de 300 empregos
diretos e indiretos.
A ponte de 452 metros de

comprimento liga o Setor de
Clubes Sul à QI 10 do Lago Sul, e
é um ponto de grande circula-
ção de veículos. Ibaneis Rocha
afirmou que o impacto sobre o
trânsito deve ser pequeno, pois
não haverá bloqueio total do
fluxo para os reparos, mas inter-
rupções parciais.
O projeto abrange diversas

ações, como a recuperação, re-
forço e revitalização estrutural.
Desse modo, as juntas de dilata-
ção e o guarda-rodas serão subs-
tituídos, assim como asfalto. As
vigas de sustentação serão re-

forçadas e as placas de sinaliza-
ção náuticas e viárias passarão
pormanutenção.
Segundo a Novacap, o guar-

da-corpos será revitalizado pa-
ra se adequar às normas de
acessibilidade. Uma nova ca-
mada de pintura será aplicada
à estrutura. Ainda há a previsão
de instalar um píer e um muro
de arrimo na extremidade da
ponte, no Lago Sul.

Problemas
Desde que foi inaugurada em

1976, a ponta nunca havia pas-
sado por uma grande manuten-
ção, e por isso, os problemas es-
truturais se acumularam, como
fissuras e infiltrações. Em 1995,
foi identificada a corrosão das
armaduras da ponte, e foi preci-
so realizar intervenções nas fun-
dações de concreto.

Em 2014, a Novacap atestou
a deformação do trecho cen-
tral da ponte, depois da movi-
mentação das barreiras de con-
creto. A pedido do Corpo de
Bombeiros Militar do Distrito
Federal (CBMDF), o Departa-
mento de Trânsito (Detran) in-
terditou parte da ponte. À épo-
ca, quem passasse pelo local
poderia ver o lago pelo vão
aberto para conserto.
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CAPITAL S/A
A GENTE TEMQUE SONHAR,

SENÃO AS COISAS NÃO ACONTECEM.

SAMANTA SALLUM

OscarNiemeyer

samantasallum.df@cbnet.com.br

A Secretaria de
Desenvolvimento Urbano e
Habitação (Seduh) vai
promover em 18 de maio,
às 14h, uma audiência
pública para discutir
mudanças arquitetônicas e
de uso do Touring Club, no
setor Cultural Sul, local que
é tombado. Para participar,
é preciso se inscrever pelo
site da pasta (seduh.df.gov.br)
até 14 de maio.

Audiência
sobreoTouring

Aprevisão é de que
nosso investimento
amplie a vida útil da
ponte emdécadas”

Ibaneis Rocha,
governador do Distrito Federal

Histórico
A ponte de concreto proten-

dido foi projetada em 1967 pelo
arquiteto Oscar Niemeyer, e a
construção começou em 1969
para conectar de forma rápida a
área central de Brasília à Penín-
sula Sul. A obra ficou pronta sete
anos depois, devido à pausas
por problemas estruturais. O
nome é uma homenagem ao ge-
neral que foi presidente do país
durante a ditaduramilitar.
Em 2015, o então governador

Rodrigo Rollemberg (PSB) san-
cionouoprojetode lei daCâmara
Legislativa que alterava o nome
domonumento para Honestino
Guimarães, líder estudantil que
desapareceu durante o regime
militar. Contudo, em 2018, após
uma açãomovida pela, hoje, de-
putada federal Bia Kicis (PSL), a
Justiça mandou que a placa que
sinaliza a entrada da ponte vol-
tasse a indicar Costa e Silva.

Expectativa é de que a obra gere 300 empregos e seja concluída emumano emeio. Novacap será a responsável pelo empreendimento

Ana Rayssa/CB/D.A. Press

PaulOOctavio faz
homenagemao

aniversário deBrasília
Para celebrar omês do aniversário de

Brasília, o grupo PaulOOctavio realiza uma
série de inaugurações. Entre elas, um

presente especial para a cidade—a nova
sinalização do ParqueOlhos D’Água, na
AsaNorte. Será neste sábado (17). Com
base noDecreto nº 41.865, de 3/3/2021,
que criou o Programa Reviva Parques, o
grupo fez uma doação para benfeitorias

na área ecológica tão amada pelos
moradores da região.

Tradição
“Todosos anos, emabril, temos a

tradiçãodehomenagearBrasília com
inaugurações e eventos quepossam
dignificar anossa cidade. Este ano, além
da sinalizaçãodoParqueOlhosD’Água,
prevemosduas inaugurações.Umadelas
foi oResidencialDarlanRosa, artista
tipicamentebrasiliense, apesar de ter
nascido emMinas.Desde 1967, ele
prestigiaBrasília, comobras espalhadas
por todosos cantos, comoaque ficana

frentedoMemorial JK”, afirmaoempresário PauloOctávio.

Homenagem
aomodernismo

O residencial
Darlan Rosa, na SQS
414, Bloco H, entregue
no sábado passado,
ficou pronto seis
meses antes do prazo,
e foi o primeiro
edifício concluído pela
empresa neste ano.
“A gente procurou
homenagear todo o
conceito implantado domodernismo na Asa Sul. Esses elementos da
arquitetura brutalista do início domovimento na cidade, do qual Oscar
Niemeyer foi o principal interlocutor, representam o resgate da Brasília
dos pioneiros”, explica a diretora de Arquitetura Residencial da
PaulOOctavio, Gabriela Canielas.

Emoção
O artista Darlan Rosa esteve presente no

evento com a família. “Fiquei sempalavras.
Durante a obra, passei quase todos os dias
por aqui para admirar. Uma grande emoção
termeu nome nela”, contou.
Darlancrioupeçasparaos residenciais

CarlosChagaseMárcioCotrim,ambosnaAsa
Norte, eéumdosartistasa terumaobra
permanentementeexpostanaPraçadas
Esculturas, localizadanasededaPaulOOctavio.

Comércio vai abrir no
Dia do Trabalhador
Pela primeira vez noDF, está prevista a abertura do comércio no

Dia doTrabalhador, em 1º demaio. Os sindicatos, tanto dos
comerciantes quanto dos comerciários, concordaram com a
necessidade de funcionar no feriado para compensar os prejuízos
causados pelo lockdown e preservar empregos.
O acordo inédito, com amparo jurídico, entre patrões e

empregados, já está sendo elaborado.

Quedanas vendas

Em reunião, ontem, com
representantes do Sindicato do
ComércioVarejista (Sindivarejista)
e do Sindicato dos Comerciários
(Sindicom), foi discutida a
proposta. “Os lojistas forammuito
prejudicados com a pandemia,
comos dias de lockdown. O
comércio está vendendo 60% a
menos que o normal. Precisamos
correr atrás dos prejuízos, e uma
forma é abrir nos feriados.
Os trabalhadores vão ganhar
devidamente o adicional para esse
dia. Acreditamos que assim todos
serão beneficiados”, explica o
presidente do Sindivarejista,
Edson de Castro.

Proteção à saúde dos
trabalhadores
A secretária-geral do Sindicato dos

Empregados no Comércio, Geralda
Godinho, disse à coluna que está
receptiva à proposta. “A diretoria do
Sindicato concordou que omomento
exige umamedida diferenciada para
preservar os empregos e salários dos
trabalhadores.” O acordo ainda não foi
fechado oficialmente, pois alguns
detalhes ainda precisam ser definidos.
Ela destaca que são necessárias ações
para proteger a saúde dos
comerciários. “Temos de evitar
aglomerações no transporte público,
estabelecer horários diferenciados de
funcionamento entre o comércio de
rua e o de shoppings”, ressalta.

Residencial emÁguasClaras

A próxima entrega da PaulOOctavio será
no dia do aniversário da capital, em 21 de
abril. Será inaugurado, com asmedidas
preventivas contra a Covid-19, o Residencial
Vilarindo Lima, emÁguas Claras, na Rua 12
Sul, entre as avenidas Araucária e Boulevard.
O prédio terá apartamentos de 2 quartos,
com 71m², e até 2 vagas de garagem, além de
área de lazer compiscinas, salão de festas,
brinquedoteca, fitness, espaço gourmet,
churrasqueiras e forno de pizza

Vacinação

O Sindicom enviou documento ao governador Ibaneis Rocha e à
Câmara Legislativa pedindo que os trabalhadores dos supermercados, no
DF, entremno grupo de prioridade na vacinação. “Eles estãomuito
expostos. Esses estabelecimentos nunca fecharam e recebemumgrande
fluxo de pessoas”, aponta Geralda.
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O escritor José Carlos Peliano passou para o papel a trajetória de Ian na obraOmenino do bandolim

» PEDROMARRA

J
ovem bandolinista com turnês pelos
Estados Unidos, Ian Coury, 19 anos,
teve a história de vida com o instru-
mento musical contada no livro O

menino do bandolim, do escritor José Car-
losPeliano.“Achegadadeste livro foiumdi-
visor de águas paramim, porque amadure-
ceuomeu trabalho”, contao jovem.
Desde os oito anos de idade, quando

ganhou o primeiro bandolim, Ian Coury
passou a frequentar rodas de choro. Para
registrar a história do rapaz, o escritor e
amigo da família José Carlos Peliano, 72,
desenvolveu um livro infantil. A obra O
menino do bandolim tem 32 páginas de
ilustrações que relatam a relação do ra-
paz como instrumentomusical e as
apresentações, como o Clube do
Choro de Brasília e em um
show de Armandinho Ma-
cedo, em2009.
Apesardarotinadees-

tudos no colégio, não
deixoude focar nas au-
las da Escola deMúsi-
ca de Brasília (EMB),
onde começou o
aprendizado logoque
ganhou bandolim.
Aos 11 anos, ele subiu
ao palco comHamil-
ton de Holanda, seu
ídolo e grande incenti-
vador. Aos 12, fez seu pri-
meiro show solo no Clube
do Choro de Brasília, com a
casa lotada. A obra sobre a his-
tóriade Iancontacomprefáciodo
guitarrista Nelson Farias, produção
deCláudia Coury e introdução do bando-
linista ArmandinhoMacêdo. “A gente sem-
pre teve essa vontade de podermostrar o
bandolim e o choro para as crianças, por-
queémuitodifícil o acessoaessa arte enão
équalquer lugaremquevocêencontra”, ex-
plicaomúsico.
Ian conta que, em 2017, visitou oito es-

colas públicas doDistrito Federal para to-
car eapresentarobandolimpara crianças e
jovens de 8 a 18 anos. A iniciativa ocorreu
pormeio do projeto Ian Coury Circulação,
apoiado pelo Fundo de Apoio à Cultura
(FAC). “Se formosmudar alguma coisa na
educação, temos que mudar na base, e
mostrar para as crianças terem essa noção
do que é amúsica. Toquei choro nas esco-
las, que foi o primeiro estilomusical criado
noBrasil, e fiquei surpreso coma aceitação
dos jovens.Oprojetoabriumuitoomeuco-
ração”, destaca.
Apesar de ter 19 anos, Ian e seu bando-

lim já têmuma trajetória de
sucesso em shows ao redor
domundo. Ele fez três tur-
nês pelos Estados Unidos,
uma em 2017 e duas em
2018, onde percorreu várias
cidades, entre elas Boston,
Chicago eDenver. Antes, em
2014, Ian foi celebrado pela
AcademiaBrasileiradeCiên-
cias, Artes, História e Litera-
turacomoprêmiodeMérito
Artístico e Cultural, quando
tinha 13 anos. Em 2016, re-
cebeu a Moção de Louvor
pelo Dia doMúsico, entre-
gue pela Câmara Legislativa
doDistritoFederal (CLDF).
“Não teve um fato exato

quemudouminha vida, fo-
ram pequenos aconteci-
mentos que se tornaram
muito importantes. Desde
as turnês em várias cidades
dos Estados Unidos até
quando toquei comosmeus
ídolos,ArmandinhoMacedoeHamiltonde
Holanda, até o curso que estou fazendo,
agora, na Berklee College ofMusic, daUni-
versidade deBoston (EUA). Foi umpresen-
te do José Carlos Peliano, escritor amigo da
famíliaquecontouaminhahistóriadeuma
maneira lúdica.Elequeriamuitoqueaobra
tivesse um cunho educacional de incenti-
varascriançasacorrerematrásdosseusso-
nhos”, comenta Ian.
Em todas as formações que Ian se apre-

senta, seja solo, dueto, trio ou quarteto, ele
toca estilosmusicais variados: choro, bos-
sa-nova, MPB e jazz. O jovem interpreta
composições autorais e releituras, reveren-
ciandomestres comoToninhoHorta e Pa-
quito D’Rivera. “Sempre busco passar o
melhor do choro que aprendi comosmeus
ídolos namúsica, comooHamilton e o Ar-
mandinho, que sempre tive contato desde
pequeno.Os jovens precisam ter esse aces-

so, e eume sintomuito feliz em poder ter
um livro com essa temática educativa”, fi-
naliza IanCoury.

Autor

Escritor do livro, José Carlos Peliano é
amigo da família desde os anos 80 e tem
outras obras publicadas. Ele lembra como
foi o processo de desenvolvimento da
obra. “Os pais do Ianme pedirampara es-
crever a história dele, em forma de narrati-

va. Eles iamme falando as
coisas, e eu pegava as infor-
maçõesmais importantes e
ia elaborando anarrativa. As
ilustrações foram feitas pelo
estúdioFábula.Eles (Ianeos
pais) conversaramcomoes-
túdio e foram elaborando
(os desenhos) a partir da
narrativa feita por mim”,
descreve o autor que mora
emJuiz deFora (MG).
José destaca que a obra

ressalta justamenteahistória
de Ian, que é retratado como
ummenino que, desde pe-
queno, gostava demúsica.
“Ele frequentava as rodas de
choro onde participavamos
amigos do pai, que tocava
tambor e elementos de per-
cussão. Ele acompanhava e
gostavadaquiloeassimfoi se
desenvolvendo, porque isso
é raro emcrianças. Isso cha-
ma a atenção, porque o livro

temoobjetivo de ajudar crianças comoele,
que têm interesse emmúsica, para que se-
jamapoiadaspelospais”, analisaoescritor.
“Emmuitos momentos, ele deixou de

brincar comos amigos para estudar, escu-
tar, aprender e ler sobremúsica.Mas, nem
por isso, nãodeixoude ser umótimo aluno
na escola. Agora, ele se prepara para estu-
dar no exterior, fazendo um curso on-line
emumauniversidade americana, fazendo
mestradoemmúsica”, frisa JoséCarlos.
Na segunda-feira, Peliano recebeu

menção honrosa na categoria contos, no
Prêmio Alan Viggiano de Literatura, do
Sindicato dos Escritores do Distrito Fede-
ral (Sindescritores-DF). Ele ficou em 9º
lugar com a obra Fuzuê — O lago que pa-
ra no ar. Luiz Carlos é membro da Asso-
ciaçãoBrasileira de Economistas pelaDe-
mocracia (Amed) e Associação Nacional
dos Escritores (ANE).

Escritor transformaa
históriadomúsico Ian

Coury, 19anos, em livro
infantil. O Jovem

bandolinista temuma
carreira consolidada, com
apresentaçõesnoClubedo

Choroeemcidadesdos
EstadosUnidos

OOmmeenniinnoo
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História da vida
musical de Ian Coury
PPáággiinnaass:: 32
PPrreeççoo:: R$ 45
EEssccrriittoorr:: José Carlos Peliano
EEddiittoorraa:: Editora Patuá (SP)
CCoonnttaattoo:: (61) 9 9202-2953

Em2018, Ian Coury se apresentou no
NammShow, amaior feira de
produtoresmusicais dos Estados
Unidos, realizado na cidade de
Anaheim, na Califórnia (EUA)
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Fernando Calmon

Apesar de o ambiente político
resvalar para a situação econômica
e afetar a venda de veículos, além
da crise do coronavírus e a escas-
sez mundial de semicondutores, os
três principais indicadores da in-
dústria automobilística (vendas,
produção e exportação) indicam
recuperação nos próximos meses.
É muito vento contra e qualquer

conclusão precisa considerar aque-
les aspectos ao analisar os núme-
ros do primeiro trimestre.
Se, no ano passado, houve reflexos

da pandemia já emmarço, em 2021,
também ocorreu e agravado por 30
fábricas paradas no fim domês por
falta de peças ou para isolamento so-
cial. O ano de 2020 terminou com
uma queda acumulada de vendas de

26% em relação a 2019.Mas, se com-
parado o primeiro trimestre do ano
passado com o deste ano, a redução
foi de 5%emveículos leves epesados.
Emmarçode 2020havia 48dias de

estoque, somando-se os pátios de fa-
bricantes e concessionárias. Emmar-
ço último, apenas 16 dias, uma redu-
ção de 67%. Essa baixa oferta, claro,
tem consequências por deixar de

atender quem entra na loja e não en-
contra o produto desejado ou deve
esperarmais de 30 dias. Por outro la-
do, os gastos financeiros com capital
de giro reduziram-se sensivelmente.
Para lembrar, os estoques chegarama
superar 100 dias emabril de 2020.
A média diária de vendas em fe-

vereiro deste ano foi de 8.370 unida-
des e, emmarço, de 8.270, porém, a

partir de agora, essa média pode su-
bir. Afinal, o número de fábricas pa-
ralisadas diminuiu para 10 no co-
meço de abril. Uma das maiores
empresas de semicondutores do
mundo, a japonesa Renesas, voltará
a produzir na próxima semana, de-
pois de um incêndio emmarço.
A pandemia vem deixando estra-

gos na economia brasileira. Não so-
mente as indústrias. As concessioná-
rias também estão muito afetadas.
Porém, uma recuperação entre 15% e
20%, em 2021, continua sendo uma
previsão razoável.

Umanodifícil,maspode surpreender

www.fernandocalmon.com.br

FIATCRONOSPRECISION1.8AT6
Testamoso sedãcompactopremiumna linha2021, que trazpequenasmodificaçõesnovisual

e conjuntomecânico já conhecido,mas tempreçobemsalgadopeloqueoferece

DESDE o último dia 12 passaram a valer as
modificações no Código de Trânsito Bra-
sileiro (CTB). Embora alguns especialistas
considerem que houve afrouxamento das
normas gerais e de segurança com 57 mo-
dificações no CTB, é preciso considerar
que vários pontos estão corretos. Entre
eles, atualizar a faixa de idade para reno-
vação da CNH, mantendo o intervalo de
três anos para quem tem mais de 70 anos.

TAMBÉM não tinha sentido um prazo tão

exíguo como 15 dias para a defesa prévia,
considerando possíveis atrasos nas entre-
gas de correspondências. O caráter edu-
cativo da advertência por escrito para in-
frações leves e médias também é aceitá-
vel, considerando ser aplicável só uma
vez por ano.

SUBIU para até 40 pontos o limite para
suspensão da CNH. Mas, se o motorista
cometer uma infração gravíssima por ano,
o limite cai para 30 pontos e com duas a

regra dos 20 pontos fica mantida. Neces-
sário observar se os acidentes aumentarão
em razão única dessa regra. Se ficarem
comprovados causa e efeito, o bom senso
indica eventual revisão.

ACCORD importado dos EUA voltará a ser co-
mercializado no Brasil, mas apenas na ver-
são híbrida. Ainda sem preço definido pois
só estará disponível no início do segundo se-
mestre. Motor a combustão é um 2-litros a
gasolina, ciclo Atkinson, de 145cv e um elé-

trico de 185cv. Potência combinada (não di-
vulgadapelaHondanoBrasil,mas emoutros
países, sim) de 212cv.

PODE rodar em modo totalmente elétrico
por dois a três quilômetros. Sistema híbri-
do do Accord, primeiro de três modelos
desse tipo que a fabricante importará até
2023, acopla o motor a combustão às ro-
das, quando em velocidades constantes
acima de 100 km/h. Consumo de 17,6 km/l
no ciclo urbano e 17,1 km/l no rodoviário.

ALTARODA

O pecado está nos detalhes
FICHATÉCNICA

MOTOR (*)
•Dianteiro, transversal, quatro cilindros
em linha, 16 válvulas, 1.747cm³ de
cilindrada, flex, que desenvolve
potências máximas de 135cv (gasolina)
e 139cv (etanol) a 5.750rpm e torques
máximos de 18,8kgfm (g) e 19,3kgfm (e)
a 3.750rpm

TRANSMISSÃO (*)
•Tração dianteira, com câmbio
automático de seis velocidades

SUSPENSÃO/RODAS/PNEUS (*)
•Dianteira, independente, tipo
McPherson, com braços oscilantes
inferiores transversais e barra
estabilizadora; traseira tipo eixo de
torção, com rodas semi-
independentes/de liga leve de 6 x 16/
195/55R 16 polegadas

DIREÇÃO (*)
•Do tipo pinhão e cremalheira, com
assistência elétrica

FREIOS (*)
•Com discos ventilados na dianteira e
tambores na traseira, com
assistência ABS

CAPACIDADES (*)
•Do tanque, 48 litros; porta-malas, 525
litros: e de carga útil (passageiros mais
bagagem), 400 quilos

PESO (*)
•1.271 quilos

DIMENSÕES (*)
•Comprimento, 4,36m; largura, 1,72m;
altura, 1,51m; e distância entre-eixos,
2,52m

DESEMPENHO (*)
•Velocidade máxima: 176km/h
(g)/181km/h (e)

•Aceleração até 100km/h: 10,8s (g)/9,9s (e)

CONSUMO (**)
•Cidade: 10,3km/l (g)/7,2km/l (e)
•Estrada: 13,3km/l (g)/9,6km/l (e)

QUANTOCUSTA?
•O Fiat Cronos equipado com motor 1.8
e câmbio AT6 é vendido na versão de
entrada Drive, por R$ 80.290. A versão
testada, Precision, tem preço inicial de
R$ 87.790, e, com os opcionais e
pintura perolizada, chega a R$ 95.190.
Já a versão de topo, HGT, tem preço
sugerido de R$ 90.790.

(*) Dados dos fabricantes
(**) Dados do Inmetro
(g) gasolina; (e) etanol

» ENIO GRECO

O
chamado segmento dos sedãs
compactos premium tem um
líder isolado, oChevroletOnix
Plus, e outros modelos que

lutam por um lugarmelhor ao sol, en-
tre eles, o Fiat Cronos. Testamos o
modelo 2021 na versão Precision 1.8
AT6, uma opção intermediária entre
as três com esse conjunto mecânico.
O sedã tem estilo agradável, acaba-
mento e pacote de equipamentos ra-
zoáveis, mas acaba perdendo para os
principais concorrentes, que ofere-
cem mais conteúdo de segurança e
motorizaçõesmais eficientes.
Desde que foi lançado, no início de

2018, oFiatCronosnuncaconseguiu se
destacar no segmento de sedãs com-
pacto premium. Agora, omodelo 2021
do sedã é o sexto colocado entre os
mais emplacados do segmento, fican-
do atrás do Chevrolet Onix Plus, líder
isolado, do VW Virtus, do Hyundai
HB20S, doToyotaYaris Sedan e doNis-
sanVersa. De janeiro a março, foram
emplacadas 2.288 unidades doCronos.
Muito pouco se comparado ao líder.
Mas o que será que acontece como

Fiat Cronos que ele não consegue des-
lanchar nomercado? É umsedã até bo-
nito, com formas harmoniosas, que ga-
nhou detalhes no visual na linha 2021
queoatualizamemrelaçãoaoutrosmo-
delos damarca. O sedã traz a nova logo
da Fiat cromada, centralizada na grade,
além do pequeno elemento de quatro
listas comas cores dabandeira da Itália.
Os faróis e os auxiliares de neblina são
halógenos,mas as luzes diurnas são em
LED.Aversão testada, Precision, temvá-
rios detalhes cromados, comoo friso na
grade, na parte inferior dopara-choque
e das portas, e nasmaçanetas. A versão
temchave presencial, quepode ficar no
bolso.Basta encostar amãonopequeno
botãonamaçanetaparaabrir aporta.

Interior
As rodas são de liga leve de 16 pole-

gadas, com belo desenho, mas elas re-
velam que o Cronos tem sistema de
freios com discos na frente e tambores
na traseira. Tem concorrente que ofe-
rece discos nas quatro rodas.Na trasei-
ra, as lanternas são emLED e o logo da
Fiat reaparece cromado na tampa do
porta-malas, que tem 525 litros de ca-
pacidade, volume de fazer inveja em
muitos SUVs e peruas.
A tampa do compartimento de ba-

gagem pode ser aberta com dois cli-
ques na chave ou no botão que fica es-
condido na parte inferior. O detalhe é
que a tampa tem as alças tipo pescoço

de ganso, que podem amassar a baga-
gem. O porta-malas é quase todo re-
vestido com carpete (faltou umpeque-
no pedaço na parte superior), tem ilu-
minação e ganchos para prender rede
de contençãoouamarrar objetos.O es-
tepe de emergência fica abaixo da co-
bertura de carpete.
Dentro do Fiat Cronos, motorista e

passageiros encontramrelativoconfor-
to. Omodelo é espaçoso, mas os ban-
cos dianteiros sãomais estreitos, com
abas lateraisnoassento enoencosto.O
banco domotorista tem ajustemanual
de altura, mas não tem a regulagem
lombar. Atrás, temmuito espaço entre
os bancos, mas o assento é curto e não
apoia bem as pernas. Em uma viagem
longa, isso causa cansaço.
O túnel no assoalho é baixo, mas

conforto ali atrás sómesmo para duas
pessoas. Três vão bem apertadas. Tem
cintos de segurança retráteis e apoios
de cabeça reguláveis para três, além de
Isofix para fixar cadeiras infantis. Con-
tudo, a versão tem apenas dois airbags
dianteiros. Quem senta atrás temdirei-
to a uma entrada USB, mas não conta
com saídas de ar-condicionado. Tem
também iluminação central e alças no
teto. O encosto do banco traseiro é bi-
partido, o que possibilita diferentes
configurações para ampliar o espaço
para carga e bagagem.

Conectividade

No acabamento interno, predomina
ousodeplásticoduro.Nãoédequalida-
de inferior,mas, pelo preço, o carrome-

recia coisamelhor. No painel, umdeta-
lhedeoutracoreasmoldurasdassaídas
do ar-condicionado cromadas sugerem
um toquede sofisticação. Asmaçanetas
imitamalumínio e os painéis das portas
trazemdetalhe emtecido, omesmoque
reveste os bancos. O teto é emmaterial
cinza claro, fácil de sujar.
O volante tem ajuste de altura e dis-

tância, abaseachatadae trazcomandos
para o computador de bordo, volume
do som, celular e controlador de veloci-
dade, alémdasaletasparamudançasde
marchasmanuais, que são de série nes-
sa versão.Opainel de instrumentos tem
velocímetro e conta-giros analógicos.
Entre eles, umapequena tela digital traz
os dados do computador de bordo, in-
formação sobre a pressão dos pneus e a
opção do velocímetro digital, além do
gráficodosensordeestacionamento.
O Fiat Cronos Precision tem sistema

multimídia Uconnect com tela tátil de
sete polegadas. As mídias disponíveis
são rádio, Bluetooth (com streaming),
duas entradas USB e uma auxiliar. A
função de telefonia disponibiliza co-
mando por voz e leitura demensagens
SMS. A central permite espelhamento
com smartphones pelos sistemas An-
droid Auto e Apple CarPlay. Não tem
navegação nativa, mas é possível usar
aplicativos como oWaze, desde que se
tenha o cabodo celular no carro.
Omotor que equipa essa versão do

Fiat Cronos é o antigo 1.8, que tem fa-
ma de não proporcionar umdesempe-
nho brilhante e ainda apresentar con-
sumo de combustível elevado. Na prá-
tica, ele tem reações lentas em baixas

rotações. Exige que o motorista pise
fundo no acelerador para subir o giro e
torná-lo mais esperto. Quando o giro
sobe, omotor vai enchendo gradativa-
mente e o desempenho melhora, fi-
candomais ágil,mas semmuito brilho.
Nas retomadas de velocidade, em ul-
trapassagens, às vezes émelhor apelar
para as aletas e fazer a redução ma-
nualmente, para não correr risco de
passar aperto.

Concorrentes

Entre os principais concorrentes do
segmento, o Fiat Cronos é o que tem o
motor mais potente, mas, na prática,
os propulsores turbo que equipam al-
guns modelos proporcionam desem-
penho melhor. O Chevrolet Onix Plus
1.0 turbo LTZ tem preço de R$ 85.430,
e traz de série seis airbags eWi-Fi nati-
vo. Já o Hyundai HB20S Evolution 1.0
TGDI (R$ 83.290) traz quatro airbags,
sistema de alerta e frenagem autôno-
mo e alerta demudança de faixa.
OVWVirtus Comfortline 200TSI é o

mais caro, R$ 92.735, e traz bloqueio
eletrônico do diferencial, quatro airba-
gs, assistente de partida em rampa e
ParkPilot.Ou seja, os concorrentesofe-
recem um poucomais em segurança.
OFiatCronospoderá termudanças em
um futuro próximo, já que a Fiat vai
lançarmotores turbomais eficientes e
já tem um sistema multimídia mais
moderno que está disponível emmo-
delos da Jeep. Pode ser uma saída para
tornar o sedã compactomais atraente
emelhorar sua condiçãonomercado.

Fotos: Jorge Lopes/Estado deMinas
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DDaattaa eesstteellaarr:: Sol e Júpiter em
sextil; Lua cresce em Gêmeos.
Toda a trama de teus
pensamentos se resolve em
duas vertentes, o pensar com
amor, e o pensar sem amor.
Quando pensas sem amor
imaginas que tua vida seria
fantástica se não dependesses
de nada nem de ninguém, e te
lanças à experiência buscando
esse resultado, eventualmente o
conseguindo, pagando o preço
da solidão, mas não aquela do
distanciamento físico, porém, a
da falta de compreensão.
Quando pensas com amor,
percebes a sutil trama que o fio
de vida costura através de todas
as entidades existentes, sutis e
grosseiras, e mesmo não
sabendo explicar o que
percebes, atuas de forma
inclusiva e compreensiva,
promovendo a preservação dos
vínculos sociais, de qualquer
natureza. Pensar com amor te
conecta, pensar sem amor te
isola. Pensar com amor te
infunde compreensão, pensar
sem amor estimula a
apreensão.

ÁRIES
21/03 a 20/04

A bola está com você, como sempre
aliás. Porém, desta vez há pouca
margem para erros, pois, é muito o
que está envolvido, são interesses
de diversas pessoas na mesa do
jogo. Por isso a tensão, mas
tudo certo.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Agora é possível haver entendimento
e, dadas as circunstâncias, essa há
de ser a prioridade para sua alma
nestemomento. Mediante o
entendimento, muito estresse
será evitado, e coisas boas postas
emmarcha.

LEÃO
22/07 a 22/08

Conexões importantes podem ser
feitas hoje, mas não espere nada
cair no seu colo, tome você a
iniciativa, faça contato, estimule a
troca de informações, dinamize a
rede de pessoas da qual você é
parte integrante.

TOURO
21/04 a 20/05

Seus planos precisam ficar muito
claros para você, porém ocultos sob
ummanto de discrição para todas
as outras pessoas envolvidas, sem
que, de maneira nenhuma, haja
nisso qualquer jogo sujo em
marcha. Isso não.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Antes de seguir em frente com seus
planosmaiores, procure tornar sua
atenção a tudo que é básico, a tudo
que faz parte do dia a dia e que,
normalmente, é deixado em
funcionamento automático.
Organize tudo isso.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Siga em frente com o material que
está em suas mãos, sem esperar
aprimoramento ou que outras
coisas diferentes aconteçam.
Melhor ir em frente e adiantar o
expediente do que ficar esperando
por condições melhores.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Aquilo que entusiasmar você há de
se transformar, o mais rapidamente
possível, em alguma iniciativa
prática que você tomar, pois, sem
ela, o entusiasmo inicial logo se
transformaria em decepção
e tédio. Isso não.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Faça de tudo, menos se aquietar,
porque se quietude você buscar hoje,
é o que demais remoto poderia ser
encontrado. No entanto, se aceitar o
dinamismo deste dia, muitas coisas
interessantes poderão ser
experimentadas.

LIBRA
23/09 a 22/10

Ajude as pessoas a se sentirem
melhor com elasmesmas, dando
acolhimento e as elogiando, sempre
dentro do alcance de sua sinceridade,
porque elogios hipócritas não
ajudariam nem agora nem nunca.
Acolhimento necessário.

CÂNCER
21/06 a 21/07

A exposição nunca deixa sua alma
muito à vontade, mas pela
experiência já deu para perceber o
quanto é importante se expor de vez
em quando, porque isso lhe brinda
com a chance de colocar muita
coisa em ordem.

PEIXES
20/02 a 20/03

Ummomento de solidão resolve
muita coisa para a alma pisciana,
porque a livra da pressão que as
pessoas exercem,muitas vezes sem
nem sequer elas saberem que estão
pressionando a alma pisciana.
Busque sua solidão.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Como sempre, sua alma se sente
atraída ao que émais desafiador e
complicado, se desinteressando
pelo caminho simples e eficiente
que também está disponível.
Não há certo e errado, há
apenas o desejo.

>>HORÓSCOPO

POROSCARQUIROGA

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

ESTA SEÇÃOCIRCULADE TERÇAA SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901

TANTASPalavras
POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

SONETODACONSTATAÇÃO

Somos todos estrelas reluzindo
comopontos de luz no firmamento.
Somos todos estrelas se extinguindo
comoas almas levadas pelo vento.

Somos apenas chuvapassageira
que escorre das calçadas para o esgoto,
no ritmodesta vida tão ligeira
que sempre acabará nomesmoporto.

Sobo signode velhas divindades
somosmeros fantoches dodestino,
vivendo como sombras nas cidades.

Herdeiros doprofano edodivino,
Sepultamos as últimas vaidades
Sob as ruínas dos sonhos demenino.

FernandoFreire

>> CRUZADAS

Resposta amanhã©Ediouro Publicações – Licenciado ao CCoorrrreeiioo BBrraazziilliieennssee para esta edição
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Heranças indígenas
AiuruáMeinakodestacanofilmearecuperaçãodasbrincadeirasdascriançasdatribo

>> SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

» RICARDO DAEHN

F
alado na língua nativa do indí-
gena Aiuruá Meinako, que há
mais de 20 anos deixou a aldeia
Utawana, o curta-metragem

Brincadeiras Mehinako, será lançado
hoje, às 10h30, em canal doYouTube.
O trabalho retrata tanto um resgate
ancestral quanto um aprendizado lú-
dico. Morador de Planaltina DF, Aiu-
ruá, tirava férias, quando criança, jun-
to a integrantes da etnia Mehinako
(MatoGrosso), no ParqueNacional do
Xingu, relembrava da infância. Quan-
do entrava no mato, flechava, corria
atrás de cigarras e via alguns amigos e
primos perseguiremvaga-lumes.
“Comoa aldeia é redonda, osmeni-

nos combinavam tudo no centro e de-
poisvinha todaaagitação.Hoje, lá, eles
usammuitas coisasdosbrancos, como
celulares”, constata AiuruáMeinako.
Brincadeiras Mehinako, com direção
de Aiuruá, e diversificada participação
dasparceirasDelvairMontagner eElza
Ramalho,maisdoque reconectaoem-
pregadodaCasa do Indígena (próxima
do Paranoá), hoje aos 51 anos, com a
nostalgia: aponta ainda para um futu-
ro, quemdera, promissor.
“Fui para a aldeia com um roteiro,

mas osmais velhos de lá sabemmais
doqueeu.Ocacique, quandosoubeda
nossa vontadede filmar, preparoueor-
ganizoutudoparanosreceber.Quando
chegamos, vimos as crianças interessa-
das nas brincadeiras de antigamente;
mesmoaquelesque tinhamalgumare-
sistêncianocomeço”, contao indígena.
Com uma autoridade natural e

virtudes da organização, o cacique
Mehinako rememorou do cotidiano e
dos hábitos do cineasta, à época em
que dava trabalho para os três irmãos
maisvelhosdele,que ficaramnaaldeia.
“Hoje eu tenho família aqui (emBrasí-
lia); não volto para lá. Em 2000, tentei
levar aminha filha Lorenaparaumres-
gate de raízes,mas não eu certo”, conta
ele, que ainda é pai do jovemKanídeo.
“Vim estudar emBrasília, aprender na
escola, porque na aldeia não tinha co-
légio”, completa Aiuruá, que ainda tem
arraigados hábitos como o de comer
beiju (tapioca) compeixe epimenta.

Autodidata

EmBrasília, Aiuruá teve aperfeiçoa-
mento no audiovisual coma ajuda da
doutoraemantropologiadaUnBDelvair
MontagnereapoiodeElzaRamalho(coe-
ditoraecorroteiristadonovofilme).Feito
comautorizaçãodaFunai e auxílio do
FundodeApoioàCultura (FAC),Brinca-
deiras Mehinakovai tercirculaçãodecó-
piasdeDVDsnasescolaspúblicasdoDF.
“Em 1994, na aldeia, ganhamos câ-

meras do Japão, quatro filmadoras e
tambémumamesadeedição.Eudisse:
‘Vouaprender isso’ e, semtreinamento,
filmei umQuarup (no caso, uma ho-
menagemao avô dele quemorreu), eu
mesmoeditei, sempensarmuitoouse-
guirmodelos”, conta o diretor. Foi a se-
mente para que ele alcançasse dois ou-
tros feitos: foi premiado porMapula-
wache—A festa do pequi (DocTV feito
com apoio de Elza) e, há 21 anos, ga-
nhoumençãono21ºTokyoVideoFesti-
val, pelo filmeMehinako Ukayumai.
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»DEVANABABU*

D
esde 2003, a Lei de Diretrizes e
Bases da EducaçãoNacional de-
termina que todas as disciplinas
da grade curricular dos ensinos

fundamental emédioprecisamcontem-
plar conteúdos de história e cultura afri-
cana e afro-brasileira.Naprática, porém,
émuitodifícil encontrarmateriais gratui-
tos em português que contemplem a
produção intelectual africana.
Essa tarefa se tornou umpoucomais

fácil desde que, em 2015, o professor
Wanderson Flor doNascimento, doDe-
partamento de Filosofia da UnB, com
alunos e colaboradores, inaugurouo site
Filosofia Africana. Nele, é possível en-
contrar dezenas de e-books, textos aca-
dêmicos, artigos e vídeos doYouTube.“O
objetivo do site é ser um repositório de

materiais de autores e autoras africanos,
e de fora do continente africano, que es-
tejampensando acerca, desde ou como
continente africano”, explica o professor
epesquisador, ementrevistaaoCorreio.
Comainclusãodestes temasnagrade

curricular, há18anos,Wandersoncome-
çou um trabalho de capacitação de pro-
fessores e professoras de filosofia que
atuamno ensino fundamental emédio.
Os docentes, no entanto, se queixavam
da dificuldade em encontrarmateriais
em idiomabrasileiro para trabalhar com
osalunos.“Na internet haviamuita coisa
na língua inglesa, que não é a língua que
todomundo fala o tempo inteiro”, con-
textualiza o professor. “Quando a disci-
plina Filosofia Africana começou a ser
oferecida (naUnB), tive a ideia demon-
tar ou reunirmateriais que, de fato, não
eramsimples de encontrar.Nãobastava,

por exemplo, botar a expressão ‘filoso-
fia africana’ no Google. Às vezes, (os
textos) estavam dentro de algumperió-
dico, os metadados não eram vincula-
dos coma (palavra-chave) ‘filosofia afri-
cana’ e nem sempre esses textos fica-
vam tão fáceis de encontrar“, pondera.
Com o auxílio de alunos e colabora-

dores, o professor começou a traduzir
textosdo inglês, espanhol e francês, com
citações em idiomas africanos, reunir
links, em português ou em outros idio-
mas, e juntarmaterial. “Comecei a reu-
nir essematerial junto comos estudan-
tes e, daí, a ideia foi construir esse site
que fosse de acesso aberto, livre, com
materiais sem (cobrançade) direitos au-
torais. Inclusive, algumas autoras e au-
tores acabaram cedendo livros, como
WandaMachadoeThiagoFreireDantas,
que ofereceram obras que escreveram

para comporo acervo”.
Vinculado à pesquisa

Colaborações entre os estu-
dos das africanidades e o en-
sino de filosofia, desenvolvi-
da por Wanderson, e ao
Grupo de Estudos e Pes-
quisas em Educação, Ra-
ça, Gênero e Sexualida-
des Audre Lorde, o proje-
to tem no DNA essa ca-
racterística colaborativa,
pois muita gente de fora
também envia sugestões e
materiais. “Tanto eu quanto es-
tudantes da disciplina de filoso-
fia africana nos voluntariamos,
sabendoqueessematerial iriapa-
ra a rede como uma forma de de-
volutiva,paraa sociedade,donosso
trabalhonauniversidade“, conclui.

EEddiittoorr:: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178 • 3214-1179
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INCLUSÃODIGITAL

CONHEÇA

Filosofia Africana. Site com
acervo digital de livros, links

e vídeos de filosofia
produzidos por pessoas

africanas ou afrodiaspóricas,
traduzidos por professores e

alunos da UnB.
https://filosofia-

africana.weebly.com/
Biblioteca Digital

Tocalivros. Acervo digital de
e-books e audiolivros de

bibliotecas de todo o Brasil.
Para acessar o acervo, é

necessário fazer um
cadastro, gratuitamente,

pelo site ou pelo aplicativo
disponível para Android e

IOS. Bibliotecas interessadas
em parceria podem

entrar em contato pelo
e-mail bibliotecas@

tocalivros.com.

Matriz visitada

A crise sanitária causada
pela pandemia da covid-
19 acelerou o processo
de digitalização dos
acervos, para garantir
o acesso do público
que frequentava as bi-
bliotecas. O projeto Bi-
blioteca Digital Tocali-
vros é um exemplo de

iniciativa que tem promo-
vido o encontro dos leitores

com as obras no espaço virtual. A
ferramenta digital nasceu da parce-
ria entre a plataforma brasileira To-
calivros e a ONG Recode, que pro-
move o empoderamento digital da
população e instituições, além de fo-
mentar iniciativas para a leitura.
Ao todo, foram18meses para con-

clusão da primeira fase, que conta
com associados de 149 bibliotecas
de todo o Brasil. Ela já disponibiliza,
gratuitamente, os mais de dois mil
audiolivros e cinco mil e-books refe-
rentes ao acervo da Tocalivros. De
Brasília, a Biblioteca Beatriz Schwab
está entre as entidades beneficiadas
com o projeto (https://biblioteca-
beatriz-schwab.tocalivros.com/)
A nova plataforma foi desenvolvida

com diversas possibilidades de perso-
nalização. É possível para o usuário a
criação de playlists com audiobooks à

própria escolha, por exemplo. Já os
gestores das bibliotecas associadas
podem customizar a ferramenta com
um domínio próprio, utilizando ban-
ners e a assinatura visual, além de se-
lecionar títulos do acervo conforme o
público-alvo da instituição. Acessível
e configurável, a ferramenta pode ser
utilizada tanto no site quanto pelo
aplicativo, disponível em iOS e An-
droid. E, por fim, conta também com
a opção de ouvir e ler off-line, sem li-
mites quanto a acessos ou associados.
Para a primeira fase a adesão é gratui-
ta a todos, bibliotecas e usuários, e te-
rá duração de pelomenos um ano.
Segundo Ricardo Camps, sócio-di-

retor da Tocalivros, os benefícios de
uma biblioteca digital são vários. “Ela
chega onde o espaço físico não pode
chegar. Está no celular, no computa-
dor, no aparelho que carrega a todos os
lugares. A ferramenta, em si, é umdife-
rencial, já que levar conteúdopara casa
de inúmeras pessoas temmuito valor
em ummomento como este”, afirma,
ementrevista aoCorreio.
Ele completa destacando a contri-

buição do formato adotado para a
adaptação dos bibliotecários e para a
formação de leitores. “Estamos emum
momento de pandemia, em quemui-
tas bibliotecas fecharam. Algumas de-
las trouxeram propostas fenomenais

dedeliveryde livros, ouparaaspessoas
retirarem (no sistema drive-thru),
eventos nas redes sociais. É umdesafio
para esse time de bibliotecárias e bi-
bliotecários que estão querendo entre-
gar o serviço. Estão de parabéns neste
processo. Quando se fala na formação
do leitor, estamos levandopara oBrasil
inteiro, atémesmopara as cidadesme-
nores, o acesso aos acervos, a possibili-
dade de parceria com as escolas locais,
de formação de clubes de leitura, e de
diversas outras trocas que incentivam
a formaçãode leitores eprofissionais, a
partir desse suporte”.

*Estagiárias sob a supervisão de José
Carlos Vieira

RicardoCamps
(Sócio-diretor
da plataforma
Tocalivros)

IrmãosMarcelo e
RicardoCamps, com
oappdaBiblioteca
Digital Tocalivros

» LISA VEIT*

Fotos: Tocalivros/Divulgação

Comecei a reunir esse
material junto comos
estudantes e, daí, a ideia foi
construir esse site que fosse
de acesso aberto, livre, com
materiais sem (cobrança de)
direitos autorais. Inclusive,
algumas autoras e autores
acabaramcedendo livros,
comoWandaMachado e
Thiago Freire Dantas, que
ofereceramobras que
escreverampara
compor o acervo”

Wanderson Flor doNascimento,
professor do Departamento
de Filosofia da UnB

SITEALIMENTADOPORPROFESSORESEALUNOSDAUNBREÚNETEXTOS, LINKSE
VÍDEOSDEFILOSOFIAAFRICANAOUAFRO-BRASILEIRADISPONÍVEISDEFORMAGRATUITA
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IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PRECISAMOS URGEN-
TE para venda do seu
imóvel. Desde já agrade-
cemos a parceria, que
muito nos honra. Ligue:
3351-9547 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

2 QUARTOS

AV ARAUCÁRIAS 2 qts
2 v a g a s 6 0m 2
981112211 c9932

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

LINDA COBERTURA
QD 204 Resid IV,
370m2, 4qts 4suite 4vgs
de garagem, reformado
98457-5247 c16703

ASA NORTE

QUITINETES

JRC VENDE
407 KIT 45m2 de canto
1º andar 99903-7059
c8081

1 QUARTO

314 SQN Bl A qt, sl e
2vgs 98401-3270 c472

COM ELEVADOR
716 REFORMADO 1qto
suite armários nos qts e
cozinha c/varanda, 3º an-
dar 3042-9200/99109-
6160 Sr Imóveis c9417

2 QUARTOS

211 Sqn Pronto P/Morar
2 Qts, Novo,75 M2, 2 Vg
De Grg. Cj 1700 T:
3340-1111

1.2 ASA NORTE

214 SQN ste DCE dis-
penso corret 999787004

116-H/416Reformadíssi-
mo, prédio idem,Desocu-
pado. Sala/var., fechada
2/4, arms, wc, coz.,
área e wc serviço. Sem
gar. Salão festas. R$
6 1 0 . 0 0 0 . S a b a c k
3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

TULIO MARIANI C2146
R$ 1.200.000,

108 NASCENTE 127m2
3qtos ste dce garagem.
Aceita casa 982581011

110 Sqn Pronto E Novo
P/Morar 86 A 92m2 C/
Suíte Alto Padrão. T:
3340-1111 Cj 1700

211 Sqn Pronto P/Morar
3 Qts/St, Novo, 98 M2, 2
Vg Grg.Cj 1700 T: 3340-
1111

CRECI 950/10.942-DF

VENDO O MELHOR E MAIOR
LOTECOMERCIALPARAIGREJA,
COMÉRCIO, ÓTIMO PARA
DISTRIBUIDORA DE CARRO ETC.
LOCAL PRIVILEGIADO, COM 30
HECTARES.

HONESTIDADE E COMPETÊNCIA HÁ 48 ANOS

INTERESSADOS TRATAR:
(61) 98178-8000 C/950

TERRENO PARA IGREJA
OU COMÉRCIO EM GERAL

1.2 ASA NORTE

5º ANDAR DE CANTO
211 3QTS 1 ste 100m2

reform garag 3042-9200/
99109-6160 c8106

OPORTUNIDADE ÚNICA!
211 NORTE 3qts 1suíte
varanda 1vaga. Ac fi-
nanc 999943724 cj8643

211 BLOCO C 3qts 1
ste cobert colet 98401-
3270/ 3327-0621 c472

TULIO MARIANI C2146
R$ 1.100.000

215 GRANITO 130m2
3qts ste dce vazado gar
982581011/ 98532-3333

4 OU MAIS QUARTOS

115 SQN PRONTO P/
MORAR 4 Stes, Novo,
219m2, 3 Vg Grg. CJ
1700 T: 3340-1111

202 4 QTOS Apto 4qts
99981-3857 c25913

1.2 ASA NORTE

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3340-1111
Cj 1700

PRÉDIO NOVO !!!
208 NORTE Todo refor-
mado! Lindo 4qts transf.
p/3qts sendo 2 suites, to-
do c/armários planej. por-
celanato Carrara, vaza-
do, 2 vg gar 3242-7737
99994-3724 cj8643

COBERTURAS DU-
PLEX Novas E Prontas
P/ Morar. 134 A 260m2

C/ Até 4 Vg Grg. Alto Pa-
drão. T: 3340-1111 Cj
1700

ASA SUL

QUITINETES

SGCVS EDIFICIO Park
Studios, Paulo Alencar
vde ótima kit, vazia, gar.
R$240mil Tr:3361-6464/
99618-1744 c6131

1.2 ASA SUL

1 QUARTO

4 SUÍTES 4 VAGAS
SMAS TR 03 Park
Sul. Um sonho em for-
ma de apartamento!
202m2, com varanda
gourmet,andaralto,vis-
ta para lazer.Alto pa-
drão! Pronto p/ morar.
R $ 2 . 4 8 0 . 0 0 0 , 0 0 .
98585-9000 c13429

2 QUARTOS

208 2qts +1revers. arms
gardces/interm.Excelen-
te! 99970-9148 Zap

TULIO MARIANI C2146
R$ 950.000,00

208 DESOCUPADO 99
m2 2qts + reversível gar
98258-1011/98532-3333

3 QUARTOS

VDO 114 A.Sul - 3qtos,
st, dce, gar, ac-valor.
Creci 7234 - 99111-
8813

1.2 ASA SUL

304 SUL 3qtos reforma-
dissimo. Oportunidade
Tr: 98324-8064 c6271

TULIO MARIANI C2146
R$ 1.150.000

306 137M2 reform 3q
ste dce vista livre a.v
982581011/98532-3333

303 BL. "D" /206, ótimo
estado. Sala, 3/4 arms.,
2wc (suíte), coz./arm.,
DCE e gar.R$1.200,000
Saback Imóveis 3445-
1105 cj3506

4 OU MAIS QUARTOS

JRC IMÓVEIS
309 4qts escritório, gar,
andar alto, aceita propos-
ta! 98413-8080 c8081

MARAVILHOSO!!!
SQS 104 4 quartos
sendo 2 suítes 236m2.
Reforma de alto pa-
drão. Linda. De canto
98585-9000 c13429

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

QUITINETES

QD 12 SER AE A Ed.
Donnaju - Paulo Alencar
vde ótima kit mobiliada
nasc R$220mil Tr: 3361-
6464/996181744 cj6131

2 QUARTOS

REFORMADÍSSIMO!!
QD 605 2qts varanda va-
zadodesocupadoarmári-
os em todos os quartos
99109-6160 zap c9417

GUARÁ

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE
QI 04 2qt 3ºand. tdo re-
form,porcel, td c/arms, la-
vand 999943724 cj8643

OPORTUNIDADE
QI 04 2qt 3ºand. tdo re-
form,porcel, td c/arms, la-
vand 999943724 cj8643
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1.2 GUARÁ

1.2 APARTAMENTOS

GUARÁ

2 QUARTOS

JRC IMÓVEIS
SOF SUL 2qts, suite, re-
formadissimo,vistapano-
râmica, garagem 77m2

Tr: 99903-7059 c8081

NOROESTE

3 QUARTOS

VDO 107 Noroeste -
3qtos, 3st, 4v.gar, can-
to, vazio. Creci 7234 -
99111-8813

NÚCLEO BANDEIRANTE

QUITINETES

3ª AVENIDA Vdo kit ót
localização 98151-3115

SOBRADINHO

2 QUARTOS

QD 02 conj D15 2qts de-
socup 98401-3270 c472

SUDOESTE

2 QUARTOS

QD 02 Excelente apto
2qtos, sala, cozinha, wc
social, vazado 62m2, qui-
tado e escriturado. Acei-
to financiamento / FGTS
Tr: 3351-9547 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

QD 02 Excelente apto
2qtos, sala, cozinha, wc
social, vazado 62m2, qui-
tado e escriturado. Acei-
to financiamento / FGTS
Tr: 3351-9547 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

3 QUARTOS

RARIDADE!!
105 96M2 nascente, vis-
ta livre, varandão, 6º an-
dar R$1.120.000,00 Tr:
98136-0336 c4789

4 OU MAIS QUARTOS

CCSW 01 Cobertura re-
formadíssima 3 vagas,
sauna, piscina, churras-
queira equipada com te-
lões, armários nos qtos
e cozinha. Linda! 4qtos
3 (suítes) reformadissi-
mo. Ac troca de outros
imóveis, Sudoete/Lago
Sul. Oportunidade Tr:
98324-8064 c6271

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

C 07 2qts +1qt reforma-
do s/garagem R$275mil
Tr: 99971-5151 c1346

CNB 05 3qtos sala cozi-
nha wc social desocupa-
do,Excelente.Acfinancia-
mento. Tr: 3351-9547
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
706 SUL Maravilhosa
casa HP 5, 4qtos sala
ampla, jardim, gara-
gem, cozinha, dce, es-
critório, desocupada.
R$ 1 .690 .000 ,00
98585-9000 c13429

JRC IMÓVEIS
707 HP3 esquina 6 qtos
2 stes DCE escritório.
R$ 1.190.000 Ac propos-
ta 99903-7059 c8081

OPORTUNIDADE!!
706 SUL Maravilhosa
casa HP 5, 4qtos sala
ampla, jardim, gara-
gem, cozinha, dce, es-
critório, desocupada.
R$ 1 .690 .000 ,00
98585-9000 c13429

CANDANGOLÂNDIA

4 OU MAIS QUARTOS

JRC IMÓVEIS
QD 03 Sobrado 4qts, 2
suites, lavabo, wc social,
varanda.R$ 580.000 Tr:
98413-8080 c8081

JRC IMÓVEIS
QD07 4qts suite DCEex-
celente estado lote
202m2. Só R$ 430 mil
Tr: 99903-7059 c8081

JRC IMÓVEIS
QD07 4qts suite DCEex-
celente estado lote
202m2. Só R$ 430 mil
Tr: 99903-7059 c8081

1.3 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNP15Conj.D.Ótima lo-
calização, desocupada,
2qts sala, coz, wc social
+ barraco c/qto, sala,
coz, banheiro. Quitada/
escriturada, boa para in-
vestimento. 3351-9547/
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

QNN 22 R$295.000,00
3qts Laje, + Sobrado
nos Fundos, c/1 apto na
parte superior e térreo
em baixo c/1 quarto ca-
da.Excelenteparainvesti-
do res . Renda de
R$1.800,00 de aluguel.
c8086 98575-6009 www.
acbimoveis.com.br

QNO 13 Casa com laje
3qts suíte sala copa cozi-
nha, quitada e escritura-
da. Tr: 3351-9547/
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 203 PAULO ALEN-
CAR Vde casa 3qts sui-
te vazia R$ 750.000,00
Tr: 3361-6464 99618-
1744 cj6131

QD 203 PAULO ALEN-
CAR Vde casa 3qts va-
zia esquina frente AV.
Tr: 3361-6464 99618-
1744 cj6131

OPORTUNIDADE!!
SHCES 1111 3 quar-
tos, dois banheiros, pri-
meiro andar. Aceita fi-
nanciamento/FGTS
R$470mil 98585-9000
c13429

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

LINDO SOBRADO
QE 50 4qts novo Fino
acabam. Ac trc 690 mil
9.9957-5622 C25159

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

COND JARIDIM Botâni-
co III 3qtos casa ótima
99981-3857 c25913

1.3 JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

COND MANSÕES Cali-
fórnia casa vazia 4 suí-
tes 99981-3857 c25913

COND SOLAR Brasília
III c/casa 4 qtos, e Jar-
dim Botânico III 4 qtos
99981-3857 c25913

JRC IMÒVEIS
CONDSANDIEGO 2 pa-
vimentos 4 suítes, lava-
bo, 2 salas, copa, pisci-
na. churrasq. R$ 1.290,
000. Escriturado e regis-
trado. Ac financiamento.
99903-7059 c8081

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 09 vdo/ troco 4qts 3
suítes, ót área de lazer
99986-9122 particular

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 03 6 qtos 99981-
3857 c25913

QI 05 chácara c/casa
3.600m2 de terreno
99981-3857 c25913

RARIDADE!!
QI 05 casa térrea 4 suí-
tes! 98136-0336 c4789

QI 07 cs 4 qtos recém
construída nunca habita-
da 99981-3857 c25913

QI 15 luxo casa chácara
c/condomínio 99981-
3857 c25913

RUA COM SEGURANÇA!
QI 23 4qt 3st 2DCE tér-
rea piscina churrasc. Ac
apto! 999037059 c8081

LUXO
QL 08 7 suítes etc Tr.
99981-3857 c25913

SMDB 12C casa 560m2
terreno c/ 2.800m2 Tr:
99981-3857 c25913

LUZIÂNIA

3 QUARTOS

CIDADEOSFAYA/Luziâ-
nia Exc casa 3qts lt
360m2 R$ 85 mil Aceito
carro (61) 99901-0712

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
QD 04 Linda casa 4qts
4 suites, 4 vagas de gara-
gem, lazer completo
98457-5247 c16703

LINDA CASA
QD 11 Cs 4 quartos, 4
suites, 4 vagas de gar lo-
te 2.500m2 + área ver-
de. Aceito imóvel (-) va-
lor 98457-5247 c16703
QD29 4qts 3stes 2pav lo-
te 2.500m2 ár.laz pisc
churr R$1.300.000 Ac
prop 99903-7059 c8081

1.3 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

QD204Excelentelocaliza-
ção, sobrado 2 residenci-
as 3qtos cada. Excelen-
te investimento. Só
R$300mil. 3351-9547
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

4 OU MAIS QUARTOS

ÓTIMO SOBRADO
QD 203 4qts terraço es-
crit ac troca R$ 360mil
9.9957-5622 C25159

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

MR IMOBILIÁRIA
QN 19 2qts laje R$
190.000, 9.9957-5622
C25159

MR IMOBILIÁRIA
QN 30 Casa laje 2qts sl
coz esquina R$ 195mil
9.9957-5622 C25159

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QR 604 2qtos sala laje
wc social + Excelente ca-
sadefundos2qtos.Quita-
da e Escriturada. Só à
vista. Tr: 3351-9547
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

LOTE DE ESQUINA
QR 610 3qts sl coz dce
churrasq garagem, toda
gradeadadesocupAccar-
ro 3042-9200 99109-
6160 Zap CJ9417

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNA 36 Sobrado coloni-
al 4qtos R$1.100.000
Tr: 99971-5151 c1346

1.3 TAGUATINGA

QNE 30 Excelente casa
colonial com 3qts, 1 sui-
te, sala copa, cozinha, la-
je, desocupada. Aceito
carro! Excelente Investi-
mento! Tr: 3351-9547/
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

4 OU MAIS QUARTOS

QND 32 Excelente casa
baixa colonial, 4qts sen-
do 3 suites, laje, sala, co-
pa, cozinha, armários,
áreac/churrasqueiraquita-
da e escriturada. Aceito
troca menor valor Tr:
3351-9547/99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNM 34 frente Shop-
ping JK 4qts 2suites laje
armários,churrasq.Gran-
de Investimento! Ac fi-
nanc 3351-9547/99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

ACEITO PERMUTA
QSA 16 cs 4qts,1ste, ga-
ragem 4, ac financ e tro-
ca 99624-8852 c13499

QSC23Excelente sobra-
do colonial 4qts 2stes la-
je sla copa/coz planeja-
daareac/churrasq varan-
das gar p/ 4 carros fino
acabam. Ac financ 3351-
9547/999745385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

SMT CONJ 10
TROCO POR CASA
emVicentePiresouColô-
nia Agrícola Samam-
baia. Volto diferença. Tr.
99624-8852 c13499

QNM 34 frente Shop-
ping JK 4qts 2suites laje
armários,churrasq.Gran-
de Investimento! Ac fi-
nanc 3351-9547/99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

COMPRO PAGO AVISTA
CLS102A416 Lojas alu-
gadas ou desocup
99109-6160 Zap c8106

1.4 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

EQNM 17/19 R$268mil
Oportunidade! Prédio
comLoja, subsolo e 3Ap-
tosde1qto,Escritur.Exce-
lente p/ investidores, ren-
da de aluguel R$2.500.
Ac. carro/Imóvel(-) valor.
98575-6009 c8086
acbimoveis.com.br

OCTOGONAL

AOS 06/08 PAULO
ALENCARótimalojasub-
solo 33m2 útil vazia R$
210mi l 3361 -6464
99618-1744 cj6131

SAMAMBAIA

QR 416 Vendo prédio c/
2 apto’s de 2qts, sala,
coz, wc + 2 apto’s 1qto,
sala, coz banh, + 2 lojas
50m2 cada com banhei-
ro, quitado e escritura-
do,Ótimarenda!Façaho-
je esse grande investi-
mento! 3351-9547/
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

SALAS

ASA NORTE

ED LIBERTY MALL Tor-
re "A" Sala 216 34m2,
wc. Desocupada. R$
200mil Saback Imóveis
F/3445-1105 cj3506

ASA SUL

C.E. BRASIL 21 , Sl
Com. C/Banh. Priv. E
Vg De Grg. CJ 1700
Tel: 3340-1111

ED OFFICE tower
26,6m2 R$230.000. Tr:
999813857 c25913

SRTVS 701 C.Empres.
Bsb sala 32m2 bl. C Tr
999813857 c25913

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

TAGUATINGA

ED. CENTRAL I sala de-
socupada 25m2 99971-
5151 Eurípedes c1346

1.5
LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS CLARAS

VENDO LOTE 300m2

R$120mil Arniqueiras.
Ac.carro 62 99497-0766

1.5 ASA NORTE

ASA NORTE

JÓIA DE TERRENO
608 LOTE c/40.000m2
na L2 Norte 99981-3857
c25913

QI 09 casa p/aluguel 5
qtos R$40.000. Tr:
99981-3857 c25913

CEILÂNDIA

QNO 13 lt 160m2 va-
zio, ót localiz Vd/ trc
por cs Goiânia 98544-
1371 / 98562-0800

JARDIM BOTÂNICO

COND MAXXIMO Gar-
dem c/escritura 640m2
Tr. 99981-3857 c25913

PARK WAY

A MELHOR FRAÇÃO
QD 05 Fração c/
5.000m2 de área + área
verde, escrit registrada
98457-5247 c16703

RECANTO DAS EMAS

MR SOBRINHO
QD 804 ót lote murado
c/portão R$ 95.000, Tr.
9.9957-5622 C25159

RIACHO FUNDO

VENDO URGENTE!!!
EXCELENTE CHÁCARA/

ÁREA BR 060-DF
RESIDENCIAL/COMER-
CIAL / Logística Área
com 60.000 m2, 90% pla-
na, 300 m de frente pra
pistaR$1.200.000,00.Pa-
gamento à vista! 99381-
7130 creci11588

TAGUATINGA

QI 18 lote 1.500m2

30x50 vazio 99971-
5151 Eurípedes c1346
QI 22 Galpão em lote
1.000m2 alugo 99971-
5151 Eurípedes c1346
QNA 02 lote av. comerci-
al Tr: 99971-5151Eurípe-
des c1346

1.6
SÍTIOS, CHÁCARAS

E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

OPORTUNIDADE ÚNICA
ABADIÂNIA SÍTIO
4hect muita água, mina,
sede . Exct localiz. Es-
crit 99624-8852 c13499

LUCRO CERTO
COMPRE TERRA urba-
na escriturada no gran-
de DF. Negativa ônus
na mão Tr: 9-9983-9662

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$95.000,00 à vis-
ta. Tratar c/proprietário:
(62) 99806-3490/ (62)
98406-5441/ (62) 98233-
1836



CLASSIFICADOS4 Brasília, quinta-feira, 15 de abril de 2021 CORREIOBRAZILIENSE

1.6 OUTROS ESTADOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

LIGUE AGORA
OFERTA ÚNICA me-
lhor preço 90ha= 18alq
Tr (61 ) 99983-3062

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS

COMPRO,CARTACON-
TEMPLADA ou não. Tr:
995528132 Whats.

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-
3041-3800/61-98406-
1067. visite o site:
w w w . q u e r o
contempladodf.com.br

BANCORBRAS
OUTROS

COMPRO,CARTACON-
TEMPLADA ou não. Tr:
995528132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

QD 101 - Bl. "C", 302,
Ed. Spazio/Pr.Tié. Sala,
2/4, wc, coz. c/arm.,á.
serv., gar.,á.lazer -
R$1.300. Saback F/
3445-1105 cj3506

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

MOBILIADA DECORADA
911 GARDEN Park. Kit
dividida garagem. Tr:
99109-6160 3042-9200
Sr. Imóveis cj9417
ED LIBERTY Mall alugo
1 vaga de garagem R$
200 + Taxa de Condomí-
nio ( R$ 211,57 ) + IP-
TU ( R$ 32 ) direto c/ pro-
prietário (Luiz). Interessa-
dos Email: Lg655@
yahoo.com.br ou 61-
99221-1482
412/413 - Bl.A/kit. 149
(Real Park), c/arm. co-
pa, frigobar, garagem.
R$ 900. Saback Imó-
veis 3445-1105 cj3506

1 QUARTO

912 - SGAN Ed. Master
Place Bl.J/Kit 209. Sala,
qto, copa, wc e gar. R$
750,00 Saback Imóveis
3445.1105. CJ 3506

2 QUARTOS

1 1 2 B L . K / 5 0 5
Sala/var/blindex, lavabo,
2/4 c/arms.,wc, (suíte)
coz. c/arm., á.serv.,
DCE e gar. R$ 3.500,00
Saback Imóveis. F:
3445.1105 CJ 3506
212 BL. H/208 Sala/var/
blindex 2/4 c/arm.,wc,
coz./arm., á.serv., DCE
e garagem. R$ 3.100,00
Saback Imóveis .F:
3445.1105 CJ 3506
316 BL. "D"/115. Sala,
2/4 arms, wc, coz , á.
serv., despensa. R$
1.900,00. Saback Imó-
veis 34451105 CJ3506.
SCLRN 703 Bl "F"/ 201.
Duplex c/sala, 2/4
(sendo 1 c/armário) 2wc
(suíte), coz. á.serv R$
2.200. Saback Imóveis
F/3445-1105 cj3506

3 QUARTOS

ALUGA APARTAMENTO
202 SQN puro luxo Alto
Padrão 3 qtos Dce gar lo-
calizaçã o privilegiada.
Particular 99123-9043

307 - BL.J/ 604. Sala, 3/
4 c/arms., 2wc (suíte),
coz. c/ arm., á.serv.,
DCE e gar. R$ 3.700. Sa-
back Imóve i s F /
3445.1105 CJ/ 3506.

2.2 ASA SUL

ASA SUL

1 QUARTO

516 CRS - Bl."C"/201,
(Entr.10- pela W2). Sala/
var. 1/4, arm., wc, coz.,
á.serv., R$ 800. Saback
F/3445.1105. C/3506

2 QUARTOS

4 0 3 - B L . F / 2 0 6 .
Vazado/nascente, refor-
mado. Sala/var., 2/4 c/
arms. 2 wc (suíte), coz,
wc e à.serv., c/elev. e
gar., R$ 3.100. Saback
3445.1105 CJ 3506.

412 -J/304 Reformado.
Sala, 2/4 c/arms., wc,
coz.á.serv.,R$1.400.Sa-
b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506

3 QUARTOS

211 SUL 3qts sendo 1
suíte,1 vg gar, 126m2,
R$ 5.500. 99981-9119

205 - D /103. Ótimo esta-
do. Sala, 3/4 c/arms.,
wc, coz. c/arm., á.serv.,
DCE. R$ 2.600 Saback
F/3445.1105 CJ 3506.

402 - C/310 - Sala, 3/4
arms. wc, coz., á.serv.,
DCE R$ 2.300. Saback
3445.1105 CJ 3506.

GUARÁ

1 QUARTO

QE 40 Rua 07, Lt 09/
203. Polo deModas - Óti-
mo estado. Sala, 1/4 c/
arm.,wc, coz.R$400.Sa-
back Imóve is F : /
3445.1105 CJ 3506

LAGO NORTE

QUITINETES

MOBILIADA E DECORADA
CA 05 30m2 dividida
R$1.150, incl. cond IP-
TU lado Iguatemi 99109-
6160/3042-9200 c8106

1 QUARTO

CA 09 Vendo ou alugo
sala, qto, 57m2, Fino aca-
bamento, Decorado, Ga-
ragem, Lazer completo.
Tr: (27) 99901-7047/
(27)99901-5010

2.2 NOROESTE

NOROESTE

1 QUARTO

SQNW 307 Bl."D" Apto
119 Ed. Due Murano.
Sala/var., qto, wc, copa.
gar. à. lazer. R$ 1.500.
Saback Imóveis F:
3445.1105 C/J3506.

SUDOESTE

2 QUARTOS

CLSW 300B Bl. "3" Ap.
211. Sala/var. 2/4, 2 wc,
coz., c/arms., á. serv., ga-
ragem. R$ 2.200 Saba-
ck 3445-1105 cj3506

SQSW 303 B/213. Sala,
2/4 arms., (suíte), wc,
coz., área e wc serv.,
gar. R$ 2.500. Saback
F/34451105 CJ 3506

2.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

704 SHIGS- Bl.Q, Cs
15. Ótimo estado. C/ 2
pavim. Salão 2 amb., sl
jantar, lavabo, copa/
coz., c/arms, á.serv.,
DCE., gar. 2 carros. Em
cima: 3/4 c/arms., suíte,
wc e terraço. R$
5.000,00 Saback . F:
3445.1105 CJ 3506.

LAGO SUL

2 QUARTOS

COND. PRIVE Morada
Sul Etapa "A" - Cj. J,
Cs. 04, térrea. 2 sl.,
lav., 2/4 arms., (1suíte),
wc, coz. DCE, á.serv.,
ampla á. Verde. R$
4.000. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

COND. PRIVE Morada
Sul Etapa "A" - Cj. J,
Cs. 04, térrea. 2 sl.,
lav., 2/4 arms., (1suíte),
wc, coz. DCE, á.serv.,
ampla á. Verde. R$
4.000. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNL 08 bl E Cs 13 3qts
R$ 1.600, F:98333-1777

2.4 ÁGUAS CLARAS

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

ÁGUAS CLARAS Shop-
ping 3 salas comercial
de 290m2, com 3 vagas
de garagem, outra com
559m2 5 vagas de gara-
gem, uma de 849m2

com 8 vagas de gara-
gem. Ideal para escritó-
rio,centromédico, labora-
tório, entre outros. Tra-
tar: 062 98112-0219 Se-
bastião Pereira

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

VENDO CRUZE
CRUZE/18 LT, aut. vi-
nho 21.000km rodados
excelente estado R$
75.000, Tel.99211-1529

FIAT

PALIO/07 Roda liga le-
ve. Motor fiver. Vdo/troc
99969-9595/99909-7931

HONDA

CIVIC/07 New prata ma-
nual R$ 32.500. Particu-
lar! Tr: 9.9984-1073

RENAULT

VENDO BONITA
DUSTER/15 Oroch 2.0,
manual, prata, rodas li-
ga leve, estado de zero.
WhatsApp: 99812-8693

3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-
3041-3800/61-98406-
1067. visite o site:
w w w . q u e r o
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLA-
DA BB. R$ 37mil, R$41
mil e R$69 mil. Ágio +
Parcelas T:99917-3112

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-
3041-3800/61-98406-
1067. visite o site:
w w w . q u e r o
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

SALÃO E BARBEARIA

SALÃO COMPLETO L. SUL
BANCADA, POLTRO-
NAS, cadeira reclinável,
lavatório, etc. Só um
ano de uso.R$ 16 mil
61 991274809 Susana

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

OLÁ
ESPAÇO REVITALLE
oferece a vocêuma boa
massagem!!Semprepre-
ocupada com o seu
bem estar. Agende seu
horário tire aquele tem-
po p/ vc! Promoçãopaco-
te, tenho depilação mas-
culina, reflexologia pés.
Atendimento seg. á sab
das 8:00 ás 20:00. Em
frente a W3 Norte. Tra-
tar: Eduarda 99297-
7842 WhatsApp

OUTRAS
ESPECIALIDADES

P S I C O T E R A P I A /
TERAPIA gratuita on li-
ne (61) 9968-8242

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ESPECIALIZADO

ABERTURA E BAIXA
de Firma/Cond IRPJ IR-
PF e contabil. em geral
3328-8874/98197-9265

OUTROS PROFISSIONAIS

ABONDONO DE EM-
P R E G O ( 6 1 )
994312218

CASEIRO OFEREÇO
meus serviços no Df e
entorno, tenho experiên-
cia de 7 anos na região
(61) 99822-4426

DESPACHANTEDOCU-
M E N T A R I S T A
Salvador-BA. Tratar: (71)
9 1 7 8 - 4 5 0 0 7 1 -
991784500

ÚNICO INSTITUTI de
Educação encerrará su-
as ativ em 16/07/21

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE GUIMARÃES
ABORDAGEM ADUL-
TERIO , Rastreamen-
to c/GPS 24h Whats
Face SMS 98318-
0000/4141-4428 www.
detetiveguimaraes.
com.br

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

ASSINATURA DE TV
mais de 400 canais,
40000 Conteúdos para
Tv Box R$35 www.
canaisiptv.net (61)99592-
4616

LISTA DE CANAIS pa-
ra Tv Box R$ 25,00 /
Mês. Entre em contato
Whatsapp (63) 99981-
4456 ou (63)99981-
4456

GANHE DINHEIRO Re-
vendendo IPTV. Interes-
sados Whatsapp (63)
99981-4456

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTES Ca-
sa Amarela Brasilia-DF
(61) 99905-3050

MÚSICA, ARTE E CUL-
TURA Errata: edital-
Casa Amarela leilões-
leilão dias 13, 14 e 15/
04/21 61-999053050

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SERVIÇOS E PRODUTOS

RODA D ÁGUA e Cata-
vento tudo que você pre-
cisa para bombear água
62-994827308
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5.1 SERVIÇOS E
PRODUTOS

5.1
AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SERVIÇOS E PRODUTOS

AGRICULTURA E PE-
CUÁRIATrabalhadorRu-
r a l / C a s e i r o 6 1 -
996614068

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

JDS IMÓVEIS
INFORMOASR(A)Nilva-
nete Souza de Assis. Lo-
catária do imóvel situa-
do na QS 12 Conjunto
05 A Lote 01 Apartamen-
to 104, Riacho Fundo 1/
DF. Que seus móveis
se encontram no local
do endereço citado a es-
pera da sua retirada, pe-
dimos o comparecimen-
to ao local dentro do pra-
zo de 10(dez) dias úteis
a contar do dia 14/04/
2021. O não compareci-
mento será entendido co-
mo abandono dos mes-
mos.

LUCIANO FERNAN-
DES Vieira compareça
e empresa Restaurante
O Peixão

MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

SUPORTE TÉCNICO
em Informática (61)
99952-3892

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

CONSÓRCIOBANCOR-
BRÁS não contemplado
a venda. Tratar (61)
99912-7114.
EMPRÉSTIMONOCAR-
TÕO de crédito tratar
(61) 98110-4953
EMPRÉSTIMONOCAR-
TÃO DE CRÉDITO
SEM PRECISAR SAIR
DE CASA parcele em
até 18x Contato: 61-
981104953
EMPRÉSTIMONOCAR-
TÃO DE CRÉDITO, par-
cele em até 18x SEM
PRECISARSAIRDECA-
SA . Contato : 61-9
8110-4953
EMPRÉSTIMONOCAR-
TÃO DE CRÉDITO, par-
cele em até 18x SEM
PRECISARSAIRDECA-
SA . Contato : 61-9
8110-4953

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
para funcionários públi-
cos sem consulta spc/
Serasa Tel: 4101-6727/
98449-3461

EMPRÉSTIMO
CARTÃO DE CRÉDITO
No cheque e garantia
de imóvel. 98514-0606

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

CNPJ VENDO/ Compro
98228-8707 Zap

INSTALAÇÕES
COMERCIAIS

CONSULTÓRIO ODON-
TOLÓGICOemfunciona-
mento a venda (61)
99206-8549
LOJA DE MATERIAL
elétrico vende-se (61)
98317-5870
RESTAURANTEÁVEN-
DAMude de vida, restau-
rantetodoequipado,opor-
tunidade única em Cal-
das Novas GO (64)
99260-0218

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

BAR TRADICIONAL
Vendo no Guará II. Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-99997-7011
MERCADO Á VENDA
CNPJ consolidado no
Pnorte R$120mil (61)
98466-3387
SALÃOLINDOVendo lo-
calizado em Taguatinga
Centro. Interessados li-
gar para 61-992347153
PASSOPONTOPanifica-
doraeconfeitaria localiza-
da em Formosa GO. Tra-
tar através do telefone:
(61) 99641-0080
PASSOPONTOPanifica-
doraeconfeitaria localiza-
da em Formosa GO. Tra-
tar através do telefone:
(61) 99641-0080

5.5 PLANO PILOTO

PLANO PILOTO

CLÍNICA CARDIOLÓGI-
CAA porteira frechada
+ 40 anos funcionamen-
to 999813857 c25913

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

SEM DECEPÇÃO
ALAN 100% ativo 21ª
moreno sarado dota-
do . 61995041380 zap

ANDERSON HOMEM q
realiza suas fantasias c/
massag 6198223-4443

TENHO 49 ANOS
DE VERDADE

ÂNGELA LOIRA belíssi-
ma fogosaexperienteSa-
mambaia Norte amb c/
gar 61 98151-4717 zap

5.7 ACOMPANHANTE

CRIS TRAVESTI Ativa
e Passiva, completona,
muito linda, s/ fresc. 61
99969-6920 Asa Norte

JUSSARA GOSTOSA
Asa Sul 509 Bl C Entra-
da 07 apto 102 Tr: 61
99430-1642 Ligar antes

MOSTRO MEU ROSTO!!!
POLY MEU último dia
em Samambaia Norte
moro em Minas 61
986170185 Zap ac car-
tões , Pix transf dinh

RICARDO HOMEM gos-
toso c/ massag erótica
ele/a/cas 61982621266

Juiz deDireito: Dr. JOÃOHENRIQUEZULLOCASTRO
Diretora deSecretaria: LARISSARODRIGUESMEIRELES ISAAC

Diretora de Secretaria

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA A 1ª (PRIMEIRA) e 2ª (SEGUNDA)
CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA-GERAL DE CREDORES NA
RECUPERAÇÃOJUDICIALDELECOMERCIODEMATERIAISESPORTIVOS
LTDA - ME (CNPJ: 02.007.229/0001-83) - Artigo 36 da Lei nº. 11.101/2005,
NúmerodoProcesso: 0729474-65.2017.8.07.0015.

LARISSA RODRIGUES MEIRELES ISAAC

JUÍZO DE DIREITO DA VARA DE FALÊNCIAS, RECUPERAÇÕES JUDICIAIS,
INSOLVÊNCIACIVILELITÍGIOSEMPRESARIAISDODISTRITOFEDERAL.

O Dr. JOÃO HENRIQUE ZULLO CASTRO, Juiz de Direito da Vara de Falências,
Recuperações Judiciais, Insolvência Civil e Litígios Empresariais do Distrito
Federal, na forma da lei, etc., FAZ SABER a todos quantos virem o presente Edital
ou dele tiverem conhecimento que, por estemeio convoca todos os credores da
sociedade empresária L E COMERCIO DE MATERIAIS ESPORTIVOS LTDA -
ME CNPJ: 02.007.229/0001-83, processo n.º 0729474-65.2017.8.07.0015, cujos
créditos estejam sujeitos à RECUPERAÇÃO JUDICIAL, a comparecerem e se
reunirem na Assembleia Geral de Credores, na no dia 04
de maio de 2021, em primeira chamada às 09h00, e, em segunda chamada as
09h30min e, na no dia 25 de maio de 2021, em primeira
chamada, às 09h00 e em segunda chamada as 09h30min, ambas as
convocações no endereço Clube do Previdenciários de Brasília – DF - situado no
SEPS - Quadra EQ 712/912 – Conjunto D – Bloco 1 -Asa Sul – CEP: 70.390- 125,

primeira convocação

segunda convocação

na sala de reuniões térrea, e deverá deliberar sobre os assuntos previstos nas
alíneas “a” a “f” do inciso I do Art. 35 da lei 11.101/2005. Os credores poderão ter
acesso ao Plano de Recuperação Judicial (ID 78621065) a ser submetido à
d e l i b e r a ç ã o d a A s s e m b l é i a p o r m e i o d o l i n k :
https://pje.tjdft.jus.br/pje/Processo/ConsultaDocumento/listView.seam >
número do documento 20120120214081600000074058683, ou pelo site do
TJDFT: "www.tjdft.jus.br" > PJE > Autenticação de documentos > 1ª Instância >
número do documento 20120120214081600000074058683. E,para que este
chegue ao conhecimento do(a)(s) interessado(a)(s), e, ainda, para que no futuro
não possa(m) alegar ignorância, extraiu-se o presente edital, que será publicado
como determina a Lei, disponibilizado no site deste Tribunal (www.tjdft.jus.br) e no
portal de editais do Conselho Nacional de Justiça - CNJ. DADO E PASSADO
nesta cidade de Brasília/DF, Quinta-feira, 25 de Março de 2021. Eu, Larissa
Rodrigues Meireles Isaac, assino eletronicamente este documento por
determinação doMM. Juiz deDireito.

Administrador Judicial:AntonioEgitonSagrilo Vargas -OAB/DF31.109
Endereço: SCSQuadra 04, BlocoA, Lote 216, Ed. Bernardo Sayão, Sala 207,Asa
Sul, Brasília/DF, CEP 70304-312 Telefone: (61) 99149-5175, (61) 99809-5713 e
(61) 4103-3308

Fórum Professor Júlio Fabbrini Mirabete

Horário de atendimento: 12h00 às 19h00.

Vara de Falências, Recuperações Judiciais, Insolvência Civil e Litígios Empresariais do
Distrito Federal - VFRJICLE

SRTVS Quadra 701, Bloco N, Lote 8, Sala 504, Asa Sul, Brasília/DF, CEP 70340-903
Telefone: (61) 3103-1512/1557 (via Whatsapp) ou 3543-8493 (fixo ou
Whatsapp) - e-mail: 01vfalencia@tjdft.jus.br

Poder Judiciário da União
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO DISTRITO FEDERAL
E DOS TERRITÓRIOS

5.7 ACOMPANHANTE

61 98525-2760
SOFIA COROA loira ati-
va e passiva 308 norte

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

ALUGO VAGA no Gua-
rá. 61 99274-8119

DISK MASSAGEM
NOVAEQUIPE loirasmo-
renas s/ decepção (61)
3326-7752/ 99596-8389

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

5.7 ACOMPANHANTE

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99969-6920

SEXY IBIZA Massa-
gens Sudoeste. Fone:
(61) 3879-4030 Zap:
(61) 9.9891-4760

MASSAGEM RELAX

ALONGAMENTO PENIANO
ANALUIZAaumenta en-
grossa melhora a ere-
ção e retarda a ejacula-
ção Samambaia Norte
61 996694748 Zap

Vara de Falências, Recuperações Judiciais, Insolvência Civil
e Litígios Empresariais do Distrito Federal

LEILÃO JUDICIAL
Insolvência de BDI Consultores Associados S/C Ltda

ME - Processo n° 0000886-60.2015.8.07.0015

Edital de leilão na íntegra com todas as condições no site acimamencionado.

Bens a serem leiloados:Aptº 601 com 452,01m² de área privativa com 03

vg. gar. e vaga garagem nº 06, do Bloco C da SQS-112, Brasília-DF,

avaliados emR$4.560.000,00.

Datas, horário e local: Leilão eletrônico, dias 26/04/2021(1º leilão),

11/05/21(2º leilão) e 26/05/21 (3º leilão) às 15h40m, no site

www.brasilialeiloes.com.br

André Gustavo B. Ignacio – Leiloeiro Oficial

5.7 MASSAGEM RELAX

BETE TOQUES PENIANOS
COROAGULOSAbjgre-
go c/aces 61 33499203

MICHELE XEROSA Bei-
jos, moro só c/ massag
61 98401-4816 Tng

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

WANDAMADURA su-
per carinhosa. Promo-
ção 9:30 às 18h Sudo-
este (61) 99972-7836

5.7 MASSAGEM RELAX

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

COLEGUINHAS 24H
704 Bl. E massagens
sensuais e relax. Venha
conferir! 613967-3233
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NOVO HORÁRIO
DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA
10h às 17h
AOS SÁBADOS
9h ás 12h

Para informações, sugestões e dúvidas, ligue:

Para publicações ou alterações nos anúncios
de linha, ligue para:

DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA
7h às 18h
SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS
7h às 13h

E de às liberado para atendimento
presencial.

11h 17h

de às atendimento não presencial08h 11h
SÁBADO

SEGUNDA A SEXTA

E de às liberado para atendimento
presencial.

11h 12h

DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA
10h às 17h
AOS SÁBADOS
8H às 12h

horário de atendimento não presencial a partir de
10h

HORÁRIO FUNCIONAMENTO LOJAS

ESTAMOS SEGUINDO TODAS AS ORIENTAÇÕES
DE PREVENÇÃO CONTRA O CORONAVÍRUS

ATENDIMENTO AO CLIENTE

CENTRAL DE
ATENDIMENTOTenha o CPF/CNPJ em mãos para sua comodidade ao fazer o

seu anúncio. A publicação de todos os anúncios está sujeita a

confirmação e revisão antes da publicação.

São 3 lojas de classificados do Correio Braziliense espalhadas no

DF. O pagamento de anúncios de linha nas lojas pode ser feito à

vista em dinheiro, cartão de crédito ou débito.

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

ATENDENTE/MASSAGISTA
COM OU SEM experiên-
cia. Com ótimos ganhos
de até R$1.500 sema-
nal. Início imediato!!!
6198436-5571 zap.

CASEIROPARASERVI-
ÇOS gerais, morar. Tr.:
98405-3767

CASEIRO PARA RESI-
DÊNCIAL. sul,meioperí-
odo exp/ref 98121-0111

DANÇARINASEMODE-
LOS Seleciono p/
Show 99264-6935 Zap
DOMÉSTICA,CONTRA-
TA-SE enviar CV para:
empregos158@gmail.
com

DOMÉSTICAQUEPOS-
SA Dormir p/Sr. solteiro
V. Pires 98470-8819

Curso: Comunicação Social - Publicidade ou Marketing -
preferencialmente a partir do 5º Semestre.
Conhecimentos: Pacote Office com domínio em Excel,
desejável conhecimento intermediário em inglês, heavy user
redes sociais
Perfil:Boa comunicação, agilidade, pró-atividade, facilidade de
trabalho emequipe e lidar compúblico, organização.
Os estagiários atuarão no departamento comercial, auxiliando na
análise de desempenho de vendas, satisfação do cliente,
avaliação de resultados de campanhas, etc. Perfil de análise de
dados.

Interessados(as), enviar currículos para:
recrutabsb2021@gmail.com

ESTAGIÁRIO(a)

6.1 NIVEL BÁSICO

IMPERMEABILIZADOR
CONTRATA-SE com ex-
periencia em aplicação
de manta asfáltica. Tra-
tar (61)99569-6568

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com sem experi-
ência. 61 99274-8119

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/ exper.
Só zap 61 98625-2095

PEDREIRO E AJUDAN-
TE contrata-se profissio-
na l . T ra t a r : ( 61 )
992737000

TÉCNICO EM LASER
comexperiênciarhabilita-
ção , de segunda a sex-
ta horário comercial. Tra-
tar: (61) 98125-1509

O Presidente da Comissão Executiva do Diretório Nacional do
Progressistas - PP, nos termos dos artigos 9º, I, 10, 14, 15, § 2º, 24,
25, I e II, 40, 75, I, 79, I e 82, I do seu Estatuto, convoca osMembros
do Diretório Nacional; Representantes do Partido no Congresso
Nacional; Delegados eleitos pelas Convenções Estaduais;
Presidentes dos Diretórios Estaduais; Presidentes das Comissões
Provisórias Estaduais; Presidentes Nacionais dos órgãos de apoio;
Líder doPartido noSenadoFederal; Líder doPartido naCâmara dos
Deputados; para a CONVENÇÃO NACIONAL , haja vista
as restrições para reuniões presenciais impostas pela pandemia
COVID-19, a realizar-se , ,
para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: a) eleição dos
membros do Diretório Nacional, dos Conselhos Fiscal, Consultivo,
e deÉtica; b) alteração do estatuto; c) assuntos gerais.

virtual

quinta-feira, 22/04/2021 às 10 horas

EDITALDE CONVOCAÇÃO

PROGRESSISTAS - PP
DACONVENÇÃO NACIONAL

Presidente do Diretório Nacional do Progressistas - PP

Brasília, 29 de março de 2021.

Senador CIRO NOGUEIRA

6.1 NIVEL BÁSICO

TÉCNICO CONTRATA-
SE para ar condiciona-
doerefrigeração,comex-
pe e CNH (61)98321-
3456

TRABALHADOR RU-
RAL que saiba tirar lei-
te. Tratar: 3367-0108

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
periência. Interessados
entrar em contato: (61)
98138-3948 ou (61)
99861- 3561

PROFISSIONAISOFICI-
NA decora contrata. Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-981479980

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTECOMERCI-
A L v e n d e d o r ( a )
contrata-se, tratar: (61)
99648-4854
ASSISTENTE DE FAR-
MÁCIA e demais vagas
c o n t r a t a - s e P cD
rh@cettro.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA/CHAPEIROcontra-
ta-se para trabalhar em
padaria na Samambaia
Sul. Tratar (61) 98157-
1717
AUXILIAR CONTÁBIL
contrata-secomexperiên-
cia comprovada para tra-
balhar em escola de con-
tabilidade. salário R$
1.890,00+VT,CV:seleca-
ocurriculostaff@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE AÇOU-
GUE repositor contrata-
se com experiência. Tra-
tar (61) 98240-3376 .

FARMÁCIAS
VAGAS PARA

CAIXA E ATENDENTE
de Farmácia com experi-
ência, p/ trabalhar em
Santa Maria Enviar CV:
r h d f . r e c r u t a 2 0 2 0
@gmail.com
CORRETOR DE IMÓ-
VEIS contrata-se sem
experiência., Tratar:
(61) 98145-9129
DESIGNER PROJETIS-
TA ou Arquiteto contra-
ta-se para loja de mó-
veis, tratar: (61) 98174-
0121

Perfil: Boa escrita, organização, agilidade, pró-atividade,
facilidade de trabalho emequipe e lidar comopúblico.

Conhecimento em Sistemas: E-SOCIAL, FPW E
FORPONTO.

Conhecimentos: Pacote Office com domínio em Excel
Avançado, Folha de Pagamento: Admissão, Rescisão, Férias,
DIRF, Conectividade Social, Folha de autônomo, Estagiário e
PontoEletrônico.

Formação: Preferencialmente em Administração ou
Contabilidade.

ANALISTA DE RECURSOS HUMANOS JR

Interessados(as), enviar currículos para:
recrutabsb2021@gmail.com

DIVULGAÇÃO DO EDITAL (RFP) JOF 2372/2020
Modalidade: Edital (RFP) JOF 2372/2020 eTendering Event ID 0000008992
Projeto: BRA/13/013 - Proposição de Modelos de Gestão da Melhoria de
Eficiência Econômica, Social e Ambiental para o Planejamento do Sistema de
Transportes Brasileiro.
Objeto: Contratação de pessoa jurídica para prestação de serviços técnicos
especializados de desenvolvimento de metodologia, elaboração, atualização,
transferência de conhecimento e monitoramento de Planos Mestres Portuários.
Data da Audiência Prévia: 27 de abril de 2021 às 15:00
Data para o recebimento das propostas: 13 de maio de 2021, às
18:00 EST/EDT (New York)
Endereço eletrônico para retiradadoEdital: https://etendering.partneragencies.org
www.epl.gov.br
Contato: https://www.un.org.br E-mail: licitacoes.jof@un.org.br

MARCELO GUERREIRO CALDAS
Diretor Nacional do Projeto BRA/13/013

PROJETO PNUD BRA/13/013
AVISO DE LICITAÇÃO (RFP) JOF-2372/2021 –

EVENT ID 0000008992
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

DOMÉSTICACOZINHEI-
RA com exp, que possa
dormir, tratar com Mari-
sa (61) 99967-1737

GERENTE DE LOJA In-
teressadosentraremcon-
tato através 61-99999-
0640

Acesse e encontre o seu.
Informações
completas

Busca rápidaedescomplicada

Fotos e
vídeos

Experiência
personalizada +de 200 mil ofertas

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis
para quem quer
comprar ou alugar.

Confira também ofertas no
jornal CORREIO BRAZILIENSE.

6.1 NÍVEL MÉDIO

ELETRICISTA INDUS-
TRIAL , Pedreiro eMecâ-
nico de Ar. CV: protieng
@protieng.com.br

ESTAGIÁRIOCONTRA-
TA-SE Interessados tra-
t a r f o n e : ( 6 1 )
984755118

MARCENEIRO
COM EXPERIÊNCIA
CV pa r a : i n d i .
contrata5@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

JARDINEIROCONTRA-
TA-SE com experiência
em jardim e piscina (61)
99304-1002

VERTICAL
VIGILANCIA CONTRATA
PORTADORES DE NE-
CESSIDADES Especi-
ais p/area de vigilância,
c/ curso atualizado. Envi-
ar currículo c/ laudomédi-
co p/: vertical.curriculos
@gmail.com

R2 RADIODIFUSAO
CONTRATA

PORTADORES DE NE-
CESSIDADES Especi-
ais para area de
limpeza/portaria. Enviar
currículo c/ laudo médi-
co para: grupo.apoior2
@gmail.com
PROFESSORCONTRA-
TA-SE Professor de In-
glês em São Sebastião-
DF. Interessados enviar
e-mail: ped.skill.edss@
gmail.com ou Tel: (61)
99100-1213
TÉCNICO EM ELETRÔ-
NICA Contrata-se com
experiência emmanuten-
çãodenobreakEstabiliza-
dor áudio e vídeo trata
pelo WhatsApp (61)
99989-7472 ou (61)
99989-7472

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROFISSIONAL CON-
TRATA-SEparadeparta-
mento fiscalepessoal. In-
teressadosentraremcon-
tato pelo telefone: 61-
996925236

BRASIL TEMPER
CONTRATA

RECEPCIONISTAEAU-
XILIAR Financeiro. (C/
experiência).Enviarcurrí-
culo compretensãoSala-
rial para: brasiltemper.
brasiltemper@gmail
.com

RENDA EXTRA traba-
lhe em casa Home Offi-
ce www.bb5.com.br/a/
trabalho (61) 99592-
4616

SECRETÁRIACONTRA-
TA-SE com experiência
para clínica odontológi-
ca (61) 98176-6086

SERRALHEIRO
COM EXPERIÊNCIA
em alumínio. CV para:
indi.contrata5@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR DE CAR-
RO zero km contrata-se
com experiência. Tratar:
( 61) 99554-0650

VENDEDOR DE CON-
SIGNADO Comtrata-se
com experiência em ven-
dasou telemarketing.Co-
missão+ajuda de custo.
Env i a r CV pa ra :
selecao2020@gmail.
com. Tratar: (61) 99808-
7238

VENDEDOR CONTRA-
TA-SE Local da Vaga:
São Sebastião- DF. Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/ e-mail: skillidiomas.
contrata@ gmail.com ou
entrar em contato: (61)
9100-1213

V E N D E D O R
CONTRATA-SE. Interes-
sados entrar em conta-
to: (61) 99452-3111

CAP TADOR ( A )
/CORRETOR(A) de imó-
veis - Oferecemos ajuda
de custo mensal além
dosmelhorescomissiona-
mentos! Precisa ter
CNH e experiência. Inte-
ressadosentraremconta-
to: (61) 98349-1914

GANHE DINHEIRO Re-
vendendo IPTV. Interes-
sados Whatsapp (63)
99981-4456 ou (63)-
999814456

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

COORDENADORPEDA-
GÓGICO contrata-se pa-
ra escola de idiomas
(61) 99684-2294

ESTAGIÁRIO DE MA-
RKETINGcontrata-sepa-
ra o Colégio Arven-
se(61) 99852-2030

PROFESSOR DE AR-
TES Cênicascontrata-se
para o colégio Arvense
(61) 99852-2030

PROFESSOR(A) PRO-
CESSO seletivo para o
colégio Militar Tiraden-
tes , PMDF, www.
bebusiness.com.br

PROFISSIONAL PARA
ASSISTENTE Contábil /
Assistente Fiscal / Assis-
tente do Departamento
Pessoal precisamos
comexperiência compro-
vada bem como saber
executar oserviçonopro-
gramaDexion. Interessa-
dos enviar currículo pa-
ra o email: executiva.
claudiocampelo@gmail.
com ou pelo telefone
(61) 99989-6412

SECRETÁRIO (A) CON-
TRATA-SE para clínica
odontológica com experi-
ência em convênios. Tra-
tar (61) 99303-5919.

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONTRATAMOS
VENDEDORES COM
ousemexperiência.Envi-
ar Currículo: 61 99382-
3719

CONSULTOR(A) DE
VENDAS Contrata-se in-
teressadosentraremcon-
tato pelo telefone 61-
99189-2897

F IS IOTERAPEUTA
RPGcontrata-se. Interes-
sados entrar em contato
através do número : 61-
984755118

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
CONTRATA-SESUPER-
VISOR DE LOGÍSTICA
61-999816147

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EMPREGO
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais. Tr: 61
98504-4444 Renato

PROCURO POR EM-
PREGOdeBabá,domés-
tica, aux. de limpeza dur-
mo seg. à sex Tenho re-
fer. e exp. 98441-8283

6.2 NÍVEL BÁSICO

FAXINEIRA / PASSA-
DEIRA ofereço meus
serviços, vou de car-
ro. Tr.: 99617-7935

SERVENTE DE LIMPE-
ZA cuidadora de idosos,
diaristaProcura-seempre-
go 61-998185408

NÍVEL MÉDIO

CAIXA OU VENDEDO-
RA ofereço-me urgente
p/ trabalhar (61) 98186-
0013

NÍVEL SUPERIOR

QUÍMICO RT Assumo a
responsabilidade técni-
ca de sua empresa (61)
99249-3873

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
98379-8447/99601-1535


